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RESUMO 

 

 

AS MATRIZES CURRICULARES DO CURSO DE LICENCIATURA EM 

MATEMÁTICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA: DISCUSSÕES 

SOBRE A FORMAÇÃO INICIAL DO PROFESSOR 
 

 

AUTORA: Ana Luiza Golin 

ORIENTADORA: Anemari Roesler Luersen Vieira Lopes  

 

 
Esta dissertação de mestrado refere-se a uma investigação desenvolvida no âmbito da área de concentração 

Educação Matemática e da linha de pesquisa: Ensino e Aprendizagem da Matemática e seus Fundamentos 

Filosóficos, Históricos e Epistemológicos do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática e Ensino de 

Física da Universidade Federal de Santa Maria (PPGEMEF/UFSM). A pesquisa tem como objetivo investigar 

elementos nas matrizes curriculares do Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Santa 

Maria que expressam mudanças na formação inicial de professores ocorridas historicamente. Para contemplar 

esse objetivo, este estudo se orientou nos pressupostos teóricos da Teoria Histórico–Cultural (THC) e naqueles 

acerca de currículo e formação inicial de professores. Constituiu-se por meio de investigação teórico-

bibliográfica e documental mediante duas etapas principais: 1) levantamento e estudo das Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN) para formação de professores e para os Cursos de Matemática; e 2) análise das matrizes 

curriculares do Curso de Licenciatura em Matemática da UFSM desde sua implementação. Como fonte de 

dados, foram utilizadas as Diretrizes Curriculares Nacionais e as matrizes curriculares do Curso implantadas nos 

anos de: 1979, 1995, 2001, 2005, 2013 e 2019. A partir da sistematização dos dados, optou-se por analisá-los por 

meio de nove categorias, oito delas elencadas nos estudos de Gatti et al. (2008): 1) Fundamentos Teóricos; 2) 

Conhecimentos Relativos aos Sistemas Educacionais; 3) Conhecimentos Específicos da Área; 4) Conhecimentos 

Específicos para a Docência; 5) Conhecimentos Relativos a Modalidades de Ensino Específicas; 6) Outros 

Saberes; 7) Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso; 8) Atividades Complementares e 9) Estágios. Para 

tanto, foram levados em consideração os seguintes elementos que compõem as disciplinas das matrizes 

curriculares: semestres, nomenclaturas, maior e menor carga horária, diferença entre as cargas horárias, 

quantidade de disciplinas ofertadas, carga horária destinada à parte prática e teórica, carga horária total e 

ementas. Os resultados obtidos indicam: a drástica diminuição do percentual referente à categoria de 

Conhecimentos Específicos da Área, embora ainda concentrem a maior dele; o aumento considerável do 

percentual referente aos Conhecimentos Específicos para a Docência e Estágios, indicando que as disciplinas 

pertencentes a estas categorias foram ganhando mais atenção no decorrer das reformulações; a inclusão e a 

exclusão de diversas disciplinas e a presença de disciplinas relacionadas a outras áreas de conhecimento visando 

a uma formação mais ampla. O estudo dos elementos constitutivos das Matrizes Curriculares permitiu 

compreender que estas revelam um modelo de formação de um sujeito para exercer uma atividade   de ensino 

 , fazendo parte do processo de humanização, na medida em que expressam os conhecimentos considerados 

relevantes para serem apropriados pelo futuro professor. As mudanças ocorridas historicamente na organização 

das matrizes do curso estudado foram influenciadas por legislações, aspectos econômicos, políticos e sociais, 

determinantes dos modos de pensar de quem as organizava sobre o que seria importante para a formação 

docente, e são perceptíveis na direção de valorizar os conhecimentos relativos ao trabalho do professor: a 

docência.  

 

 
Palavras-CHave: Currículo. Formação inicial de professores. Licenciatura em Matemática. Matrizes 

curriculares. Teoria Histórico-Cultural. Mudanças curriculares. 

 

 

 

 

 



  



ABSTRACT 

 

 

CURRICULUM MATRICES OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF SANTA MARIA 

DEGREE COURSE IN MATHEMATICS: DISCUSSIONS ABOUT THE INITIAL 

TEACHER EDUCATION 

 

 

AUTHOR: Ana Luiza Golin 

ADVISOR: Anemari Roesler Luersen Vieira Lopes  

 

 
This master's thesis refers to an investigation carried out within the concentration area of Mathematics Education 

and the research line: Teaching and Learning of Mathematics and its Philosophical, Historical and 

Epistemological Foundations of the Graduate Program in Mathematics Education and Teaching of Physics at the 

Federal University of Santa Maria (PPGEMEF/UFSM). The research aims to investigate elements in the 

curriculum matrices of the Licentiate Degree in Mathematics at the Federal University of Santa Maria that 

express historically changes in the initial training of teachers. To contemplate this objective, this study was 

guided by the theoretical assumptions of the Historical-Cultural Theory (THC) and those about curriculum and 

initial teacher education. It was constituted through theoretical-bibliographic and documental investigation 

through two main stages: 1) survey and study of the National Curriculum Guidelines (DCN) for teacher training 

and for Mathematics Courses; and 2) analysis of the curricular matrices of the Licentiate Degree in Mathematics 

at UFSM since its implementation. As a data source, the National Curriculum Guidelines and the curricular 

matrices of the Course implemented in the years of: 1979, 1995, 2001, 2005, 2013 and 2019 were used. From 

the data systematization, it was decided to analyze them through nine categories, eight of them listed in the 

studies by Gatti et al. (2008): 1) Theoretical Foundations; 2) Knowledge Relating to Educational Systems; 3) 

Specific Knowledge of the Area; 4) Specific Knowledge for Teaching; 5) Knowledge Relating to Specific 

Teaching Modalities; 6) Other Knowledge; 7) Research and Course Conclusion Work; 8) Complementary 

Activities and 9) Internships. For this purpose, the following elements that make up the subjects of the curricular 

matrices were taken into account: semesters, nomenclatures, longer and shorter hours, difference between hours, 

number of courses offered, workload for the practical and theoretical part, total workload and menus. The results 

obtained indicate: the drastic decrease in the percentage referring to the category of Specific Knowledge of the 

Area, although it still concentrates the greatest part of it; the considerable increase in the percentage related to 

Specific Knowledge for Teaching and Internships, indicating that the disciplines belonging to these categories 

gained more attention during the reformulations; the inclusion and exclusion of several disciplines and the 

presence of disciplines related to other areas of knowledge aiming at a broader education. The study of the 

constitutive elements of the Curriculum Matrices allowed us to understand that they reveal a model of training a 

subject to exercise an activity - teaching -, being part of the humanization process, as they express the knowledge 

considered relevant to be appropriated for the future teacher. The changes that have occurred historically in the 

organization of the matrices of the studied course were influenced by legislation, economic, political and social 

aspects, determining the ways of thinking of those who organized them about what would be important for 

teacher education, and are noticeable in the direction of valuing the knowledge related to the teacher's work: 

teaching. 

 

 
Keywords: Curriculum. Initial teacher training. Degree in Mathematics. Curriculum matrices. Historical-

Cultural Theory. Curriculum changes. 
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1 PRIMEIRAS PALAVRAS: DA TRAJETÓRIA PESSOAL E ACADÊMICA À 

DELIMITAÇÃO DA QUESTÃO NORTEADORA E OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

Os problemas relacionados ao ensino e à aprendizagem da matemática são decorrentes 

de vários fatores que historicamente vêm se colocando. Trabalhada na maioria das vezes de 

forma exclusivamente expositiva, sem a utilização de recursos ou modos de ensinar que 

permitam compreender a sua essência, ela acaba não sendo aprendida por muitos estudantes. 

Essa visão da matemática sempre esteve presente durante o meu
1
 Ensino Fundamental e 

Médio, mas, apesar disso, sempre obtive resultados satisfatórios, tendo muita facilidade e 

agilidade nessa disciplina, a qual me despertava muito interesse e paixão. 

Toda minha Educação Básica foi cursada em escola pública e, ao terminar o Ensino 

Fundamental, tive que trocar de escola para realizar o Ensino Médio, ingressando no Curso 

Normal no ano de 2007, antigo Curso de Magistério, com formação para professores da 

Educação Infantil dos Anos Inicia. Foram quatro anos de muitas experiências, conhecimentos 

e práticas, as quais me proporcionaram momentos fundamentais de formação, 

desenvolvimento e reflexões sobre minha formação como futura professora. Desde minha 

infância adorava “brincar de escolinha”, reproduzindo o papel dos meus professores, e essa 

motivação pela profissão me acompanhou durante todos esses anos. Porém, ao me formar no 

Curso Normal em 2010, surgiu a dúvida de escolha entre cursar Pedagogia ou Matemática. 

Não foi uma escolha muito fácil, mas como meu pai era proprietário de um mercado e estava 

sempre me incentivando a fazer cálculos, entregar troco para os clientes, entre outros afazeres, 

me aproximei dos números, optando pelo Curso de Licenciatura em Matemática
2
. 

Prestei o vestibular no final do ano de 2010 para o Curso de Licenciatura em 

Matemática da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Mas, além da nota de corte, 

não poderia zerar nenhuma disciplina para poder ser classificada, e o inesperado aconteceu 

comigo, acabei zerando a disciplina de português e deste modo fui desclassificada. Meu sonho 

se fortalecia cada vez mais, e eu não desisti, não. Enquanto aguardava para prestar o 

                                                 
1
 O início da introdução desse trabalho foi escrito em primeira pessoa do singular por tratar-se da minha 

trajetória pessoal e acadêmica, posteriormente o texto foi escrito na primeira pessoa do plural por considerar que 

o trabalho é um processo coletivo com a orientadora.  
2
 Embora o curso em que é investigado neste trabalho é denominado de Curso de “Matemática Licenciatura 

Plena” de acordo com o Projeto Pedagógico do Curso, optamos por utilizar o termo “Licenciatura em 

Matemática” sendo que atualmente na literatura encontramos dessa forma. Assim, toda vez que nos referirmos a 

esse termo, entendemos que equivale também ao Curso de “Matemática Licenciatura Plena” da UFSM. Porém, 

no subitem 3.1 e 3.2 em que estaremos contextualizando o curso e as matrizes curriculares especificamente do 

curso da UFSM, utilizaremos “Matemática Licenciatura Plena”. 
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vestibular novamente no ano seguinte, trabalhei durante um ano e meio como caixa em uma 

loja. Todas as funcionárias e até mesmo a gerente sabiam do meu sonho e me apoiavam para 

não desistir e seguir em frente. Enquanto trabalhava, também continuava ajudando meu pai no 

seu mercadinho, quando eu voltava do trabalho. Foi uma época tumultuada, mas de momentos 

especiais, experiências valiosas e de grandes expectativas para o futuro. 

No final do ano de 2011, prestei novamente vestibular e fui aprovada, ingressando no 

segundo semestre de 2012. Ao iniciar o Curso de Licenciatura em Matemática da UFSM, 

deparei-me com muitos desafios, mas nunca desisti, pois estava certa do caminho que havia 

escolhido, por mais árduo que pudesse ser. Sentindo dificuldades com as disciplinas do Curso 

e enfrentando alguns desafios que foram surgindo, identifiquei-me com um projeto
3
 intitulado 

“Investigação da Aprendizagem Significativa em demonstrações matemáticas abordadas no 

Ensino Básico”.  

Passei a participar do projeto como colaboradora, sendo de grande valia, uma vez que 

o seu foco era o ensino da matemática, voltado às demonstrações matemáticas. O projeto 

tinha como objetivo elaborar estratégias para o ensino de teoremas, leis e equações 

matemáticas, em nível de Ensino Básico, que poderiam ser favorecedoras de aprendizagem 

significativa de suas demonstrações e interpretações, buscando metodologias alternativas para 

auxiliar os alunos ingressantes no Curso de Matemática a partir da retomada dos 

conhecimentos prévios deles. Estudando e pesquisando métodos de como preparar um 

organizador prévio para uma possível aprendizagem significativa dos alunos do Ensino 

Superior, tive a oportunidade de aprender mais sobre esta teoria. 

Além deste projeto, tive a oportunidade de participar como bolsista do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), financiado pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível de Superior (CAPES) e vinculado ao Governo Federal. 

Foram quatro anos inserida neste espaço, durante o período de 2014 a 2018. Neste tempo, o 

PIBID na UFSM possuía 19 subprojetos, sendo um deles o Interdisciplinar Educação 

Matemática
4
 do qual eu fiz parte. Tal subprojeto era denominado interdisciplinar por ser 

composto por acadêmicas dos Cursos de Educação Especial, Matemática e Pedagogia. Ainda, 

ele contava com o apoio do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática 

(GEPEMat) e, também, com a participação de professoras supervisoras de escolas públicas; 

estudantes colaboradores da graduação e da pós-graduação; e professores universitários. 

Durante este período tive a oportunidade de compartilhar muitas experiências e 

                                                 
3
. Projeto coordenado pela professora Maria Cecília Pereira Santarosa. 

4
. Projeto coordenado pela professora Anemari Roesler Luersen Vieira Lopes. 
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conhecimentos, conhecer metodologias diferenciadas e referenciais teóricos importantes para 

a educação matemática, além de estar envolvida com o ambiente escolar, desenvolvendo e 

planejando atividades de ensino relacionadas a diversos conteúdos de matemática.  

Também foi um período em que surgiram várias inquietações, principalmente quando 

nos remetíamos a discussões sobre Formação de Professores (FP) e aos Cursos de 

Licenciatura. Através dessas discussões que aconteciam, diversas vezes ficava me 

questionando por que um Curso em que o objetivo é formar profissionais para atuarem na 

Educação Básica não atendia esse quesito? Por que o Curso está voltado mais para disciplinas 

específicas da matemática do que para as pedagógicas? Por que as aulas para os alunos do 

Curso de Licenciatura em Matemática têm a mesma organização curricular e a mesma 

metodologia de ensino que as aulas para os alunos do Bacharelado em Matemática?  

Essas questões me incomodavam de certa forma, pois, durante todo decorrer do Curso, 

as minhas expectativas nem sempre foram atendidas. Sentia muita falta da aproximação com a 

formação profissional – ser professor. Esta lacuna somente principiou a ser preenchida, 

quando comecei a participar como bolsista do PIBID, podendo vivenciar a teoria com a 

prática, pensando em metodologias de ensino, planejando e desenvolvendo atividades de 

ensino relacionadas a diversos conceitos matemáticos.  

Além disso, fui bolsista no primeiro semestre de 2018 no projeto de extensão 

intitulado “Clube de Matemática
5
”. O projeto tem como foco o ensino e a aprendizagem de 

matemática nos anos iniciais de Ensino Fundamental. Este espaço também me permitiu 

refletir sobre a Formação Inicial (FI) do futuro professor de matemática, uma vez que 

podíamos discutir sobre a organização do ensino de matemática, realizar estudos sobre 

aspectos teóricos e metodológicos e estar inserida nas escolas desenvolvendo as atividades 

planejadas. 

Também, no segundo semestre de 2018 tive a oportunidade de participar no projeto 

intitulado “A Licenciatura em Matemática em questão: de que formação falamos?
6
” como 

bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PROBIC/UFSM). O 

objetivo do projeto é traçar um perfil dos Cursos de Licenciatura em Matemática do Rio 

Grande do Sul, buscando identificar aspectos que os aproximam. A partir desse projeto, foi 

possível conhecer um pouco das matrizes curriculares dos Cursos de Licenciatura em 

Matemática do Rio Grande do Sul. 

                                                 
5
 Projeto coordenado pela professora Anemari Roesler Luersen Vieira Lopes. 

6
 Projeto coordenado pela professora Anemari Roesler Luersen Vieira Lopes. 
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Essa trajetória me levou à necessidade de aprofundar e estudar mais sobre as matrizes 

curriculares do Curso de Licenciatura em Matemática da UFSM, ainda mais por saber que as 

discussões e as reflexões sobre a constituição da identidade desses Cursos e da formação 

inicial do futuro professor que ensina matemática vêm sendo discutidas nos mais diversos 

ambientes acadêmicos, sendo de extrema importância continuar debatendo sobre o tema. Com 

isso, não se tem como pensar na formação inicial ou continuada do professor, sem olhar para a 

realidade dos Cursos de formação de professores e conhecer as políticas formativas que regem 

a profissão. 

Ao apresentar um levantamento das pesquisas sobre formação de professores, Nunes 

(2001, p. 36) destaca que, há muitos anos, os Cursos de Licenciatura recebem severas críticas 

ao seu ensino distante das necessidades formativas dos futuros professores, principalmente 

por separarem a teoria da prática, por apresentarem um enfoque idealizado do aluno e da 

escola e por um ensino desvinculado da realidade das escolas, “produzindo profissionais 

desprovidos de fundamentação teórico-metodológica e de competência formal e política para 

o exercício do magistério”. 

Destarte, a ênfase em disciplinas de formação teórica, deixando em segundo plano as 

disciplinas de formação prática, a falta de incentivo e interesse pela carreira do magistério, as 

condições precárias de trabalho, são alguns dos aspectos que contribuem para ampliar os 

espaços de debates sobre a Formação Inicial de Professores (FIP). Gatti (2010, p.3) ressalta 

que: 

 

[...] Mesmo com ajustes parciais em razão das novas diretrizes, verifica-se nas 

licenciaturas dos professores especialistas a prevalência da histórica ideia de 

oferecimento de formação com foco na área disciplinar específica, com pequeno 

espaço para a formação pedagógica [...]. 

 

Diversos autores como Fiorentini et al. (2002), Gatti (2010), Pimenta (1997), entre 

outros, vêm tecendo, nas últimas décadas, críticas referentes aos Cursos de Licenciatura, em 

particular aos de matemática, referindo-se na maior parte das vezes aos currículos, às 

metodologias de ensino utilizadas e ao distanciamento entre as práticas de formação e as 

passíveis de realização na Educação Básica. Assim, uma vez que, de acordo com a legislação, 

os Cursos de Licenciatura têm como foco a formação de professores para a Educação Básica, 

é relevante pensarmos e discutirmos sobre as suas matrizes curriculares, observando como 

elas materializam a formação pedagógica dos futuros professores, e a formação da área 

específica. 



25 

 

Diante da trajetória pessoal, acadêmica e dos aportes teóricos, problematizo a pesquisa 

sob a organização da seguinte questão norteadora: “Como as matrizes curriculares do Curso 

de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Santa Maria expressam 

mudanças na formação inicial de professores ocorridas historicamente”? 

Desse modo, este trabalho tem como objetivo principal investigar elementos nas 

matrizes curriculares do Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade 

Federal de Santa Maria que expressam mudanças na formação inicial de professores 

ocorridas historicamente. 

A fim de responder ao problema inicial e colaborar com os debates e discussões sobre 

formação inicial de professores, foram definidas as seguintes ações investigativas: 

 Analisar documentos orientadores do Curso de Licenciatura em Matemática referentes 

às respectivas matrizes curriculares; e 

 Identificar aproximações e distanciamentos bem como modificações que aconteceram 

historicamente nas diversas matrizes curriculares do Curso de Licenciatura em 

Matemática da UFSM; 

Traçadas as ações investigativas da pesquisa, lançaremos no subitem a seguir nosso 

olhar para as produções acadêmicas que podem nos aproximar do nosso objeto de pesquisa, 

trazendo um mapeamento daquelas que versam sobre matrizes curriculares. 

 

1.1 MATRIZES CURRICULARES DE CURSOS DE LICENCIATURA EM 

MATEMÁTICA: UM OLHAR PARA AS PESQUISAS QUE DISCORREM SOBRE ESSA 

TEMÁTICA  

 

Conhecer produções acadêmicas, que abordam sobre a temática em que temos 

interesse e que já foram realizadas e desenvolvidas em outros espaços, fornece subsídios para 

melhor compreendermos nosso objeto de pesquisa. Para isso, consideramos importante 

realizar um mapeamento acerca de trabalhos que foram produzidos, e fazer um estudo mais 

aprofundado para, então, entendermos aspectos que nos auxiliarão em nossa investigação, 

como por exemplo, metodologia adotada, referencial teórico utilizado, modo de análise dos 

dados, entre outros. Fiorentini et al. (2016, p.18) entendem o mapeamento de pesquisas como, 

 

um processo sistemático de levantamento e descrição de informações acerca das 

pesquisas produzidas sobre um campo específico de estudo, abrangendo um 

determinado espaço (lugar) e período de tempo. Essas informações dizem respeito 

aos aspectos físicos dessa produção (descrevendo onde, quando e quantos estudos 
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foram produzidos ao longo do período e quem foram os autores e participantes dessa 

produção), bem como aos seus aspectos teórico-metodológicos e temáticos.  

 

Desse modo, realizamos um mapeamento de pesquisas no Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES
7
, dos últimos sete anos, com a finalidade de buscar contribuições e 

identificar aproximações com as pesquisas mapeadas para, assim, compreender o que 

vem sido discutido e estudado a respeito do nosso tema de interesse, que são as matrizes 

curriculares de Cursos de Licenciatura em Matemática. Para iniciar as buscas sobre a 

temática, combinamos os seguintes descritores relacionados ao nosso objeto de investigação: 

matriz curricular e Licenciatura em Matemática; matrizes curriculares e Licenciatura 

em Matemática; projeto político-pedagógico e Licenciatura em Matemática; projeto 

pedagógico do Curso e Licenciatura em Matemática; PPC e Licenciatura em 

Matemática; currículo e Licenciatura em Matemática. 

No Quadro 1, apresentamos a quantidade de trabalhos localizados a partir dos 

descritores e que atenderam ao critério de terem sido produzidos no período de 2013 a 2019, 

ou seja, nos últimos sete anos. A escolha por esse tempo foi delimitada apenas para esta 

busca, pela expectativa de conhecer produções mais recentes e que já estivessem disponíveis 

na plataforma, o que não aconteceria com as produções de 2020, ano que a coleta foi 

realizada. 

 

Quadro 1 - Descritores utilizados e pesquisas encontradas 

 

Descritores Pesquisas encontradas 

Matriz curricular e Licenciatura em Matemática 12 

Matrizes curriculares e Licenciatura em Matemática 7 

Projeto político-pedagógico e Licenciatura em Matemática 13 

Projeto pedagógico do Curso e Licenciatura em Matemática 14 

PPC e Licenciatura em Matemática 14 

Currículo e Licenciatura em Matemática 78 

Total 138 

 

Fonte: Sistematização da autora 

                                                 
7
 A busca pelas pesquisas foi realizada no mês de março/2020 no site do catálogo de teses e dissertações da 

CAPES, disponível no seguinte link de acesso: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses 
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A partir desta busca, realizamos a leitura de todos os resumos, o que nos levou a 

identificar que a maioria deles estava voltada para a análise dos dados com documentos do 

Curso como o Projeto Político-Pedagógico (PPP) ou as matrizes curriculares, todavia o seu 

objeto de estudo estava ligado apenas a alguma disciplina específica do Curso, como por 

exemplo, matemática financeira, estágio supervisionado, história da matemática, álgebra, 

entre outras, e assuntos como a educação de jovens e adultos, inclusão e tecnologias. A fim de 

uma melhor delimitação, com o intuito de selecionar apenas as que evidenciavam o que 

almejávamos e coincidiam de fato com nossa temática, buscamos estabelecer mais alguns 

critérios e optamos por analisar somente os trabalhos que: i) tivessem como foco principal as 

matrizes curriculares ou que se referiam ao Projeto Político-Pedagógico; ii) abordassem a 

Licenciatura em Matemática, e, iii) analisassem os Cursos presenciais
8
. 

 Com isso, várias pesquisas foram desconsideradas, e, como muitas se repetiam nos 

descritores, foi facilitado o refinamento. Isso levou a seleção de oito trabalhos que se 

aproximavam da nossa temática, sendo cinco em nível de mestrado e três em nível de 

doutorado, os quais estão dispostos no Quadro 2, conforme seu ano em ordem crescente de 

defesa.  

 

Quadro 2 - Pesquisas selecionadas 

(continua) 

Título Nível Autor (a) Ano Instituição 

Formação de professores nas 

licenciaturas do instituto federal 

goiano: políticas, currículos e 

docentes 

Dissertação 
ARANTES, FABIANO 

JOSE FERREIRA 
2013 

Universidade 

Federal de Goiás 

A relevância de discussões 

curriculares na formação inicial do 

professor de matemática 

Dissertação 
CRUZ, EDEILZA LOBO 

RAMOS DA 
2013 

Fundação 

Universidade 

Federal de Mato 

Grosso do Sul 

A formação dos professores de 

matemática no Instituto Federal 

Catarinense 

Dissertação NETO, OSCAR SILVA 2015 

Universidade 

Federal do Rio 

Grande do Sul 

O currículo de licenciatura em 

matemática de uma instituição 

pública da cidade de São Paulo 

Tese COSTA, LIA CORREA DA 2015 

Pontifícia 

Universidade 

Católica de São 

Paulo 

Teoria e prática no processo de 

formação profissional: o caso de 

um curso de licenciatura em 

matemática 

Tese 
LEAL, MARIA DE 

FATIMA COSTA 
2016 

Pontifícia 

Universidade 

Católica de São 

Paulo 

Os cursos de licenciatura em 

matemática ofertados no instituto 
Dissertação 

BARBOSA, JOSANE 

GERALDA 
2017 

Universidade 

Cruzeiro do Sul 

                                                 
8
 Optamos pelo critério de escolher para análise os trabalhos em que os cursos de Licenciatura em Matemática 

fossem somente os presenciais, por conta de o próprio curso de nossa investigação da UFSM ser presencial.  
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Quadro 2 - Pesquisas selecionadas 

(conclusão) 

Título Nível Autor (a) Ano Instituição 

federal de educação, ciências e 

tecnologia de Minas Gerais: seus 

desafios e particularidades 

    

Formação de professores de 

matemática: a proposta integradora 

da prática como componente 

curricular no IFFAR 

Tese PREUSSLER, ROBERTO 2017 

Fundação 

Universidade de 

Passo Fundo 

O que diz o projeto pedagógico do 

curso de licenciatura em 

matemática da Universidade 

Estadual do Maranhão sobre a 

formação de professores? 

Dissertação 
SANTOS, GILVAN 

AZEVEDO DOS 
2018 

Universidade 

Federal do 

Maranhão 

 

Fonte: Sistematização da autora 

 

Pensando na organização e na sistematização dos dados mapeados das pesquisas, 

optamos por analisá-las por meio de duas categorias, conforme Quadro 3. Essas duas 

categorias foram definidas, a partir das temáticas identificadas na leitura dos trabalhos, uma 

vez que corroboram a nossa temática de investigação e nos subsidiam a discutir, com base nos 

currículos dos Cursos de Licenciatura em Matemática, como se dá a FIP de matemática, como 

acontece a questão da relação entre teoria e prática e como se articulam as disciplinas 

específicas e pedagógicas. 

 

Quadro 3 - Categorias de análise das pesquisas encontradas 

 

Categorias Pesquisas 

a) Matrizes curriculares da Licenciatura em 

Matemática: a formação do professor em foco e o 

currículo 

 

Arantes (2013), Costa (2015) e Barbosa (2017) 

 

b) O projeto político-pedagógico como espaço de 

discussão entre a articulação da teoria e prática e/ou 

integração entre as disciplinas específicas e 

pedagógicas 

Cruz (2013), Silva Neto (2015), Leal (2016), Preussler 

(2017) e Santos (2018) 

 

Fonte: Sistematização da autora 

 

Com base nesta organização e com a finalidade de buscar contribuições e identificar 

aproximações com as pesquisas mapeadas, após termos realizado a leitura na íntegra, 
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discorreremos sobre cada categoria, apresentando alguns de seus elementos: objetivo de 

pesquisa, metodologia, referencial teórico e resultados. 

a) Matrizes curriculares da Licenciatura em Matemática: a formação do professor em 

foco e o currículo 

 

Nesta categoria foram selecionadas três pesquisas: Arantes (2013), Costa (2015) e 

Barbosa (2017). A dissertação de Arantes (2013, p. 19) teve como tema a formação docente, 

com o objetivo de  

 

Analisar em que perspectiva vêm sendo implementados os cursos de licenciatura, na 

modalidade presencial, no IF Goiano e suas articulações com as políticas, o 

currículo e seus docentes, mais especificamente compreender a política de formação 

de professores, criação e implementação, no IF Goiano em articulação com a 

política nacional.  

 

A pesquisa tomou como referência os Cursos de Licenciatura em Matemática, 

Ciências Biológica e Química, envolvendo os cinco campi em funcionamento que compõem o 

Instituto Federal Goiano, bem como os professores atuantes. O estudo foi organizado em 

quatro capítulos, excluindo-se a introdução e as considerações finais. Após a introdução, o 

autor discute, no primeiro capítulo, a formação docente, abordando suas perspectivas e as 

especificidades que constituem o ofício docente, visando refletir sobre uma formação não 

redentora
9
.  

A metodologia, apresentada no segundo capítulo, refere-se a uma pesquisa 

documental, investigando alguns documentos dos Cursos deste instituto, como as matrizes 

curriculares e os PPC. Além de se tratar de uma pesquisa documental, esta investigação 

também teve a coleta de dados empíricos por meio de um questionário direcionado a 60 

professores atuantes nos Cursos. O questionário foi composto por 19 questões, sendo que 

destas, 5 foram semiabertas e 1 aberta. Eles foram aplicados de forma presencial, mediante o 

auxílio dos coordenadores dos Cursos.  

No terceiro capítulo, é iniciada uma investigação a partir de estudos dos documentos 

oficiais que discutem as políticas de formação docente no País e a análise das matrizes 

curriculares e dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) de Licenciatura do Instituto Federal 

Goiano. Para a obtenção da análise das matrizes curriculares, o autor recorreu à categorização 

feita por Gatti e Barreto (2009), composta por oito categorias: fundamentos teóricos da 

                                                 
9
 Uma formação redentora é aquela em que a educação é considerada autônoma, ou seja, não recebe 

interferências e quem interfere na sociedade é a educação. Assim, a educação tem a capacidade de adaptar o 

indivíduo à sociedade e integrá-lo no corpo social. 
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educação; conhecimentos relativos aos sistemas educacionais; conteúdos específicos da área; 

conhecimentos relativos à formação profissional específica; conhecimentos relativos às 

modalidades e níveis de ensino específicos; outros saberes; pesquisa e Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC) e atividades complementares. Por fim, o último capítulo é destinado à análise 

dos questionários aplicados aos professores dos respectivos Cursos.  

O estudo concluiu que  

 

Mesmo atendendo a legislação em vigor quanto a estrutura curricular, as matrizes 

curriculares dos cursos de licenciatura do IF Goiano, em sua maioria, do ponto de 

vista quantitativo demonstram uma certa concentração nas disciplinas de área 

específica em detrimento das questões relacionadas as necessidades formativas de 

professores, apresentando ainda uma formatação curricular muito próxima do 

modelo conhecido como "3+1", isto é, aquele que apenas acrescenta às disciplinas 

do curso de bacharelado um conjunto de disciplinas pedagógicas e atividades de 

estágio, uma espécie de suplemento, sem a articulação necessária para a formação 

docente, uma vez que há uma fragmentação da produção do conhecimento para o 

objetivo do curso de licenciatura: formar professores. (ARANTES, 2013, p. 119) 

 

O principal foco da tese de Costa (2015) se voltou para o currículo do Curso de 

Licenciatura em Matemática, com o objetivo de “investigar, analisar e refletir sobre o 

currículo de Licenciatura em Matemática de uma instituição pública da cidade de São Paulo” 

(COSTA, 2015, p. 27). O cenário do desenvolvimento da pesquisa foi o currículo de um 

Curso de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal de São Paulo. A pesquisa foi de 

cunho qualitativo e descritivo.  

A estrutura desta pesquisa está disposta em seis capítulos. No capítulo um, encontra-se 

a apresentação da pesquisa, no qual a autora traz sua trajetória pessoal, o interesse pelo tema 

de pesquisa e o contato com o Projeto Pedagógico (PP) da Licenciatura em Matemática que a 

levou a essa investigação. O capítulo seguinte elenca as motivações, o interesse, a questão de 

pesquisa, os objetivos e a relevância do tema. O capítulo três é composto pelo referencial 

teórico, com uma revisão de literatura abordando estudos sobre o currículo, alguns aspectos 

que envolvem os seus valores, princípios, componentes disciplinares, cultura e organização.  

O quarto capítulo abrange os procedimentos metodológicos, explicitando a obtenção 

de dados, coletados e analisados através dos documentos oficiais do Curso, como o PP 

institucional, o plano de Curso da Licenciatura em Matemática, a matriz curricular e as 

entrevistas semiestruturadas que foram realizadas com dois professores do Curso que fizeram 

parte da elaboração e da implantação do currículo e que são integrantes do quadro de 

profissionais desde o início do Curso. As entrevistas dos professores aconteceram em locais, 

dias e horários diferentes, para que os entrevistados não ficassem sabendo o que seria 
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perguntado para cada um deles. O propósito das entrevistas foi averiguar as questões relativas 

à elaboração e à implementação do currículo do Curso de Licenciatura em Matemática. O 

capítulo cinco discorre sobre a análise e a discussão do currículo.  

Como resultados, a análise dos dados permitiu à autora identificar que as experiências 

e as participações dos professores do Curso foram fundamentais, pois, ao observarem as 

dificuldades dos alunos ingressantes no Ensino Superior, puderam contribuir para elaborar e 

estruturar o currículo de matemática. Através do currículo analisado, ela percebeu que é 

possível articular conteúdos de matemática da Educação Básica ao currículo de matemática 

do Ensino Superior, tornando-o significativo para a FP de matemática. Assim,  

 

Por intermédio das entrevistas, dos dados e análises, foi possível identificar um 

currículo construído com a intenção de atender às reais dificuldades dos alunos que 

chegaram para cursar a licenciatura, pensando na formação qualificada e na atuação 

do futuro profissional. (COSTA, 2015, p. 98) 

 

A intenção principal da dissertação de Barbosa (2017) se voltou para um estudo dos 

currículos dos Cursos de Licenciatura em Matemática, ofertados pelo Instituto Federal de 

Minas Gerais (IFMG), a fim de discutir a FIP, a partir do seguinte objetivo geral: “perceber 

como o IFMG, através dos campi Formiga e São João Evangelista, tem se preparado para 

oferecer Cursos de FIP de matemática e verificar como estes veem acontecendo” 

(BARBOSA, 2017, p. 23). 

Esta pesquisa é composta por seis capítulos. O primeiro é um capítulo introdutório, em 

que a autora apresenta seu percurso acadêmico e pessoal, o objeto de estudo da pesquisa, a 

questão investigativa, a justificativa, os objetivos e a organização da dissertação. O segundo 

contém o referencial teórico, composto pela história de criação dos institutos federais até a 

implementação do IFMG, relatando sobre os campi Formiga e São João Evangelista, em que 

os Cursos estavam sendo oferecidos e uma reflexão acerca da FP de matemática. 

A metodologia da pesquisa é apresentada no terceiro capítulo, em que a coleta e a 

análise dos dados aconteceram a partir não só de entrevistas, realizadas com coordenadores e 

professores que atuavam no Curso, na forma de narrativas, mas também de uma análise dos 

documentos que regem os institutos e os Cursos de Licenciatura em Matemática, os 

documentos internos do IFMG, as últimas versões dos PPC e os currículos lattes dos 

professores entrevistados. 

Para as entrevistas, a autora dialogou com o diretor do campus São João Evangelista, 

que relatou o processo de implantação ali do Curso de Licenciatura em Matemática e a sua 
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importância. Foram, ainda, escutados 9 professores deste campus. Do outro campus Formiga, 

foram entrevistados oito professores que trabalhavam no Curso de Licenciatura em 

Matemática, totalizando, no final, 18 entrevistados. Essas entrevistas foram gravadas, 

contabilizando um total de 16 horas de narrativas, resultando em torno de 326 páginas de 

transcrição.  

No quarto capítulo são apresentadas algumas características do Curso encontradas nos 

PPC, como: contextualização da instituição e do Curso; organização curricular; metodologia 

de ensino; gestão acadêmico-administrativa do Curso; infraestrutura e sistema de avaliação. 

As análises das entrevistas narrativas são apresentadas no capítulo seguinte, tendo como 

embasamento teórico os autores Bertaux (2010) e Bolívar; Domingo e Fernandes (2001). 

Primeiramente foi realizada uma análise individual de cada uma das entrevistas e, 

posteriormente, as singularidades, as convergências e as divergências encontradas entre elas.  

As considerações finais compõem o sexto capítulo. Como resultado, os dados da 

pesquisa de Barbosa (2017), por meio das entrevistas narrativas, indicam que os professores 

acreditam que os Cursos são bem estruturados, oferecem uma boa formação aos estudantes, 

evidenciando, também, na fala dos professores uma satisfação ao terem bons resultados com 

os egressos, considerando, portanto, que esses Cursos têm atendido aos seus propósitos. 

É possível observar que as pesquisas dessa categoria destacam a importância de 

compreender e discutir a partir dos currículos dos Cursos de Licenciatura em Matemática a 

formação de professores, principalmente como se dá a FIP de matemática, cujo objetivo é 

formar docentes, mas, na maioria das vezes, esse ensino é um tanto distante das necessidades 

formativas dos futuros professores. Além da análise dos documentos dos cursos, todas se 

valeram de entrevistas ou questionários com professores/e ou alunos do curso de Licenciatura 

em Matemática para compreenderem como as participações e as experiências dos professores 

influenciam na elaboração do currículo. 

 

b) O projeto político pedagógico como espaço de discussão entre a articulação da teoria e 

prática e/ou integração entre as disciplinas específicas e pedagógicas 

 

Nesta categoria, analisamos cinco pesquisas: Cruz (2013), Silva Neto (2015), Leal 

(2016), Preussler (2017) e Santos (2018). A investigação da dissertação de Cruz (2013) 

centrou-se na discussão curricular do Curso de Licenciatura em Matemática de uma 

instituição localizada no interior de São Paulo, com o propósito de “identificar as 

justificativas dos professores, coordenadores e alunos sobre a importância de discussões 
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curriculares nos Cursos de Licenciatura em Matemática, buscando analisar as tendências 

teóricas curriculares valorizadas na fala dos professores e coordenadores e na escrita dos 

alunos” (CRUZ, 2013, p. 18). 

Este trabalho foi disposto em quatro capítulos, excluindo-se a introdução e as 

considerações finais. Conseguinte à introdução, o capítulo um é formado por uma breve 

discussão sobre currículo e FP, trazendo um histórico da FP no Brasil e algumas mudanças 

ocorridas, e a articulação entre currículo e FP. O autor aborda, ainda, a origem e a história do 

currículo. O aporte teórico, o qual embasa este estudo, vem no capítulo dois, quando são 

descritas algumas teorias curriculares  : as tradicionais, as críticas e as pós-críticas   e os 

autores que nelas mais se destacam.  

Os caminhos metodológicos foram traçados no terceiro capítulo. Tal pesquisa se 

configura como qualitativa e um estudo de caso e estava inserida em um projeto intitulado 

“Mapeamento do currículo prescrito de alguns Cursos de Licenciatura em Matemática, no 

Brasil, no período de 2010 a 2012”, em que, no primeiro momento, foi feita uma análise dos 

PP de 22 Instituições de Ensino Superior (IES) de Cursos de Licenciatura em Matemática que 

obtiveram conceitos quatro ou cinco no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes em 

2008, buscando identificar neles a ocorrência da abordagem de discussões curriculares, 

analisando a ementa, os conteúdos e a bibliografia básica complementar das disciplinas de 

cada Curso. 

Porém destas 22 IES analisadas no projeto, apenas uma delas chamou a atenção da 

autora, pois percebeu que tal instituição possuía um diferencial em relação às outras, a ponto 

de aprofundar o seu estudo somente nesta instituição, configurando-se, assim, como um 

estudo de caso. Para a coleta de dados, foram utilizados dois instrumentos de pesquisa: as 

entrevistas semiestruturadas e os questionários. Os sujeitos da pesquisa foram 28 alunos do 

quarto ano do Curso de Licenciatura em Matemática, do ano de 2011, as coordenadoras atuais 

e a da gestão de 2007 a 2009 e 5 professores da IES. 

As entrevistas foram gravadas em vídeos e, posteriormente, transcritas e enviadas aos 

professores e coordenadores por e-mail, para que não houvesse problemas após a publicação 

do trabalho. Foram aplicados dois questionários, respondidos pelos alunos, sendo que o 

primeiro tinha o objetivo de saber o conceito que os alunos tinham a respeito de currículo e as 

contribuições que o estudo dessa temática lhes proporcionaria, como futuros professores de 

matemática. Já o segundo, era para conhecer, se durante o Curso, esses alunos tiveram contato 

com documentos que norteiam a Educação Básica do Brasil e quais disciplinas abordaram 

essa temática. Para a análise e a organização dos dados coletados nos questionários aplicados 
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aos alunos e nas entrevistas realizadas com os professores e coordenadores, a autora optou 

pela categorização utilizando como referência a análise de conteúdo de Bardin (2011). 

Ao capítulo quatro são dedicadas as análises dos questionários e das entrevistas 

realizadas. Após as análises, Cruz (2013) constatou que os sujeitos da pesquisa consideraram 

importante a abordagem de discussões curriculares na FIP de matemática, uma vez que ajuda 

a identificar os conteúdos trabalhados na Educação Básica, as formas de abordá-los, bem 

como entender as dificuldades apresentadas pelos alunos. A instituição pesquisada passou por 

uma reformulação em seu PP do Curso de Licenciatura em Matemática no ano de 2007, com a 

intenção de atender às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a FP. Com isso, Cruz 

(2013, p. 140) ainda destaca a partir de suas análises que, 

 

De acordo com os entrevistados, o objetivo da reformulação do Projeto foi fazer 

com que os docentes das disciplinas se articulassem para propiciar aos futuros 

professores discussões que os levassem a entender o funcionamento e a estrutura da 

escola básica e a necessidade de se tornar um professor que reflete sobre a sua 

prática docente. Também fazer com que o aluno enxergasse o leque de 

possibilidades que ele tem, ao estar trabalhando em disciplinas específicas, e não 

apenas em disciplinas pedagógicas, questões relacionadas à escola básica. 

 

A partir dessa reformulação, o Curso que, durante muitos anos esteve mais centrado 

nas disciplinas específicas do que nas pedagógicas, passou a dar mais ênfase à Licenciatura, 

incorporando o trabalho da articulação entre a teoria e prática. 

Silva Neto (2015) focou sua pesquisa de dissertação na FP, estudando como ocorre a 

integração entre as disciplinas específicas de matemática e as pedagógicas no Curso de 

Licenciatura em Matemática ofertada pelo Instituto Federal Catarinense do campus Camboriú 

em Santa Catarina. O trabalho não apresentou um objetivo geral, somente os objetivos 

específicos, que foram: 

 

1. descrever a estrutura curricular do curso e o processo de sua construção; 2. 

verificar como o curso atende às legislações brasileiras pertinentes; 3. identificar o 

perfil esperado do egresso do curso, de acordo com o PPC (Projeto Pedagógico do 

Curso) e segundo os professores; 4. investigar como acontece a articulação entre a 

formação matemática e a formação pedagógica no curso de Licenciatura em 

Matemática do Câmpus Camboriú do IFC. (SILVA NETO, 2015, p. 12) 

 

Este foi estruturado em seis capítulos. A introdução, abordada no capítulo um, retrata 

as questões que motivaram o autor a pesquisar sobre este tema, bem como os objetivos 

específicos e a estrutura dele. O contexto da pesquisa foi, portanto, o Curso de Licenciatura 

em Matemática do Instituto Federal Catarinense do campus Camboriú de Santa Catarina, se 
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caracterizando como um estudo de caso. Inicialmente foi realizado um estudo da legislação 

que trata sobre o tema das Licenciaturas, da FP e dos Cursos superiores de matemática no 

Brasil. Também foram investigados os documentos relativos ao Curso, especialmente a matriz 

curricular e suas alterações. Posteriormente foi realizada uma visita ao instituto, quando foi 

feita uma entrevista com os docentes do Curso e os licenciandos. 

Assim, os entrevistados foram três professoras (a coordenadora do Curso, uma que 

participou da reforma curricular e a outra da área das disciplinas pedagógicas) e um aluno 

egresso. Além disso, foi realizada uma intervenção em uma turma composta por três 

formandos, quando foram desenvolvidas algumas atividades com eles de identificação de 

possíveis articulações entre disciplinas específicas e pedagógicas, registrando o depoimento 

desses alunos. O instrumento de coleta de dados foi a entrevista, composta, com base em 13 

roteiros, com questões relacionadas ao início do Curso, à composição do PPC e da matriz 

curricular, às discussões que aconteceram na época. No capítulo dois são apresentados os 

referenciais teóricos que embasaram o estudo, trazendo um levantamento histórico dos 

aspectos legais que tangem à FP no Brasil e algumas discussões sobre FP de matemática. 

O desenho e a estrutura curricular sugeridos para os Cursos de Licenciatura em 

Matemática nos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia são discutidos e 

apresentados no terceiro capítulo. No capítulo quatro são descritos o processo de construção, 

de criação e a estrutura do Curso de Licenciatura em Matemática do Instituto do campus 

Camboriú a partir dos PPC, apresentando às normas internas vigentes, a matriz curricular 

inicial do Curso, a reforma curricular que o Curso sofreu em 2013, a matriz vigente, fazendo 

ao final, um comparativo da matriz curricular com a estrutura sugerida pelo MEC. A 

intervenção que foi realizada na turma dos formandos é narrada no capítulo cinco, o qual o 

autor descreve a realização das tarefas propostas aos alunos e as discussões realizadas em 

torno delas, além de algumas considerações sobre a articulação entre conteúdos matemáticos e 

pedagógicos.  

Por fim, nas considerações finais, Silva (2015) conclui que a proposta curricular do 

Curso foi construída pela pressão da urgência da necessidade de atendimento à, legislação 

refletindo a experiência inicial de implementação do Curso, percebendo que houve, mesmo de 

forma não sistematizada e organizada, a tentativa de articular  as disciplinas específicas, 

pedagógicas e a prática. Porém, a partir das entrevistas e atividades com os alunos, 

 

É perceptível que já há nesses licenciandos a preocupação com essa articulação e de 

que a Matemática não é um fim por si só. Além disso, apesar de algumas críticas, 

reconhecem a importância das disciplinas pedagógicas e conseguem perceber a 
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importância que haveria em se integrar com as disciplinas específicas e com a 

prática profissional e os estágios. (SILVA NETO, 2015, p.100) 

 

A pesquisa de doutorado, elaborada por Leal (2016, p. 49), teve como enfoque as 

formas de articulação entre a dimensão “teoria” e a dimensão “prática”, objetivando 

“investigar como se dá a articulação entre a teoria e a prática no PPP do Curso de Licenciatura 

em Matemática da Universidade do Estado da Bahia”. A estrutura desta pesquisa está 

sistematizada em sete capítulos. No primeiro, a autora apresenta uma revisão de literatura, 

fazendo uma breve exposição de estudos que investigam e abordam a articulação entre teoria 

e prática no contexto de FP, sobre entendimentos de estudantes de um Curso de Licenciatura 

em Matemática sobre a prática, além de pesquisas relacionadas à prática como componente 

curricular em projetos pedagógicos. Ainda neste, expõe a sua trajetória profissional e as suas 

motivações que a levaram a realizá-la, bem como a questão de pesquisa, a hipótese e o 

objetivo. 

Os referenciais teóricos assumidos neste trabalho compõem o capítulo dois e 

colaboram para discutir a fundamentação teórica referente à relação entre teoria e prática na 

FP em Cursos de Licenciatura, além de trazer considerações sobre as disciplinas de conteúdo 

específico e pedagógico, e uma discussão sobre o lugar da matemática no Curso de 

Licenciatura em Matemática. Posteriormente, no terceiro capítulo é abordado um breve 

histórico da criação do Curso de Licenciatura no Brasil e alguns documentos legais que 

orientam a constituição do PPP do Curso de Licenciatura em Matemática.  

O encaminhamento metodológico que orientou a investigação desta pesquisa é 

apresentado no quarto capítulo. A abordagem desta foi qualitativa e caracterizada como um 

estudo de caso. O contexto da pesquisa é o Curso de Licenciatura da Universidade do estado 

da Bahia (UNEB). A coleta dos dados aconteceu primeiramente por meio de uma descrição e 

análise do PPP do Curso de Licenciatura em Matemática da UNEB. Como instrumentos 

metodológicos, também foram utilizados um questionário com questões abertas e uma 

entrevista semiestruturada, que teve, como sujeitos, nove estudantes do Curso de Licenciatura 

em Matemática do campus II, que estavam em diferentes etapas do processo de formação, 

variando entre o quinto e o, décimo semestre. Esses instrumentos buscaram identificar nos 

sujeitos em que medida as propostas inseridas no PPP possibilitaram ou não a inter-relação 

entre teoria e prática. 

No quinto capítulo, é situado o Curso de Licenciatura em Matemática da UNEB e 

buscando fundamentar teoricamente a análise do PPP do Curso, é discorrido sobre a proposta 

de formação presente no PPP por meio de quatro categorias de análise: perfil profissional do 
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Curso; organização e matriz curricular; prática como componente curricular e ementas. Para 

fechar o capítulo, é realizada uma análise e reflexão sobre o PPP em processo de investigação.  

A análise dos dados dos questionários e entrevistas é descrito no capítulo seis. Para 

averiguar como os licenciandos do Curso interpretaram as configurações curriculares, de 

modo a promover a articulação entre teoria e prática no percurso formativo, foram elencadas 

quatro categorias: referências às características profissionais esperadas do licenciando; 

saberes científicos e pedagógicos da matriz curricular; formas de relação entre teoria e prática 

na matriz curricular e concepção de prática. As constatações e os resultados parciais a respeito 

das categorias: perfil profissional do egresso; organização curricular e prática como 

componente curricular, confrontando-as com os entendimentos produzidos pelos licenciandos 

são descritos no sétimo capítulo. 

Os resultados da pesquisa de Leal (2016) evidenciaram que o PPP do Curso de 

Licenciatura em Matemática reitera a importância de articular teoria e prática na FP, 

atendendo com as deliberações previstas na legislação. Porém, fica claro que a articulação 

entre teoria e prática não favorece a relação defendida na proposta do PPP. Os depoimentos 

dos alunos entrevistados permitiram entender que as atividades práticas servem apenas para 

aplicar as teorias estudadas no decorrer do Curso, mesmo diante de um currículo organizado 

em eixos de formação. Assim, para os estudantes, a matriz curricular do Curso favorece e 

reafirma a dicotomia entre teoria e prática.  

 

Os entendimentos gerados por esses sujeitos indicam que a proposta curricular do 

curso de licenciatura em Matemática da UNEB não é suficiente para lidar com as 

dificuldades de aprendizagem que já estão incorporadas ao aluno ingressante e que 

precisam ser trabalhadas e ressignificadas para que não se estabeleça um conflito de 

resistência entre o licenciando e o professor formador quanto a questões conceituais 

e procedimentais, bem como não se incorra na possibilidade de que dificuldades 

sejam reproduzidas nos espaços de atuação profissional. Portanto, a estrutura 

curricular descrita no PPP do curso não se efetiva para os estudantes como produtora 

de espaços de articulação teoria-prática. (LEAL, 2016, p. 201) 

 

Para finalizar, a autora sinaliza que uma das principais contribuições desta pesquisa foi 

verificar o entendimento que os licenciandos trouxeram, por meio de seus discursos e 

compreensões sobre a relação entre teoria e prática desenvolvida no PPP do Curso, de que não 

se reconheceram como futuros professores, tampouco preparados para a prática profissional. 

A tese de Preussler (2017, p. 24) teve como tema principal a Prática como 

Componente Curricular (PCC) problematizando a FP. O objetivo da pesquisa foi:  
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Analisar os significados atribuídos pelos sujeitos – gestores, professores e alunos – 

do processo de formação a proposta de integração orientada pelo Conselho Nacional 

de Educação à prática como componente curricular nos cursos de Licenciatura em 

Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha/RS.  

 

O trabalho, organizado em seis capítulos, teve como contexto os quatro campi que 

oferecem o Curso de Licenciatura em Matemática e a reitoria do Instituto Federal Farroupilha 

(IFFar). O autor traz no primeiro capítulo a introdução, descrevendo um pouco sobre sua 

trajetória formativa, o contexto e origem do tema, e faz uma busca de produções acadêmicas a 

respeito desta temática, relatando sobre elas. Após a introdução, o segundo capítulo apresenta 

a história da origem dos Cursos de Licenciatura e a legislação sobre a prática de ensino. 

Aponta também elementos da legislação atual sobre a prática de ensino, determinada às 

Licenciaturas e de alguns pareceres e resoluções do CNE. No terceiro capítulo, são elencados 

alguns pressupostos teóricos que orientaram a análise da pesquisa e que se aproximaram da 

epistemologia da prática pedagógica. 

O caminho metodológico é estruturado no quarto capítulo. Para a construção dos 

dados foi utilizada a análise dos documentos, dos questionários e das entrevistas. A análise de 

documentos foi composta pelo estudo dos quatro PPC em extinção e o que estava em 

implementação. Para os questionários, foram organizados dois tipos, um para ser aplicado aos 

professores e outro para os alunos. Eles foram enviados a todos os professores que atuavam 

na Licenciatura em Matemática que possuíam formação inicial nesta área ou em pedagogia. 

Para os alunos, os questionários foram aplicados com turmas do 3.º e 5.º semestres por 

desenvolverem a PCC como parte de disciplinas. Os questionários possuíam questões abertas 

e fechadas, em que as abertas possibilitariam expor ideias ou temas diferentes, pessoais e 

particulares, possíveis de outras análises e também poderiam indicar novas situações, dados 

ou pessoas a serem entrevistadas.  

O último instrumento de coleta foram as entrevistas, gravadas e desenvolvidas em 

forma de diálogo, proporcionando certo grau de liberdade para não direcionar ou 

comprometer o aprofundamento necessário.  Assim, para orientar o diálogo entre o 

pesquisador e os entrevistados foi organizado um roteiro contendo questões previamente 

preparadas. Os sujeitos das entrevistas foram quatro gestores, oito professores e oito alunos 

dos quatro campi do IFFar. As análises desses dados das entrevistas foram transcritas e 

separadas em três grupos: dos gestores, dos professores e dos alunos. Os questionários foram 

separados em dois grupos: dos professores e dos alunos. Os dos alunos foram separados por 

campi e por grupos do 3.º e do 5.º semestre.  



39 

 

No quinto capítulo, é apresentada a análise dos dados da pesquisa, que foi orientada 

pela análise de conteúdo e teve como referência principal Bardin (2011). Este foi dividido em 

quatro partes. Primeiro é mostrada uma breve história da instituição e dos Cursos de 

Licenciatura em Matemática. Depois a análise, por meio da visão dos professores gestores 

relacionados à PCC e a instituição. Em seguida, os significados dos professores formadores à 

PCC, e por fim os significados que relataram os alunos ao vivenciarem a PCC no seu 

processo de FP de matemática. Os significados dos gestores foram sistematizados em temas e 

os dos professores e dos alunos em categorias de análise.  

O sexto e último capítulo foi destinado para as considerações da tese. Como resultados 

da investigação, Preussler (2017, p. 157) constatou que a PCC 

 

(i) mobiliza uma reorganização diferente no processo de formação de professores de 

Matemática do Instituto Federal Farroupilha. Essa reorganização provocada pela 

prática de ensino (no ECS e na PCC) traz consequências às (ii) ações da gestão dos 

cursos e, também, requisita outras (iii) ações pedagógicas. Para que essas ações 

pedagógicas requisitadas possam se materializar em significados nesse movimento 

formativo diferente é (iv) preciso avançar na construção de significados da proposta 

do CNE à PCC, intensificar o diálogo acadêmico e a formação continuada dos 

professores formadores. Significados que transcendem a compreensão de leis e 

diretrizes, que extrapolam um estudo acadêmico ou a garantia dessa atividade no 

currículo, mas que, sobretudo, possibilitem (v) a construção de uma atitude docente 

sustentada pela ação e pela reflexão ao encontro da formação de professores de 

Matemática. 

 

Santos (2018, p. 19) focou a investigação da dissertação na FP, analisando as 

concepções de formação teórica e didático-pedagógica presentes no PPC, pretendendo 

“compreender as concepções sobre a formação de professores registradas no projeto 

pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual do 

Maranhão”. A pesquisa está constituída em seis capítulos. A introdução organizada no 

primeiro capítulo fala sobre a trajetória do autor e a motivação desta pesquisa. No capítulo 

dois é detalhada a metodologia utilizada, sendo realizada uma descrição sobre a pesquisa 

qualitativa, o método dialético, a pesquisa documental e a análise de conteúdo, apresentando 

também as questões geradoras e o objetivo principal do estudo.  

Como contexto de investigação, a autora optou pelo Curso de Licenciatura em 

Matemática da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). A coleta de dados aconteceu 

somente pela análise documental através do PPC do Curso. A partir da leitura e da análise do 

documento, a autora utilizou as técnicas de análise de conteúdo, proposta por Bardin (2011), 

elaborando quatro categorias: concepção do PP sobre matemática, concepção do PP sobre o 
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ensino da matemática, concepção sobre a FP de matemática e o currículo de Licenciatura em 

Matemática da UEMA. 

O referencial teórico é exposto no terceiro capítulo. São descritas algumas concepções 

filosóficas da matemática, como platonismo, logicismo, formalismo e intuicionismo, 

procurando compreendê-las, uma vez que estas influenciam e determinam a prática 

pedagógica do professor. Com isso, são analisadas as concepções absolutistas e a falibilista da 

matemática. No capítulo seguinte é apresentada uma análise da concepção de ensino de 

matemática presente no PP, discutindo sobre este ensino no Brasil e elencando algumas 

tendências da educação matemática para reflexões. No quinto capítulo, é comentado um 

pouco sobre a formação do professor e o currículo do Curso de Licenciatura em Matemática 

da universidade investigada, fazendo um breve histórico da FP no Brasil e uma análise da 

estrutura e características do currículo do Curso de Licenciatura em Matemática. 

As considerações finais são apresentadas no sexto e último capítulo, em que Santos 

(2018, p. 87) conclui sua investigação, chamando a atenção para a urgência da construção de 

uma política nacional de formação docente que articule teoria e prática, uma vez que   

 

O documento apresenta uma estrutura curricular fragmentada, com uma divisão 

clara entre as disciplinas pedagógicas e as disciplinas específicas da área, não há 

articulação entre teoria e prática. É problemática a ausência de disciplinas que 

discutam as diversas modalidades de ensino, e há fragilidade na construção de 

conhecimentos sobre o desenvolvimento cognitivo e socioafetivo de crianças, 

adolescentes e jovens, e quais as implicações desses conhecimentos para o ensino.  

 

Essas cinco pesquisas possibilitaram refletir a questão da relação entre teoria e prática 

e a articulação entre as disciplinas específicas e pedagógicas, um dos grandes problemas que 

surgem da análise de FP dos Cursos de Licenciatura em Matemática, e que se fazem 

essenciais na formação dos sujeitos para se reconhecerem e estarem preparados para a prática 

profissional. Desta forma, podemos perceber que a relação entre teoria e prática se apresenta 

como se fosse uma “técnica” que aplica regras, havendo um distanciamento entre o que é 

estudado pelos estudantes na formação e o que é colocado em prática nas escolas de Educação 

Básica. 

De um modo geral, os trabalhos descritos nas duas categorias revelam algumas 

similaridades, sendo que algumas delas se aproximam do nosso. Todos os trabalhos usaram os 

mesmos instrumentos de coleta dos dados, qual seja, os documentos do Curso, como as 

matrizes curriculares ou os PPC, e também as entrevistas e/ou questionários, tendo como 
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sujeitos alunos, professores e coordenadores, exceto o trabalho de Santos (2018) que somente 

se valeu do PPC da instituição.  

A investigação de Arantes (2013), como já apresentado, organizou a análise de dados 

a partir das categorias propostas por Gatti e Barretto (2009)
10

. Assim, essa pesquisa tem uma 

similaridade com a nossa, pois também utilizaremos as categorias de Gatti et al. (2008)
11

 para 

analisar alguns pontos relevantes das matrizes curriculares do Curso. Outro aspecto que 

emerge das pesquisas e se aproxima da nossa, é o fato de quase todas destacarem ou 

discutirem contribuições para a FP, exceto o trabalho de Costa (2015). Em contrapartida à 

tese de Costa (2015) que não trouxe discussões sobre FP e a dissertação de Cruz (2013), as 

demais contribuíram essencialmente para fundamentar nossa pesquisa no que diz respeito ao 

item currículo. Por mais que as pesquisas não tenham adotado o mesmo referencial teórico 

que o nosso, que é a Teoria Histórico-Cultural apoiada em Vygotsky, acreditamos que, em 

consonância, elas nos ajudarão nas reflexões sobre a FIP que ensinam matemática e também 

na análise dos dados. 

Todos os trabalhos focaram um contexto semelhante, ou seja, um Curso de 

Licenciatura em Matemática, até porque esse foi um critério de escolha para o mapeamento 

deles. Porém, o trabalho de Arantes (2013) olhou também para os Cursos de Ciências 

Biológica e Química, sendo um diferencial em relação aos demais. 

Outro ponto que podemos destacar é que das oito pesquisas abordadas, cinco tiveram 

como contexto os institutos federais (Arantes 2013; Costa 2015; Silva Neto 2015; Barbosa 

2017 e Preussler 2017), duas as universidades estaduais (Leal 2016 e Santos 2018) e uma 

delas não especificou a instituição (Cruz 2013). Isso nos chama a atenção pelo fato de 

nenhuma ter investigado uma universidade federal, abrindo-se, portanto, um campo para 

investigar essa temática neste contexto. Daí advém reconhecer a relevância de nossa 

dissertação, pois ela se deterá a analisar as matrizes curriculares de uma universidade federal 

específica. Além do que as pesquisas sempre focaram em apenas uma matriz curricular de 

determinada reformulação curricular ou em determinados períodos, enquanto o nosso trabalho 

                                                 
10

 Este é um estudo abrangente sobre a formação de professores e o exercício da docência na Educação Básica, 

sendo contemplado neste livro por meio de dez capítulos. No capítulo 5, Gatti e Barretto se reportam ao estudo 

que discute os currículos dos Cursos que formam os docentes do Ensino Fundamental, englobando as 

Licenciaturas em Pedagogia, Letras, Matemática e Ciências Biológicas, a partir da análise de algumas categorias. 
11

 Este é um relatório que apresenta as análises relativas aos currículos e ementas curriculares de cursos de 

formação inicial de professores – Licenciaturas em Letras, Matemática e Ciências Biológicas. Para o estudo da 

composição das matrizes curriculares dos três tipos de licenciaturas, principalmente da Licenciatura em 

Matemática, elaboraram-se oito categorias de análise agrupando as disciplinas em função de sua natureza e 

objetivos. Logo a relação entre as propostas de Gatti e Barretto (2009) e Gatti et al. (2008) são iguais, porém em 

um primeiro momento apresentado através de um relatório e posteriormente em um livro. 
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pretende analisar todas as matrizes curriculares do Curso, desde sua implementação. Esse 

ponto reitera o diferencial de nosso estudo. 

A síntese do mapeamento, apresentada na Figura 1, possibilita percebermos que elas 

convergem com nossos encaminhamentos, o que justifica a relevância da nossa investigação 

dada a importância da organização curricular dos Cursos de Licenciatura em Matemática para 

que esses Cursos se constituam de fato como Cursos de FIP de matemática. É na direção 

desse olhar que encaminharemos nossa investigação sobre as matrizes curriculares do Curso 

de Licenciatura em Matemática da UFSM. 

 

Figura 1 - Síntese do Mapeamento das Pesquisas 

 
 

Fonte: Sistematização da autora 

 

1.2 ESTRUTURA DA PESQUISA 

 

A dissertação está estruturada em cinco capítulos. O primeiro apresenta a pesquisa, 

descrevendo brevemente a trajetória pessoal e acadêmica da pesquisadora, o interesse pela 

escolha do tema investigado, a questão norteadora e os objetivos da pesquisa. Além disso, é 

apresentado um mapeamento de pesquisas com a finalidade de buscar contribuições e 

identificar aproximações com as pesquisas mapeadas, para assim compreender o que vem 

sendo discutido e estudado a respeito da nossa temática. 
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No segundo capítulo, são abordados os pressupostos teóricos que fundamentam a 

pesquisa. Ali são descritos alguns conceitos importantes da Teoria Histórico-Cultural apoiado 

em Vygotsky e alguns de seus seguidores, como a apropriação do conhecimento como forma 

de humanização, trabalho, conhecimento empírico e teórico, sentido e significado, atividade, 

bem como uma discussão sobre currículo, formação inicial de professores que ensinam 

matemática e as políticas públicas que regem os Cursos de Licenciatura em Matemática, 

como as diretrizes curriculares nacionais. 

O caminho metodológico da pesquisa, apresentado no terceiro capítulo, contempla as 

estratégias metodológicas utilizadas para alcançar nossos objetivos e assim responder nossa 

questão norteadora. Para tanto será feita uma breve contextualização do Curso de Matemática 

Licenciatura Plena da UFSM, nosso contexto de pesquisa, as matrizes curriculares do Curso 

 nossa fonte de dados para a coleta   e a organização da análise deles à luz das categorias de 

Gatti et al. (2008). 

O quarto capítulo apresenta o levantamento e a análise dos dados obtidos a partir dos 

documentos do Curso, ou seja, das matrizes curriculares e das diretrizes curriculares nacionais 

com base nas oito categorias de Gatti et al. (2008) e mais uma que incluímos. A investigação 

desses autores foi sobre um estudo abrangente, relacionado a formação de professores, em que 

se reportou ao estudo e à discussão dos currículos dos Cursos que formam os docentes do 

Ensino Fundamental. Assim, eles apresentam as análises relativas aos currículos e às ementas 

curriculares de cursos de formação inicial de professores dos Cursos de Licenciaturas em 

Letras, Matemática e Ciências Biológicas. Para o estudo da composição das matrizes 

curriculares dos três tipos de Licenciaturas, elaboraram-se oito categorias de análise, 

agrupando as disciplinas em função de sua natureza e objetivos.  

 Para finalizar, o quinto e último capítulo contempla as considerações finais acerca 

do trabalho, que visa contribuir para a formação inicial de futuros professores de matemática, 

possibilitando a compreensão sobre a organização das matrizes curriculares do curso, e 

levando-os a refletir sobre este processo que reverbera diretamente na formação docente dos 

alunos do curso e também na organização do ensino para os estudantes da Educação Básica. 

Como já dito anteriormente, a pesquisa tem como embasamento a Teoria Histórico-

Cultural, a qual tem como premissa o ser humano como sujeito biológico e social. Deste 

modo, no próximo capítulo serão apresentados alguns elementos teóricos, fundamentais para 

entender as matrizes curriculares como determinantes do modelo de formação de professores 

de Matemática. 
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Enfim, elaboramos uma síntese, ilustrada na Figura 2, dos apontamentos discorridos 

neste capítulo. 

 

Figura 2 - Síntese do Capítulo 1 

 

 
 

Fonte: Sistematização da autora 
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2 ORIENTAÇÕES TEÓRICAS: TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL, CURRÍCULO 

E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

Neste capítulo serão apresentados os pressupostos teóricos que fundamentam a 

pesquisa, no qual serão descritos alguns conceitos importantes da Teoria Histórico-Cultural 

(THC), apoiados em Vygotsky e alguns de seus seguidores, como a apropriação do 

conhecimento como forma de humanização, trabalho, conhecimento empírico e teórico, 

sentido e significado, atividade. Discutiremos, ainda, currículo, Formação Inicial de 

Professores (FIP) que ensinam matemática e as políticas públicas que regem os Cursos de 

Licenciatura em Matemática, como as diretrizes curriculares nacionais. 

Nessa perspectiva, voltaremos nossos estudos para o processo de humanização do ser 

humano e ao currículo democrático, defendendo que este necessita visar à humanização, pois 

todos têm, de maneira igualitária, direito de acesso aos bens culturais e ao conhecimento. 

 

2.1 A TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL 

 

No decorrer da história, a humanidade vem perpassando por diversas mudanças e 

evoluções. Mas nos questionamos a que se deve isso? Assim, baseamo-nos na THC para 

compreendermos esse processo, apoiados em Rigon, Asbahr e Moretti (2010, p. 13, grifo do 

autor) que apontam que “explicar o que constitui o ‘ser humano’ é uma forma de buscar 

compreender o que nos faz tão semelhantes e tão únicos, tão universais e tão singulares ao 

mesmo tempo”. Muitos teóricos e pesquisadores das ciências humanas buscam respostas para 

questões ligadas ao processo de humanização e formulam teorias para explicar como o ser 

humano se constitui humano. “Será que o homem nasce humano? As características humanas 

estão presentes desde o nascimento? O que é ser humano? Como ocorre o processo de tornar-

se humano? O que diferencia os humanos dos animais?”, indagam Rigon, Asbahr e Moretti 

(2010, p. 14). 

A despeito de haver muitas teorias e explicações sobre a constituição do ser humano e 

muitos estudiosos debruçados sobre essa questão, esse nosso estudo tem como apoio teórico a 

Teoria Histórico-Cultural (THC), a qual possui origem epistemológica no materialismo 

histórico dialético das obras de Karl Marx.. De acordo com Lima (2007), o real significado do 

processo de humanização em sua totalidade tem sua base na antropologia, e para ele 

humanizar significa o processo no qual todo o ser humano perpassa para apropriar-se dos 

diferentes modos humanos de comunicação, adquirindo e desenvolvendo assim os sistemas 
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simbólicos de representação, aprendendo a usufruir dos instrumentos culturais essenciais para 

a execução de atividades mais comuns da vida cotidiana e ainda inventando novos 

instrumentos. Por isso, o processo de humanizar apropria-se também do conhecimento 

historicamente construído “[...] e das técnicas para a criação nas artes e nas ciências” (LIMA, 

2007, p.18). 

Dessa forma, o processo de humanização abrange o desenvolvimento cultural da 

espécie, sendo que este depende do momento histórico pelo qual a humanidade passa. Saviani 

(2000, p. 96) reitera que a humanização é “[...] o processo através do qual o homem produz a 

sua existência no tempo”, ocorrendo através da “produção e reprodução em cada indivíduo 

particular das máximas capacidades já conquistadas pelo gênero humano” (MARTINS, 2007, 

p. 15-16). Ou seja, esse processo é resultado das relações do homem com a sociedade, através 

da apropriação e da transformação do meio para atender às suas necessidades básicas, bem 

como a aquisição de toda expressão cultural do trabalho humano. Assim, o “desenvolvimento 

humano se realiza por meio de um longo e intrincado processo histórico-social de 

apropriações” (LIMA, 2007, p. 66), em que a constituição humana carrega uma bagagem 

histórica, social e cultural. 

Marx, em sua teoria, explicita que o humano é a consequência da soma entre o aspecto 

individual, no sentido biológico, é o social, no sentido cultural. A partir disso, ao se apropriar 

da cultura e tudo o que a espécie humana desenvolveu e que está consolidado nos moldes de 

expressão cultural da sociedade, o homem torna-se humano. Assim, “assume uma concepção 

do ser humano em seu processo de desenvolvimento, o que significa compreendê-lo no 

movimento histórico da humanidade, tanto nas dimensões filogenética como ontogenética” 

(RIGON; ASBAHR; MORETTI, 2010, p. 16). 

Há na THC preceitos importantes, dentre eles, o primordial, proveniente da teoria 

marxista, trata do papel do trabalho, entendido como atividade exclusivamente humana é 

considerado o “combustível” para o desenvolvimento humano. Em outras palavras, “o 

trabalho é aquilo que fundamentalmente humaniza e possibilita o desenvolvimento da cultura” 

(RIGON; ASBAHR; MORETTI, 2010, p. 16). 

Nesta perspectiva, Marx (2013, p. 153) ressalta que 

 

o trabalho é a atividade orientada a um fim para produzir valores de uso, apropriação 

do natural para satisfazer as necessidades humanas, condição universal do 

metabolismo do homem e a Natureza, condição natural eterna da vida humana e, 

portanto, independente de qualquer forma dessa vida, sendo antes igualmente 

comum a todas as suas formas sociais. 

  



47 

 

De acordo com a teoria marxista, o homem, diferentemente dos animais, cria 

necessidades com a finalidade de satisfazê-las, não apenas com o intuito de garantir a sua 

existência biológica, mas especialmente sua existência cultural. Para Pozebon (2017), o 

homem é claramente distinto dos outros animais pela definição da realização do trabalho, bem 

como pelas as formas que ele utiliza para produzir os meios de sobrevivência na sociedade, 

acarretando a sua produção de vida material, o que faz com que suas ações disponham um 

processo de trocas e recíprocas transformações com a natureza. 

 Partindo do pressuposto advindo da teoria marxista, Leontiev (1978) assinala que o 

que a natureza propõe ao ser humano no seu nascimento não é o bastante para que este viva em 

sociedade, sendo indispensável que cada indivíduo se torne homem. Todo sujeito nasce 

candidato a ser humano, porém só se constituirá como tal, ao se apropriar da cultura produzida 

por eles. O autor suscita que se faça necessário para tal desenvolvimento a “atribuição de 

sentidos pessoais a significações que são sociais, ou podem ser produzidas em contextos 

sociais” (POZEBON, 2017, p. 65), isto é, apropriar-se do que foi construído e desenvolvido no 

advento da história da humanidade.  

Engels (2002) infere em suas obras que o homem fomentou por meio de suas ações, 

vestígios únicos e particulares da atividade humana   trabalho    deixando rastros no 

decorrer da história, configurando isso como fundamental para a sobrevivência do homem na 

terra, tornando-se superior ao conjunto de todos os outros animais. Explicita ainda, que 

através do trabalho o homem submete a natureza aos seus fins, dominando-a, o que o torna 

distinto dos animais. Esse processo de modificações do homem sobre a natureza, a tal ponto 

de dominá-la, ocorre principalmente pelo fato de que o homem é movido por uma 

intencionalidade para satisfazer suas necessidades criadas, pois, conforme Sánchez Vázquez 

(1977, p. 142), o que torna uma necessidade particularmente humana é o fato de ela “"ser 

inventada ou criada”. Além disso, ao transformar a natureza, criando e produzindo o que 

deseja e quando deseja, também modifica-se a si próprio, constituindo-se  ser humano. 

Petrovski (1980, p. 167) assim destaca que, 

 

o trabalho é a atividade orientada a produção de determinados produtos materiais ou 

ideais socialmente úteis (ou pelo menos consumidos pela sociedade). A atividade 

laboral é a atividade determinante e principal do ser humano. A humanidade como 

gênero deixaria de existir se deixasse de trabalhar. Por isso a atividade laboral se 

pode considerar como um comportamento genérico específico do homem, que 

garanta sua sobrevivência, a vitória sobre outras espécies e a utilização das forças e 

substâncias da natureza.  
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Assim sendo, o trabalho, como atividade exclusivamente humana, pode não manifestar 

uma relação direta com a natureza, porém gera uma transformação objetivada pelas 

intervenções do homem, através de um processo de humanização. Todavia, o que faz 

efetivamente uma atividade caracterizar-se como humana é a intencionalidade, “sendo esta, 

por sua vez, uma resposta à satisfação das necessidades que se impõem ao homem em sua 

relação com o meio em que vive, natural ou culturalizado” (RIGON; ASBAHR; MORETTI, 

2010, p. 17). Há de se destacar que há as necessidades de ordem biológica   alimentar-se, 

abrigar-se, reproduzir-se  , o que assemelha os humanos aos animais; e aquelas que foram 

inventadas ou criadas ao longo da história, quando o homem submeteu à natureza a seus 

desejos, dominando-a e demarcando-a com sua existência histórica, cultural e social. 

 É importante a atividade da consciência nesse aspecto, pois, segundo Vázquez (1977), 

por mais que a atividade humana tenha, em alguns casos, uma “semelhança externa” com 

alguns animais, é primordialmente tarefa da atividade da consciência, da qual é inseparável. O 

autor afirma que a atividade da consciência se desenvolve pela elaboração de objetivos que 

representam fidedignamente o resultado real que pretende alcançar e, por outro lado, 

manifestando-se como elaboração de conhecimentos, ou seja, por intermédio do qual o 

homem conhece a realidade, configura-se conceitos, teorias, hipóteses e leis. 

Assim, o movimento da consciência ocupa um papel essencial, afinal a 

intencionalidade passa a ser intrínseca para que o homem possa constituir-se originalmente 

humano. De acordo com Pozebon (2017), o homem instigado por uma intencionalidade, com 

o propósito de satisfazer as suas necessidades, passa a constituir o trabalho, com o intuito de 

atingir determinado objetivo. Adaptando, controlando e transformando o meio ambiente, 

sendo que, de forma coletiva, por meio da invenção de instrumentos e de conhecimentos 

referentes a eles, o homem consegue viver em diversas situações e condições. 

Sendo assim, segundo a tese de Engels, o trabalho influencia nas modificações não 

somente de origem biológica, mas também na esfera psicológica. O homem, pelo trabalho, 

começa a controlar o seu comportamento, do mesmo modo que domina a natureza, 

caracterizando um movimento coletivo e responsável pela constituição da cultura. Por isso, a 

partir desse processo, “temos que o homem singular (o indivíduo) humaniza-se, torna-se parte 

do gênero humano (universalidade) ao produzir-se a si mesmo por meio do trabalho” 

(RIGON; ASBAHR; MORETTI, 2010, p.19), compreendido como “um processo de que 

participam o homem e a natureza, processo em que o ser humano, com sua própria ação, 

impulsiona, regula e controla seu intercâmbio material com a natureza” (MARX, 2002, p. 

211).  
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Rigon, Asbahr e Moretti (2010, p. 19) elucidam que 

 

Na realização de sua atividade, o homem singular relaciona-se, de forma também 

mediada, com o gênero humano. Essa mediação entre o indivíduo e a genericidade é 

a própria relação que o homem singular estabelece com a sociedade. Nesse processo 

de apropriações e objetivações, viabilizado por meio do trabalho, o indivíduo torna-

se humano ao longo de sua vida em sociedade, ao apropriar-se da essência humana, 

que é um produto histórico-cultural.  

 

Por conseguinte, não há como entender a atividade humana sem estabelecer a sua 

relação com a consciência, isso porque essas estão associadas de forma dialética. A 

consciência, portanto, “é a forma especificamente humana do reflexo psíquico da realidade” 

(RIGON; ASBAHR; MORETTI, 2010, p.20), isto é, a expressão das relações estabelecidas 

entre o indivíduo e o mundo que o cerca, sendo esse social, cultural e histórico. A consciência 

em demais palavras é a “possibilidade humana de compreender o mundo social e individual 

como passíveis de análise” (RIGON; ASBAHR; MORETTI, 2010, p.20). Assim, as autoras 

afirmam que a consciência não se limita a um mundo interno particular, mas sim, está 

intrinsicamente ligada à atividade humana. Ela é a expressão máxima das relações do 

indivíduo com os demais e com o meio em que está inserido, tendo em vista que esse homem 

é ser social por natureza. 

Segundo Kozulin (2002), Vygotsky coloca em evidência, em seus primeiros escritos, o 

conceito de atividade, e propõe que a atividade socialmente significativa é o preceito 

fundamental explicativo da consciência, elucidando que a consciência é construída por meio 

das relações sociais de fora para dentro. A linha de pesquisa de Karl Marx focou no estudo do 

desenvolvimento dos modos de produção no perpassar da história, pois o seu objeto de estudo 

era o modo de produção capitalista, já a psicologia histórico-cultural busca compreender 

como as formas sociais de atividade criam formas específicas de psiquismo humano. Sendo 

assim, a THC centra o seu estudo na formação da subjetividade dos indivíduos, através do seu 

mundo objetivo e concreto, baseada na formação da consciência humana em sua relação com 

a atividade. 

Partindo desse pressuposto, o conceito de atividade é sistematizado por Leontiev 

(1978), que realizou estudos e pesquisas para demonstrar que a atividade psíquica é 

unicamente uma atividade humana, e, baseado na teoria marxista da natureza histórico-social 

do ser humano, formulou a teoria psicológica geral da atividade, entendendo a atividade e a 

consciência como uma unidade dialética. O autor indica que o processo de humanização 
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ocorre, através de atividades fundamentais, centradas no lugar em que o homem ocupa nos 

sistemas de relações sociais. 

O Curso de Licenciatura em Matemática expressa um modelo de formação do sujeito 

professor, voltada à sua atividade de ensino. O conceito principal de atividade, segundo 

Leontiev (1987), é norteado por duas características essenciais, a de orientação e a de 

execução. Na orientação, a atividade se refere a necessidades, motivos, objetos e tarefas, em 

contrapartida a execução é explicita pelas ações e suas operações. Ou seja, a atividade é 

compreendida como “aqueles processos que, realizando as relações do homem com o mundo, 

satisfazem uma necessidade especial correspondente a ele” (LEONTIEV, 2001, p. 68). 

Com isso, Leontiev (1978, p. 115, grifo do autor), descreve que: 

 

A primeira condição de toda a atividade é uma necessidade. Todavia, em si, a 

necessidade não pode determinar a orientação concreta de uma atividade, pois é 

apenas no objeto da atividade que ela encontra a sua determinação: deve, por assim 

dizer, encontrar-se nele. Uma vez que a necessidade encontra a sua determinação no 

objeto (se "objetiva" nele), o dito objeto torna-se motivo da atividade, aquilo que o 

estimula.  

 

Portanto, a primeira condição para caracterizar uma atividade é a manifestação de uma 

necessidade. Já o motivo, difere da necessidade, pois é ele que estimula e impulsiona a 

atividade. Assim, atividade não é qualquer processo que realizamos. Para o sujeito encontrar-

se em atividade, o motivo dela deve coincidir com o seu objeto. Ou seja, para uma atividade 

constituir-se efetivamente como tal, o ser humano precisa ter um motivo que o incite a 

realizá-la, e este motivo despertará a necessidade para alcançar o seu objetivo, caso contrário 

não será uma atividade, mas somente uma ação. Portanto, o termo atividade proposto por 

Leontiev é designado para definir um processo realizado através de uma necessidade 

particular de cada ser humano, em outras palavras, é empregado para indicar apenas “os 

processos psicologicamente caracterizados por aquilo a que o processo como um todo, se 

dirige (seu objeto), coincidindo sempre com o objetivo que estimula o sujeito a executar esta 

atividade, isto é, o motivo” (LEONTIEV, 1991, p. 68). 

É através das ações e das operações, geradas pelas necessidades e governadas pelos 

motivos, que a atividade se concretiza. Além disso, as operações são maneiras de execução de 

um ato, ou seja, elas são realizadas automaticamente, não exigem a consciência, assim “como 

uma atividade só pode ser desenvolvida por meio da ação, esta pode ser considerada como 

componente principal da atividade. Como uma ação pode realizar-se por meio de diferentes 

operações, ações diferentes podem ser realizadas pelas mesmas operações” (PERLIN, 2018, 
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p. 94). Uma ação pode se transformar em uma operação, assim como o contrário, dependendo 

das condições que determinam a realização delas. E uma ação também pode se transformar 

em uma atividade. “Do mesmo modo que ações se transformam em atividades, as atividades, 

quando perdem o seu motivo, transformam-se em ações, e ações, quando se tornam 

procedimentos para alcançar um objetivo, configuram-se como operações” (RIGON; 

ASBAHR; MORETTI, 2010, p. 24). 

Por isso, partimos da premissa, juntamente com Pozebon (2017), de que o movimento 

de humanização decorre por meio do coletivo, da apropriação da cultura, no qual o processo 

educacional suscite o desenvolvimento psicológico, colocando o sujeito em atividade à 

procura pela cultura produzida, e este está ligado ao conceito de atividade. Portanto, o 

processo de humanização, atrelando-se ao conceito de atividade, nos leva a compreender que 

os currículos, dos quais fazem parte as matrizes curriculares do Curso de Licenciatura em 

Matemática, nosso objeto de pesquisa, são como uma atividade, uma vez que “os conteúdos, 

em um currículo entendidos como atividade tem a sua história como referência de modo que o 

aluno tenha o conceito na sua dimensão histórico-lógica” (MOURA, 2017, p.117). Ainda, 

“sendo atividade, o currículo é realizado por sujeitos que têm história e que, ao participarem 

da atividade pedagógica, o fazem com o sentido pessoal adquiridos em suas vivências” 

(MOURA, 2017, p.117). Nessa perspectiva, caminhamos junto com o autor pela defesa de  

 

[...] um modelo de currículo que tenha como objetivo apropriação da cultura 

humana, que se apresenta no contexto escolar por conceitos teóricos. A mediação 

que o currículo faz é entre o significado social e o sentido pessoal, e isto é possível 

pela atividade pedagógica que dá movimento ao ensino e à aprendizagem. 

(MOURA, 2017, p. 118) 

 

Dessa forma, no movimento de internalização de significados, a atribuição de sentidos 

aos objetos pelo ser humano também faz parte do processo de humanização, e assim, “os 

conhecimentos produzidos pelos homens se concretizam apenas quando estão inseridos na 

atividade humana, com atribuição de sentidos pessoais e significados sociais” (POZEBON, 

2017, p. 74). Destarte, compreendemos que os significados consistem no que já está 

determinado e objetivado socialmente, e também “os significados são mais estáveis, mas não 

imutáveis, pois são construções mediadas pelos conhecimentos culturais comuns aos 

integrantes de uma mesma sociedade e podem modificar-se no decorrer do desenvolvimento 

do sujeito” (POZEBON, 2017, p.74). 

Para Basso (1998, p. 04), os significados estão condensados em “instrumentos, 

objetos, técnicas, linguagem, relações sociais e outras formas de objetivação como arte e 
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ciência”. Já o sentido, de acordo com Leontiev (1978, p. 103), “é antes de mais nada uma 

relação que se cria na vida, na atividade do sujeito”. Ele é sempre o sentido de um significado. 

Portanto,  

 

Os sentidos podem modificar-se de acordo com as especificidades da vida de cada 

indivíduo, traduzindo a realidade e sua compreensão do mundo objetal. Os sentidos 

pessoais são, portanto, dinâmicos, complexos, passíveis de mudança de acordo com 

cada contexto. (POZEBON, 2017, p.75) 

 

 Leontiev (1983), ao fazer referência aos termos sentido e significado, explica que o 

sentido é atribuído pelo sujeito no decorrer da atividade e da própria vida, por isso não é 

possível ensinar o sentido de algo, “logo, é na relação com os objetos do mundo, mediada pela 

relação com outros seres humanos, que a criança tem a possibilidade de se apropriar das obras 

humanas e humanizar-se” (RIGON; ASBAHR; MORETTI, 2010, p. 27). Ao admitirmos isto, 

também entendemos que, a partir da educação escolar – por meio das interações que nela 

acontecem – ocorre a apropriação da história social humana, ou seja, “nessa perspectiva, a 

educação é o processo de transmissão e assimilação da cultura produzida historicamente, 

sendo por meio dela que os indivíduos humanizam-se, herdam a cultura da humanidade” 

(RIGON; ASBAHR; MORETTI, 2010, p.27). 

Assim, nesta pesquisa, ao discutir o currículo, compreendemo-lo como integrante do 

processo de humanização, uma vez que os conhecimentos a serem apropriados se expressam 

nas matrizes, o tempo todo, passíveis de mudanças. Assim,  

 

aquilo que é priorizado para compor os currículos escolares reflete, de alguma 

forma, a expectativa de formação que um determinado grupo social tem acerca dos 

indivíduos que o compõem. Não é por outra razão que em diferentes momentos da 

história conteúdos são questionados e outros são inseridos nos currículos escolares. 

(RIGON; ASBAHR; MORETTI, 2010, p.30) 

 

Por isso, mudanças ou reformulação do currículo escolar implicam também em 

mudanças do currículo da formação inicial do futuro professor, pois alterações do que 

acontece na escola têm que, necessariamente, demandar uma modificação curricular nos 

Cursos de Licenciatura. A partir do exposto, é notória a necessidade da reflexão acerca de 

como o currículo é organizado e por que ele é organizado de tal forma, o que converge com a 

ideia de Moura (2017, p.116-117), ao explicar que “ser sujeito na educação escolar é 

compreender que a escola está participando de uma atividade que lhe permitirá a apropriação 

de um modo de se fazer humano ao se apropriar de conceitos produzidos histórica e 

culturalmente”. Portanto, ser sujeito de um Curso de Licenciatura, no sentido atribuído pelo 
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autor, é participar de uma atividade que lhe capacitará a ser professor, uma vez que irá se 

apropriar de conhecimentos sobre a docência em matemática, produzidos historicamente.  

Ancorados em nossos pressupostos teóricos, compreendemos que existem dois tipos 

de conhecimento: o empírico e o teórico, que estão associados a dois níveis de pensamento, o 

empírico e o teórico.  Por mais que seja função da escola possibilitar aos sujeitos o 

desenvolvimento do pensamento teórico, ou seja, adquirir os conhecimentos teóricos, não se 

podem desconsiderar os conhecimentos empíricos que eles já trazem consigo e/ou que ainda 

se apropriarão, por mais que eles não promovam esse desenvolvimento que desejamos. 

 

la escuela tradicional cultiva em los niños sólo un tipo de pensamiento, en su 

momento minuciosamente descrito por la lógica formal: el pensamiento empírico. 

Para este es característica una relación cotidiana, utilitaria hacia las cosas y por 

ello es ajeno a la valoración y comprensión teóricas de la realidad. El pensamiento 

teórico tiene sus tipos específicos de generalización y abstracción, sus 

procedimientos peculiares para formar los conceptos, los que justamente 

obstaculizan la asimilación plena, por los niños, del contenido teórico de los 

conocimientos, que penetra cada vez más em la escuela actual. (DAVÍDOV, 1988, 

p.05) 

 

O conhecimento teórico advém da apropriação dos conceitos e, principalmente, desses 

conhecimentos produzidos historicamente pela humanidade.  

 

Como contenido del pensamiento teórico sirve el ser, mediatizado, reflejado y 

esencial. Dicho pensamiento constituye una idealización del aspecto fundamental de 

la actividad práctica-objetiva, a saber, de la reproducción en ella de las formas 

generales de las cosas, de su medida y de sus leyes. Esta reproducción tiene lugar 

en la actividad laboral como en un singular experimento sensorio-objetivo. Luego, 

ese experimento va adquiriendo cada vez más un carácter cognoscitivo, permitiendo 

que el hombre pase con el tiempo a experimentos mentales, atribuya mentalmente a 

los objetos una u otra interacción, determinada forma de movimiento. (DAVIDOV, 

1982, p. 299-300, grifo do autor)  

 

Porém, tanto o conhecimento teórico quanto o empírico são importantes para o 

desenvolvimento do sujeito e, ambos se fazem presentes nas ações que ele realiza no meio 

social, mas, reforçamos, o objetivo da educação escolar deverá ser o conhecimento teórico. 

  

Nesse sentido, o desafio que se põe é o de propor uma organização do ensino que 

não se limite simplesmente a reforçar o desenvolvimento do pensamento empírico, 

posto que se trata de um tipo de pensamento pautado nos aspectos externos e 

observáveis dos objetos e fenômenos e, como tal, desenvolve-se independentemente 

da escolarização do sujeito. (ROSA; MORAES; CEDRO, 2016, p. 92) 

 

O conhecimento teórico, portanto, possibilita que os sujeitos entendam, utilizem e 

transformem o conceito, levando em consideração que, a partir das relações sociais, surgem 
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novas qualidades, mas, em decorrência, novas necessidades surgem para serem remediadas. 

Com relação à sua utilização, temos a atividade do próprio pensamento que permitirá que ele 

desenvolva novas funções psíquicas superiores. Assim, o pensamento teórico “se constitui em 

um tipo de pensamento que tem por finalidade reproduzir a essência do objeto estudado no 

decurso da formação das ações mentais que ocorre no processo intencional de um ensino para 

o desenvolvimento” (DAVYDOV, 1988, p.10). 

Já o conhecimento empírico não revela as conexões internas e essenciais dos objetos 

e é respaldado em experiências sensoriais e é apresentado no cotidiano. Suas principais 

características são a representação e a comparação entre fenômenos particulares. Ainda, esse 

conhecimento permite comparar e criar juízos sobre os objetos que estão sendo analisados, 

criando um tipo de representação. Então, ao pensarmos em um conceito, a partir do 

conhecimento empírico, estaremos apenas criando generalizações empíricas e algum juízo 

sobre ele. Além disso, ele é resultante da relação direta com a realidade, com base na 

comparação e na dedução de objetos. Logo, o que não faz parte do pensamento empírico e faz 

parte do movimento perpassado pela humanidade, precisa ser ensinado e organizado pela 

educação escolar, ou seja,  

 

Apropriar-se da língua escrita, ler e escrever, formar conceitos de história, geografia, 

ecologia e de outras matérias, desenvolver o pensamento matemático, aprender a 

escrever matematicamente uma operação, tudo isto depende de ensino. Portanto, na 

elaboração do currículo deve-se considerar o que é do desenvolvimento da espécie. 

(LIMA, 2007, p.36) 

 

Cientes do conhecimento empírico e teórico, olharemos para a nossa pesquisa com o 

propósito de examinar as disciplinas que compõem as diferentes versões de matrizes 

curriculares e, a partir disso, averiguar em que medida essas organizações curriculares 

implicam no desenvolvimento do pensamento dos conhecimentos teóricos dos futuros 

professores que ensinarão matemática e que conhecimentos os estudantes de um Curso de 

formação em Licenciatura em Matemática deveriam ter. Mais ainda, entendendo que a 

elaboração de um currículo de um Curso de FIP é mais complexa do que a de um currículo 

escolar, verificaremos, quando possível, se os conhecimentos para ensinar estão  inseridos nas 

matrizes curriculares. Desse modo, pensando em um futuro professor, tentaremos analisar em 

que medida a apropriação desses conhecimentos estabelecidos pelas diferentes versões das 

matrizes curriculares do curso pode permitir que ele realmente se humanize no sentido 

atribuído por Leontiev. 
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Assim, Lima (2007) aponta que um currículo para a formação humana não se limita 

apenas aos conhecimentos referentes às vivências do estudante, ou seja, àqueles relacionados 

ao cotidiano dele, mas introduz sempre novos conhecimentos.  Mais ainda,  

 

Um currículo para a formação humana é aquele orientado para a inclusão de todos 

ao acesso dos bens culturais e ao conhecimento, Está, assim, a serviço da 

diversidade. Entendemos diversidade na concepção de que ela é a norma da espécie 

humana: seres humanos são diversos em suas experiências culturais, são únicos em 

suas personalidades e são diversos em suas formas de perceber o mundo. (LIMA, 

2007, p.20) 

 

Pensando em uma organização do ensino que promova o desenvolvimento e a 

apropriação do pensamento teórico e dos que foram produzidos historicamente, e para que ele 

realmente se humanize, faz-se significativo repensar os currículos das escolas e instituições 

para que todos tenham acesso a esse conhecimento, uma vez que todo sujeito é único, com 

sua própria cultura e personalidade. Isto implica em termos professores cuja formação inicial 

lhes subsidie – por meio da apropriação de conhecimentos   trabalhar nesta direção: aprender 

para si, aprender para ensinar! 

Como modo de melhor compreender o currículo, como construção histórica, e que 

necessita visar à humanização de todos, discutiremos no próximo item sobre a definição de 

currículo, elencaremos alguns autores que nos amparam nesses aspectos, reiterando que 

partimos da THC como pressuposto do currículo como atividade. A Figura 3 apresenta uma 

nuvem de palavras, que compila os elementos da THC, discorridos neste subitem, que nos 

subsidiaram e possibilitaram compreender as ações da pesquisa.   

 

2.2 CURRÍCULO: UMA BREVE DISCUSSÃO 

 

Muito tem sido refletido e discutido sobre currículo, o que reverbera na elaboração dos 

PPP
12

 das escolas e universidades, nas propostas de ensino, nas pesquisas e, principalmente, 

na formação inicial e continuada de professores. Isso porque a diversidade e a complexidade 

tanto das escolas quanto das universidades demandam questionar o currículo, para contemplar 

as exigências de formação acadêmica, para pensar nos conteúdos a serem trabalhados, ou seja, 

cabe refletir sobre as organizações disciplinares e a temporalidade da aprendizagem dos 

estudantes, pois inúmeras vezes o currículo é fragmentado. Os estudos e autores que 

                                                 
12

 A nomenclatura Projeto Político-Pedagógico (PPP) será usada como sinônimo de Projeto Pedagógico do 

Curso (PPC). As duas formas aparecerão no decorrer do trabalho, pois as escolas e algumas universidades 

adotam a nomenclatura PPP, enquanto outras chamam de PPC.  
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embasaram nossa discussão sobre currículo escolar têm direta ligação com a FIP, pois 

compreendemos que toda mudança ou reforma curricular que acontece na escola implica e 

tem que originar necessariamente uma alteração curricular nos Cursos de FIP.  

 

Figura 3 -  Síntese dos elementos da THC em forma de nuvem de palavras 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

O currículo não é neutro, assim como qualquer ser humano também não é. Por isso, as 

organizações curriculares ocorridas historicamente, principalmente de um Curso de 

Licenciatura   objeto de investigação dessa pesquisa   expressam mudanças que vão 

influenciar na formação inicial de professores. Assim, torna-se fundamental nos 

questionarmos e buscarmos compreensões sobre: o que é currículo? Para que serve? A quem 

ele atende? Quem o constrói? Tais questões são importantes para que professores, gestores e 

demais profissionais da área educacional reflitam sobre as concepções de currículo, o seu 

processo de elaboração e os relacionem com a sua prática. 

A palavra currículo tem sua origem no “Latim curriculus, de currere, correr, cumprir 

um percurso” (GUIMARÃES, 2014, p.38). Com este significado, é apropriado começarmos a 
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pensar o currículo como um caminho que indica um processo, e “assim, o currículo é o 

caminho do ‘formar’ e do ‘formar-se’ professor na formação inicial de professores” 

(GUIMARÃES, 2014, p.38, grifo do autor). A primeira menção ao termo currículo, segundo 

Hamilton (1992), foi por volta de 1633, aparecendo nos registros da Universidade de Glasgow 

e com o sentido de curso regular de ensino, o que possibilita interpretar como sendo série de 

conteúdos que deveria ser seguido pelos estudantes. 

Atualmente, sabemos que o ensino precisa ser organizado, planejado e reestruturado 

de acordo com os seus níveis, com seleção de determinadas atividades e conteúdos. Porém 

essa ideia, na segunda metade do século XIX, não era tão óbvia assim. Aceitava-se “com 

tranquilidade que as disciplinas tinham conteúdos/atividades que lhes eram próprios e que 

suas especificidades ditavam sua utilidade para o desenvolvimento de certas faculdades da 

mente” (LOPES; MACEDO, 2011, p. 21). 

No Brasil, somente nos anos 1920, com o início da industrialização americana e com o 

movimento da Escola Nova no País, é que se começou a se preocupar, efetivamente, com o 

ensino, decidindo-se o que ensinar. Para muitos pesquisadores foi, quando, se iniciaram os 

estudos curriculares. Mas até então e mesmo um século antes, os estudos curriculares têm 

definido currículo, a partir de várias formas, interpretações e definições que permeiam até 

hoje o cotidiano das escolas e instituições. Todavia, é essa diversidade que torna este campo 

da teorização do currículo muito abundante e nos possibilita pensar e discutir as diversas 

concepções de currículo. 

Afinal, o que é currículo? Apesar de Pacheco (2005) afirmar que não se pode 

conceituar currículo por meio de uma definição única, unívoca ou desconectada de seu 

contexto sócio-histórico, com quem concordamos, cumpre conhecer o que os autores pontuam 

sobre a questão para nos ajudar entender, analisar e refletir sobre a prática e interpretar o 

currículo sob diferentes enfoques. Por exemplo, Grundy (1987, p. 5) afirma que: “o currículo 

não é um conceito, mas uma construção cultural. Isto é, não se trata de um conceito abstrato 

que tenha algum tipo de existência fora e previamente à experiência humana. É, antes, um 

modo de organizar uma série de práticas educativas”. Assim entendido   como uma 

construção cultural e social que envolve todo o âmbito educacional   tem sentido em nossa 

pesquisa investigar elementos nas matrizes curriculares do Curso de Licenciatura em 

Matemática da UFSM, pois comportam e concentram as experiências das pessoas envolvidas 

e as práticas educativas do seguimento educacional, expressando mudanças, ocorridas 

historicamente, na formação inicial de professores.  
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Compreender aspectos da FP através de uma investigação que parte dos currículos do 

Curso, mais especificamente das matrizes curriculares, não se trata apenas de analisarmos os 

currículos como se fossem estáveis, isso porque, conforme explica Goodson (1999, p. 7), “o 

currículo tal como o conhecemos atualmente não foi estabelecido, de uma vez por todas, em 

algum ponto privilegiado do passado. Ele está em constante fluxo e transformação”. 

Portanto, a construção de cada currículo é única, possuindo características daquele 

grupo de docentes que o elaboraram e das legislações vigentes da época e também das 

características sociais e culturais da instituição e dos mais diversos fatores que influenciam na 

sua constituição. Por isso, buscaremos realizar a nossa investigação levando em consideração 

o contexto educacional e social em que cada reestruturação curricular ocorreu, verificando as 

mudanças que aconteceram historicamente nas matrizes curriculares do Curso e procurando 

identificar as aproximações e distanciamentos entre elas. Nosso objetivo vai ao encontro de 

Goodson (1999, p. 7) que afirma que, em uma análise histórica do currículo, deve-se “[...] 

tentar captar as rupturas e disjunturas, [...] não apenas aqueles pontos de continuação e 

evolução, mas também as grandes descontinuidades e rupturas”. 

O currículo escolar, bem como as matrizes curriculares de um Curso, não pode ser 

interpretado apenas como um quadro que apresenta os conteúdos, mas sim, levar em conta 

todo o seu processo de construção e os objetivos a que se propõe. Ele é, portanto, 

historicamente contextualizado, e precisa ser pensado para atender a diversidade cultural e 

social, buscando valorizar aspectos emocionais e físicos dos sujeitos que compõem a escola, 

oportunizando a apropriação dos conhecimentos produzidos historicamente pela humanidade. 

Sendo assim, compõe o currículo, um conjunto de elementos que, quando bem elaborados, 

carregam valores e respeitam a diversidade. 

 

O currículo, em seu conteúdo e nas formas pelas quais nos apresenta e se apresenta 

aos professores e aos alunos, é uma opção historicamente configurada, que se 

sedimentou dentro de uma determinada trama cultural, política, social e escolar; está 

carregado, portanto, de valores e pressupostos que é preciso decifrar. (SACRISTÁN, 

2000, p. 17) 

 

Ele tem de ser elaborado coletiva e democraticamente, com a participação dos 

professores, dos gestores, dos pais, dos educandos e de toda comunidade escolar em geral, ou 

seja, há de haver uma gestão democrática e, quando necessário, reestruturado e repensado 

para atender o eixo significativo na consecução de metas estabelecida pela instituição, bem 

como promover o ensino e a aprendizagem construtiva de modo mais próximo da realidade 

social e cultural dos alunos. Assim, corroboramos Moura (2017) que explicita que quem 
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elabora as propostas curriculares têm um intuito, estruturando o conhecimento escolar de 

acordo com o que entendem ser fundamental para que determinada sociedade se aproprie. 

Para Libâneo, Oliveira e Toschi (2012), se faz extremamente indispensável que o 

currículo seja bem elaborado e planejado, que respeite as singularidades e as particularidades 

dos alunos pois assim ele contribuirá positivamente no desenvolvimento pleno deles, uma vez 

que lhes fornecerá uma consistente formação humana, que os diferenciará tanto na vida 

pessoal, quanto profissional. 

O currículo escolar, assim como o da formação inicial, não carece ser visto e nem 

compreendido como um amontoado de disciplinas isoladas de conteúdos, conhecimentos 

passivos e fragmentados, mas sim, como um caminho para organizar melhor as atividades a 

serem trabalhadas pelo docente de forma ética e democrática. Portanto, ele é de suma 

importância no âmbito escolar e no planejamento concreto das atividades elaboradas pelo 

professor. Para Vasconcelos (2012), o currículo não é apenas um rol de conteúdos, ou seja, ele 

oportuniza ao educando adentrar em conjunto com o conceito. 

Por isso, elaborar um currículo não é tão simples assim, principalmente em se tratando 

de um currículo para a FIP, pois, além do aprender e colocar o futuro professor em 

movimento com o conceito tem que preconizar o como ensinar, donde se conclui que a 

construção de um currículo para um Curso de Licenciatura é muito mais complexo do que o 

da Educação Básica. Se, no currículo escolar são colocados os conteúdos que os alunos 

deverão aprender, naquele voltado especificamente para a FIP, além de selecionar os 

conteúdos que eles precisam aprender, é também necessário saber como esse futuro professor 

vai ensinar. É nesse momento que surgem os questionamentos: como ensinar? O que ensinar? 

Por que ensinar tal conhecimento? E para responder a esses questionamentos precisamos 

saber qual o sujeito e qual sociedade queremos formar. 

Para tanto, o currículo expressa escolhas teóricas e também políticas, para responder a 

estes questionamentos: que alunos queremos formar, para quê e qual finalidade. A forma de 

ensinar e o conteúdo a ser ensinado devem caminhar juntos, pois não se pode ensinar qualquer 

conteúdo, de qualquer jeito. Por isso ensinamos para que os alunos possam humanizar-se no 

processo de conhecer o mundo físico, social, cultural e, neste processo, possam se reconhecer 

como humanos, pois queremos uma educação para além do preparo para o mercado de 

trabalho. Assim, o currículo escolar e o para a FIP são ferramentas indispensáveis e essenciais 

para a apropriação do conhecimento produzido historicamente, pois eles transformam social e 

culturalmente o ensino dos educandos, consequentemente, a vida deles. 



60 

 

Nessa perspectiva, Sacristán (2000) frisa que compreender o currículo, em dado 

sistema educacional, demanda cautela sobre as práticas políticas e administrativas, tendo em 

conta que elas, concomitantemente exprimem a estruturação e a organização, bem como 

carregam fundamentos que dão forma e que modelam continuamente as modificações de 

currículo a ser considerado. O currículo precisa ter uma função formativa e cultural, que 

consiste na busca de novas alternativas, soluções, metas e na transformação de conduzir-se 

por outro caminho. Sua elaboração não consiste em uma montagem neutra de conhecimentos. 

Por traz de sua elaboração tem de haver uma tradição seletiva, sustentada por algum grupo 

que têm e teve entendimento dos conhecimentos que são e foram produzidos ao longo do 

tempo. 

 

O currículo nunca é apenas um conjunto neutro de conhecimentos, que de algum 

modo aparece nos textos e nas salas de aula de uma nação. Ele é sempre parte de 

uma tradição seletiva, resultado da seleção de alguém, da visão de algum grupo 

acerca do que seja conhecimento legítimo. É produto das tensões, conflitos e 

concessões culturais, políticas e econômicas que organizam e desorganizam um 

povo. (APPLE, 1979, p. 59)  

 

Como reitera Apple (1979), um currículo nunca será neutro, portanto, entendê-lo 

requer levar em conta muitos fatores da contemporaneidade, inclusive as influências que se 

estabelecem no meio cultural, social e político no sistema e na educação em geral. Quando se 

pensa na organização do currículo de matemática, é preciso considerar que essa disciplina 

“assim como a conhecemos hoje e da forma como é ensinada na escola, originária de 

necessidades práticas, é um legado cultural humano historicamente produzido e passado de 

geração após geração” (PERLIN, 2018, p. 139). 

O educando tem uma longa caminhada escolar, e o currículo têm de representar para 

ele uma trajetória que lhe possibilitará tanto apropriar-se dos conteúdos, quanto realizar as 

atividades, sistematizadas pela escola. Nessa perspectiva, Sácristán e Gómez (1998, p. 125), 

afirmam que “a escolaridade é um percurso para alunos/as, e o currículo é seu recheio, seu 

conteúdo, o guia de seu progresso pela escolaridade”. Por isso deverá permitir ao professor 

escolher os caminhos a seguir de acordo com suas concepções, sendo este norteador para 

apontar seus objetivos. Desta maneira, o currículo representa para o sistema educativo e para 

os professores “[...] sua própria definição, de seus conteúdos e demais orientações relativas 

aos códigos que o organizam, que obedecem às determinações um objeto regulado por 

instâncias políticas e administrativas” (SACRISTÁN, 2000, p. 109).  
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Em relação à Educação Básica, sabemos que não é possível existir um currículo único 

a ser seguido por todas as instituições, mas, no Brasil, a maneira como os conteúdos devem 

ser sequenciados e dosados no processo pedagógico precisa ser guiado pela Base Comum 

Curricular (BRASIL, 2017). Esse documento estabelece as disciplinas que necessitam ser 

ensinadas em todo País, bem como aquelas exigidas pelas características regionais e locais da 

sociedade, da cultura e da economia daquela população. Essa organização é estabelecida pela 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996). Para tanto, o 

 

Currículo tem que ver com a organização espacial da cidade e com o modo pelo qual 

as pessoas de todos os segmentos sociais se movem nela. Trata, portanto, da 

qualidade de vida possível, mediante a análise dos elementos que demarcam a 

dinâmica da cidade: produção, circulação, moradia. (LIBÂNEO; OLIVEIRA; 

TOSCHI, 2012, p.493) 

 

E ainda,  

 

qualquer currículo traz a marca da cultura na qual foi produzido. Por tal razão é que 

se pode entender que no currículo estão contidos mais que os conteúdos que 

constituem as disciplinas. O currículo também abriga as concepções de vida social e 

as relações sociais que animam aquela cultura. (APPLE, 1979, p. 97) 

 

Ao mencionarmos o termo currículo em qualquer ambiente educacional, a primeira 

ideia que se tem em mente é um quadro de disciplinas que devem ser estudadas, os conteúdos 

a serem ensinados. Todavia, seu sentido é muito mais abrangente, pois ele representa as 

matrizes curriculares de uma instituição, que servirão de alicerce para esta escola ou 

instituição. Para isso, cumpre à escola, como função social, fornecer a base necessária para o 

entendimento da palavra currículo. 

Sacristán (2000, p. 14-15), apoiado em alguns autores, organizou diversas definições e 

perspectivas de currículo, o qual pode ser analisado a partir de cinco visões diferenciadas. 

 

• O ponto de vista sobre sua função social como ponte entre a sociedade e a escola.  

• Projeto ou plano educativo, pretenso ou real, composto de diferentes aspectos, 

experiências, conteúdos, etc.  

• Fala-se do currículo como a expressão formal e material desse projeto que deve 

apresentar, sob determinado formato, seus conteúdos, suas orientações e suas 

sequências para abordá-lo, etc.  

• Referem-se ao currículo os que o entendem como um campo prático. Entendê-lo 

assim supõe a possibilidade de: l) analisar os processos instrutivos e a realidade da 

prática a partir de uma perspectiva que lhes dota de conteúdo; 2) estudá-lo como 

território de intersecção de práticas diversas que não se referem apenas aos 

processos de tipo pedagógico, interações e comunicações educativas; 3) sustentar o 

discurso sobre a interação entre a teoria e a prática em educação.  

• Referem-se a ele os que exercem um tipo de atividade discursiva acadêmica e 

pesquisadora sobre todos estes temas. 
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O autor compreende que o currículo tem grande importância no contexto pedagógico e 

cultural, sendo que as ponderações pedagógicas, no debate sobre educação e na discussão 

sobre a qualidade do ensino, são indispensáveis, visto que somente com eles será possível 

verdadeiramente o restabelecimento da consciência do valor cultural da escola como 

provedora de cultura. A sua função é primordial, para encontrar aparatos e subsídios que 

sustentem a prática, analisando o seu conteúdo e sentido que este tem. Portanto, o autor 

associa currículo a duas condições: ao conteúdo, como condição lógica do ensino, e à cultura. 

Para Libâneo, Oliveira e Toschi (2012), o currículo assegura os anseios e os preceitos 

demonstrados no Projeto Político-Pedagógico da escola, ou seja, ele é um conjunto de 

disciplinas, resultados de aprendizagens pretendidas, experiências que devem ser 

proporcionadas aos estudantes, princípios orientadores da prática, seleção e organização da 

cultura. Assim, o currículo é uma forma de seleção da cultura produzida social, histórica e 

culturalmente pela sociedade para ser passado para a formação do aluno seja de modo 

explícito ou implícito, afinal, o currículo é tudo que se espera que seja aprendido e ensinado 

na escola. 

De acordo com os autores há três tipos evidentes de currículo, como mostra a Figura 4, 

sendo eles: currículo formal, currículo real e currículo oculto.  

 

Figura 4 - Tipos de currículo 

 

 

Fonte: Baseado em Libâneo, Oliveira e Toschi (2012) 

 

O formal é aquele expresso em diretrizes curriculares e estabelecido pelas escolas e 

instituições. Já o real é aquele praticado na sala de aula, decorrente de um PPP, advindo das 

práticas e ideias dos professores. Por fim, o oculto é decorrente de valores e experiência 
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cultural do meio social em que está inserido, do que se vivencia no ambiente escolar e que 

afetam o trabalho dos professores e a aprendizagem dos alunos. 

Assim, o aluno aprende na escola não somente os conteúdos prescritos na matriz 

curricular, mas uma gama de coisas, circunscritas ao ambiente escolar, ao convívio com seus 

pares, com seus professores, resultantes das interações e das relações sociais, políticas e 

culturais que se constituem na prática escolar, caracterizando, portanto, o currículo oculto. 

 

Portanto, a construção e elaboração da proposta curricular implicam a compreensão 

de que o currículo, mais do que os conteúdos escolares inscritos nas disciplinas, é o 

conjunto dos vários tipos de aprendizagens: aquelas exigidas pelo processo de 

escolarização, mas também os valores, comportamentos, atitudes adquiridas nas 

vivências cotidianas na comunidade, na interação entre professores, alunos e 

funcionários, nos jogos e no recreio e em outras atividades concretas que acontecem 

na escola, as quais denominamos ora de currículo real, ora de currículo oculto. 

(LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 2012, p.491) 

 

Como pontuam Libâneo, Oliveira, Toschi (2012, p. 492) “um currículo precisa ser 

democrático, isto é, garantir a todos uma base cultural e científica comum e uma base comum 

de formação moral e de práticas de cidadania”. 

D’Ambrosio (1996, p.68) define currículo como “a estratégia para a ação educativa”. 

Essa estratégia precisa acontecer no sentido de despertar o interesse do aluno, familiarizar o 

aprendiz, intensificar habilidades, como uma ferramenta voltada para a aprendizagem. O 

currículo precisa ser visto em outra ótica, numa perspectiva emancipadora em que a 

autonomia e a autoconsciência sejam articuladas e pensadas nas diferentes instituições de 

ensino, percebendo a educação como fonte motivadora de reflexão, transformação e 

humanização. O autor, ao analisar o currículo, identifica três componentes fundamentais: 

objetivos, conteúdos e métodos. Ou seja, para ele, não é possível escolher conteúdos sem 

critérios e sem análise dos objetivos a que se pretende atingir. Enfim, o currículo implica 

necessariamente em uma seleção adequada dos conteúdos, métodos e de objetivos.  

Para decifrar o processo de concretização curricular, Sacristán (2000) destaca seis 

níveis ou fases para explicitar um modelo de interpretação do currículo como algo construído 

no cruzamento de influências e inter-relacionado: currículo prescrito, currículo apresentado 

aos professores, currículo moldado pelos professores, currículo em ação, currículo realizado e 

currículo avaliado. Para ele, essas fases são essenciais para entender como cada uma delas 

influencia no desenvolvimento do currículo, para poder acompanhar os pontos críticos que 

necessitam de acompanhamento, como podemos visualizar na Figura 5. 
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Figura 5 - Seis fases de interpretação do currículo 

 

 

Fonte: Baseado em Sacristán (2000) 

 

A primeira fase é o currículo prescrito. 

 

1.O currículo prescrito. Em todo sistema educativo, como consequência das 

regulações inexoráveis às quais está submetido, levando em conta sua significação 

social, existe algum tipo de prescrição ou orientação do que deve ser seu conteúdo, 

principalmente em relação à escolaridade obrigatória. (SACRISTÁN, 2000, p.104) 

 

Nesse caso, o currículo prescrito perpassa por todas as demais fases de concretização 

do currículo, tendo em vista que ele é o orientador para a organização, a elaboração de 

materiais e conteúdo, levando em consideração perspectivas históricas e culturais, de acordo 

com momentos vivenciados naquele período em que o currículo é proposto. Com base nisso, a 
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segunda fase representa a apresentação desse currículo aos professores, traduzido por meios 

de apoio, como por exemplo, os livros-textos. 

 

2.O currículo apresentado aos professores. Existe uma série de meios, elaborados 

por diferentes instâncias, que costumam traduzir para os professores o significado e 

os conteúdos do currículo prescrito, realizando uma interpretação deste. As 

prescrições costumam ser muito genéricas e, nessa mesma medida, não são 

suficientes para orientar a atividade educativa nas aulas. (SACRISTÁN, 2000, 

p.104-105) 

 

 A terceira fase é quando o professor, de posse do currículo prescrito e de meios de 

apoio, irá refletir sobre ele e interpretá-lo a partir de suas experiências e das suas vivências 

decorrerão longo de sua trajetória docente. Como muito bem explica Sacristan (2000, p. 105):  

 

3.O currículo [é] moldado pelos professores. O professor é um agente ativo muito 

decisivo na concretização dos conteúdos e significados dos currículos, moldando a 

partir de sua cultura profissional qualquer proposta que lhe é feita, seja através da 

prescrição administrativa, seja do currículo elaborado pelos materiais, guias, livros-

texto, etc.  

 

 Ou seja, o professor planejará a sua prática pedagógica, significando as propostas 

curriculares que são prescritas. De acordo com isso, após o planejamento do professor, é na 

quarta fase que ele o colocará em ação. 

 

4.O currículo em ação. É na prática real, guiada pelos esquemas teóricos e práticos 

do professor, que se concretiza nas tarefas acadêmicas, as quais, como elementos 

básicos, sustentam o que é a ação pedagógica, que podemos notar o significado real 

do que são as propostas curriculares. (SACRISTÁN, 2000, p.105) 

 

 Daí, ao colocá-lo em prática, ao realizá-lo é que poderá averiguar o real significado 

das propostas curriculares. Somente nessa fase poderão ser percebidos os efeitos na sua 

totalidade, nas questões afetivas, sociais, morais, cognitivas e psicológicas. Afinal, o currículo 

realizado traz consequências sejam estas positivas ou negativas, que atingirão o aluno e, 

consequentemente, o professor. 

 

5.O currículo realizado. Como consequência da prática se produzem efeitos 

complexos dos mais diversos tipos: cognitivo. Afetivo, social, moral, etc. São efeitos 

aos quais, algumas vezes, se presta atenção porque são considerados “rendimentos” 

valiosos e proeminentes do sistema ou dos métodos pedagógicos. (SACRISTÁN, 

2000, p.106, grifo do autor) 
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 Por fim, a sexta e última fase engloba todas as demais anteriores, possibilitando 

avaliar o currículo como um todo, desde a sua prescrição até os objetivos do professor ou da 

instituição. Ou seja, como pontua Sacristán (2000, p. 106), é quando 

 

6.O currículo [é] avaliado. Pressões exteriores de tipo diverso nos professores – 

como podem ser os controles para liberar validações e títulos, cultura, ideologias e 

teorias pedagógicas – levam a ressaltar na avaliação aspectos do currículo, talvez 

coerentes, talvez incongruentes com os propósitos manifestos de quem prescreveu o 

currículo, de quem o elaborou, ou com os objetivos do próprio professor.  

 

Essas fases de alguma forma encontram-se conectadas entre si, sendo perceptível a 

inter-relação em cada fase independentemente do contexto escolar, econômico, social, político 

ou cultura, e envolvem a experiência do professor. Também podem servir de referência para o 

trabalho e para a compreensão do termo.  

Diante do que até aqui foi discutido e a objetivação do significado do currículo, como 

muito bem indica Moura (2017, p. 102), o currículo 

 

[...] deve ser visto como objeto de conhecimento, pois é também resultado da 

produção de respostas para o entendimento sobre como organizar o ensino do que se 

considera relevante para a manutenção ou transformação do modo dos indivíduos se 

relacionarem em sociedades humanas e como entendem ser a interdependência entre 

indivíduo e realidade.  

 

 Para tanto, cabe reafirmar que o currículo traz vertentes históricas e culturais, sendo 

ressignificado a partir da realidade no qual será pensado, neste sentido: 

 

O currículo é definido como as experiências de aprendizagem planejadas e guiadas e 

os resultados de aprendizagem não desejados formulados através da reconstrução 

sistemática do conhecimento e da experiência sob os auspícios da escola para o 

crescimento contínuo e deliberado da competência pessoal e social do aluno. 

(HAMILTON, 1992, p. 33-52) 

 

Não se pode perder de vista que a sociedade sofre várias transformações, e um dos 

principais desafios das instituições é acompanhar essas mudanças, é estar de acordo com o 

tempo e espaço em que a educação está sendo vivenciada pela sociedade, família, política, 

gestores administrativos.  E isso precisar refletir-se no currículo, que, portanto, nunca pode ser 

estático e vertical. Moura (2017, p. 101), 

 

[...] os projetos educacionais, preconizados pelos projetos políticos, não são 

estáticos. São resultantes de correlação de forças sociais, de luta de classes ao longo 

da história. É de se convir, portanto, que os currículos acompanhem esse 

movimento. É por isso que eles mudam, se reformulam. Sendo assim, deve-se 
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observar, ou melhor, considerar os determinantes histórico-sociais que suscitam 

mudanças na forma de conceber o papel dos indivíduos e o modo de organizá-los 

para suas participações na sociedade em que vivem.  

 

Em suma, como bem esclarece o autor, o currículo como elemento cultural, sendo uma 

construção social essencialmente histórica, desempenha função primordial na organização da 

educação escolar – independentemente do nível de ensino – visando ao processo de 

humanização e reflete o contexto em que foi elaborado. Os conteúdos, ali dispostos,  não 

foram inventados ou impostos por  alguém, mas sim, porque “são aqueles que permaneceram 

como patrimônio cultural porque, de algum modo, contribuem para a solução de problemas 

ainda relevantes para o convívio social” (MOURA, 2001, p. 148).  

No próximo subitem, discutiremos e refletiremos acerca da a formação inicial do 

futuro professor que ensinará Matemática, a partir das diretrizes curriculares nacionais, pois 

não se tem como pensar na formação inicial do professor sem olhar para a realidade de cada 

curso de formação e reconhecer as políticas curriculares que deveriam servir para orientar as 

escolas e as instituições de ensino no planejamento curricular. 

Antemão, trazemos na Figura 6 uma síntese das principais ideias que nortearam nossa 

discussão e compreensão sobre currículo.  

 

Figura 6 - Síntese sobre currículo em forma de nuvem de palavras 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 
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2.3 POLÍTICAS CURRICULARES E FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES QUE 

ENSINAM MATEMÁTICA 

 

Como já mencionado anteriormente, nossa pesquisa tem como fundamento teórico os 

pressupostos da THC, apoiado em Vygotsky, cuja principal ideia indica que, para o ser 

humano aprender e se desenvolver, precisa estar em um meio social com os outros sujeitos, ou 

seja, em uma cultura. Desta forma, o sujeito, ao se inserir no ambiente escolar, interage com 

outros, como também com os conhecimentos elaborados historicamente. Sendo assim, nesse 

movimento o professor tem um papel fundamental, de mediar o processo de aprendizagem do 

aluno.  

Contudo, o professor como é um reflexo do contexto histórico-cultural da sociedade e 

em diversos momentos históricos, já nos deparamos com a ideia de que o “bom professor” era 

aquele que dominava o conteúdo a ser ensinado, em outras palavras, o “bom professor” era 

aquele que sabia dar uma aula diferenciada, ou seja, além de usar o quadro como recurso, 

utilizava outras ferramentas, como materiais manipuláveis, vídeos, retroprojetor, entre outros. 

Mas, ser professor atualmente não é uma tarefa muito fácil, e formar um, também não é.  Daí 

a importância da formação de um sujeito que, além de seus conhecimentos específicos de sua 

disciplina, esteja preparado para enfrentar os acontecimentos isolados do seu dia a dia.  O 

professor não nasce professor,  

 

Ele se constitui historicamente; aprende sem se desvincular do mundo que o rodeia; 

aprende com o outro e aprende também refletindo. O saber e o fazer constituem-se 

em elos inseparáveis. Formar-se professor é mais do que somente frequentar um 

curso superior [...]. (LOPES, 2009, p. 55) 

 

Levando em consideração que o professor não nasce professor e que ele se constitui 

constantemente, é de extrema relevância refletir sobre a sua formação inicial, pois é nesse 

momento que ele inicia o processo de modificação do seu papel social. É essencial que na 

formação inicial, o futuro professor seja colocado em situações que possibilitem repensar suas 

ideias sobre o processo de ensino e aprendizagem, não tendo mais um olhar como aluno. 

Afinal, ele vai mudar de aluno para futuro professor.   

A formação inicial é um espaço organizado para que ocorra a modificação do seu 

papel social, o que nos leva a inferir que a atividade do estudante da Licenciatura não é a de 

ensino, e, sim, a atividade de estudo. Para isso, cumpre que sejam proporcionados espaços e 

formas para que o futuro professor se aproprie dos conhecimentos relativos à docência. 
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Mesmo que ele já tenha vivências relacionadas com a profissão, é na formação inicial que terá 

a oportunidade de se apropriar dos conhecimentos inerentes ao exercício da docência, 

constituindo sua própria identidade, ressignificando suas compreensões de seu papel social e 

colocando-se no lugar de ser professor. 

 

Quando os alunos chegam ao curso de formação inicial, já têm saberes sobre o que é 

ser professor. Os saberes de sua experiência de alunos que foram de diferentes 

professores em toda sua vida escolar. Experiência que lhes possibilita dizer quais 

foram os bons professores, quais eram bons em conteúdo, mas não em didática, isto 

é, não sabiam ensinar. [...] O desafio, então, posto aos cursos de formação inicial é o 

de colaborar no processo de passagem dos alunos de seu ver o professor como aluno 

ao seu ver- se como professor. Isto é, de construir a sua identidade de professor. Para 

o que os saberes da experiência não bastam. (PIMENTA, 1999, p. 20, grifo do autor)  

 

Para tanto, é preciso refletir sobre o que é ser professor e o que significa ser professor 

de matemática, conjecturando sobre qual profissional queremos e considerando também as 

necessidades dele no exercício da docência. Alguns pesquisadores nos ajudam a pensar sobre 

algumas características de um professor de matemática. 

 

Para Kilpatrick e Wilson (1983) ser professor de Matemática envolve três facetas 

distintas. O professor é em primeiro lugar um matemático, em segundo lugar um 

criador de currículo e em terceiro lugar um investigador. António Nóvoa (1991b), 

referindo-se ao processo identitário de cada professor, sugere que este repousa sobre 

três AAA: (a) a adesão a um conjunto de princípios e valores, à formulação de 

projectos que pressupõem a potenciação das capacidades dos educandos; (b) a 

acção, implicando a escolha, em cada caso, das maneiras de agir que melhor se 

adequam à nossa personalidade; e (c) a autoconsciência que remete para o papel 

decisivo da reflexão sobre a prática. (PONTE, 1995, p. 5) 

 

Vários estudos vêm apontando nessas últimas décadas para a necessidade de se 

repensar a formação docente. As condições perversas que, historicamente vêm degradando e 

desvalorizando a Educação e a profissão docente, se mantêm em nosso País, e a exemplo 

disso, decorre a má qualidade da formação e ausência de condições adequadas do seu 

trabalho, o que impacta na qualidade da educação pública (FREITAS, 2007). Nessa 

perspectiva, vários movimentos foram constituídos e implementados, recentemente, como 

políticas que pretendem incidir na qualidade da FIP. Entre eles, podemos destacar,  

 

[..] o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, o Plano 

Nacional de Formação de Professores da Educação Básica – PARFOR, o Programa 

de consolidação das licenciaturas – Prodocência, a Rede Nacional de Formação 

Continuada, o Proletramento, a Formação no Pacto Nacional pela Alfabetização na 

Idade Certa, entre outros[...] (BRASIL, 2015, p 6) 
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Dentre esses movimentos, ressaltamos aqui o PIBID que é uma ação da política 

nacional de FP do Ministério da Educação (MEC), que tem se revelado importante no que se 

refere à formação inicial de docentes para a educação básica. Foi criado em 2007, e é 

financiado pela CAPES e vinculado ao Governo Federal. A Portaria 096 (BRASIL, 2013) traz 

como um de seus objetivos inserir os licenciandos no cotidiano das escolas da rede pública de 

educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 

metodológicas, contribuindo para a articulação entre a teoria e prática. Enfatizamos que 

 

O surgimento dessas iniciativas, pelos documentos que as fundamentam, deve-se à 

constatação da necessidade de melhor qualificar a formação inicial de professores 

para a educação básica e, em última instância, de ajudar na melhor qualidade da 

educação escolar de crianças e jovens. São programas sinalizadores de que as 

licenciaturas não estão oferecendo formação adequada aos futuros docentes. 

(GATTI, 2014, p. 41) 

 

Estes programas, especialmente o PIBID, se destacam cada vez mais de forma 

positiva, pois favorecem a formação, mas, como programa de fomento, não se propõe a 

atingir todos os licenciandos, embora sua expansão venha sendo significativa. Por isso, não se 

mostram suficientes para melhorar a qualidade da educação nos Cursos superiores de 

Licenciaturas das instituições públicas e o quadro de carências na formação dos docentes.  

 

A formação dos professores tem sido um grande desafio para as polít icas 

educacionais. Inúmeros países vêm desenvolvendo políticas e ações agressivas na 

área educacional cuidando, sobretudo, dos formadores, ou seja, dos professores, que 

são os personagens centrais e mais importantes na disseminação do conhecimento e 

de elementos substanciais da cultura. (GATTI, 2014, p.35) 

 

Além das tentativas de políticas, programas e movimentos para melhorar a qualidade 

da FIP é de extrema importância a participação efetiva de toda sociedade, bem como gestores 

e profissionais da educação que lutam e se mobilizam a favor da causa, para se conseguir um 

bom trabalho dentro das Licenciaturas. 

 

O debate sobre toda essa situação na formação inicial de professores para a educação 

básica tem mobilizado os profissionais da educação, bem como os gestores estaduais 

e municipais que respondem diretamente pelas escolas. O que se necessita é, a partir 

da situação mapeada, do conjunto de ideias e ideais postulados, criar condições 

concretas para um novo tipo de formação inicial, no ensino superior, para a docência 

na educação básica. Há necessidade de melhor estruturar, qualificar e avaliar o 

trabalho desenvolvido nas licenciaturas, na formação inicial de docentes para a 

educação básica. (GATTI, 2014, p. 43) 
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Atualmente não são somente os Cursos de Licenciatura e a formação inicial que estão 

sendo debatidos, mas também a atuação do professor. Compactuamos com Lopes (2009, p.41) 

que aponta que “se, por um lado, a atuação do professor é questionada, também o são os 

cursos de formação inicial, principalmente no sentido de que geralmente não preparem bem 

os futuros professores para exercerem a sua função”. Por isso, antes de fazer questionamento 

e crítica à atuação do professor, cabe repensar os currículos que formam estes profissionais, 

pois, se almeja uma melhor qualidade para educação, indubitavelmente, faz-se imprescindível 

melhorar a qualidade da formação inicial.  

 

Hoje, em função dos graves problemas que enfrentamos no que respeita às 

aprendizagens escolares em nossa sociedade, a qual se complexifica a cada dia, 

avoluma-se a preocupação com as licenciaturas, seja quanto às estruturas 

institucionais que as abrigam, seja quanto aos seus currículos e conteúdos 

formativos. Deve ser claro para todos que essa preocupação não quer dizer reputar 

apenas ao professor e à sua formação a responsabilidade sobre o desempenho atual 

das redes de ensino. (GATTI, 2010, p. 1359) 

 

Para tanto,  

 

o processo de formação de professores concebe que a finalidade da educação é a 

formação e o desenvolvimento humano visando a transformação da sociedade, 

portanto, todos os espaços da escola devem permitir a vivência da democracia; 

devem chamar os alunos para a participação em seu coletivo, permitindo o 

desenvolvimento de sua auto-organização e seu envolvimento com a construção 

coletiva, com espírito crítico. (ANDRADE, 2020, p. 163) 

 

Como já ressaltado, de acordo com a legislação, os Cursos de Licenciatura têm por 

objetivo formar professores para a educação básica, e não é de hoje que a atuação do 

professor vem sendo questionada e os currículos vêm sendo postos em questão. Em relação a 

isso,  

 

No que concerne à formação de professores, é necessária uma verdadeira revolução 

nas estruturas institucionais formativas e nos currículos da formação. As emendas já 

são muitas. A fragmentação formativa é clara. É preciso integrar essa formação em 

currículos articulados e voltados a esse objetivo precípuo. A formação de 

professores não pode ser pensada a partir das ciências e seus diversos campos 

disciplinares, como adendo destas áreas, mas a partir da função social própria à 

escolarização – ensinar às novas gerações o conhecimento acumulado e consolidar 

valores e práticas coerentes com nossa vida civil. (GATTI, 2010, p. 1375) 

 

Assim, ao se pensar na formação inicial do professor de matemática, é preciso 

considerar que este profissional sairá capacitado para lecionar nos anos finais do Ensino 

Fundamental e também no Ensino Médio, última etapa da Educação Básica. Por isso, é 
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importante e crucial pensar em um currículo que contemple essa formação, que vise ao seu 

papel social de educador e sua humanização, pois “ao compreendermos a matemática como 

parte da cultura humana historicamente acumulada, aceitamos ser ela parte do processo de 

humanização do sujeito e provável potencializadora do seu desenvolvimento” (PERLIN, 

2018, p. 138). Portanto, é na formação inicial o lugar intencionalmente organizado para que o 

futuro professor se aproprie dos conhecimentos específicos da sua determinada área, e cabe a 

cada Curso de Ensino Superior oportunizar este espaço para auxiliar no seu desenvolvimento. 

Esses conhecimentos são apresentados pelas ementas das matrizes curriculares de cada 

Curso e dos currículos instituídos pelas políticas públicas. Em se tratando aqui da FIP que 

ensinam matemática e do Curso de Licenciatura em Matemática, o foco de nossa pesquisa, 

não podemos deixar de discutir e pensar essa formação, sem olhar para o reconhecimento das 

políticas formativas que regem tal profissão, mais diretamente para as políticas curriculares, 

em especial as DCN para FP e para os Cursos de Licenciatura em Matemática. Desta forma, 

mudanças sempre são necessárias nesta área, principalmente nas políticas que regem a FIP, 

pois as mudanças que ocorrem no meio social interferem diretamente na criação de políticas 

curriculares condizentes a FIP, as quais precisam sempre ser discutidas e avaliadas. 

Logo, a sustentação das políticas que devem embasar a FP, de um modo geral das 

instituições, está consolidada nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a FP da 

Educação Básica. Esse documento rege um conjunto de princípios, fundamentos e 

procedimentos a serem observados na organização institucional e curricular de cada 

instituição de ensino e aplicam-se a todas as etapas e modalidades da educação básica e do 

ensino superior regulamentada por alguns pareceres e resoluções. Desta maneira, 

considerando a educação como reflexo social, fica evidente que políticas curriculares 

interferem na FIP. Estas estão inseridas de uma maneira macro no âmbito institucional, porém 

as instituições precisam, de acordo com suas especificidades, contemplar essas políticas 

curriculares em seus próprios documentos norteadores. 

O cenário educacional brasileiro vem sendo perpassado por diversas mudanças e 

transformações, tendo o avanço das políticas curriculares como um marco importante a 

destacar neste aspecto. Entretanto, discutir políticas curriculares, públicas e educacionais 

implica se situar no contexto em que elas foram propostas, bem como as ações 

governamentais tomadas diante da educação e da FP, por isso, 

 

As políticas públicas são aqui compreendidas como as de responsabilidade do 

Estado – quanto à implementação e manutenção a partir de um processo de tomada 

de decisões que envolve órgãos públicos e diferentes organismos e agentes da 
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sociedade relacionados à política implementada. Neste sentido, políticas públicas 

não podem ser reduzidas a políticas estatais. (HOFLING, 2001, p. 31) 

 

 Sendo assim, segundo Di Giovanni (2009) as políticas públicas são desenvolvidas em 

articulações entre Estado e sociedade, acarretando implicações diretas e indiretas, desde as 

relações sociais até a economia.   

 

Tal conceito vai além da ideia de que uma política pública é simplesmente uma 

intervenção do Estado numa situação social considerada problemática. Mais do que 

isso, penso a política pública como uma forma contemporânea de exercício do poder 

nas sociedades democráticas, resultante de uma complexa interação entre o Estado e 

a sociedade, entendida aqui num sentido amplo, que inclui as relações sociais 

travadas também no campo da economia. (DI GIOVANNI, 2009, p. 2) 

 

  Sendo uma intervenção entre Estado e sociedade, Di Giovanni (2009, p. 31) salienta 

que a educação pode ser entendida como uma política pública social, “uma política pública de 

corte social, de responsabilidade do Estado – mas não pensada somente por seus organismos”. 

No caso do Brasil, mudanças têm ocorrido constantemente nas políticas curriculares de FP, 

com isso “o sistema educacional brasileiro estruturou-se de modo mais sistemático a partir da 

década de 1930, com a criação do hoje chamado Ministério da Educação” (OLIVEIRA, 2009, 

p. 247). 

A partir da década de 1990, várias reformas foram realizadas em todos os níveis 

educacionais, especialmente na FP, e assim as mudanças nas políticas curriculares ganharam 

centralidade, uma vez que   

 
[...] a inadequação dos currículos às carências e necessidades da população escolar, 

tendo em vista, principalmente, a formação de cidadãos conscientes e aptos a 

enfrentar as exigências da sociedade moderna’, [...] foi o ponto de partida para que 

se iniciasse, em 1995, ‘uma extensa reforma curricular, em todos os níveis de 

ensino. (SHIROMA; MORAES; EVANGELISTA, 2007, p. 82) 

 

Esta década foi marcante para a educação brasileira, pois houve a implementação da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LEI 9394/96) e a representação do Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério 

(FUNDEB), que possibilitou elevar os níveis educacionais e materializar o princípio da 

educação como direito de todos. Esse foi também, de acordo com Lima e Sena (2020, p. 11), 

um “período de implementação dos princípios da lógica neoliberal na educação, via 

currículos, algo que já vinha progressivamente, avançando na periferia do capitalismo”. 

 Pensando então nas políticas de FIP em que o objetivo das políticas é garantir o 

direito à democratização, foi criada a Lei de Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996) como já 
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mencionado anteriormente, em que “alterações são propostas tanto para as instituições 

formadoras como para os Cursos de FP, tendo sido definido período de transição para 

efetivação de sua implementação” (GATTI, 2010, p.1357). Além da criação da LDB, foram 

instituídos os Parâmetros Nacionais Curriculares (PCN), uma das tentativas de universalizar o 

currículo, todavia eles sofreram duras críticas e resistência por não ter sido um documento 

aberto ao debate e ao diálogo com a sociedade quando de sua construção. Eles foram os 

responsáveis  

 

pela introdução de conceitos como gestão, flexibilidade, competências, habilidades, 

valores, atitudes, projetos, metas, indicadores, os quais se tornariam referências 

básicas para as reformas que se seguiriam nas décadas posteriores e que se impõem 

com muita força no cenário atual, a partir da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e da Base Nacional para a formação de Professores (BNC). (LIMA; 
SENA, 2020, p. 12) 

 

Esse processo crescente de regulamentação das políticas curriculares, com a 

institucionalização de referenciais, parâmetros, orientações e DCN começou a partir da 

segunda metade da década de 1990.  Contudo, mesmo a LDB, sendo um documento 

normativo e abrangente, e os PCN, não contemplando as especificidades e as particularidades 

regionais, foi estabelecido em 2002 as DCN para a FP da Educação Básica, em nível superior, 

Curso de Licenciatura, de graduação plena. A partir daí uma extensa legislação foi surgindo a 

fim de regulamentar os espaços e os modelos de formação, bem como posteriormente as DCN 

para cada Curso de Licenciatura. As DCN possibilitam orientar o planejamento curricular das 

instituições e sistemas de ensino, conduzindo seus currículos e conteúdos mínimos 

necessários. 

Reiteramos que, mesmo com a publicação da LDB (lei n. 9.294/96) em dezembro de 

1996 e, posteriormente em 2002 a publicação das DCN para a FP e DCN para cada Curso de 

Licenciatura, que promoveram alterações propostas tanto para as instituições formadoras 

como para os Cursos de FP, ainda assim os Cursos de Licenciatura nem sempre são 

reconhecidos pelas políticas públicas e pelo governo e, de acordo com Gatti (2015, p. 14), 

também não se têm verificado, nas políticas e nas práticas, perspectivas renovadas 

condizentes com o novo cenário que se coloca para as novas gerações. 

 

No que se refere à formação inicial, resta sem resposta uma clara política integrada 

na direção das licenciaturas. Políticas de suprimento para essa formação também 

foram desenvolvidas, mas, sua efetividade não está ajuizada ainda por pesquisas e 

avaliações específicas. O que se verifica é que não adianta apenas visar-se a 

quantidade, é necessário considerar a qualidade de oferta, sob várias dimensões, 
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entre elas o currículo ofertado, a dinâmica de seu desenvolvimento e as condições de 

permanência dos estudantes nos cursos oferecidos.  

 

A regulamentação das DCN precisa ser aprovada pelo Conselho Nacional de 

Educação (CNE), que têm duas câmaras: o de Educação Básica e de Educação Superior, além 

do Conselho Pleno (CP). O CP é composto por conselheiros que analisam e votam as 

propostas. Cada proposta é examinada, primeiro por um conselheiro ou um grupo menor de 

conselheiros, que elabora um parecer. Este parecer, no final, contém uma proposta de 

resolução que depois é apresentado e votado por todos os conselheiros. Depois de votado e 

aprovado, elabora-se a resolução, que é o documento com peso de lei. O parecer é um 

documento mais extenso, que apresenta, inclusive, uma fundamentação teórica, argumentos, 

explicações para cada ponto da resolução. Já a resolução deve ser conhecida, pois será o texto 

legal
13

. 

Destacamos, no Quadro 4, alguns pareceres e resoluções norteadores das DCN para FP 

pós-contexto LDB, no que diz respeito aos Cursos de Licenciaturas, trazendo um breve 

histórico deles e alguns aspectos relevantes. 

 

Quadro 4 – Histórico dos Pareceres/Resoluções das DCN para FP para os Cursos de 

                 Licenciaturas 

 (continua) 

PARECERES/RESOLUÇÕES 

Parecer CNE/CP n.º 9/2001 (BRASIL, 2001a) 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores da Educação Básica, em nível superior, 

curso de licenciatura, de graduação plena. 

Parecer CNE/CP n.º 21/2001 (BRASIL, 2001b) 

Duração e carga horária dos cursos de Formação de 

Professores da Educação Básica, em nível superior, 

curso de licenciatura, de graduação plena. 

Resolução CNE/CP n.º 1/2002 (BRASIL, 2002a) 

Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação de Professores da Educação Básica, em nível 

superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 

Resolução CNE/CP n.º 2/2002 (BRASIL, 2002b) 

Institui a duração e a carga horária dos cursos de 

licenciatura, de graduação plena, de formação de 

professores da Educação Básica em nível superior. 

Resolução CNE/CP n.º 1/2005 (BRASIL, 2005a) 

Altera a Resolução CNE/CP nº 1/2002, que institui 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores da Educação Básica, em nível superior, 

curso de Licenciatura de graduação plena. 

Parecer CNE/CP n.º 2/2015 (BRASIL, 2015) 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 

Inicial e Continuada dos Profissionais do Magistério da 

Educação Básica. 

 

 

                                                 
13

 Essas informações foram retiradas do site do Ministério da Educação, disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/apresentacao  

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/009.pdf
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/cnecp_212001.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_02.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=159251-rcp002-02&category_slug=outubro-2020-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_05.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=17625&Itemid=
http://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/apresentacao
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Quadro 4 – Histórico dos Pareceres/Resoluções das DCN para FP para os Cursos de 

                 Licenciaturas 

(conclusão) 

PARECERES/RESOLUÇÕES 

Resolução CNE/CP n.º 2/2015 (BRASIL, 2015b) 

Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

formação inicial em nível superior (cursos de 

licenciatura, cursos de formação pedagógica para 

graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a 

formação continuada. 

Parecer CNE/CP n.º 10/2017 (BRASIL, 2017) 

Proposta de alteração do Art. 22, da Resolução CNE/CP 

nº 2, de 1º de julho de 2015, que trata das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível 

superior (cursos de licenciatura, cursos de formação 

pedagógica para graduados e cursos de segunda 

licenciatura) e para a formação continuada. 

Resolução CNE/CP n.º 1/2017 (BRASIL, 2017a) 

Altera o Art. 22 da Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de 

2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a formação inicial em nível superior (cursos de 

licenciatura, cursos de formação pedagógica para 

graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a 

formação continuada. 

Resolução CNE/CP n.º 3/2018 (BRASIL, 2018c) 

Altera o Art. 22 da Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de 

2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a formação inicial em nível superior (cursos de 

licenciatura, cursos de formação pedagógica para 

graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a 

formação continuada. 

Parecer CNE/CP n.º 22/2019 (BRASIL, 2019) 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 

Inicial de Professores para a Educação Básica e Base 

Nacional Comum para a Formação Inicial de 

Professores da Educação Básica (BNC-Formação). 

Resolução CNE/CP n.º 1/2019 (BRASIL, 2019a) 

Altera o Art. 22 da Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de 

julho de 2015, que define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a formação inicial em nível superior 

(cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica 

para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para 

a formação continuada. 

Resolução CNE/CP n.º 2/ 2019 (BRASIL, 2019b) 

Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação Inicial de Professores para a Educação Básica 

e institui a Base Nacional Comum para a Formação 

Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-

Formação). 

 

Fonte: Sistematização das autoras com base no site: http://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-

educacao/atos-normativos--sumulas-pareceres-e-resolucoes 

 

Deste breve histórico de pareceres e resoluções, destacaremos somente as principais 

resoluções balizadoras para a elaboração dos currículos dos Cursos de Licenciaturas das 

instituições de ensino. Escolhemos olhar apenas para as resoluções, pois, já como dito 

anteriormente, elas são mais conhecidas e constituem-se como textos legais. E ademais, as 

políticas educacionais influenciam tanto para o avanço quanto para o retrocesso da FIP, como 

veremos na análise do histórico desses documentos. 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=136731-rcp002-15-1&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=65121-pcp010-17-pdf&category_slug=maio-2017-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=70141-rcp001-17-pdf&category_slug=agosto-2017-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=98131-rcp003-18&category_slug=outubro-2018-pdf-1&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=133091-pcp022-19-3&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=116731-rcp001-19&category_slug=julho-2019-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=135951-rcp002-19&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
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A primeira foi a Resolução CNE/CP n.º 1/2002 (BRASIL, 2002a), que teve como 

objetivo instituir as diretrizes curriculares nacionais para a formação de professores da 

Educação Básica, em nível superior, Curso de Licenciatura, de graduação plena, com 

fundamento a partir do Parecer CNE/CP nº 9/2001 (BRASIL, 2001a). Caracterizou-se por um 

texto enxuto que estabelecia que as diretrizes “constituem se de um conjunto de princípios, 

fundamentos e procedimentos a serem observados na organização institucional e curricular de 

cada estabelecimento de ensino e aplicam-se a todas as etapas e modalidades da educação 

básica” (BRASIL, 2002a). Assim, a noção de competência foi assumida como orientadora 

para se pensar o currículo da formação docente. Tal deliberação foi duramente criticada. 

Essa resolução foi um marco e uma referência para todos os Cursos de Licenciatura, 

uma vez que a Licenciatura ganhou identidade própria diante do Bacharelado, tornando clara 

a distinção entre ambos, separando o entendimento do que é formar um Licenciando em 

Matemática e um Bacharel, além de romper com o antigo modelo “3+1”. Esse documento 

também traz a relação com a escola e a formação contínua e enfatiza o início do destaque da 

formação através de competências. O destaque das competências que permeiam a formação 

está explícito no artigo 6.º, que aponta a construção do PPC como um momento importante 

para a discussão e a implementação delas, e que deverão considerar assim, 

 

I - as competências referentes ao comprometimento com os valores inspiradores da 

sociedade democrática;  

II - as competências referentes à compreensão do papel social da escola;  

III - as competências referentes ao domínio dos conteúdos a serem socializados, aos 

seus significados em diferentes contextos e sua articulação interdisciplinar;  

IV - as competências referentes ao domínio do conhecimento pedagógico;  

V - as competências referentes ao conhecimento de processos de investigação que 

possibilitem o aperfeiçoamento da prática pedagógica;  

VI - as competências referentes ao gerenciamento do próprio desenvolvimento 

profissional. (BRASIL, 2002a, p. 3) 

 

Nesse conjunto de competências, destacam-se o conhecimento pedagógico, o 

aperfeiçoamento da prática e o reconhecimento ressaltado do papel social da Matemática e da 

construção de significados através da interdisciplinaridade. No artigo 12.º é esclarecido que a 

duração dos cursos de formação de professores em nível superior seria definida em resolução 

e parecer específicos. Assim, ressalta que a prática não poderá ficar reduzida a um espaço 

isolado, que a restrinja ao estágio, desarticulado do restante do Curso. Ela deverá estar 

presente desde o início do Curso e permear toda a formação do professor (BRASIL, 2002a). 

Através desse artigo e do Parecer CNE/CP n.º 21/2001 (BRASIL, 2001b), foi 

elaborada a Resolução CNE/CP n.º 2/2002 (BRASIL, 2002b) que teve como objetivo instituir 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_02.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/009.pdf
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/cnecp_212001.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=159251-rcp002-02&category_slug=outubro-2020-pdf&Itemid=30192
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a duração e a carga horária dos Cursos de Licenciatura, de graduação plena, de formação de 

professores da Educação Básica em nível superior, com uma carga horária mínima total de 

2.800h, obedecidos os 200 dias letivos em no mínimo 3 anos, assim estabelecidas conforme o 

artigo 1º: 

 
 I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao 

longo do curso;  

II - 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do início 

da segunda metade do curso;  

III - 1800 (mil e oitocentas) horas de aulas para os conteúdos curriculares de 

natureza científico-cultural;  

IV - 200 (duzentas) horas para outras formas de atividades acadêmico-científico-

culturais. (BRASIL, 2002b, p. 1) 

 

Porém, ao comparar essas duas resoluções citadas, podemos encontrar um desacordo 

em relação à condução da teoria e da prática, pois a Resolução CNE/CP n.º 1/2002 (BRASIL, 

2002a) tem o objetivo de minimizar a distância entre as dimensões teóricas e práticas, 

propondo a partilha de responsabilidades por todas as disciplinas do currículo, enquanto a 

Resolução CNE/CP n.º 2/2002 (BRASIL, 2002b) expõe um fracionamento entre horas para 

ser trabalhadas tanto a teoria quanto a prática, refletindo assim a ideia de que se trata de 

atividades diferentes.  

Mas esse documento é apenas o início de tudo. Posteriormente, após um grande debate 

e várias articulações, veio a Resolução CNE/CP n.º 2/2015 (BRASIL, 2015b) que define as 

diretrizes curriculares nacionais para a formação inicial em nível superior (Cursos de 

Licenciatura, Cursos de formação pedagógica para graduados e Cursos de segunda 

Licenciatura) e para a formação continuada, “que pela primeira vez na história, tinha-se um 

documento orgânico que ousava articular a formação inicial e continuada envolvendo as 

universidades e a Educação Básica” (GONÇALVES; MOTA; ANADON, 2020, p.364). A 

resolução é composta de 25 capítulos que procuram regimentar a formação inicial, a 

continuada e a valorização dos profissionais do magistério. 

Se comparando com as resoluções de 2002, ficam evidentes algumas mudanças, como 

por exemplo, a ampliação da carga horária de 2.800h para 3.200h; a ampliação do tempo do 

curso que passou para no mínimo, 8 semestres ou 4 anos, compreendendo: 

 

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, distribuídas ao 

longo do processo formativo;  

II - 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de 

formação e atuação na educação básica, contemplando também outras áreas 

específicas, se for o caso, conforme o projeto de curso da instituição;  

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_02.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=159251-rcp002-02&category_slug=outubro-2020-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=136731-rcp002-15-1&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
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III - pelo menos 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas às atividades 

formativas estruturadas pelos núcleos definidos nos incisos I e II do artigo 12 desta 

Resolução, conforme o projeto de curso da instituição;  

IV - 200 (duzentas) horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas 

específicas de interesse dos estudantes. (BRASIL, 2015b, p. 11) 

 

Além disso, esse documento marca a relação da formação inicial com a formação 

continuada; enfatiza as atividades práticas; reforça a necessidade de projetos explícitos e 

ações entre instituições formadoras e escolas de Educação Básica; enfatiza a relação da 

formação com a BNCC; e manifesta os entendimentos e especifica a formação em: Cursos de 

formação de graduação de Licenciatura; Cursos de formação pedagógica para graduados não 

licenciados e Cursos de segunda Licenciatura. Ainda, os currículos precisam contemplar 

temas como ética, sustentabilidade, direitos humanos, cidadania, inclusão, medidas 

socioeducativas e questões ambientais. Dessa forma, nesse documento a prática pedagógica 

assume uma posição de destaque; e a formação de professores, um caráter prático. 

Ainda, essa resolução estabeleceu que os cursos de formação inicial deveriam ser 

organizados em três núcleos, sendo: de estudos de formação geral, de aprofundamento e 

diversificação de estudos das áreas de atuação profissional e o núcleo de estudos integradores 

para enriquecimento curricular (BRASIL, 2015b). Com isso,  

 

a proposta curricular para a formação de professores rompe com a lógica das 

competências presente no conjunto de diretrizes pós LDB e que marcaram as 

discussões curriculares no final da década de 1990 e início dos anos 2000. 

Trouxeram para o debate da formação de professores temas caros à profissão 

docente, como as questões pedagógicas, a gestão educacional e as temáticas que 

envolvem a diversidade de sujeitos, culturas e saberes no contexto escolar. 

(GONÇALVES; MOTA; ANADON, 2020, p.365) 

 

Para tanto, este documento define “[...] princípios, fundamentos, dinâmica formativa e 

procedimentos a serem observados nas políticas, na gestão e nos programas e cursos de 

formação, bem como no planejamento, nos processos de avaliação e de regulação das 

instituições de educação que as ofertam” (BRASIL, 2015b, p. 2), contemplando: 

 

I - sólida formação teórica e interdisciplinar dos profissionais;  

II - a inserção dos estudantes de licenciatura nas instituições de educação básica da 

rede pública de ensino, espaço privilegiado da práxis docente;  

III - o contexto educacional da região onde será desenvolvido;  

IV - as atividades de socialização e a avaliação de seus impactos nesses contextos;  

V - a ampliação e o aperfeiçoamento do uso da Língua Portuguesa e da capacidade 

comunicativa, oral e escrita, como elementos fundamentais da formação dos 

professores, e da aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais (Libras);  

VI - as questões socioambientais, éticas, estéticas e relativas à diversidade étnico-

racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional e sociocultural como 

princípios de equidade. (BRASIL, 2015b, p. 5) 
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Como já evidenciado anteriormente, a Resolução de 2015 menciona de forma breve no 

artigo 5.º que a formação de profissionais do magistério deve segurar a base comum nacional 

e permitir ao egresso: I - a integração e interdisciplinaridade curricular; II - a construção do 

conhecimento; III - o acesso às fontes nacionais e internacionais de pesquisa; IV - as 

dinâmicas pedagógicas que contribuam para o exercício profissional e o desenvolvimento do 

profissional do magistério; V - a elaboração de processos de formação do docente em 

consonância com as mudanças educacionais e sociais; VI - o uso competente das Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TIC); VII - a promoção de espaços para a reflexão crítica 

sobre as diferentes linguagens e seus processos de construção, disseminação e uso; VIII - a 

consolidação da educação inclusiva através do respeito às diferenças; IX - a aprendizagem e 

ao desenvolvimento de todos(as) os(as) estudantes durante o percurso educacional (BRASIL, 

2015b). 

Essa resolução revoga a de 2002. Vários Cursos de Licenciatura ainda não estão 

estruturados a partir dessa resolução de 2015 por mais que seu prazo de implementação tenha 

sido prorrogado por três vezes. Por sua vez, no final do ano de 2019 uma nova resolução, 

homologada em 20 de dezembro de 2019, a Resolução CNE/CP n.º 2/ 2019 (BRASIL, 2019b) 

define as diretrizes curriculares nacionais para a formação inicial de professores para a 

Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a formação inicial de professores da 

Educação Básica (BNC-Formação), como ressalta o artigo 2,  

 

A formação docente pressupõe o desenvolvimento, pelo licenciando, das 

competências gerais previstas na BNCC-Educação Básica, bem como das 

aprendizagens essenciais a serem garantidas aos estudantes, quanto aos aspectos 

intelectual, físico, cultural, social e emocional de sua formação, tendo como 

perspectiva o desenvolvimento pleno das pessoas, visando à Educação Integral. 

(BRASIL, 2019b, p. 2) 

 

A Resolução CNE/CP n.º 2/ 2019 (BRASIL, 2019b) que está em vigor, estabelece 

algumas mudanças, se comparada com a anterior, como por exemplo, enquanto a Resolução 

de 2015 indicava que a formação inicial e continuada precisaria considerar a BNCC, a de 

2019 obriga a trabalhar com a BNCC, considerando este documento como referência para os 

currículos dos cursos de formação docente. O referido documento, composto por 30 artigos, 

organizados em 9 capítulos,  ressalta a necessidade de a formação docente seguir os princípios 

de competências da BNCC, evidenciando o total alinhamento com ela. O texto trata 

exclusivamente da FIP, e a formação continuada deixa de ser um elemento presente. Essa 

mudança acaba rompendo com a organicidade que se buscou constituir com a Resolução 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=135951-rcp002-19&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=135951-rcp002-19&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
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CNE/CP n. 2/2015. Também ressalta o professor como o responsável pela aprendizagem do 

aluno, o professor como um prático; explicita as relações entre as instituições formadoras e a 

escola da Educação Básica; propõe a formação docente, muito marcada pelas competências, e 

pautada em três dimensões fundamentais, sendo elas: conhecimento profissional, prática 

profissional e engajamento profissional. Assim, a formação inicial, nesta nova diretriz, deixa 

de estar organizada em núcleos e organiza-se com base nessas três dimensões, citadas.  

Essa mudança que obriga as instituições de ensino a implementarem a BNCC nos 

currículos, sendo esta proposta discutida com professores, gestores e especialistas, foi 

aprovada e incorporada nas DCN e, assim, podemos inferir que “é o Estado implantando um 

projeto de governo, através de programas, de ações voltadas para setores específicos da 

sociedade” (HOFLING, 2001, p.31). Este documento ainda regulamenta a carga horária total 

dos Cursos de formação inicial de professores para a Educação Básica, em nível superior de 

Licenciatura, que deve ter no mínimo, 3.200h. Esta é uma mudança também ainda em relação 

à primeira Resolução CNE/CP n. º 1/2002 (BRASIL, 2002a), que previa uma carga horária de 

2.800h, mas que mantém o disposto na Resolução CNE/CP n,º 2/2015. Estas 3.200h serão 

organizadas em três grupos, distribuídas, conforme apresentado no Quadro 5. 

 

Quadro 5 - Distribuição da carga horária dos Cursos de Licenciatura 

 

GRUPOS CARGA HORÁRIA/OBSERVAÇÕES 

Grupo I 

 800 (oitocentas) horas, para a base comum que compreende os conhecimentos científicos, 

educacionais e pedagógicos e fundamentam a educação e suas articulações com os 

sistemas, as escolas e as práticas educacionais. 

 No Grupo I, a carga horária de 800 horas deve ter início no 1º ano, a partir da integração 

das três dimensões das competências profissionais docentes – conhecimento, prática e 

engajamento profissionais – como organizadoras do currículo e dos conteúdos segundo as 

competências e habilidades previstas na BNCC-Educação Básica. 

Grupo II 

 1.600 (mil e seiscentas) horas, para a aprendizagem dos conteúdos específicos das áreas, 

componentes, unidades temáticas e objetos de conhecimento da BNCC, e para o domínio 

pedagógico desses conteúdos. 

 Para o Grupo II, que compreende o aprofundamento de estudos na etapa e/ou no 

componente curricular ou área de conhecimento, a carga horária de 1.600 horas deve 

efetivar-se do 2º ao 4º ano, segundo os três tipos de cursos. 

Grupo III 

 800 (oitocentas) horas, prática pedagógica, assim distribuídas: 

a) 400 (quatrocentas) horas para o estágio supervisionado, em situação real de trabalho em 

escola, segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) da instituição formadora; e 

b) 400 (quatrocentas) horas para a prática dos componentes curriculares dos Grupos I e II, 

distribuídas ao longo do curso, desde o seu início, segundo o PPC da instituição formadora. 

 No Grupo III, a carga horária de 800 horas para a prática pedagógica deve estar 

intrinsecamente articulada, desde o primeiro ano do curso, com os estudos e com a prática 

previstos nos componentes curriculares, e devem ser assim distribuídas: 400 (quatrocentas) 

horas de estágio supervisionado, em ambiente de ensino e aprendizagem; e 400 horas, ao 

longo do curso, entre os temas dos Grupos I e II. 

 

Fonte: Brasil, 2019b 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_02.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=136731-rcp002-15-1&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
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Dessa forma,  

 

ao estabelecer a forma como a carga horária deve ser distribuída, não apenas em 

termos de horas, mas também em conteúdos e anos do currículo, acaba por 

padronizar e engessar os cursos de formação de professores. A organização descrita 

em detalhes limita a autonomia das universidades na organização curricular dos 

cursos (GONÇALVES; MOTA; ANADON, 2020, p.368) 

  

Cada vez que uma nova resolução é aprovada sobre uma mesma pauta, a anterior é 

revogada. Então o que está valendo atualmente é a resolução de 2019, que revogou a de 2015, 

que por sua vez revogou a de 2002. Para tanto, a Resolução CNE/CP n.º 1/2019 (BRASIL, 

2019a), de acordo com o artigo 22.º, estabelece que “os cursos de formação de professores, 

que se encontram em funcionamento, deverão se adaptar a esta Resolução no prazo máximo 

de 2 (dois) anos, contados da publicação da Base Nacional Comum Curricular”.  

Pelo exposto, observamos que as diretrizes curriculares de 2001 entenderam separar a 

formação de um estudante da Licenciatura em Matemática de um Bacharel, as de 2015 

articularam a formação docente aos diferentes agentes e espaços do processo educativo, 

enquanto as DCN de 2019 reduzem ao desenvolvimento de competências e habilidades e vêm 

“se configurando como estratégia potente para a materialização da reforma curricular da 

Educação Básica em curso nas atuais políticas públicas educacionais no Brasil e que têm forte 

alinhamento com racionalidade neoliberal” (GONÇALVES; MOTA; ANADON, 2020, 

p.372). 

 No caso do Curso de Matemática Licenciatura Plena da UFSM, também leis, 

resoluções e pareceres nortearam as reformulações curriculares que ocorreram desde sua 

implementação, inclusive algumas decorrentes do mencionado no Quadro 4. Passamos a 

destacar as principais mudanças que foram estabelecidas a partir desses documentos.  

O atual PPP do Curso indica terem havido seis reformulações curriculares, no caso 

específico do Curso de Matemática Licenciatura Plena - Diurno, implementado em 1962. Em 

1996 foi implementado também o Curso de Matemática Licenciatura - Noturno, havendo, 

ainda, a separação entre a Licenciatura e o Bacharelado. Apesar de o Curso diurno e o noturno 

possuírem disciplinas em comum, nesse momento só voltaremos nosso olhar para o Curso 

diurno, devido às disciplinas estarem dispostas de forma diferentes no decorrer dos semestres. 

Como o Curso diurno sempre esteve estruturado em menos tempo que o noturno, isso 

influencia na organização do currículo e da matriz curricular do Curso. O Quadro 6 nos 

mostra o período das implementações das reformas, bem como os pareceres e resoluções que 

ampararam estas reformulações. 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=116731-rcp001-19&category_slug=julho-2019-pdf&Itemid=30192
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Quadro 6 - Histórico dos Pareceres/Resoluções das DCN para o Curso de Matemática 

                  Licenciatura da UFSM 

 

ANO DAS IMPLEMENTAÇÕES 

CURRICULARES 
RESOLUÇÕES/PARECERES/LEIS 

1979 Parecer n.º 292/62 

1995 Parecer n.º 292/62 

2001 Lei n.º 9.394/96 – Artigo 65 (LDB) 

Parecer CNE/CES n.º 1.302/2001 (BRASIL, 2001) 

2005 Resolução CNE/CP n.º 1/2002 (BRASIL, 2002a) – Artigos 12 e 13 

Resolução CNE/CP n.º 2/2002 (BRASIL, 2002b) – Artigo 1 

2013 Decreto n.º 5.626 (BRASIL, 2005) 

Ofício circular n.º 02/2010 do Parecer CNE/CP n.º 9/2001 

2019 Resolução CNE/CP n.º 2/2015 (BRASIL, 2015b) 

 

Fonte: Sistematização da autora 

 

No período de sua instalação (em 1962),
14

 os Cursos destinados à FP de matemática 

eram determinados pelo Conselho Federal de Educação (CFE) através do Parecer n.º 292/62, 

o qual indicava uma carga horária de duração de 2.200h, e um currículo mínimo para a 

Licenciatura em Matemática que deveria abranger as seguintes áreas: Desenho Geométrico e 

Geometria Descritiva; Fundamentos de Matemática Elementar; Física Geral; Cálculo 

Diferencial e Integral; Geometria Analítica; Álgebra; Cálculo Numérico e Disciplinas 

Pedagógicas. Nesta época, os alunos ingressavam no Curso de Ciências com habilitação em 

Matemática. 

Em 1979, ocorreu a primeira reforma curricular, porém o PPP da época somente cita 

que o Curso foi estruturado em um novo currículo, e não traz mais informações relevantes. 

Assim, não sabemos muitos detalhes dessa reforma curricular, apenas que este Curso passou a 

ter coordenação própria e que os alunos passaram a ingressar no Curso de Matemática 

Licenciatura Plena e não mais no Curso de Ciências, com habilitação em Matemática. Neste 

período, mais especificamente no ano de 1978, Freitas (2008) conta que foi realizado o I 

Seminário de Educação Brasileira, um marco muito importante na luta contra o autoritarismo 

e a ditatura, iniciando a mobilização de entidades do campo da educação.   

Também não encontramos muitos dados acerca da reformulação curricular implantada 

no ano de 1995, tão somente que o número de vagas de ingresso de 30 foi para 45, e que a 

Carga Horária Total do Curso (CHTC) era estabelecida em 2.430h, sendo distribuídas 2.205h 

de disciplinas obrigatórias e um mínimo de 225h em Atividades Complementares de 

                                                 
14

 Este período não consta no quadro, porque não localizamos sua matriz curricular. 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_02.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=159251-rcp002-02&category_slug=outubro-2020-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=136731-rcp002-15-1&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
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Graduação (ACG). Após a LDB, em 1996, houve a expansão dos cursos de licenciatura e, 

então, aconteceram modificações significativas no campo das instituições formadoras e da 

formação inicial de professores. 

Esse período dos anos 1990, segundo Freitas, H. C. L. (2002, p. 142), ficou conhecido 

como a “Década da Educação”, “que representaram o aprofundamento das políticas 

neoliberais em resposta aos problemas colocados pela crise do desenvolvimento do 

capitalismo desde os anos 70, na qual a escola teve papel importante”. Nesse tempo, 

especialmente a partir de 1995, quando teve início o governo de Fernando Henrique Cardoso, 

a Educação e a formação de professores foram foco de relevantes mudanças, especialmente 

houve um empenho em melhorar o ensino público. 

Assim, a reformulação implantada no ano de 2001, procurava atender a dois objetivos: 

criar o Curso de matemática bacharelado e adequar a matriz curricular do Curso de 

matemática às mudanças ocorridas na LDB (Lei n.º 9.394/96), em que se estabelecia a 

obrigatoriedade de 300 horas-aula de prática de ensino, e às propostas das DCN para Cursos 

de Matemática.  

Para a melhoria do ensino público, Fernando Henrique Cardoso, tão logo assumiu a 

presidência, divulgou cinco medidas que ajudariam neste aspecto: distribuição das verbas 

federais diretamente para as escolas; criação do Sistema Nacional de Educação a Distância; 

melhoria da qualidade de 58 milhões de livros didáticos, distribuídos anualmente para as 

escolas; reforma do currículo para melhorar o conteúdo do ensino; e a avaliação das escolas 

por meio de testes e concedendo prêmios para aquelas que atingissem melhor desempenho 

(FREITAS, H. C. L., 2002). 

Muitas foram as iniciativas daquele governo para adequar o Brasil à nova ordem e que 

abriram caminhos para várias políticas, tais como: Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM), Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), Educação para todos, Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN), Plano Decenal, Avaliação do SAEB, Exame Nacional de 

Cursos, Lei da autonomia Universitária, novos parâmetros para as IES e Fundo de 

Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério (FREITAS, H. C. 

L., 2002).  

Posteriormente, no ano de 2005, ocorreu outra implementação curricular que visou 

atender às novas resoluções do CNE: artigos 12 e 13 da Resolução CNE/CP n.º 1/2002 e 

artigo primeiro da Resolução CNE/CP n.º 2/2002 que determinavam as seguintes alterações:  

 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_02.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=159251-rcp002-02&category_slug=outubro-2020-pdf&Itemid=30192
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Art. 12. Os cursos de formação de professores em nível superior terão a sua duração 

definida pelo Conselho Pleno, em parecer e resolução específica sobre sua carga 

horária.  

§ 1º A prática, na matriz curricular, não poderá ficar reduzida a um espaço isolado, 

que a restrinja ao estágio, desarticulado do restante do curso.  

§ 2º A prática deverá estar presente desde o início do curso e permear toda a 

formação do professor.  

§ 3º No interior das áreas ou das disciplinas que constituírem os componentes 

curriculares de formação, e não apenas nas disciplinas pedagógicas, todas terão a sua 

dimensão prática.  

Art. 13. Em tempo e espaço curricular específico, a coordenação da dimensão 

prática transcenderá o estágio e terá como finalidade promover a articulação das 

diferentes práticas, numa perspectiva interdisciplinar.  

§ 1º A prática será desenvolvida com ênfase nos procedimentos de observação e 

reflexão, visando à atuação em situações contextualizadas, com o registro dessas 

observações realizadas e a resolução de situações-problema.  

§ 2º A presença da prática profissional na formação do professor, que não prescinde 

da observação e ação direta, poderá ser enriquecida com tecnologias da informação, 

incluídos o computador e o vídeo, narrativas orais e escritas de professores, 

produções de alunos, situações simuladoras e estudo de casos.  

§ 3º O estágio curricular supervisionado, definido por lei, a ser realizado em escola 

de educação básica, e respeitado o regime de colaboração entre os sistemas de 

ensino, deve ser desenvolvido a partir do início da segunda metade do curso e ser 

avaliado conjuntamente pela escola formadora e a escola campo de estágio. 

(BRASIL, 2002a, p. 5 - 6) 

 

E,  

 

Art. 1º A carga horária dos cursos de Formação de Professores da Educação Básica, 

em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, será efetivada 

mediante a integralização de, no mínimo, 2800 (duas mil e oitocentas) horas, nas 

quais a articulação teoria-prática garanta, nos termos dos seus projetos pedagógicos, 

as seguintes dimensões dos componentes comuns:  

I – 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao 

longo do curso;  

II – 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do início 

da segunda metade do curso;  

III – 1800 (mil e oitocentas) horas de aulas para os conteúdos curriculares de 

natureza científico-cultural;  

IV – 200 (duzentas) horas para outras formas de atividades acadêmico-científico-

culturais.  

Parágrafo único. Os alunos que exerçam atividade docente regular na educação 

básica poderão ter redução da carga horária do estágio curricular supervisionado até 

o máximo de 200 (duzentas) horas. (BRASIL, 2002b, p. 1) 

  

Um ano após a aprovação da Resolução CNE/CP n.º 1/2002, Luiz Inácio Lula da Silva 

assumiu a Presidência da República e, com a sua chegada, algumas políticas educacionais 

foram sendo reconfiguradas, como por exemplo, a noção de competências acabou perdendo 

força no campo educacional. Em 2013, outra reforma curricular entrou em vigor com o 

objetivo de incluir a disciplina de Língua Brasileira de Sinais como componente curricular 

obrigatório na matriz curricular, conforme o decreto n.º 5.626 de 22 de dezembro de 2005, e 

desvincular os graus de Licenciado e Bacharel como disposto no Ofício Circular n.º 02/2010 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_02.pdf
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do Parecer CNE/CP n.º 9/2001. A última reforma curricular até o presente momento, 

implantada no ano de 2019, visou atender à Resolução CNE/CP n.º 2/2015 que buscava 

ampliar a CHTC para, no mínimo, 3.200h, como segue:  

 

Art. 13. Os cursos de formação inicial de professores para a educação básica em 

nível superior, em cursos de licenciatura, organizados em áreas especializadas, por 

componente curricular ou por campo de conhecimento e/ou interdisciplinar, 

considerando-se a complexidade e multirreferencialidade dos estudos que os 

englobam, bem como a formação para o exercício integrado e indissociável da 

docência na educação básica, incluindo o ensino e a gestão educacional, e dos 

processos educativos escolares e não escolares, da produção e difusão do 

conhecimento científico, tecnológico e educacional, estruturam-se por meio da 

garantia de base comum nacional das orientações curriculares.  

§ 1º Os cursos de que trata o caput terão, no mínimo, 3.200 (três mil e duzentas) 

horas de efetivo trabalho acadêmico, em cursos com duração de, no mínimo, 8 (oito) 

semestres ou 4 (quatro) anos, compreendendo:  

I – 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, distribuídas ao 

longo do processo formativo;  

II – 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de 

formação e atuação na educação básica, contemplando também outras áreas 

específicas, se for o caso, conforme o projeto de curso da instituição;  

III – pelo menos 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas às atividades 

formativas estruturadas pelos núcleos definidos nos incisos I e II do artigo 12 desta 

Resolução, conforme o projeto de curso da instituição;  

IV – 200 (duzentas) horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em 

áreas específicas de interesse dos estudantes, conforme núcleo definido no inciso III 

do artigo 12 desta Resolução, por meio da iniciação científica, da iniciação à 

docência, da extensão e da monitoria, entre outras, consoante o projeto de curso da 

instituição. (BRASIL, 2015b, p. 11) 

 

Além disso,  

 

§ 2º Os cursos de formação deverão garantir nos currículos conteúdos específicos da 

respectiva área de conhecimento ou interdisciplinares, seus fundamentos e 

metodologias, bem como conteúdos relacionados aos fundamentos da educação, 

formação na área de políticas públicas e gestão da educação, seus fundamentos e 

metodologias, direitos humanos, diversidades étnico-racial, de gênero, sexual, 

religiosa, de faixa geracional, Língua Brasileira de Sinais (Libras), educação 

especial e direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de 

medidas socioeducativas. (BRASIL, 2015b, p. 11) 

 

Enquanto a resolução de 2015 foi um grande avanço, a de 2019 tende a representar um 

retrocesso para a FIP. A Resolução CNE/CP n.º 2/2015, resultante de um longo debate com 

universidades, professores da Educação Básica, entidades acadêmicas e sindicatos, “foi 

recebida no meio acadêmico como uma grande conquista da área da educação, uma vez que 

buscou contemplar em seu texto concepções historicamente defendidas por entidades da área” 

(GONÇALVES; MOTA; ANADON, 2020, p.364). Por outro lado, a Resolução CNE/CP n. 

2/2019 apresenta um retrocesso, pois além de não ser discutida com a sociedade, rompe 

drasticamente com conquistas históricas para a formação e valorização profissional docente 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=136731-rcp002-15-1&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=136731-rcp002-15-1&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
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expressa na resolução anterior. É um documento que contém contradições e retoma a ideia de 

a formação docente seguir novamente as competências.  

Fica evidente que o atual governo, capitaneado pelo presidente Jair Messias Bolsonaro 

desde janeiro de 2019. “nega as experiências, o escopo de estudos e pesquisas produzidos 

pelo coletivo de educadores no campo da formação de professores. Tal postura fortalece a 

perspectiva de um núcleo de poder que determina o conhecimento válido para a formação 

docente” (GONÇALVES; MOTA; ANADON, 2020, p. 377). A BNCC baseia-se em políticas 

neoliberais e, parece evidente, que vinculá-la à Base Nacional de Formação  

 
representará um retrocesso sem precedentes na concepção de formação, com a 

retomada de proposições derrotadas na década de 90, pós-LDB, de feições 

neoliberais, como a redução da formação, retirando as áreas de fundamentos da 

educação e das ciências pedagógicas, desconhecendo as proposições que vem sendo 

construídas pelos educadores, em especial a Anfope, principalmente o conceito de 

base comum nacional, um conjunto de princípios orientadores da organização dos 

percursos formativos em todas as licenciaturas, inclusive na pedagogia, e 

contemplados nas DCN 2015, aprovadas pelo CNE.(FREITAS, 2018, p. 517) 

 

A retomada das políticas neoliberais regressivas, que aprofundam a desigualdade, 

reforçam a meritocracia e instituem o individualismo, representa um atraso, aliada a medidas 

como:  entrega de escolas públicas e recursos públicos; intensificação dos processos de 

avaliação em larga escala a partir da definição da Base Nacional Comum Curricular (BNCC); 

reforma do Ensino Médio; inclusão da pré-escola no sistema de avaliação da educação básica; 

intensificação dos processos de controle do trabalho docente na educação básica; instituição 

de mecanismos meritocráticos de premiação e punição das escolas; a avaliação dos 

professores via Exame Nacional de Avaliação do Magistério da Educação Básica (FREITAS, 

2018). 

Além dos Pareceres e das Resoluções das DCN para os Cursos de Licenciatura citados 

anteriormente, há ainda um parecer e uma resolução que norteiam especificamente a 

organização do currículo do Curso de Matemática, conforme o Quadro 7. 

 

Quadro 7 - Histórico das DCN para os Cursos de Matemática 

Parecer/Resolução 

Parecer CNE/CES nº 1.302/2001 (BRASIL, 2001) 
Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Matemática, Bacharelado e Licenciatura. 

Resolução CNE/CES nº 3/2003 (BRASIL, 2003c) 
Institui Diretrizes Curriculares Nacionais dos 

Cursos de Graduação em Matemática. 

 

Fonte: Sistematização da autora 
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Geralmente os Cursos que possuem Matemática Bacharelado e a Licenciatura em 

Matemática, concomitantemente, tratam os alunos de forma igualitária, ou seja, abordam, da 

mesma maneira, os conteúdos das disciplinas comuns, sem se atentar para a especificidade de 

cada Curso. Mas, de acordo com o Parecer CNE/CES 1.302/2001, prevê-se para o Licenciado 

em Matemática:  

 

 visão de seu papel social de educador e capacidade de se inserir em diversas 

realidades com sensibilidade para interpretar as ações dos educandos 

 visão da contribuição que a aprendizagem da Matemática pode oferecer à 

formação dos indivíduos para o exercício de sua cidadania  

 visão de que o conhecimento matemático pode e deve ser acessível a todos, e 

consciência de seu papel na superação dos preconceitos, traduzidos pela angústia, 

inércia ou rejeição, que muitas vezes ainda estão presentes no ensino-

aprendizagem da disciplina. (BRASIL, 2001, p. 3) 

 

Já os Cursos de Bacharelado em Matemática devem garantir que seus egressos 

tenham: 

 

 uma sólida formação de conteúdos de Matemática  

 uma formação que lhes prepare para enfrentar os desafios das rápidas 

transformações da sociedade, do mercado de trabalho e das condições de exercício 

profissional. (BRASIL, 2001, p. 3) 

 

Portanto parece claro haver, segundo as DCN, uma distinção entre os Cursos de 

Bacharelado e Licenciatura. Enquanto os Cursos de Licenciatura em Matemática têm como 

principal objetivo a FP para a Educação Básica, os Cursos de Bacharelado em Matemática 

devem preparar os futuros profissionais para a carreira de Ensino Superior e pesquisa. 

Porém, essa distinção na maioria das vezes não acontece. Os professores normalmente 

estão mais preocupados que os discentes aprendam os conteúdos específicos, esquecendo-se, 

de abordar e discutir questões pertinentes à Educação Básica. Não se trata de deixar de lado os 

conteúdos específicos da área, pois esses também são essenciais para formação, ou seja, 

 

é certamente consensual a concepção de que qualquer professor de matemática deve 

saber mais matemática do que aquela que se vai ensinar. Para isso, a formação 

inicial do professor deverá providenciar uma compreensão profunda da matemática 

com a qual irá trabalhar em sua prática educativa. (ALMEIDA, LIMA, 2012, p.457) 

 

Contudo, associado a esse conhecimento, o Curso de Licenciatura em Matemática 

deve proporcionar ao futuro professor conhecimentos relativos à docência, um olhar voltado 

para o ensino na educação básica. Cabe propiciar mais espaços para discutir o que é ser 

professor. Muito embora a carga horária limite seguir todas as exigências, gerando assim 
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deficiências nesse processo, cada instituição, em suas diferentes instâncias responsáveis, 

precisa organizar seu currículo de modo a contemplar os objetivos de um Curso de 

Licenciatura. 

As DCN indicam conteúdos comuns a serem seguidos por todos os Cursos de 

Licenciatura em Matemática e, como já explicitado, as instituições podem se adequar e 

organizar o currículo do Curso, de acordo com as suas necessidades e autonomia. Então se faz 

necessário não olvidar de contemplar tanto os conhecimentos específicos da área quanto 

aqueles voltados à pedagogia do ensinar. 

 

Os conteúdos descritos a seguir, comuns a todos os cursos de Licenciatura, podem 

ser distribuídos ao longo do curso de acordo com o currículo proposto pela IES: 

 Cálculo Diferencial e Integral 

 Álgebra Linear 

 Fundamentos de Análise 

 Fundamentos de álgebra 

 Fundamentos de Geometria 

 Geometria Analítica 

A parte comum deve ainda incluir: 

a) Conteúdos matemáticos presentes na educação básica nas áreas de Álgebra, 

Geometria e Análise; 

b) Conteúdos de áreas afins à Matemática, que são fontes originadoras de 

problemas e campos de aplicação de suas teorias; 

c) Conteúdos da Ciência da Educação, da História e Filosofia das Ciências e da 

Matemática. (BRASIL, 2001, p.6) 

.  

Em síntese, o fato é que  

 

As políticas de formação docente têm ocupado a agenda governamental dos últimos 

anos. Fato que denota a importância que a docência tem na implementação das 

políticas educacionais, uma vez que os professores são os agentes responsáveis por 

promoverem as alterações realizadas no currículo. (MATOS; REIS, 2019, p.6) 

 

 As reformas educacionais sempre trazem em seu bojo políticas curriculares na FP, que 

denotam o Estado em ação. Assim sendo, cumpre examinar os documentos que as 

concretizam com minuciosa atenção, pois eles revelam indícios dos interesses do Estado, que, 

por sua vez, deve ter a intervenção da sociedade como parte deste processo. 

 Por isso, 

 

A política de formação de professores vem, portanto, ao longo dos anos, efetivando-

se com o objetivo de garantir a manutenção e ampliação de um modelo social, 

político e econômico perverso em que a formação e, por conseguinte, o trabalho 

docente são vistos como fundamentais à sua manutenção. (MATOS; REIS, 2019, 

p.12) 
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 Portanto, as políticas curriculares não são estáticas e ainda precisam continuar sendo 

discutidas e ampliadas conforme as necessidades do meio social, para que cada vez mais 

possam ser democráticas.  

A Figura 7 apresenta uma síntese do que foi discutido neste capítulo, nosso referencial 

teórico e os principais conceitos envolvidos que fundamentaram nossa pesquisa. No capítulo 

seguinte, teremos a metodologia adotada. 

 

Figura 7 – Síntese do Capítulo 2 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 
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3 TRILHANDO O CAMINHO METODOLÓGICO DA PESQUISA: OS 

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A partir dos pressupostos teóricos, principalmente à luz da THC, entende-se que essa 

pesquisa não visa chegar a um resultado final em si. Almejamos compreender como tem 

ocorrido historicamente o processo de formação inicial do professor de matemática e as 

possíveis implicações disso na sua formação. Pesquisar no âmbito educacional e ainda 

apoiado na THC implica em uma complexa tarefa, pois cada pesquisa assume diferentes 

formas, com características próprias e específicas, isso porque, “pesquisar em Educação 

significa investigar questões relacionadas aos seres humanos em seu próprio processo de 

humanização” (CEDRO; NASCIMENTO, 2017, p.13).  

As pesquisas educacionais não possuem um único método para a sua realização, 

mesmo havendo em comum a investigação do processo de humanização. Desse modo,  

 

[...] ainda que possamos falar em um método “geral” (o método materialista 

histórico e dialético) para todas as pesquisas que tomam como seu fenômeno a 

atividade humana e o homem em sua condição ontológica de ser social, é preciso 

determinar o método investigativo particular para cada objeto científico com o qual 

lidamos. (ARAÚJO; MORAES, 2017, p.48, grifo do autor)   

 

Portanto, além do método geral, precisamos determinar o método investigativo 

particular de nossa pesquisa, o qual não é determinado anteriormente, tampouco se constitui 

em uma lista de procedimentos que devem ser seguidos.  

 

A sistematização de um método para a ciência pedagógica é uma tarefa histórica e 

prática, possível apenas quando tomamos por base as sínteses investigativas que 

tratam, diretamente, com o problema de determinar o objeto das pesquisas em 

Educação. (ARAÚJO; MORAES, 2017, p.49)   

 

É através da atividade pedagógica que o método se revelará, ou seja, o “método para a 

pesquisa em Educação é um produto que se revela e se realiza no processo de investigação e 

explicação do objeto geral com o qual as pesquisas em Educação lidam” (ARAÚJO; 

MORAES, 2017, p.49). Ao assumir a pesquisa como Atividade, o objeto geral das pesquisas 

em Educação será a Atividade Pedagógica, pois   

 

[...] a Atividade Pedagógica, como prática social e coletiva, insere-se no processo de 

desenvolvimento psíquico de cada pessoa. Nesse movimento, o geral e o particular 

manifestam-se de maneira única ou singular, conferindo a cada indivíduo uma 

personalidade que é, assim, um reflexo do desenvolvimento histórico da sociedade. 

(ARAÚJO; MORAES, 2017, p.51) 
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Considerando como objeto geral a Atividade Pedagógica, o objeto particular desta 

pesquisa serão as matrizes curriculares, entendidas como determinantes do modelo de 

formação de professores de matemática. Assim, temos como questão norteadora: Como as 

matrizes curriculares do Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de 

Santa Maria expressam mudanças na formação inicial de professores ocorridas 

historicamente? 

Para atingir nosso intento, delimitamos o seguinte objetivo geral: Investigar elementos 

nas matrizes curriculares do Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal 

de Santa Maria que expressam mudanças na formação inicial de professores ocorridas 

historicamente. 

A fim de atingir o objetivo geral, foram definidas as seguintes ações investigativas: 

 Analisar documentos orientadores do Curso de Licenciatura em Matemática, 

referentes às respectivas matrizes curriculares; e 

 identificar aproximações e distanciamentos bem como modificações que aconteceram 

historicamente nas diversas matrizes curriculares do Curso de Licenciatura em 

Matemática da UFSM. 

Com base nessas considerações, esta pesquisa se aproxima das características da 

abordagem qualitativa, pois, de acordo com Freitas, M. T. A., (2002, p. 26), 

 
Os estudos qualitativos com o olhar na perspectiva sócio-histórica, ao valorizarem 

os aspectos descritivos e as percepções pessoais, devem focalizar o particular como 

instância da totalidade social, procurando compreender os sujeitos envolvidos e, por 

seu intermédio, compreender também o contexto.  

 

A pesquisa qualitativa compreende o sujeito na sua singularidade, um ser social, que, 

ao estar inserido em uma cultura, apropria-se de conhecimentos produzidos historicamente. 

Mesmo que embasemos em dados qualitativos, Lüdke e Andre (1986) ressaltam que, ao nos 

apoiarmos também em dados quantitativos, eles serão utilizados com o intuito de 

compreender os fenômenos envolvidos. Portanto, 

 

embora uma pesquisa fundamentada na Teoria Histórico-Cultural (e, portanto, no 

materialismo histórico-dialético, como método filosófico) possa se valer de técnicas 

investigativas como a entrevista, a observação de campo ou a análise de 

documentos, isso não quer dizer que o investigador esteja se valendo do método 

investigativo proposto pela metodologia qualitativa. (CEDRO; NASCIMENTO, 

2017, p.25) 
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Ainda, para os autores “usar uma técnica ou um procedimento de pesquisa 

desenvolvido pela metodologia qualitativa não é sinônimo de adotar a abordagem qualitativa 

como método de investigação” (CEDRO; NASCIMENTO, 2017, p.25). Araújo e Moraes 

(2017, p. 56), ao defenderem a pesquisa em Educação a partir dos pressupostos da THC e 

concretizando-a como uma atividade, definem algumas características da pesquisa, como: 

“conter a síntese de um projeto coletivo; ter uma necessidade coletiva; ter um plano de ação 

coordenado; coincidir motivo com objeto e, sobretudo, ser dos sujeitos”. As autoras também 

apresentam dois pontos centrais na pesquisa como atividade, baseando-se em Charlot (2006): 

“o que nós queremos conhecer, porque ainda não é conhecido, e como faremos” (ARAÚJO; 

MORAES, 2017, p.59). Esses dois pontos ajudam a compreender a pesquisa como atividade, 

e assim temos “o objeto (conteúdo) e o método da pesquisa (forma), apresentados em um 

primeiro momento da investigação” (p.60). 

Além disso, considerando a pesquisa como atividade, esta possui duas dimensões: a 

dimensão orientadora e a dimensão executora. Na dimensão orientadora, o motivo do nosso 

objeto de pesquisa está atrelado a uma necessidade social e não individual, ou seja, 

 
o problema da pesquisa volta-se para o estudo de um objeto que tem seu nascedouro 

em um motivo que não é de ordem apenas individual, pelo contrário, ele deve estar 

assentado em uma necessidade social, o que implica a compreensão da finalidade 

social da investigação. Isto é, o problema da pesquisa converte-se em um motivo, na 

qualidade de motor, como aquele que mobiliza toda a realização da atividade de 

pesquisa, portanto o motivo encontra-se orientado a um determinado objeto. Essa é a 

dimensão orientadora da pesquisa como atividade. (ARAÚJO; MORAES, 2017, 

p.56-57) 

 

Em vista disso, o estudo referente ao tema da pesquisa e seus fundamentos sustenta-se 

na dimensão orientadora, uma vez que ele está dividido em dois capítulos: o primeiro, voltado 

ao mapeamento de pesquisas com a finalidade de buscar contribuições e identificar 

aproximações com as pesquisas encontradas para, assim, compreender o que tem sido 

discutido e estudado a respeito do nosso tema de interesse e do nosso objeto particular; e o 

segundo, direcionado à apresentação dos pressupostos teóricos que fundamentam a pesquisa a 

partir da THC, das políticas curriculares e sobre a formação inicial de professores que 

ensinam matemática. 

E, então, a partir da dimensão orientadora temos a dimensão executora, quando são 

analisadas as condições objetivas para a constituição da pesquisa, definindo ações como, 

“identificação com e do objeto particular; indicação de objetivos formativos (sociais) e 

investigativos (científicos); definição de operações de investigação, consideradas as condições 

objetivas de realização da pesquisa” (ARAÚJO; MORAES, 2017, p. 57). Ou seja, é na 
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dimensão executora que são apresentados as ações e os procedimentos que constituirão a 

pesquisa, como a apreensão da realidade, a análise do material empírico e a exposição dos 

resultados. A apreensão da realidade é um termo escolhido pelas autoras para designar o 

processo da coleta de dados bem como o movimento inicial da investigação da pesquisa. Para 

elas, “este momento da investigação pode incluir um processo de “coleta de dados”, mas não 

se confunde e/ou se esgota nele. O momento da apreensão da realidade representa, assim, um 

primeiro passo da investigação do fenômeno” (ARAÚJO; MORAES, 2017, p. 61-62). 

 A apreensão da realidade em nossa pesquisa se dá por meio da análise das matrizes 

curriculares do Curso de Licenciatura em Matemática da UFSM. Com base nas ações e nos 

procedimentos que constituem a dimensão executora da pesquisa, é que desenvolveremos o 

processo da nossa pesquisa, por meio de duas etapas: Levantamento das Diretrizes 

Curriculares Nacionais e análise das matrizes curriculares do Curso de Licenciatura em 

Matemática da UFSM. 

Para a primeira etapa, foi realizado um levantamento das DCN para os Cursos de 

formação de professores, bem como as DCN específicas para os Cursos de Matemática, o 

qual foi apresentado no capítulo anterior. Com isso, realizou-se um estudo delas juntamente 

com as matrizes curriculares, com a finalidade de refletir sobre a constituição da identidade do 

Curso, que culminou no capítulo 2 desta dissertação, para posteriormente, na análise dos 

dados, apontarmos as percepções de mudanças ou não.  

Na segunda etapa, foi realizada um levantamento e posterior análise das matrizes 

curriculares do Curso de Licenciatura em Matemática da UFSM, com o intuito de buscar 

identificar aproximações e distanciamentos bem como modificações que aconteceram 

historicamente nas diversas matrizes curriculares do Curso para, assim, analisarmos as 

mudanças de compreensões de formações iniciais de professores que ocorreram 

historicamente. Para isso foram identificados e analisados pontos relevantes como, por 

exemplo: os semestres, as nomenclaturas, maior e menor carga horária, a diferença entre as 

cargas horárias, quantidade de disciplinas ofertadas, a carga horária destinada à parte prática e 

teórica, a carga horária total e as ementas das disciplinas. 

O contexto da nossa pesquisa é o Curso de Matemática Licenciatura Plena - Diurno da 

UFSM e as fontes de dados, que nos auxiliaram na coleta, no levantamento e na análise, são 

os documentos orientadores do Curso, ou seja, as matrizes curriculares e as DCN. Já para a 

organização, sistematização dos dados e informações que foram obtidas durante a pesquisa, 

optamos por analisar, valendo-nos das oito categorias de Gatti et al. (2008) e mais uma que 

entendemos pertinente incluir. A investigação dessa autora foi sobre um estudo abrangente 
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relacionado â formação de professores, em que se reportou ao estudo e à discussão dos 

currículos dos Cursos que formam os docentes do Ensino Fundamental. Assim, ele apresenta 

as análises relativas aos currículos e ementas curriculares de cursos de formação inicial de 

professores dos Cursos de Licenciaturas em Letras, Matemática e Ciências Biológicas. Para o 

estudo da composição das matrizes curriculares dos três tipos de Licenciaturas, elaboraram-se, 

portanto, oito categorias de análise, agrupando as disciplinas em função de sua natureza e 

objetivos.  

Dessa forma, discorreremos a seguir mais detalhadamente sobre o contexto da 

pesquisa, a fonte de dados e a organização da análise deles. 

 

3.1 CONTEXTO DA PESQUISA: O CURSO DE MATEMÁTICA LICENCIATURA 

PLENA - DIURNO DA UFSM
15

 

 

A Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) foi fundada no dia 14 de dezembro 

de 1960 pelo prof. Dr. José Mariano da Rocha Filho, através da Lei n. 3.834-C (BRASIL, 

1960), com a denominação de Universidade de Santa Maria (USM). Mas somente foi 

instalada em 18 de março de 1961 e implantada no ano de 1962. A universidade só foi 

federalizada em 20 de agosto de 1965 pela Lei n. 4.759, passando a chamar-se, então, 

Universidade Federal de Santa Maria. 

O Curso de Matemática Licenciatura Plena da UFSM, nosso contexto da pesquisa, foi 

criado no dia 13 de setembro de 1961 pela Lei n.º 3.958. Porém, sua instalação ocorreu 

somente quatro anos mais tarde, com a sua federalização em 1965. O Curso, antes de sua 

federalização, era mantido pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras “Imaculada 

Conceição”, agregada à UFSM, mantida pela Sociedade Literária e Caritativa São Francisco 

de Assis. 

O Curso, no período compreendido desde sua implantação em 1962 até 1978, estava 

vinculado ao Departamento de Matemática e Estatística, pertencente a uma unidade 

administrativa designada Centro de Estudos Básicos. No ano de 1976, com a criação do Curso 

de Ciências na UFSM, o ingresso para o Curso de Matemática passou a ser através do 

vestibular para este. Em um primeiro momento, as disciplinas eram integralizadas, sendo que, 

após cursá-las, o estudante tinha a escolha de optar também pela habilitação em matemática. 

                                                 
15

 Os dados aqui apresentados foram pautados no Projeto Pedagógico do Curso de Matemática da UFSM, 

disponível em <https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/matematica/projeto-pedagogico>. Acesso 

em: 7 dez. 2020. 
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Em 1978, aconteceu um processo de reestruturação departamental em toda 

universidade, em que foi extinto o Departamento de Matemática e Estatística, e criado o 

Departamento de Matemática. O Curso passou então a estar vinculado a este departamento. 

Um ano depois, em 1979, com coordenação própria e o Curso estruturado em um novo 

currículo, o ingresso dos alunos se modificou. Agora não era mais pelo Curso de Ciências 

com habilitação em Matemática, mas sim, pelo Curso de Matemática Licenciatura Plena. 

Depois de alguns anos, em 1995, foi implementada outra reforma curricular no Curso, 

estabelecendo a carga horária total de 2.430h, sendo distribuídas 2.205h em disciplinas 

obrigatórias e um mínimo de 225h em ACG, além de modificar as vagas de ingresso para 45 e 

não mais 30. Além disso, sob a mesma estruturação do currículo do Curso de Matemática 

(diurno), foi criado o Curso de Matemática Licenciatura Plena no período noturno, o qual foi 

instalado no 2.º semestre do ano seguinte, em 1996, e com duração de dez semestres letivos, 

dois a mais que o diurno. 

Em 2001, foi implantada outra reforma curricular. Nesta reforma foi criado e instituído 

o Curso de Matemática Bacharelado e, desta forma, também adequaram um novo currículo do 

Curso de Matemática Licenciatura Plena através de um currículo em que tanto os alunos da 

Licenciatura quanto os do Bacharelado deveriam compartilhar, obrigatoriamente, um núcleo 

comum básico de dois anos. Somente no terceiro ano eram incorporadas as disciplinas que, na 

grande maioria, eram específicas para a formação do professor. Assim, nessa nova estrutura 

curricular, a formação específica do licenciado acontecia a partir do quinto semestre letivo, ou 

seja, a partir desse semestre eram ministradas as disciplinas pedagógicas do Curso de 

Matemática Licenciatura. Os alunos ingressavam nesses Cursos através de um mesmo 

vestibular, já que durante dois anos deveriam compartilhar as mesmas disciplinas em comum. 

No primeiro semestre letivo de 2005, outra reforma curricular foi implementada. O 

aluno que ingressasse poderia optar, até no final do sexto semestre letivo, pelo Curso de 

Matemática Licenciatura ou Matemática Bacharelado ou, concomitantemente, Matemática 

Licenciatura e Bacharelado, recebendo, nesse último caso, o diploma de Licenciado em 

Matemática com apostilamento em Bacharelado. 

A partir da Resolução n.º 01, de 17 de junho de 2010 e da CONAES, o colegiado do 

Curso de Matemática constituiu em novembro de 2010, dois Núcleos Docentes Estruturante 

(NDE). Estes ficaram organizados em dois grupos de docentes, um para conduzir as reformas 

em relação à Licenciatura, e o outro para o Bacharelado. Para tanto, iniciou-se em novembro 

de 2010 um novo processo de reformulação curricular do PPC de Matemática (diurno). 
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Dessa forma, em 2013 outra reforma curricular entrou em vigor com o objetivo de 

incluir a disciplina de LIBRAS como componente curricular obrigatório na matriz curricular e 

desvincular os graus de licenciado e bacharel. A última reforma curricular do Curso de 

Matemática Licenciatura Plena vigente até o presente momento foi implantada no ano de 

2019, visando atender à Resolução CNE/CP n.º 2/2015, a qual ampliou a CHTC para, no 

mínimo, 3.200h. Ainda, a forma de ingresso no Curso passou a ocorrer pelo Sistema de 

Seleção Unificada (Sisu) através do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), sendo um 

processo seletivo anual, com início no primeiro semestre letivo, com a oferta de 30 vagas.  

Salientamos que o nosso contexto da pesquisa é apenas o Curso de Matemática 

Licenciatura Plena - Diurno, mas, no decorrer do texto, traremos algumas informações do 

Curso de Matemática Licenciatura Plena - Noturno e também do Curso de Bacharelado, uma 

vez que estes possuem aproximações e muitos estudantes acabam cursando disciplinas nos 

três cursos. Tanto o Curso de Matemática Licenciatura Plena - Diurno quanto o Noturno 

possuem as mesmas disciplinas, a diferença reside na disposição delas, uma vez que o Curso 

diurno tem a duração de oito semestres, enquanto o noturno está estruturado atualmente em 

onze semestres. Além disto, muitas disciplinas são comuns aos Cursos da Licenciatura e do 

Bacharelado. 

 

3.2 FONTE DE DADOS: AS MATRIZES CURRICULARES DO CURSO DE 

MATEMÁTICA LICENCIATURA PLENA - DIURNO DA UFSM 

 

A investigação se trata de uma pesquisa teórico-bibliográfico e documental, portanto, 

para a fonte de dados, a coleta e a análise foram utilizadas as matrizes curriculares do Curso 

de Matemática Licenciatura Plena - Diurno da UFSM, bem como as DCN. A intenção era 

identificar todas as matrizes curriculares desde a implementação do Curso até o atual 

momento. Para isso foi realizada uma pesquisa mais aprofundada, já que no site do Curso não 

constavam todas. Em um primeiro momento, procuramos a coordenação do Curso. 

Infelizmente ali só localizamos documentos e matrizes curriculares posteriores ao ano de 

1995. Então, fomos em busca do Arquivo Setorial do Centro de Ciências Naturais (CCNE), 

mas também não obtivemos sucesso na procura desses documentos mais antigos. 

Posteriormente, procuramos o Departamento de Arquivo Geral (DAG) da UFSM, 

localizado no subsolo da reitoria. Esse departamento é responsável pelos procedimentos 

técnicos aplicados, bem como desenvolver a política de gestão arquivista da instituição, 

mantendo sob custódia os documentos de caráter permanente, oriundos das atividades dos 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=136731-rcp002-15-1&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
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órgãos administrativos e das unidades de ensino, pesquisa e extensão, garantindo a produção, 

a preservação e o acesso dos documentos arquivísticos e mantendo-os confiáveis e autênticos. 

Já no DAG, a partir do contato com uma funcionária responsável pelo setor de Divisão 

de Arquivo Permanente, nos dirigimos até o acervo dos documentos, na procura destes. Como 

também não obtivemos muito sucesso, a funcionária indicou, naquele momento, procurar o 

Departamento de Registro e Controle Acadêmico (DERCA) e, se caso não conseguíssemos 

especificamente as matrizes curriculares de todas as reformulações desde a implementação do 

Curso, ela conseguiria disponibilizar para tirar fotos de alguns documentos bem antigos de 

relatórios de atas, pois neles constavam as disciplinas e o ementário que constituíam o 

currículo do Curso a partir do ano de 1970. 

Com isso, a última instância foi procurar o DERCA. Lá conversamos com outra 

funcionária, responsável pelo setor de Controle e Verificação da Vida Escolar de Graduação. 

Ela disponibilizou-se a fazer uma busca e pesquisa pelos documentos que estávamos à 

procura. Mas já adiantou que seria uma tarefa árdua e demandaria tempo, por se tratar de 

documentos antigos. Após algum tempo, a procuramos para ter informações e saber do 

andamento da pesquisa dos ementários, e ela nos informou que estava conseguindo obter a 

grande maioria delas, mas ainda faltavam alguns. Logo após essa procura, mais 

especificamente no mês de março de 2020, fomos surpreendidas, ou melhor, o mundo inteiro 

foi, por um vírus, o coronavírus (COVID-19). O coronavírus foi causador de uma pandemia 

global e, por isto, foi decretado o distanciamento social, dentre diversas outras 

recomendações, para o vírus não se disseminar. 

Assim, as aulas presenciais foram suspensas por tempo indeterminado, bem como as 

atividades administrativas presenciais, influenciando no funcionamento interno da 

universidade. Até o momento da defesa deste trabalho, reiteramos que ainda nos encontramos 

nesse regime de trabalho nas universidades. Os funcionários passaram a trabalhar 

remotamente, devido ao isolamento social e, desta forma, perdemos o contato com a 

funcionária que estava encarregada pela pesquisa, já que ela estava em isolamento e pertencia 

ao grupo de risco. Porém, passados alguns meses, conseguimos entrar em contato por e-mail 

com o DERCA. Explicamos a situação e pudemos retirar o material que já estava todo 

impresso, organizado e em cima da mesa da funcionária. Ao começar a organização do 

material, notamos que além das matrizes curriculares posteriores ao ano de 1995, ela 

conseguiu as do ano de 1979 e 1977. Porém, a matriz curricular do ano de 1977 estava com 

dados incompletos, apenas constavam as disciplinas, por isso optamos por não incluir na 

análise. 
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Sendo assim, serão analisadas as matrizes curriculares que foram implantadas nos anos 

de: 1979, 1995, 2001, 2005, 2013 e 2019. Destacamos no Quadro 8, a seguir, a fonte de cada 

matriz curricular. 

 

Quadro 8 - Fonte das Matrizes Curriculares 

 

VERSÃO DA MATRIZ 

CURRICULAR IMPLEMENTADA 
FONTE 

1979 
 Material impresso retirado com o setor de Controle e 

Verificação da Vida Escolar de Graduação do DERCA. 

 Não está disponível no site. 

1995 

 Material impresso retirado com o setor de Controle e 

Verificação da Vida Escolar de Graduação do DERCA. 

 A matriz curricular do curso do período diurno não está 

disponível no site, apenas o do noturno: 

https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-

maria/matematica/informacoes-do-curriculo. Ressaltamos que 

o currículo é igual, porém a disposição das disciplinas durante 

os semestres muda devido o curso noturno estar dividido em 

10 semestres. 

2001 

 Material impresso retirado com o setor de Controle e 

Verificação da Vida Escolar de Graduação do DERCA. 

 A matriz curricular do curso do período diurno não está 

disponível no site, apenas o do noturno: 

https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-

maria/matematica/informacoes-do-curriculo. Ressaltamos que 

o currículo é igual, porém a disposição das disciplinas durante 

os semestres mudam devido o curso noturno estar dividido em 

10 semestres. 

2005 

 Material impresso retirado com o setor de Controle e 

Verificação da Vida Escolar de Graduação do DERCA. 

 Matriz curricular também disponível no site: 

https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-

maria/matematica/informacoes-do-curriculo 

2013 

 Material impresso retirado com o setor de Controle e 

Verificação da Vida Escolar de Graduação do DERCA. 

 Matriz curricular também disponível no site: 

https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-

maria/matematica/informacoes-do-curriculo 

 

2019 

 Material impresso retirado com o setor de Controle e 

Verificação da Vida Escolar de Graduação do DERCA. 

 Matriz curricular também disponível no site: 

https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-

maria/matematica/informacoes-do-curriculo 

 

Fonte: Sistematização da autora 

 

A matriz curricular do ano de 1979 era composta por 36 disciplinas obrigatórias, 

distribuídas em uma carga horária total de 2.475h, sendo 2.385h em núcleo de conteúdos 

https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/matematica/informacoes-do-curriculo
https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/matematica/informacoes-do-curriculo
https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/matematica/informacoes-do-curriculo
https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/matematica/informacoes-do-curriculo
https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/matematica/informacoes-do-curriculo
https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/matematica/informacoes-do-curriculo
https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/matematica/informacoes-do-curriculo
https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/matematica/informacoes-do-curriculo
https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/matematica/informacoes-do-curriculo
https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/matematica/informacoes-do-curriculo
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específicos e pedagógicos e 90h de núcleo de estágio supervisionado. Não identificamos carga 

horária para as ACG e as DCG. Vejamos a distribuição dessas disciplinas no Quadro 9. 

 

Quadro 9 - Matriz curricular do ano de 1979 

 (continua) 

VERSÃO DO CURRÍCULO 1979 

NÚCLEO DE CONTEÚDOS 

ESPECÍFICOS E PEDAGÓGICOS 

2.385 horas 

NÚCLEO DE ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO 

90 horas 

ACG Não encontramos 

DCG Não encontramos 

CARGA HORÁRIA TOTAL 2.475 horas 

DISCIPLINA SEMESTRE TEÓRICA/

PRÁTICA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

Educação Física 1 0/30 30h 

Introdução ao Processamento de Dados 1 30/30 60h 

Desenho Geométrico e Geometria 

Descritiva I 

1 15/45 60h 

Estudo de Problemas Brasileiros A 1 30/0 30h 

Geometria Euclidiana 1 60/0 60h 

Fundamentos de Matemática I 1 60/0 60h 

Cálculo Diferencial e Integral I 1 90/0 90h 

Desenho Geométrico e Geometria 

Descritiva II 

2 15/45 60h 

Estudo de Problemas Brasileiros B 2 30/0 30h 

Álgebra I 2 90/0 90h 

Fundamentos de Matemática II 2 90/0 90h 

Cálculo Diferencial e Integral II 2 90/0 90h 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de I 

Grau 

3 45/0 45h 

Física I 3 60/0 60h 

Álgebra Linear 3 90/0 90h 

Cálculo Diferencial e Integral III 3 90/0 90h 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2. 

Grau 

4 45/0 45h 

Física II 4 60/0 60h 

Filosofia da Educação 4 45/0 45h 

Álgebra II 4 90/0 90h 

Cálculo Diferencial e Integral IV 4 90/0 90h 

Geometria Analítica 5 90/0 90h 

Álgebra III 5 90/0 90h 

Análise I 5 90/0 90h 

Estatística 5 60/0 60h 

Metodologia e Técnicas de Pesquisa 

Pedagógica 

6 30/30 60h 

Computação Básica 6 30/30 60h 
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Quadro 9 - Matriz curricular do ano de 1979 

(conclusão) 

DISCIPLINA SEMESTRE TEÓRICA/

PRÁTICA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

Psicologia da Educação 6 90/0 90h 

Geometria Diferencial 6 60/0 60h 

Probabilidade 6 60/0 60h 

Didática Matemática 7 120/0 120h 

Cálculo Numérico, Mecânico e Gráfico 7 30/30 60h 

Probabilidade Aplicada a Estatística 7 60/0 60h 

Prática de Ensino de Matemática 8 30/60 90h 

Análise Numérica 8 60/0 60h 

Variável Complexa 8 60/0 60h 

CARGA HORÁRIA TOTAL DAS 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 
2.475 horas 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir da matriz curricular impressa 

 

Já a matriz curricular da versão do currículo de 1995 apresentava 31 disciplinas 

obrigatórias, distribuídas em uma carga horária total de 2.430h, sendo 2.190h em núcleo de 

conteúdos específicos e pedagógicos, 90h de núcleo de estágio supervisionado e 150h de 

ACG, conforme o Quadro 10. Não identificamos carga horária para as DCG.  

 

Quadro 10 - Matriz curricular do ano de 1995 

(continua) 

VERSÃO DO CURRÍCULO 1995 

NÚCLEO DE CONTEÚDOS 

ESPECÍFICOS E PEDAGÓGICOS 

2.190 horas 

NÚCLEO DE ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO 

90 horas 

ACG 150 horas 

DCG Não encontramos 

CARGA HORÁRIA TOTAL 2.430 horas 

DISCIPLINA SEMESTRE TEÓRICA/P

RÁTICA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

Desenho Geométrico e Geometria 

Descritiva 

1 90/0 90h 

Cálculo I 1 90/0 90h 

Geometria Analítica “A” 1 90/0 90h 

Matemática Elementar “A” 1 0/75 75h 

Algoritmo e Programação 2 30/30 60h 

Física I 2 60/0 60h 

Álgebra Linear “A” 2 90/0 90h 

Cálculo II 2 90/0 90h 

Metodologia de Programação 3 30/30 60h 

Física II 3 60/0 60h 
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Quadro 10 - Matriz curricular do ano de 1995 

(conclusão) 

DISCIPLINA SEMESTRE TEÓRICA/P

RÁTICA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

Fundamentos de Matemática Elementar I 3 60/0 60h 

Teoria dos Números 3 60/0 60h 

Cálculo III 3 90/0 90h 

Física III 4 60/0 60h 

Fundamentos de Matemática Elementar 

II 

4 60/0 60h 

Teoria de Grupos e Anéis 4 60/0 60h 

Cálculo Numérico I 4 60/0 60h 

Equações Diferenciais Ordinárias 4 90/0 90h 

Física IV 5 60/0 60h 

Fundamentos de Matemática Elementar 

III 

5 60/0 60h 

Análise Matemática I 5 90/0 90h 

Álgebra Linear “B” 5 60/0 60h 

Cálculo Numérico II 5 60/0 60h 

Estrutura e Funcionamento da Educação 

Básica 

6 75/0 75h 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 

1 e 2 Graus 

6 75/0 75h 

Geometria Plana 6 60/0 60h 

Matemática na Escola 6 0/75 75h 

Psicologia da Educação 7 90/0 90h 

Didática da Matemática 7 120/0 120h 

Variável Complexa 7 60/0 60h 

Prática de Ensino de Matemática 8 30/60 90h 

CARGA HORÁRIA TOTAL DAS 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 
2.280 horas 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir da matriz curricular impressa 

 

A matriz curricular da versão do ano de 2001 era composta por 29 disciplinas 

obrigatórias, distribuídas em uma carga horária total de 2.415h, sendo 1.195h em núcleo de 

conteúdos específicos e pedagógicos, 180h de núcleo de estágio supervisionado e 240h de 

DCG. Não identificamos carga horária para as ACG, como no Quadro 11. 

 

Quadro 11 - Matriz curricular do ano de 2001 

(continua) 

VERSÃO DO CURRÍCULO 2001 

NÚCLEO DE CONTEÚDOS 

ESPECÍFICOS E PEDAGÓGICOS 

1.995 horas 

NÚCLEO DE ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO 

180 horas 
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Quadro 11 - Matriz curricular do ano de 2001 

(conclusão) 

ACG Não encontramos 

DCG 240 horas 

CARGA HORÁRIA TOTAL 2.415 horas 

DISCIPLINA SEMESTRE TEÓRICA/

PRÁTICA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

Geometria Plana e Desenho 

Geométrico 

1 90/0 90h 

Introdução a Matemática Superior 1 60/0 60h 

Matemática Básica 1 90/0 90h 

Matemática Discreta 1 60/0 60h 

Álgebra I-A 2 60/0 60h 

Cálculo I-A 2 90/0 90h 

Geometria Analítica I-A 2 90/0 90h 

Geometria Espacial 2 60/0 60h 

Física I 3 60/0 60h 

Álgebra II-A 3 60/0 60h 

Álgebra Linear I-A 3 90/0 90h 

Cálculo II-A 3 90/0 90h 

Algoritmo e Programação 4 30/30 60h 

Física II 4 60/0 60h 

Cálculo III-A 4 60/0 60h 

Equações Diferenciais Ordinárias “A” 4 90/0 90h 

Introdução à Probabilidade e 

Estatística 

4 60/0 60h 

Física III 5 60/0 60h 

Psicologia da Educação “A” 5 60/30 90h 

Análise Matemática “A” 5 90/0 90h 

Cálculo Numérico “A” 5 60/0 60h 

Instrumentação para o Ensino de 

Matemática I 

5 75/15 90h 

Estrutura e Funcionamento da 

Educação Básica 

6 75/0 75h 

Fundamentos Históricos, Filosóficos e 

Sociológicos da Educação 

6 60/0 60h 

Didática da Matemática 6 60/30 90h 

Instrumentação para o Ensino de 

Matemática II 

6 75/15 90h 

Estágio Supervisionado de Matemática 

I 

7 30/60 90h 

História da Matemática 7 60/0 60h 

Estágio Supervisionado de Matemática 

II 

8 30/60 90h 

CARGA HORÁRIA TOTAL DAS 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 
2.175 horas 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir da matriz curricular impressa 
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A matriz curricular do ano de 2005 possuía 30 disciplinas obrigatórias, distribuídas em 

uma carga horária total de 2.910h, sendo 2.130h em núcleo de conteúdos específicos e 

pedagógicos, 405h de núcleo de estágio supervisionado, 210h de ACG e 165h de DCG.  

Observemos a distribuição no Quadro 12. 

  

Quadro 12 - Matriz curricular do ano de 2005 

(continua) 

VERSÃO DO CURRÍCULO 2005 

NÚCLEO DE CONTEÚDOS 

ESPECÍFICOS E PEDAGÓGICOS 

2.130 horas 

NÚCLEO DE ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO 

405 horas 

ACG 210 horas 

DCG 165 horas 

CARGA HORÁRIA TOTAL 2.910 horas 

DISCIPLINA 
SEMESTRE TEÓRICA/

PRÁTICA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

Geometria Plana e Desenho 

Geométrico 

1 90/0 90h 

Introdução a Matemática Superior 1 60/0 60h 

Matemática Básica 1 90/0 90h 

Tópicos e Ensino de Matemática 

Discreta 

1 60/30 90h 

Álgebra I-A 2 60/0 60h 

Cálculo I-A 2 90/0 90h 

Geometria Analítica I-A 2 90/0 90h 

Tópicos e Ensino de Geometria 

Espacial 

2 60/30 90h 

Física I 3 60/0 60h 

Álgebra II-A 3 60/0 60h 

Álgebra Linear I-A 3 90/0 90h 

Cálculo II-A 3 90/0 90h 

Psicologia da Educação “A” 3 60/30 90h 

Algoritmo e Programação 4 30/30 60h 

Física II 4 60/0 60h 

Cálculo III-A 4 60/0 60h 

Fundamentos Históricos, Filosóficos e 

Sociológicos da Educação 

4 60/15 75h 

Instrumentação para o Ensino de 

Matemática I 

4 75/15 90h 

Cálculo Numérico “A” 5 60/0 60h 

Equações Diferenciais Ordinárias “A” 5 90/0 90h 

Instrumentação para o Ensino de 

Matemática II 

5 75/15 90h 

Laboratório em Educação Matemática 5 0/60 60h 

Políticas Públicas e Gestão na 

Educação Básica 

5 60/15 75h 

Análise Matemática “A” 6 90/0 90h 

Didática da Matemática 6 60/30 90h 
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Quadro 12 - Matriz curricular do ano de 2005 

(conclusão) 

DISCIPLINA 
SEMESTRE TEÓRICA/

PRÁTICA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

História da Matemática 6 60/0 60h 

Introdução à Probabilidade e Estatística 6 60/0 60h 

Metodologia da Pesquisa em Educação 6 45/15 60h 

Estágio Supervisionado de Matemática 

no Ensino Fundamental 

7 105/105 210h 

Estágio Supervisionado de Matemática 

no Ensino Médio 

8 105/90 195h 

CARGA HORÁRIA TOTAL DAS 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 
2.535 horas 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir da matriz curricular impressa 

 

A matriz curricular do ano de 2013 contava com 35 disciplinas obrigatórias, como 

podemos visualizar no Quadro 13, distribuídas em uma carga horária total de 3.045h, sendo 

2.250h em núcleo de conteúdos específicos e pedagógicos, 405h de núcleo de estágio 

supervisionado, 210h de ACG e 180h de DCG. 

 

Quadro 13 - Matriz curricular do ano de 2013 

 (continua) 

VERSÃO DO CURRÍCULO 2013 

NÚCLEO DE CONTEÚDOS 

ESPECÍFICOS E PEDAGÓGICOS 

2.250 horas 

NÚCLEO DE ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO 

405 horas 

ACG 210 horas 

DCG 180 horas 

CARGA HORÁRIA TOTAL 3.045 horas 

DISCIPLINA SEMESTRE TEÓRICA/

PRÁTICA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

Geometria Analítica 1 90/0 90h 

Introdução a Lógica 1 60/0 60h 

Matemática Elementar 1 60/0 60h 

Recursos Tecnológicos no Ensino de 

Matemática I 

1 30/30 60h 

Trigonometria e Números Complexos 1 60/0 60h 

Cálculo I-A 2 90/0 90h 

Libras I 2 15/45 60h 

Matemática Discreta 2 60/0 60h 

Metodologia da Pesquisa em Educação 2 45/15 60h 

Psicologia da Educação “A” 2 60/30 90h 

Álgebra Linear I 3 90/0 90h 

Cálculo II 3 90/0 90h 

Fundamentos Históricos, Filosóficos e 

Sociológicos da Educação 

3 60/15 75h 
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Quadro 13 - Matriz curricular do ano de 2013 

(conclusão) 

DISCIPLINA SEMESTRE TEÓRICA/

PRÁTICA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

Políticas Públicas e Gestão na 

Educação Básica 

3 60/15 75h 

Aritmética 4 60/0 60h 

Cálculo III 4 60/0 60h 

Didática da Matemática I 4 45/15 60h 

Educação Matemática I 4 60/30 90h 

Geometria Plana 4 90/0 90h 

Recursos Tecnológicos no Ensino da 

Matemática II 

4 30/30 60h 

Álgebra I 5 60/0 60h 

Didática da Matemática II 5 45/15 60h 

Educação Matemática II 5 60/30 90h 

Física I 5 60/0 60h 

Geometria Espacial 5 60/0 60h 

Física II 6 60/0 60h 

História da Matemática I 6 60/0 60h 

Introdução à Probabilidade e 

Estatística 

6 60/0 60h 

Matemática Financeira 6 45/15 60h 

Métodos Matemáticos 6 60/30 90h 

Análise Matemática I 7 60/0 60h 

Estágio Supervisionado de Matemática 

no Ensino Fundamental 

7 105/105 210h 

Trabalho de Conclusão de Curso I 7 30/0 30h 

Estágio Supervisionado de Matemática 

no Ensino Médio 

8 105/90 195h 

Trabalho de Conclusão de Curso II 8 60/0 60h 

CARGA HORÁRIA TOTAL DAS 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 
2.655 horas 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir da matriz curricular impressa 

 

A última matriz curricular, referente ao ano de 2019 e vigente até o presente momento 

da investigação, é composta por 44 disciplinas obrigatórias, como podemos visualizar no 

Quadro 14, distribuídas em uma carga horária total de 3.215h, sendo 2.610h em núcleo de 

conteúdos específicos e pedagógicos, 405h de núcleo de estágio supervisionado, 140h de 

ACG e 60h de DCG. 

 

Quadro 14 - Matriz curricular do ano de 2019 

(continua) 

VERSÃO DO CURRÍCULO 2019 

NÚCLEO DE CONTEÚDOS 

ESPECÍFICOS E PEDAGÓGICOS 

2.610 horas 

NÚCLEO DE ESTÁGIO  405 horas 
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Quadro 14 - Matriz curricular do ano de 2019 

(continuação) 

SUPERVISIONADO  

ACG 140 horas 

DCG 60 horas 

CARGA HORÁRIA TOTAL 3.215 horas 

DISCIPLINA SEMESTRE TEÓRICA/

PRÁTICA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

Fundamentos Históricos, Filosóficos e 

Sociológicos da Educação B 

1 45/15 60h 

Geometria Analítica 1 90/0 90h 

Introdução à Lógica Matemática 1 60/0 60h 

Matemática Elementar 1 60/0 60h 

Tecnologias no Ensino de Matemática 1 30/30 60h 

Tópicos Transversais para a Formação 

Docente I 

1 15/15 30h 

Trigonometria e Números Complexos 1 60/0 60h 

Álgebra Linear I 2 90/0 90h 

Aritmética 2 60/0 60h 

Cálculo I 2 90/0 90h 

Matemática Financeira A 2 45/15 60h 

Psicologia da Educação B 2 45/15 60h 

Tópicos Transversais para a Formação 

Docente II 

2 15/15 30h 

Anéis e Grupos 3 90/0 90h 

Cálculo II 3 90/0 90h 

Física I 3 60/0 60h 

Matemática Discreta A 3 60/0 60h 

Políticas Públicas e Gestão na Educação 

Básica A 

3 45/15 60h 

Tendências de Pesquisa em Educação 

Matemática 

3 30/30 60h 

Cálculo III 4 60/0 60h 

Didática da Matemática A 4 45/15 60h 

Educação Especial: Processos de 

Inclusão 

4 45/15 60h 

Educação Matemática A 4 45/45 90h 

Física II 4 60/0 60h 

Geometria Plana 4 90/0 90h 

Didática da Matemática B 5 45/15 60h 

Educação Matemática B 5 45/45 90h 

Equações Diferenciais “A” 5 60/0 60h 

Estágio Supervisionado de Matemática I: 

o Contexto Escolar e sua Organização 

5 45/45 90h 

Geometria Espacial e Aplicações 5 60/30 90h 

Libras: Licenciaturas 5 60/0 60h 

Análise Matemática A 6 90/0 90h 

Estágio Supervisionado de Matemática 

II: Diferentes Espaços e Modalidades 

6 45/45 90h 

História da Matemática 6 30/30 60h 

Laboratório de Ensino de Matemática 6 30/30 60h 
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Quadro 14 - Matriz curricular do ano de 2019 

(conclusão) 

DISCIPLINA SEMESTRE TEÓRICA/

PRÁTICA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

Metodologia da Pesquisa Científica 6 15/15 30h 

Métodos Numéricos e Computacionais 6 60/0 60h 

Resolução de Problemas A 6 30/30 60h 

Estágio Supervisionado de Matemática 

III: Anos Finais do Ensino 

Fundamental 

7 60/60 120h 

Estatística Básica 7 60/0 60h 

Modelagem Matemática 7 30/30 60h 

Trabalho de Conclusão de Curso A 7 15/45 60h 

Estágio Supervisionado de Matemática 

IV: Ensino Médio 

8 45/60 105h 

Trabalho de Conclusão de Curso B 8 15/45 60h 

CARGA HORÁRIA TOTAL DAS 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 
3.015 horas 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir da matriz curricular impressa 

 

Reforçamos a dificuldade que foi obter esses documentos, principalmente os 

anteriores ao ano de 1995, apesar da tentativa de resgatá-los em vários lugares, como no 

Arquivo Setorial do CCNE, no DAG e no DERCA. Só obtivemos um pouco de êxito por já 

conseguir uma matriz curricular anterior a este período com uma funcionária do setor de 

Controle e Verificação da Vida Escolar de Graduação do DERCA. 

 

3.3 O PROCESSO DA ANÁLISE DOS DADOS: AS CATEGORIAS 

 

Com base na apresentação anterior das matrizes curriculares da UFSM que serão 

analisadas, constatamos um total de 205 disciplinas obrigatórias. Diante disso, para organizar 

esses dados e realizar a análise, optamos por usar a organização proposta no estudo de Gatti et 

al. (2008), ou seja, a criação de oito categorias, e mais os Estágios, incluído por nós. A autora, 

a partir dos seus dados, visava verificar o que se propõe como formação de professores da 

área de matemática nos currículos das instituições de ensino superior, realizando para isto um 

agrupamento das disciplinas em categorias que permitem constatar vários elementos presentes 

na formação do professor de matemática, especificamente de uma instituição, como a UFSM. 

Por isso entendemos que esta organização converge com nossa pesquisa, pois queremos 

investigar elementos nas matrizes curriculares do Curso de Licenciatura em Matemática da 
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UFSM que expressam mudanças na formação inicial de professores ocorridas historicamente, 

e estas dão conta para a nossa análise.  

As oito categorias utilizadas pela autora são: Fundamentos Teóricos; Conhecimentos 

Relativos aos Sistemas Educacionais; Conhecimentos Específicos da Área; Conhecimentos 

Específicos para a Docência; Conhecimentos Relativos a Modalidades de Ensino Específicas; 

Outros Saberes; Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso; e Atividades Complementares. 

Elas são, assim, definidas, conforme o Quadro 15. 

 

Quadro 15 - Categorias de Gatti et al. (2008) 

(continua) 

CATEGORIAS DEFINIÇÃO 

1. Fundamentos 

Teóricos 

Nesta categoria, estão presentes as disciplinas que cumprem a função de embasar 

teoricamente o aluno a partir de outras áreas do conhecimento: Antropologia, 

Educação, Estatística, História, Psicologia, Sociologia. Por guardar maior relação 

com o campo do ensino, dentro desta categoria a Didática Geral foi destacada em 

um subgrupo passível de ser analisado separadamente. 

2. Conhecimentos 

Relativos aos 

Sistemas 

Educacionais 

Este agrupamento comporta todas as disciplinas de conhecimento pedagógico, que 

objetivam dar uma formação ampla na área de atuação do professor. Inserem-se 

nesta categoria as matérias referentes: 

- à estrutura e funcionamento do ensino, que incluem: “Estrutura e Funcionamento 

da Educação Básica”, “Planejamento e Políticas Públicas”; ou, 

- ao currículo, tais como: “Fundamentos da Avaliação da Aprendizagem da 

Matemática”, “Planejamento, Currículo e Avaliação da Aprendizagem”; ou, 

- à gestão escolar, onde se encontram: “Gestão do Trabalho Pedagógico na Sala de 

Aula de Matemática”, “Organização do Trabalho Pedagógico”; ou, 

- ao ofício docente, que se referem à teorização sobre “Conhecimento pedagógico 

e docência”, “Profissão docente”. 

3. Conhecimentos 

Específicos da Área 

Este grupo agrega conteúdos disciplinares específicos da área de matemática, ou 

seja, saberes que apresentam um nível de aprofundamento mais elevado, para 

atuação do matemático. São exemplos: “Álgebra Moderna”, “Análise na Reta” 

“Cálculo Diferencial”, “Equações Diferenciais Ordinárias”, “Geometria 

Diferencial”, “Introdução à Lógica”, “Séries Infinitas”, “Teoria dos Grupos”. 

4. Conhecimentos 

Específicos para a 

Docência 

Neste grupo, concentram-se as disciplinas que fornecem instrumental para atuação 

do profissional de Matemática como professor. Compõe-se de: 

- conteúdos do currículo dirigidos à escola básica – são conhecimentos específicos 

da área e que são necessários para que o profissional atue como professor. Como 

exemplos, têm-se: “Análise Combinatória”, “Estatística Básica”, “Fundamentos da 

Álgebra”, “Geometria”, “Probabilidade”, “Sequências Numéricas”; ou, 

- didáticas específicas, metodologias e práticas de ensino, que incluem: “Didática 

da Matemática”, “Instrumentalização para o ensino da Matemática”, “O Ensino da 

Matemática através de Problemas’; ou, 

- saberes relacionados à tecnologia, em enfoque de utilização, que incorporam: 

“Aplicações da Informática para o Ensino da Matemática”, “Computação para o 

Ensino”, “TIC - Aplicações à Educação Matemática”. 

5. Conhecimentos 

Relativos a 

Modalidades de 

Ensino Específicas 

Essa categoria reúne as disciplinas relativas a áreas de atuação com segmentos 

determinados: 

- educação especial, disciplinas tais como: “Educação Inclusiva”, “Métodos e 

Técnicas da Educação Inclusiva para o Ensino da Matemática”, “LIBRAS - 

Linguagem Brasileira de Sinais”; 

- educação de jovens e adultos (EJA) – observamos já, que apareceu aqui apenas 

uma disciplina: “Educação Matemática na EJA”. 
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Quadro 15 - Categorias de Gatti et al. (2008) 

(conclusão) 

CATEGORIAS DEFINIÇÃO 

6. Outros Saberes 

Disciplinas que ampliam o repertório do professor, como por exemplo: temas 

transversais, novas tecnologias, religião, etc. No caso da Matemática, foram 

aqui incluídas as disciplinas referentes à Física e à Química. 

7. Pesquisa e Trabalho 

de Conclusão de Curso 

(TCC) 

Abarca todas as disciplinas que abordam as metodologias de pesquisa e a 

elaboração dos trabalhos de conclusão de curso, incluindo sua orientação. 

8. Atividades 

Complementares 

Referem-se às atividades integradoras, ainda que sua denominação nos 

currículos seja vaga, não permitindo uma visão clara sobre o que contemplam 

de fato. Como exemplo, registram-se os rótulos: “Atividades acadêmico 

científico-culturais”, “Atividades complementares”, “Estudos independentes”, 

etc. 

 

Fonte: Baseado em Gatti et al. (2008, p. 60-62) 

 

Como a autora excluiu do cômputo os estágios, achamos pertinente, então, incluir 

mais uma categoria, a nona: Estágios. Esta categoria abarca as disciplinas que são 

consideradas como determinantes das experiências práticas dos futuros professores, 

permitindo-lhes estar em contato direto com o futuro ambiente de trabalho, preparando-os 

para a docência. Para tanto, as disciplinas relacionadas aos Estágios também “devem 

proporcionar aos futuros professores o estabelecimento de relações entre aqueles 

conhecimentos que ele vê nas disciplinas específicas e aqueles conhecimentos pedagógicos 

necessários à prática docente” (PERLIN, 2018, p. 147). Entre elas, podemos mencionar as 

seguintes disciplinas: Estágio Supervisionado de Matemática no Ensino Fundamental e 

Estágio Supervisionado de Matemática no Ensino Médio. Portanto, a análise dos dados será 

através destas nove categorias, conforme ilustra a Figura 8. 

 

 

No presente capítulo, abordamos a metodologia da pesquisa, descrevendo sobre as 

pesquisas em Educação, em que estas se constituem como Atividade, e sendo Atividade 

possuem como objeto geral a atividade pedagógica. Além disso, cada pesquisa possui um 

objeto particular, e o da nossa pesquisa direciona-se às matrizes curriculares entendidas como 

determinantes do modelo de formação de professores de matemática. Assim, a partir da 

dimensão orientadora e executora, apresentamos o processo da pesquisa, explicitando o 

contexto, a fonte de dados e como será realizada a análise dos dados. Diante desse 

movimento, trazemos na Figura 9 uma síntese desse capítulo e, conseguinte no próximo, 

explicitaremos o levantamento e a análise dos dados obtidos a partir dos documentos do 
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Curso, ou seja, das matrizes curriculares e das Diretrizes Curriculares Nacionais, analisados 

de acordo com as oito categorias de Gatti et al. (2008) e mais uma que incluímos. 

 

Figura 8 - Categorias de Análise 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Figura 9 – Síntese do Capítulo 3 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
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4 A ANÁLISE DOS DADOS: O QUE NOS APONTAM AS MATRIZES 

CURRICULARES 

 

Partindo da organização do processo metodológico, nesse capítulo apresentaremos a 

análise dos dados. A fim de contemplar o objetivo geral e as ações específicas, elencamos oito 

categorias de análise, a partir de Gatti et al. (2008) e mais uma que incluímos   Fundamentos 

Teóricos; Conhecimentos Relativos aos Sistemas Educacionais; Conhecimentos Específicos 

da Área; Conhecimentos Específicos para a Docência; Conhecimentos Relativos a 

Modalidades de Ensino Específicas; Outros Saberes; Pesquisa e Trabalho de Conclusão de 

Curso; Atividades Complementares; e Estágios   que nos subsidiam a investigar elementos 

nas matrizes curriculares do Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal 

de Santa Maria que expressam mudanças na formação inicial de professores ocorridas 

historicamente.  

A terceira categoria   Conhecimentos Específicos da Área   foi dividida em duas 

subcategorias, sendo: Conteúdos curriculares comuns a todas as diferentes versões das 

matrizes curriculares do curso
16

; e Demais Disciplinas. Nesta primeira subcategoria, serão 

analisados os Conteúdos curriculares comuns a todas as diferentes versões das matrizes 

curriculares do curso, que se referem aos seguintes conteúdos
17

: Cálculo Diferencial e 

Integral; Álgebra Linear; Fundamentos de Análise; Fundamentos de Álgebra; Fundamentos 

de Geometria e Geometria Analítica.  

Diante das diversas reformulações das matrizes curriculares do curso, foram 

analisados a partir das categorias explicitadas alguns elementos delas como, por exemplo, os 

semestres, as nomenclaturas, a maior e menor carga horária, a diferença entre as cargas 

horárias, a quantidade de disciplinas ofertadas, a carga horária destinada à parte prática e à 

teórica, a carga horária total e as ementas das disciplinas
18

. Vejamos, na Figura 10, a 

organização e a sistematização das categorias e subcategorias. 

 

 

                                                 
16

 Optamos por dividir a categoria Conhecimentos Específicos da Área na subcategoria “Conteúdos curriculares 

comuns a todas as diferentes versões das matrizes curriculares do curso”, pois esses conteúdos são aqueles que 

estão presentes nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Matemática (Parecer CNE/CES n.º 

1.302/2001 (BRASIL, 2001)), e devem ser comuns em todos currículos dos cursos de Licenciatura em 

Matemática.  
17

 Ao nos referirmos ao termo “conteúdo”, compreendemos que esse se refere ao que devem conter as 

disciplinas.  
18

 Ao nos referirmos ao termo “disciplina(s)”, compreendemos esta como os componentes curriculares que 

abarcam os conteúdos e que compõem a matriz curricular.   
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Figura 10 - Categorias e Subcategorias de Análise 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

A partir do objeto particular da nossa pesquisa, que se volta às matrizes curriculares 

entendidas como determinantes do modelo de formação de professores de matemática, 

buscamos compreender a organização delas para que possam nos levar a refletir e discutir a 

formação inicial dos futuros professores no Curso de Licenciatura em Matemática. Nos 

próximos subitens, apresentaremos os dados e a análise de cada uma das categorias já 

mencionadas anteriormente. 

 

4.1 FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

 

Nesta primeira categoria, olharemos para as disciplinas que, de acordo com Gatti et al. 

(2008), deveriam exercer a função de alicerçar teoricamente o aluno de um Curso de 

Licenciatura em Matemática através de outras áreas do conhecimento, como: Psicologia, 

Sociologia, Educação, Antropologia, História e Estatística. Desta forma, a partir do nosso 

entendimento para com esta categoria, identificamos as seguintes disciplinas para compor a 

categoria de Fundamentos Teóricos que se encaixam nestas outras áreas do conhecimento, 

conforme Figura 11. 
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Figura 11 - Disciplinas relacionadas à categoria de Fundamentos Teóricos 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 
 

Analisando as diversas matrizes curriculares, percebemos que o currículo de 1995 é o 

único que tem apenas uma disciplina voltada para esta categoria, sendo Psicologia da 

Educação. Já o de 1979 possuía quatro (Estudos de Problemas Brasileiros A, Estudos de 

Problemas Brasileiros B, Filosofia da Educação e Psicologia da Educação), e os demais 

(2001, 2005, 2013 e 2019) três disciplinas (Psicologia da Educação, Fundamentos Históricos, 

Filosóficos e Sociológicos da Educação, e História da Matemática). As disciplinas Estudos de 

Problemas Brasileiros (A e B) e a de Filosofia da Educação só constam no início do currículo 

do curso (1979), depois elas não foram ofertadas em nenhum outro. As disciplinas de 

Fundamentos Históricos, Filosóficos e Sociológicos da Educação e História da Matemática só 

começaram a ser incorporadas a partir do currículo de 2001. 

Uma possível explicação da não existência da disciplina de História da Matemática 

nas versões anteriores a 2001 está no fato de que esta não seria considerada um conteúdo 

básico necessário do currículo, somente com a proposta das DCN para os Cursos de 

Matemática do CNE/1998, foi que se estabeleceram alguns conteúdos básicos para a 

Licenciatura, incluindo então a História da Matemática. A valorização da História da 

Matemática acontece concomitante a este período, o que também pode ser constatado pela sua 
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presença nos PCN (1997-1998). Inclusive, nos próprios livros didáticos não se identificava 

nenhuma referência aos entrelaçamentos da História da Matemática com o processo de ensino 

de aprendizagem. 

 

A História da Matemática pode oferecer uma importante contribuição ao processo de 

ensino e aprendizagem dessa área do conhecimento. Ao revelar a Matemática como 

uma criação humana, ao mostrar necessidades e preocupações de diferentes culturas, 

em diferentes momentos históricos, ao estabelecer comparações entre os conceitos e 

processos matemáticos do passado e do presente, o professor cria condições para 

que o aluno desenvolva atitudes e valores mais favoráveis diante desse 

conhecimento. Além disso, conceitos abordados em conexão com sua história 

constituem veículos de informação cultural, sociológica e antropológica de grande 

valor formativo. A História da Matemática é, nesse sentido, um instrumento de 

resgate da própria identidade cultural. (BRASIL, 1998, p. 42) 

 

Os semestres em que são ofertadas as disciplinas relativas à categoria de Fundamentos 

Teóricos são diferentes, principalmente porque cada versão do currículo dispõe de disciplinas 

diferentes. Logo a disciplina de Fundamentos Históricos, Filosóficos e Sociológicos da 

Educação foi ofertada em 2001 no 6.º semestre, em 2005 no 4.º, 2013 no 3.º e 2019 no 1.º.  A 

disciplina de Psicologia da Educação em 1979 foi ofertada no 6.º semestre, em 1995 no 7.º, 

2001 no 5.º, 2005 no 3.º, 2013 e 2019 no 2.º. Nessas disciplinas houve uma antecipação de 

semestres e uma grande distância de tempo de oferta do primeiro currículo para o último. Já a 

História da Matemática foi ofertada em 2001 no 7.º semestre, e nos currículos de 2005, 2013 e 

2019 no 6.º.  

O currículo que possui a maior carga horária total relativa a esta categoria é o de 2005 

e o 2013, com 225h. Mas o que possuí o maior percentual em relação à CHTC é o de 2001, 

sendo 8,70%. Já o que possuí a menor é o de 1995, com 90h por possuir somente uma 

disciplina. Com isso, temos também esse mesmo currículo com 3,70%, representando o 

menor percentual em relação à CHTC. 

A diferença entre os percentuais da maior e menor Carga Horária Total das Disciplinas 

(CHTD) em relação à CHTC é de 5%, o que indica que a maior é mais que o dobro da menor. 

Isso nos leva a inferir que, no currículo de 1995, essas disciplinas que deveriam exercer a 

função de alicerçar teoricamente o aluno, a partir de outras áreas do conhecimento, não eram 

consideradas tão importantes assim para a sua formação, mas, ao longo das reformulações, 

essa crença foi sendo suprida por outras, havendo um equilíbrio delas na última reformulação. 

Isso deve ter acontecido também pelo momento histórico em que a sociedade estava passando 

nos períodos de reformulação do currículo, pois concordamos com Moura (2017, p. 100), 

quando ele afirma: “entendemos que aqueles que formulam propostas curriculares têm como 
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objeto o que acreditam ser um modelo de estruturação do conhecimento escolar considerado 

essencial para uma determinada sociedade”. Por isso que, geralmente, os ementários das 

disciplinas e, também os PPC vêm acompanhados “de suas justificativas, dos seus 

fundamentos teóricos e metodológicos e da seleção dos conteúdos a serem ensinados” 

(MOURA, 2017, p.100). Dessa forma, as ementas e os objetivos das disciplinas, que fazem 

parte desta categoria e que se encontram no Apêndice A, em alguns currículos, são sempre os 

mesmos. Por exemplo: 

 A ementa da disciplina de Psicologia ofertada em 1979 é igual também no de 1995 e 

tinha por objetivo identificar, caracterizar e analisar teorias do desenvolvimento e da 

aprendizagem, relacionando-as com o processo ensino-aprendizagem a fim de 

possibilitar a construção de um paradigma de ensino aplicável à situação real de sala 

de aula. Nestas duas versões, a ementa era dividida em seis unidades, sendo: a 

Psicologia da Educação como ciência; desenvolvimento da personalidade do educando 

de 1.º e 2.º graus; estruturalismo psicogenético e sua aplicabilidade no processo 

educacional; estudo da adolescência e suas implicações na ação pedagógica; enfoques 

teóricos do processo ensino-aprendizagem; e abordagem das teorias da aprendizagem. 

Já em 2001, houve uma modificação na ementa que seguiu em todas as outras versões 

(2005, 2013 e 2019), sendo dividida em três unidades: Psicologia da Educação; 

desenvolvimento e aprendizagem; e avaliação e prática pedagógica. O objetivo 

também modificou um pouco, com a intenção de conhecer e identificar teorias do 

desenvolvimento e aprendizagem e as implicações destas na prática pedagógica, bem 

como reconhecer a importância de uma postura inter e multidisciplinar em relação ao 

conhecimento nos aspectos relacionados ao desenvolvimento e aprendizagem, por 

meio de aulas teórico-práticas; 

 A disciplina de Fundamentos Históricos, Filosóficos e Sociológicos da Educação 

desde o currículo de 2001 até a última versão continuou sempre com a mesma ementa 

para todos, assim como o objetivo que era: compreender as relações entre escola e 

sociedade no contexto histórico educacional brasileiro do século XX; reconhecer as 

análises consagradas na literatura educacional, propostas pela sociologia e pela 

Filosofia da Educação; reconhecer a vinculação da história na formação docente ao 

conjunto das transformações sofridas pela escola e pelas concepções de educação no 

Brasil do século XX, bem como compreender a análise da escola contemporânea e dos 

novos modelos de formação. A ementa está organizada em quatro unidades: as 

relações escola - sociedade no contexto histórico educacional do século XX no Brasil; 
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interfaces entre os saberes Sociológicos, Filosóficos e Históricos da Educação no 

espaço da escola e da formação inicial de professores; e escola contemporânea e novos 

modelos de formação: possibilidades e desafios; 

 A ementa da disciplina de História da Matemática, ofertada em 2001, é igual também 

a de 2005 e tinha por objetivo compreender a matemática com base em uma 

perspectiva histórica, seguindo o caminho cronológico da descoberta e 

desenvolvimento dos conceitos. Nestas duas versões, a ementa era dividida em oito 

unidades com vários tópicos: origem da matemática; a matemática na Grécia antiga; 

Euclides, Arquimedes e Cia; matemática na China, Índia e no mundo Islâmico; 

renascer da matemática na Europa Ocidental; século XVII: alvorada da matemática 

moderna; o cálculo diferencial e integral: síntese de Newton e Leibniz; álgebra, 

geometria e análise no século XIX e XX. Já em 2013, o objetivo da disciplina 

continuou o mesmo, porém modificou um pouco a ementa diminuindo as unidades 

para cinco: sobre a gênese das matemáticas; as matemáticas na antiguidade grega; o 

desenvolvimento do pensamento algébrico; o desenvolvimento do cálculo diferencial e 

integral; e os novos paradigmas da geometria. Já na última versão de 2019, tanto o 

objetivo como a ementa se modificaram. O objetivo é compreender a matemática a 

partir de uma perspectiva histórica, seguindo o caminho cronológico da descoberta e 

do desenvolvimento dos conceitos e analisar criticamente o uso da história da 

matemática no ensino com vistas ao planejamento de unidades didáticas. A ementa 

ficou dividida em sete unidades: por que estudar a história da matemática; as origens 

da matemática; a matemática grega; a matemática do século XVII; a matemática do 

século XVII; a matemática do século XIX; e a matemática no Brasil. Cabe ressaltar 

que a mudança do objetivo está voltada a uma nova perspectiva da História da 

Matemática relacionada ao ensino e à aprendizagem, que vai além da sua utilização de 

forma ilustrativa, ou como um modo de apenas relatar fatos históricos. Embora não 

esteja explícito em seu objetivo e ementa, é possível que esta nova perspectiva 

possibilitasse uma compreensão mais ampla da história e do movimento lógico-

histórico da constituição dos objetos matemáticos, permitindo entendê-los para além 

do seu formalismo, identificando suas conexões internas e as relações entre seus 

elementos. Nesta perspectiva, 

 

por histórico subentende-se o processo de mudança do objeto, as etapas de seu 

surgimento e desenvolvimento. O histórico atua como objeto do pensamento, o 

reflexo do histórico, como conteúdo. O pensamento visa à reprodução do processo 
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histórico real em toda a sua objetividade, complexidade e contrariedade. O lógico é 

o meio através do qual o pensamento realiza essa tarefa, mas é o reflexo do histórico 

em forma teórica, vale dizer, é a reprodução da essência do objeto e da história do 

seu desenvolvimento no sistema de abstrações. O histórico é primário em relação ao 

lógico, a lógica reflete os principais períodos da história. (KOPNIN, 1978, p. 183-

184)  

 

Logo, o lógico é reflexo do histórico, assim como o histórico precisa da forma lógica 

de desenvolvimento para executá-lo. Neste caso, o estudo da história se faz indispensável para 

atingir um grau mais elevado de conhecimento do objeto em questão. 

No Quadro 16, vemos uma explanação geral dos dados descritos. 

 

Quadro 16 - Categoria de Fundamentos Teóricos 

(continua) 

 

 

Categoria Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

fundamentos 

teóricos 

CH 

total do 

curso 

CH total 

fundamentos 

teóricos/ 

CH total do 

curso 

Versão do 

currículo 

Fundamentos 

teóricos 

Estudo de problemas 

brasileiros A 
1 30h/0h 30h 

195h 2.475h 7,88% 1979 

Estudo de Problemas 

Brasileiros B 
2 30h/0h 30h 

Filosofia da 

Educação 
4 45h/0h 45h 

Psicologia da 

Educação 
6 90h/0h 90h 

Psicologia da 

Educação 
7 90h/0h 90h 90h 2.430h 3,70% 1995 

Psicologia da 

Educação “A” 
5 60h/30h 90h 

210h 2.415h 8,70% 2001 

Fundamentos 

Históricos, 

Filosóficos e 

Sociológicos da 

Educação 

6 60h/0h 60h 

História da 

Matemática 
7 60h/0h 60h 

Psicologia da 

Educação “A” 
3 60h/30h 90h 

225h 2.910h 7,73% 2005 

Fundamentos 

Históricos, 

Filosóficos e 

Sociológicos da 

Educação 

4 60h/15h 75h 

História da 

Matemática 
6 60h/0h 60h 

Psicologia da 

Educação “A” 
2 60h/30h 90h 225h 3.045h 7,39% 2013 
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Quadro 16 - Categoria de Fundamentos Teóricos 

(conclusão) 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir das matrizes curriculares impressas 

 

Como síntese dessa categoria, destacamos que, ao realizar o cálculo da diferença entre 

a maior carga horária e a menor, percebemos que a maior é mais que o dobro da menor. No 

decorrer das reformulações, as nomenclaturas se mantêm as mesmas, acrescentando-se a elas 

A, B ou I. Os semestres em que foram ofertadas as disciplinas relativas a esta categoria são 

diferentes entre as diversas versões dos currículos, principalmente porque cada versão dispõe 

de várias disciplinas diferentes. Com relação à carga horária destinada à parte prática e 

teórica, observamos que as versões curriculares de 1979 e 1995 foram às únicas que não 

tiveram nenhuma disciplina dessa categoria destinada à parte prática, as demais todas 

possuem alguma disciplina. 

A disciplina de Psicologia da Educação (em todos os currículos) foi a que teve a maior 

Carga Horária das Disciplinas (CHD), com 90h. Já a menor, foi a disciplina de Estudos de 

Problemas Brasileiros A e Estudos de Problemas Brasileiros B (currículo de 1979), ambas 

com 30h. No que se refere à CHTD, destacamos os currículos de 2005 e 2013, ambos com 

225h, sendo a maior, e a menor o de 1995 com 90h. O currículo que possuiu mais disciplinas 

ofertadas foi o de 1979 com quatro. E a menor quantidade foi de 1995 com uma. Quanto ao 

ementário das disciplinas, podemos observar que a cada reformulação o que costumava 

modificar era em relação à quantidade de unidades a serem trabalhadas, o que pode ocasionar 

Categoria Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

fundamentos 

teóricos 

CH 

total do 

curso 

CH total 

fundamentos 

teóricos/ 

CH total do 

curso 

Versão do 

currículo 

Fundamentos 

teóricos 

Fundamentos 

Históricos, 

Filosóficos e 

Sociológicos da 

Educação 

3 60h/15h 75h 

    

História da 

Matemática I 
6 60h/0h 60h 

Fundamentos 

Históricos, 

Filosóficos e 

Sociológicos da 

Educação 

1 45h/15h 60h 

180h 3.215h 5,60% 2019 

Psicologia da 

Educação B 
2 45h/15h 60h 

História da 

Matemática 
6 30h/30h 60h 
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a diminuição/ou aumento de conteúdos. A Figura 12 ilustra uma síntese desta categoria de 

Fundamentos Teóricos. 

 

Figura 12 - Síntese dos dados da categoria de Fundamentos Teóricos 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

No próximo subitem, apresentaremos os dados e a análise da categoria, denominada 

como Conhecimentos Relativos aos Sistemas Educacionais. 

 

4.2 CONHECIMENTOS RELATIVOS AOS SISTEMAS EDUCACIONAIS 

 

Na segunda categoria, Conhecimentos Relativos aos Sistemas Educacionais, inserem-

se as disciplinas de conhecimentos pedagógicos, que segundo Gatti et al. (2008), deveriam 

proporcionar uma formação ampla na área de atuação do professor. Para isso, nesta categoria 

a autora comportou as disciplinas referentes à: Estrutura e Funcionamento do Ensino; 

Currículo; Gestão escolar; e ao Ofício Docente. Nesta perspectiva, trazemos na Figura 13 as 

seguintes disciplinas para compor esta categoria, de acordo com as matrizes curriculares do 

Curso.  
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Figura 13- Disciplinas relacionadas à categoria de Conhecimentos Relativos aos Sistemas  

                Educacionais 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Como podemos observar na Figura, não há nenhuma disciplina voltada para o 

Currículo e ao Ofício Docente, no decorrer de todas as reformulações das matrizes 

curriculares do curso, apenas com relação à Estrutura e Funcionamento do Ensino e à Gestão 

Escolar. As disciplinas denominadas Estrutura e Funcionamento do Ensino aparecem tal e 

qual denominadas nos currículos das versões de 1979, 1995 e 2001, variando apenas na 

denominação das etapas escolares (1.º e 2.º grau e Educação Básica), atendendo à 

reorganização escolar daquela época. De acordo com Santos (2014), a terminologia ensino de 

1.º grau (composto por 8 séries) e 2.º grau (3 séries) que corresponderia, hoje, à Educação 

Básica, passou a se denominar assim, a partir da Lei n.º 5.692 (BRASIL, 1971), de 11 de 

agosto de 1971, durante o regime militar pelo presidente Emílio Garrastazu Médici, que até 

então era chamado de ensino primário, ginasial e colegial, como dispõe seu artigo primeiro: 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Regime_militar
http://pt.wikipedia.org/wiki/Presidente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Em%C3%ADlio_Garrastazu_M%C3%A9dici
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Art.1º. O ensino de 1º e 2º grau tem por objetivo geral proporcionar ao educando a 

formação necessária ao desenvolvimento de suas potencialidades como elemento de 

auto-realização, qualificação para o trabalho e preparo para o exercício consciente 

da cidadania. §1º Para efeito do que dispõem os arts. 176 e 178 da Constituição, 

entende-se por ensino primário a educação correspondente ao ensino de primeiro 

grau e por ensino médio, o de segundo grau. (BRASIL, 1971) 

 

Tal lei perdurou por 25 anos até que depois de muitas discussões para uma mudança 

no sistema educacional brasileiro “o Congresso Nacional sancionou a LDB 9394 (BRASIL, 

1996), em 20 de dezembro de 1996, lei que dispõe sobre as diretrizes e bases do nosso 

sistema educacional até hoje, com algumas alterações” (LIRA; MEDEIROS, 2016, p. 162-

163). A lei 9394/96, sancionada pelo presidente Fernando Henrique Cardoso e pelo ministro 

da Educação Paulo Renato, embasava-se no princípio do direito universal à educação para 

todos, provocando diversas mudanças em relação às leis anteriores, como a inclusão da 

Educação Infantil como primeira etapa da Educação Básica. A partir daquele momento, o 

ensino passou a denominar-se Educação Básica, formado por etapas e modalidades de ensino, 

sendo elas: Ensino Infantil, Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental II e Ensino Médio. 

Nos demais currículos (2005, 2013 e 2019), as disciplinas de Estrutura e 

Funcionamento do Ensino já não foram mais ofertadas. A partir de 2005, foi inserida a 

disciplina de Políticas Públicas e Gestão na Educação Básica, que também não havia nos 

currículos anteriores. Em 1979, as disciplinas de Estrutura e Funcionamento do Ensino eram 

ofertadas no 3,º e no 4.º semestres do Curso, enquanto em 1995 e 2001 ela passou a ser 

ofertada mais tarde, ou seja, no 6.º. Além do que, essas disciplinas não possuíam nenhuma 

carga horária destinada à parte prática, era somente teórica. Já a disciplina de Políticas 

Públicas e Gestão na Educação Básica no currículo de 2005 era ofertada no 5.º semestre, e em 

2013 e 2019 passou a ser ofertada mais cedo, no 3.º. Essa disciplina tinha uma parte dedicada 

à teoria (60h) e outra à prática (15h) nos currículos de 2005 e 2013, já na versão de 2019 são 

45h de teoria e às 15h de prática permaneceram. 

O currículo de 1995 possuía duas disciplinas com 75h cada, e consequentemente sua 

CHTD era a maior, com 150h. Assim, também apresenta o maior percentual da CHTD quanto 

à CHTC, sendo 6,17%. 

Já o currículo de 2019 é o que possui a menor CHD, com 60h, lembrando que era a 

única, representando também o menor percentual em relação à CHTC, com 1,87%. Ao 

compararmos o maior e o menor percentual em relação à CHTC, é possível perceber uma 

diferença de 4,3%, esse dado se torna preocupante, pois na nova reformulação era menor 

(1,87%) e somente constituída por uma disciplina, além da ausência total dos conhecimentos 



124 

 

voltados para o Currículo e ao Ofício Docente em todas as versões curriculares. Arantes 

(2013) em sua investigação também verificou a ausência desses conhecimentos nas matrizes 

curriculares analisadas e um percentual de 2,2% de toda a CHTC com relação à Estrutura e 

Funcionamento do Ensino.  

Essa constatação parece revelar que assuntos significantes, como avaliação da 

aprendizagem, ética docente, currículo e cultura, bem como formação docente e elaboração de 

projetos pedagógicos, não são tratados nas matrizes curriculares, e que “de algum modo não é 

ofertado ao futuro professor assuntos que envolvem a profissão docente, uma vez que em sua 

formação não há espaço para o estudo dessas questões, tão importantes na constituição desse 

futuro profissional” (ARANTES, 2013, p. 70). Cabe ainda ressaltar a acentuada diminuição 

do percentual da carga horária ao longo das reformulações curriculares, a partir de 1995, das 

disciplinas desta categoria, o que corrobora os estudos de Gatti et al. (2008, p. 64). 

 

Apesar de disciplinas relacionadas a esses temas serem importantes na formação de 

professores, nota-se que os cursos de Licenciatura em Matemática ainda não 

incorporaram em suas matrizes curriculares um número de horas maior quanto a 

aspectos importantes para a formação de profissionais que vão atuar nas escolas de 

ensino fundamental e médio. No caso da avaliação educacional, por exemplo, que é 

problema enfrentado no dia a dia das escolas, e que é um tema discutido pelos 

resultados das avaliações externas relativos a essa disciplina (SAEB, SARESP, 

ENEM, PISA) e aos baixos índices apresentados nessas avaliações, ela não consta 

nas matrizes curriculares dos cursos de Licenciatura em Matemática. Avaliar alunos 

não é questão trivial para educadores. Exige formação e discussão. Porém, os 

licenciandos em matemática não recebem esta formação, pelo que se constatou neste 

estudo. 

 

Com relação às ementas e objetivos das disciplinas que estão em anexo no Apêndice 

B, verificamos que a cada versão da reestruturação do currículo elas se modificavam, 

apresentando diferenças no que tange à quantidade de unidades a serem trabalhadas. Reitera-

se, ainda, a ausência de disciplinas voltadas para o Currículo e ao Ofício Docente no decorrer 

de todas as reformulações, pois as matrizes curriculares de um Curso de Licenciatura em 

Matemática deveriam comportar essas disciplinas, uma vez que o modo de organização 

curricular 

 

vincula-se ao cumprimento de certos objetivos, quase sempre pouco definidos, mas 

certamente ancorados em uma visão de sociedade que se almeja manter e que para 

isso é necessário legitimá-la perante aqueles que dela participam. Se for assim, o que 

se torna essencial na definição, formulação e execução de uma proposta curricular é 

o que se objetiva com o currículo, a quem se dirigem os conhecimentos 

considerados relevantes para a sua constituição como sujeito de uma determinada 

sociedade. (MOURA, 2017, p. 100-101) 

 



125 

 

Esses conhecimentos são importantes e deveriam estar materializados na forma de 

disciplinas das matrizes curriculares, pois são relevantes para a constituição do futuro 

professor, seja no momento histórico em que estamos vivenciando, seja nas especificidades de 

cada um dos momentos históricos das reformulações anteriores. 

No Quadro 17, há uma explanação geral dos dados descritos. 

 

Quadro 17 - Categoria de Conhecimentos Relativos aos Sistemas Educacionais 

 

Categoria Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

conhecimentos 

relativos aos 

sistemas 

educacionais 

CH 

total 

do 

curso 

CH total 

conhecimentos 

relativos aos 

sistemas 

educacionais / 

CH total do 

curso 

Versão 

Do 

currículo 

Conhecimentos 

relativos aos 

sistemas 

educacionais 

Estrutura e 

Funcionamento 

do Ensino de 1. 

grau 

3 45h/0h 45h 

90h 2.475h 3,64% 1979 
Estrutura e 

Funcionamento 

do Ensino de 2. 

grau 

4 45h/0h 45h 

Estrutura e 

Funcionamento 

da Educação 

Básica 

6 75h/0h 75h 

150h 2.430h 6,17% 1995 
Estrutura e 

Funcionamento 

do Ensino de 1. 

e 2. graus 

6 75h/0h 75h 

Estrutura e 

Funcionamento 

da Educação 

Básica 

6 75h/0h 75h 75h 2.415h 3,10% 2001 

Políticas 

Públicas e 

Gestão na 

Educação 

Básica 

5 60h/15h 75h 75h 2.910h 2,58% 2005 

Políticas 

Públicas e 

Gestão na 

Educação 

Básica 

3 60h/15h 75h 75h 3.045h 2,46% 2013 

Políticas 

Públicas e 

Gestão na 

Educação 

Básica A 

3 45h/15h 60h 60h 3.215h 1,87% 2019 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir das matrizes curriculares impressas 
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Como síntese dessa categoria, destacamos que, ao realizar o cálculo da diferença entre 

a maior carga horária e a menor, percebemos que a maior é mais que o dobro da menor. No 

decorrer das reformulações, as nomenclaturas se mantiveram as mesmas, geralmente o que foi 

modificado era em relação a denominação de 1.º e 2.º grau para Educação Básica. Os 

semestres em que eram ofertadas as disciplinas relativas a esta categoria estavam 

concentrados no início e no meio do curso entre as diferentes versões dos currículos. Com 

relação à carga horária destinada a parte prática e teórica, constatamos que as versões 

curriculares de 2005, 2013 e 2019 foram as únicas que tiveram uma parte da carga horária 

destinada à parte prática, composta pela disciplina de Políticas Públicas e Gestão na Educação 

Básica. 

Com relação a maior CHD, verificamos que os currículos de 1995, 2001, 2005 e 2013 

foram os que tiveram alguma disciplina com a maior carga horária, com 75h. Já a menor, 

apareceu nas disciplinas de Estrutura e Funcionamento do Ensino de I grau e Estrutura e 

Funcionamento do Ensino de 2.º grau (ambas do currículo de 1979), com 45h cada. No que se 

refere à CHTD, destacamos o currículo de 1995, com 150h, sendo a maior, e a menor o de 

2019 com 60h. Os currículos que continham mais disciplinas ofertadas foram o de 1979 e 

1995 com duas. E a menor quantidade foi de 2001, 2005, 2013 e 2019 com uma. O ementário 

das disciplinas se modificou a cada versão da reestruturação do currículo. A Figura 14 mostra 

uma síntese desta categoria de Conhecimentos Relativos aos Sistemas Educacionais. 

 

Figura 14 - Síntese dos dados da categoria de Conhecimentos Relativos aos Sistemas 

                 Educacionais 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
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No próximo subitem, apresentaremos os dados e a análise da categoria, denominada 

como Conhecimentos Específicos da Área. 

 

4.3 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA ÁREA 

 

Como forma de melhor analisar a categoria Conhecimentos Específicos da Área, a 

dividimos em duas subcategorias: Conteúdos curriculares comuns a todas as diferentes 

versões das matrizes curriculares do curso, e Demais Disciplinas. Nesta primeira 

subcategoria, serão analisados os conteúdos que se fazem presentes em todas as diferentes 

versões das matrizes curriculares do curso, que se referem a: Cálculo Diferencial e Integral; 

Álgebra Linear; Fundamentos de Análise; Fundamentos de Álgebra; Fundamentos de 

Geometria e Geometria Analítica. Já na segunda subcategoria, foram elencadas como Demais 

Disciplinas, aquelas que não se encaixaram em nenhuma outra categoria e que acreditamos 

que também poderiam pertencer a esta categoria: Cálculo Numérico, Variável Complexa, 

Equações Diferenciais Ordinárias, Probabilidade Aplicada a Estatística, Introdução à 

Matemática Superior, Métodos Matemáticos e Matemática Financeira. Esta organização pode 

ser visualizada na Figura 15. 

 

Figura 15 - Subcategorias da categoria de Conhecimentos Específicos da Área 

 

 
Fonte: Sistematizado pela autora 
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A seguir, apresentamos os dados e a análise, referente à primeira subcategoria, e 

conseguinte a outra subcategoria denominada Demais Disciplinas. 

 

4.3.1 Subcategoria: Conteúdos curriculares comuns a todas as diferentes versões das 

matrizes curriculares do curso 

 

De acordo com Gatti et al. (2008), esta categoria abrange as disciplinas de 

Conhecimentos Específicos da Área de Matemática, ou seja, aquelas que apresentam um nível 

mais elevado/complexo para a atuação do professor de matemática.  

 

4.3.1.1 Cálculo Diferencial e Integral 

 

A partir das matrizes curriculares do Curso, em relação ao conteúdo de Cálculo 

Diferencial e Integral, notamos que, na versão do currículo de 1979, as nomenclaturas 

destinadas a esse conteúdo eram: Cálculo Diferencial e Integral I, Cálculo Diferencial e 

Integral II, Cálculo Diferencial e Integral III, Cálculo Diferencial e Integral IV. 

Posteriormente a essa versão, houve uma pequena modificação e as nomenclaturas passaram a 

ser: Cálculo I, Cálculo II, Cálculo III. 

O currículo de 1979 é o único que possui um Cálculo a mais se comparado com os 

outros, sendo que o Cálculo I já era ofertado a partir do 1.º semestre, enquanto na versão dos 

outros currículos ele começou a ser ofertado no 2.º. Com relação à CHD, verificamos que, na 

versão do currículo de 1979 e de 1995, todos possuíam 90h. Já nos outros currículos há uma 

pequena mudança: os Cálculos I e II permaneceram com 90h, mas o Cálculo III se restringiu à 

60h.  

Pelo fato de o currículo de 1979 possuir uma disciplina de Cálculo a mais, a CHTD é a 

maior, se comparada com os outros, com 360h. Assim, também apresenta o maior percentual 

da carga horária total de Cálculo em relação à CHTC, sendo 14,55%. Já os currículos de 

2001, 2005, 2013 e 2019 possuíam 240h de Cálculo. O de 2019 possui o menor percentual da 

carga horária total de Cálculo em relação à CHTC, representando 7,46%. 

Essas observações nos indicam a drástica diminuição desse percentual, uma vez que o 

maior (de 1979) é quase o dobro do menor (de 2019): a diferença é de 7,09%. Isso nos leva a 

inferir sobre uma possível mudança de concepção sobre a importância de o professor de 

matemática ter um conhecimento mais aprofundado sobre Cálculo Diferencial e Integral. 

Assim, as reformulações expressam essa crença que foi sendo desmistificada. Mas, esse 
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conteúdo e os demais, que fazem parte da categoria dos Conhecimentos Específicos da Área, 

também são fundamentais para a formação do licenciando, uma vez que podem 

oportunizar  aos estudantes a apropriação do conhecimento teórico, essenciais no momento do 

processo da organização do seu ensino, pois tão somente as experiências como alunos da 

Educação Básica não bastam para nortear a compreensão sobre o objeto de trabalho do 

professor, uma vez que estão no plano empírico.  

Quando o estudante se apropria desses conhecimentos matemáticos apenas de forma 

empírica, se aproximando deles por meio de comparações, dificilmente atribuirá novos 

sentidos ao seu papel no meio social, pois lhe faltam os conhecimentos teóricos. 

 

Objectivamente, se, por um lado, a riqueza da experiência humana, cristalizada e 

reflectida no mundo é assimilada muito intensamente, por outro lado esta riqueza 

manifesta-se doravante para os homens à luz de novos sentidos pessoais. Tudo o que 

nela é autêntico se apresenta à consciência com extremo vigor e desenvolve-se 

rapidamente; tudo o que é fictício perde o seu sentido e desaparece. (LEONTIEV, 

1978, p.136) 

  

É através dos sentidos que o ser humano manifesta suas novas assimilações. Além 

desses conteúdos que devem oportunizar a apropriação dos conhecimentos teóricos 

específicos, o currículo do curso também precisa viabilizar disciplinas para que, em sua 

atividade de estudo, o sujeito, futuro professor, se aproprie dos conhecimentos teóricos 

relativos à docência. No entanto, a organização curricular do Curso de Licenciatura em 

Matemática expressa um modelo de formação do sujeito professor para exercer sua atividade 

de ensino, ou seja, seu trabalho. Segundo Leontiev (1987), a atividade é guiada por duas 

características básicas, as quais se constituem pelas necessidades, motivos, objetos, tarefas, 

ações e suas operações. Com isso, a atividade é compreendida como “aqueles processos que, 

realizando as relações do homem com o mundo, satisfazem uma necessidade especial 

correspondente a ele“ (LEONTIEV, 2001, p. 68). 

Portanto, ser sujeito de um Curso de Licenciatura é compreender que se está 

participando de uma atividade que lhe concederá formas de se constituir professor, de se 

apropriar de conhecimentos sobre a docência em matemática, produzidos historicamente. Isto 

é um processo de humanização pelo qual o professor passa para se apropriar dessas formas 

humanas de comunicação, e sendo uma atividade, os currículos podem ser entendidos também 

como uma atividade, uma vez que “os conteúdos, em um currículo entendidos como 

atividade, têm a sua história como referência de modo que o aluno tenha o conceito na sua 

dimensão histórico-lógica” (MOURA, 2017, p.117).  Mais ainda, “sendo atividade, o 
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currículo é realizado por sujeitos que têm história e que ao participarem da atividade 

pedagógica o fazem com o sentido pessoal adquiridos em suas vivências” (MOURA, 2017, 

p.117). 

Mas, entendendo o currículo como atividade, este não pode existir sem um motivo, 

pois “el concepto de actividad está necesariamente relacionado con el concepto de motivo. 

La actividad no puede existir sin un motivo; la actividad “no motivada” no entraña una 

actividad privada de motivo, sino una actividad con un motivo subjetivo y objetivamente 

oculto” (LEONTIEV, 1983, p. 83). Isso motiva refletir: qual o motivo que leva os 

idealizadores de um currículo a compor a matriz curricular com determinadas disciplinas e 

cargas horárias? O motivo do currículo de um Curso de Licenciatura em Matemática como 

atividade deve estar relacionado ao seu objeto: a formação de um bom professor de 

matemática. Isso nos remete novamente a Moura (2017, p.112-113), quando diz que “os que 

idealizam o que deve ser aprendido estão em atividade. Sendo assim, agem como sujeitos em 

atividade: definem objetivos, ações e operações para o que objetivam alcançar”. 

Ao olharmos para os objetivos e as ementas das disciplinas deste conteúdo, que se 

encontram no Apêndice C, podemos verificar que: 

 Quanto àquelas relacionadas ao Cálculo I: em 1979, o objetivo era fornecer ao 

estudante o embasamento e instrumento necessário em disciplinas afins, através de: 

funções; limites; derivação; diferenciação de função de uma variável e introdução ao 

Cálculo Integral. Sua ementa era composta por nove unidades: números reais; 

equações e gráficos; funções; limites; continuidade; derivação; aplicação da derivada 

diferencial e integral. Em 1995 o objetivo era analisar e interpretar funções, limites, 

derivadas e integrais, bem como aplicar esses conceitos em exercícios e problemas. A 

ementa era igual a outra, excluindo a unidade de equações e gráficos. Em 2001, a 

disciplina tinha o objetivo de compreender e aplicar as técnicas do Cálculo Diferencial 

e Integral para funções reais de uma variável real, dando ênfase às suas aplicações. A 

ementa passou a ser composta por quatro unidades: limite e continuidade; derivada; 

integral indefinida; e integral definida. Já nas versões de 2005, 2013 e 2019 o objetivo 

e ementa continuaram iguais ao anterior. 

 Quanto às disciplinas relacionadas ao Cálculo II: em 1979, o objetivo era fornecer ao 

estudante o embasamento e instrumento necessário em disciplinas afins, através de 

integrais definidas e aplicações; integrais múltiplas; funções de várias variáveis; 

funções hiperbólicas; séries. Sua ementa era composta por sete unidades: integral 

indefinida; integral definida; técnicas de integração; aplicações da integral definida; 
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integrais impróprias; aproximação de funções por polinômios; e sequências e séries. 

Em 1995 a disciplina tinha o objetivo de aplicar conhecimentos básicos referentes a 

integral definida em exercícios e problemas, bem como analisar e interpretar os 

conceitos de limite, continuidade e diferenciabilidade de funções de várias variáveis. 

A ementa passou a ser composta por 11 unidades: técnicas de integração; integral 

definida; fórmula de Taylor; funções de várias variáveis; funções de uma variável real 

a valores em espaços "N" dimensionais; funções de várias variáveis reais a valores 

reais; funções diferenciáveis; regra da cadeia; gradiente e derivada direcional; 

derivadas parciais de ordem superior; e máximos e mínimos. Em 2001, a ementa 

diminuiu para seis unidades: fórmula de Taylor; sequências e séries; funções de várias 

variáveis; derivadas parciais; integral dupla; e integral tripla. Em 2005 e 2019, o 

objetivo e a ementa da disciplina continuaram iguais ao anterior. Já em 2013, houve 

uma pequena modificação, quando foi excluída uma das unidades da ementa, passando 

a ser composta por cinco. 

 Quanto às disciplinas relacionadas ao Cálculo III: em 1979 não localizamos o objetivo 

da disciplina nos documentos disponíveis, e a sua ementa era composta por cinco 

unidades: funções vetoriais; funções de várias variáveis; derivadas de ordem superior; 

transformações lineares; e integral. Já, em 1995, o objetivo era identificar e resolver 

integrais múltiplas no plano e no espaço, sequência e séries numéricas e de funções. A 

ementa passou a ser composta por dez unidades: integrais duplas; integrais triplas; 

integrais de linha; teorema de Green; área e integral de superfície; sequências 

numéricas; séries numéricas; séries absolutamente convergentes; critério de Cauchy e 

de Dirichlet; e sequências e séries de funções. Em 2001, o objetivo era compreender e 

aplicar os conceitos de derivada e integral de funções vetoriais e aplicar os teoremas 

da divergência de Stokes em alguns casos particulares. A ementa diminuiu para quatro 

unidades: funções vetoriais de uma variável; funções vetoriais de várias variáveis; 

integrais curvilíneas; e integrais de superfície. Em 2005, 2013 e 2019, o objetivo e a 

ementa da disciplina se mantiveram iguais ao anterior. 

 Quanto às disciplinas relacionadas ao Cálculo IV: a disciplina de Cálculo Diferencial e 

Integral IV só foi ofertada uma única vez, em 1979. Não localizamos o objetivo da 

disciplina nos documentos disponíveis, e a sua ementa era composta por seis unidades: 

equações diferenciais de primeira ordem; teoria geral das equações diferenciais 

lineares; equações a coeficientes constantes; transformada de Laplace; sistemas de 

equações diferenciais lineares; e noções de equações diferenciais parciais. 
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De um modo geral, verificamos que, nas versões curriculares de 1979 e 1995, os 

tópicos e unidades a serem trabalhados nas matrizes curriculares eram iguais para todas as 

disciplinas de Cálculo, já em 2001, 2005, 2013 e 2019 elas modificaram um pouco em relação 

à quantidade de unidades e conteúdos. 

 No Quadro 18, temos uma explanação geral dos dados descritos. 

 

Quadro 18 - Conteúdo Curricular de Cálculo Diferencial e Integral 

 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir das matrizes curriculares impressas 

 

4.3.1.2 Álgebra Linear 

Conteúdo 

Curricular 
Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

cálculo 

diferencial e 

integral 

CH total do 

curso 

CH total 

cálculo 

diferencial e 

integral/ CH 

total do 

curso 

Versão do 

currículo 

Cálculo 

diferencial e 

integral 

Cálculo 

Diferencial 

e Integral I 

1 90h/0h 90h 

360h 2.475h 14,55% 1979 

Cálculo 

Diferencial 

e Integral II 

2 90h/0h 90h 

Cálculo 

Diferencial 

e Integral III 

3 90h/0h 90h 

Cálculo 

Diferencial 

e Integral 

IV 

4 90h/0h 90h 

Cálculo I 1 90h/0h 90h 

270h 2.430h 11,11% 1995 Cálculo II 2 90h/0h 90h 

Cálculo III 3 90h/0h 90h 

Cálculo I-A 2 90h/0h 90h 

240h 2.415h 9,94% 2001 

Cálculo II-

A 
3 90h/0h 90h 

Cálculo III-

A 
4 60h/0h 60h 

Cálculo I-A 2 90h/0h 90h 

240h 2.910h 8,25% 2005 
Cálculo II-

A 
3 90h/0h 90h 

Cálculo III-

A 
4 60h/0h 60h 

Cálculo I 2 90h/0h 90h 

240h 3.045h 7,88% 2013 Cálculo II 3 90h/0h 90h 

Cálculo III 4 60h/0h 60h 

Cálculo I 2 90h/0h 90h 

240h 3.215h 7,46% 2019 Cálculo II 3 90h/0h 90h 

Cálculo III 4 60h/0h 60h 
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Em todas as versões dos currículos as nomenclaturas destinadas a esse conteúdo eram 

denominadas exatamente da mesma forma: Álgebra Linear. Apenas há alguns ajustes em 

algumas versões em que aparece juntamente com Álgebra Linear especificando se é A, B, I ou 

ainda I-A
19

. O currículo de 1995 é o único que possui duas disciplinas de Álgebra Linear, uma 

vez que os demais apenas possuem uma. Por isso, neste currículo tem-se a Álgebra Linear A e 

a Álgebra Linear B. 

Em 1979, 2001, 2005 e 2013, a disciplina de Álgebra foi ofertada no 3.º semestre do 

Curso, enquanto na última versão de 2019 ela passou a ser ofertada mais cedo, ou seja, no 2.º. 

No currículo de 1995, a disciplina de Álgebra Linear A também era ofertada logo no 2.º 

semestre, mas a Álgebra Linear B só era ofertada lá no 5.º. Chama a atenção, no currículo de 

1995, essa distância entre a oferta das duas disciplinas de Álgebra: o que significaria o 

intervalo de dois semestres entre uma e outra? Podemos elencar duas hipóteses. A primeira é 

que as duas disciplinas são independentes, não exigindo explicitamente uma continuidade, o 

que nos leva a reflexão sobre a concepção da matemática como uma área de conhecimento 

organizada em “gavetas”, cujos conteúdos não se relacionam entre si. Em relação a isso, 

concordamos com Vieira (2011, p. 60) que diz que  

 

Na prática, o currículo de Matemática é distribuído em gavetas e cabe, em muitos 

casos, ao estudante relacionar por conta própria a ligação dos conceitos da 

Matemática Avançada, que “aparentemente” não tem nenhuma aplicação escolar 

com a Matemática escolar. [...] Tal currículo conduz a um ensino desconexo e 

separado em caixinhas. E o estudante, de modo semelhante, aprenderá tudo de modo 

separado e sem as ligações conceituais necessárias.  

 

Isso ratifica nossa hipótese. Esse intervalo de semestres entre as disciplinas realmente 

pode indicar um ensino desconexo entre elas, separando-as em “caixinhas”, logo essa 

formação tende a ser vista de modo compartimentado por assuntos ou por disciplinas. A 

segunda hipótese é de que a organização de um currículo pode sofrer interferências de 

condições objetivas, de modo que a qualidade da formação pode ser afetada, como por 

exemplo, na distribuição das disciplinas na matriz curricular. Nesse caso, há de se considerar 

que a Álgebra Linear (assim como outras) é uma disciplina comum ao Bacharelado, o que 

implica que sua oferta tem que atender à organização dos dois cursos, ou seja, a mesma 

disciplina é ofertada pelo mesmo professor e no mesmo horário para ambos. 

                                                 
19 Muitas disciplinas são comuns aos Cursos da Licenciatura e do Bacharelado, por isso várias vezes elas 

aparecem nos currículos com os símbolos I ou A, pois o Curso do Bacharelado oferta mais disciplinas referentes 

a esses conteúdos.  
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Com relação a maior CHD, verificamos que quase em todos os currículos possuía uma 

carga horária de 90h, sendo toda ela destinada à parte teórica, sem nada de prática. A exceção 

está na Álgebra Linear B do currículo de 1995 que tinha 60h. Como o currículo de 1995 

possuía uma disciplina de Álgebra Linear a mais do que os outros, a CHTD, se comparado 

com os outros é a maior, com 150h. Assim, também apresenta o maior percentual da CHTD 

em relação à CHTC, sendo 6,17%. 

Já os demais currículos, de 1979, 2001, 2005, 2013 e 2019 possuíam a carga horária 

total de 90h. Assim, o menor percentual da carga horária total de Álgebra Linear em relação à 

CHTC, está no currículo de 2019: 2,80%. Ao compararmos o maior e o menor percentual em 

relação à CHTC, é possível perceber que o maior (1995) é praticamente o dobro do menor 

(2019), sendo a diferença de 3,37%. Isso nos leva a inferir que, no período de 1995, estava 

presente a ideia de que para ser um bom professor de matemática era importante também 

dominar e saber os conteúdos relacionados à Álgebra Linear, mas no decorrer das 

reformulações até chegarmos à nossa atual, parece-nos que essa ideia foi desvanecendo.  

Em relação aos objetivos e a ementas das disciplinas que compõem o conteúdo de 

Álgebra Linear e que estão em anexo no Apêndice D, podemos concluir que: 

 No currículo de 1979, o objetivo da disciplina era proporcionar ao estudante noções 

básicas de: vetores, matrizes, espaços vetoriais reais, sistemas de equações lineares, 

visando sua aplicação na geometria analítica, na física e na química. Assim, sua 

ementa era dividida em nove unidades: matrizes; equações lineares; sistemas de 

equações lineares; determinante e matriz inversa; espaço vetorial; transformações 

lineares; autovalores e autovetores; diagonalização de operadores; e produto interno. 

Já, em 1995, o objetivo passou a ser: operar com sistemas lineares, espaços vetoriais, 

transformações lineares, autovalores e autovetores bem como aplicar 

esses conhecimentos nas formas quadráticas. A ementa possuía as seis primeiras 

unidades iguais ao do anterior e mais uma unidade de classificação de cônicas e 

quadráticas. Ainda nesse mesmo currículo, foi ofertada a Álgebra Linear B que tinha o 

objetivo de operar com formas canônicas, funcionais lineares e espaços com produto 

interno. A ementa era dividida em quatro unidades: formas canônicas; funcionais 

lineares; formas bilineares, quadráticas e hermitianas; e espaços vetoriais com produto 

interno. 

 Em 2001, o ementário continuou com quatro unidades: sistemas de equações lineares; 

espaços vetoriais; transformações lineares; e autovalores e autovetores. O objetivo da 

disciplina era identificar a estrutura da Álgebra Linear em seu caráter geral de 
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resultados e de sua aplicabilidade em diferentes áreas da matemática. Nas próximas 

reformulações de 2005, 2013 e 2019, o objetivo e a ementa continuaram similares ao 

de 2001. 

De um modo geral, os ementários das versões curriculares de 1979 e 1995 foram 

iguais, já a partir de 2001, 2005, 2013 e 2019 se modificaram um pouco em relação à 

quantidade de tópicos a serem trabalhados, mantendo os mesmos conteúdos em todos esses 

currículos. 

No Quadro 19, vemos uma explanação geral dos dados descritos. 

 

Quadro 19 - Conteúdo Curricular de Álgebra Linear 

 

Conteúdo 

Curricular 
Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

álgebra 

linear 

CH total 

do curso 

CH total álgebra 

linear/CH total do 

curso 

Versão do 

currículo 

Álgebra 

Linear 

Álgebra 

Linear 
3 90h/0h 90h 90h 2.475h 3,63% 1979 

Álgebra 

Linear “A” 
2 90h/0h 90h 

150h 2.430h 6,17% 1995 

Álgebra 

Linear “B” 
5 60h/0h 60h 

Álgebra 

Linear I-A 
3 90h/0h 90h 90h 2.415h 3,73% 2001 

Álgebra 

Linear I-A 
3 90h/0h 90h 90h 2.910h 3,09% 2005 

Álgebra 

Linear I 
3 90h/0h 90h 90h 3.045h 2,95% 2013 

Álgebra 

Linear I 
2 90h/0h 90h 90h 3.215h 2,80% 2019 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir das matrizes curriculares impressas 

 

4.3.1.3 Fundamentos de Análise 

 

Referente aos Fundamentos da Análise, todas as versões possuem apenas uma 

disciplina, sendo que elas aparecem com as seguintes nomenclaturas: Análise Matemática I, 

Análise Matemática A ou ainda Análise I. No currículo de 1979, 1995 e 2001, era ofertada no 

5.º semestre do curso, enquanto em 2005 e 2019 ela passou a ser ofertado um semestre depois, 

ou seja, no 6.º. Já no currículo de 2013. a disciplina era ofertada mais tarde ainda, apenas no 
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7.º semestre. Com relação a maior CHD, verificamos que quase em todos os currículos, as 

disciplinas de Análise Matemática possuíam 90h, sendo elas destinadas à parte teórica, sem 

nada de prática. A exceção está na Análise Matemática I, do currículo de 2013, que tinha a 

carga horária menor, com 60h.  

Como quase todos os currículos (1979, 1995, 2001, 2005 e 2019) possuem apenas uma 

disciplina e todas com 90h, a maior carga horária que aparece é a própria de 90h. Já em 

relação ao maior percentual da CHTD em relação à CHTC, temos o currículo de 2001, com 

3,73%. Apenas o currículo de 2013 possuía a menor carga horária total do conteúdo de 

Fundamentos de Análise, com 60h. Assim, também apresenta o menor percentual CHTD em 

relação à CHTC, sendo 1,97% destinado a este conteúdo. 

A diferença entre os percentuais da maior e menor CHTD quanto à CHTC é de 1,76%. 

Essa pouca variação, que aconteceu somente em um dos currículos (2013), traz indícios que a 

compreensão dessa disciplina como um conhecimento necessário para a formação do futuro 

professor não se modificou. Esse também é um conteúdo que os estudantes de um Curso de 

Licenciatura sentem dificuldades em articular com o que vão ensinar na Educação Básica e 

que não veem contribuições para a sua formação docente, como apontam os licenciandos da 

pesquisa de Bolognesi (2006, p. 48) em que para “a grande maioria dos graduandos de 

Licenciatura, esta disciplina não contribui diretamente na formação do professor, tão pouco 

prepara com conteúdos que poderão vir a auxiliá-los quando estiverem lecionando”. 

As disciplinas relacionadas a este conteúdo bem como os das outras categorias de 

Cálculo Diferencial e Integral, Fundamentos de Álgebra, Álgebra Linear, Fundamentos de 

Geometria e Geometria Analítica são aquelas denominadas como a chamada matemática 

acadêmica e a disciplinas comuns ao do Bacharelado, o que pode nos levar a compreender a 

uma falta de articulação com os conhecimentos da Educação Básica, uma vez que possuem o 

mesmo ementário e professores para os dois cursos, como indica Bolognesi (2006, p. 12): 

 

É sabido que algumas disciplinas de núcleo comum – disciplinas que possuem o 

mesmo programa de conteúdos e que são ministradas para alunos de diferentes 

modalidades -, são vistas pelos alunos de forma igualitária sem perfazer momentos 

distintos para cada modalidade, como é o caso do curso de Matemática de 

instituições que possuem as modalidades Licenciatura e Bacharelado. 

 

Apesar de possuírem o mesmo ementário, acreditamos que deveria ser ministrada de 

forma diferente, atendendo à especificidade de cada uma das modalidades, uma vez que tanto 

a Licenciatura quanto o Bacharelado possuem objetivos de formação diferentes, ou seja, 
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o professor de matemática precisa conhecer, com profundidade e diversidade, a 

matemática enquanto prática social e que diz respeito não apenas ao campo 

científico, mas, sobretudo, à matemática escolar e às múltiplas matemáticas 

presentes e mobilizadas/produzidas nas diferentes práticas cotidianas. 

(FIORENTINI; OLIVEIRA, 2013, p. 924) 

 

As ementas e os objetivos das disciplinas deste conteúdo eram iguais no currículo de 

2001 e 2005 conforme Apêndice E, sendo que o objetivo da disciplina era definir 

rigorosamente e compreender resultados fundamentais dos conceitos de limite, continuidade, 

derivada e integral de funções reais de uma variável real. A ementa é dividida em oito 

unidades: conjuntos numéricos e sua axiomática; sequências e séries de números reais; noções 

de topologia no espaço euclidiano; funções reais de uma variável real; funções reais de uma 

variável real: continuidade; funções reais de uma variável real: derivabilidade; funções reais 

de uma variável real: integrabilidade de Riemann; e sequências e séries de funções.  

 Já no início do curso, em 1979, não localizamos nos documentos disponíveis o 

objetivo da disciplina e sua ementa era dividida em quatro unidades: números reais; funções 

reais; funções deriváveis; e funções integráveis. Em 1995, o objetivo era estudar as séries de 

funções reais a valores reais, a integral de Riemann e suas propriedades, e sua ementa foi 

reduzida para duas unidades: a integral de Riemann; e sequências e séries de funções. Em 

2013 e 2019, o objetivo é igual ao de 1995, e o ementário também muda um pouco um em 

relação ao outro. Na versão de 2013, tinha cinco unidades: conjuntos numéricos e sua 

axiomática; sequências e séries de números reais; noções de topologia da reta; funções reais 

de uma variável real; e funções reais de uma variável real: continuidade. Em 2019, passou a 

serem quatro unidades: conjuntos finitos e infinitos; números reais; sequências e séries de 

números reais; e noções de topologia na reta. 

De um modo geral, os conteúdos trabalhados em todas as versões são praticamente 

iguais, o que mudou normalmente foram as nomenclaturas das unidades e algumas delas 

tinham mais tópicos, outras menos, de acordo com cada versão curricular. Isso nos traz 

indícios de que a carga horária de 60h (currículo de 2013) foi considerada insuficiente para 

trabalhar todos os conteúdos listados na matriz curricular, por isso a carga horária voltou para 

90h nesta última reformulação. 

No Quadro 20, há uma explanação geral dos dados descritos. 
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Quadro 20 - Conteúdo Curricular de Fundamentos de Análise 

 

Conteúdo 

Curricular 
Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

fundamentos de 

análise 

CH 

total do 

curso 

CH total 

fundamentos de 

análise/ 

CH total do 

curso 

Versão do 

currículo 

Fundamentos 

de análise 

Análise I 5 90h/0h 90h 90h 2.475h 3,64% 1979 

Análise 

Matemática I 
5 90h/0h 90h 90h 2.430h 3,70% 1995 

Análise 

Matemática 

“A” 

5 90h/0h 90h 90h 2.415h 3,73% 2001 

Análise 

Matemática 

“A” 

6 90h/0h 90h 90h 2.910h 3,09% 2005 

Análise 

Matemática I 
7 60h/0h 60h 60h 3.045h 1,97% 2013 

Análise 

Matemática 

“A” 

6 90h/0h 90h 90h 3.215h 2,80% 2019 

 
Fonte: Sistematização da autora, a partir das matrizes curriculares impressas 

 

4.3.1.4 Fundamentos de Álgebra 

 

No decorrer da organização dos dados das diversas matrizes curriculares, foram 

identificadas as seguintes disciplinas que envolviam o conteúdo relativo a Fundamentos de 

Álgebra: Álgebra I, Álgebra II, Álgebra III, Teoria dos Números, Teoria de Grupos e Anéis, 

Álgebra I-A, Álgebra II-A, Introdução à Lógica, Aritmética, Introdução à Lógica Matemática 

e Anéis e Grupos.  

Os semestres em que são ofertadas as disciplinas relativas ao conteúdo de 

Fundamentos de Álgebra entre as diferentes versões dos currículos concentravam-se no início 

do curso. Em 2001 e 2005, elas foram ofertadas logo no início do curso, no 2.º e 3.º semestre. 
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No de 1979, estão distribuídas entre o 2.º, 4.º e 5.º. Em 2013, no 1.º, 4.º e 5.º. Podemos 

perceber que nesses últimos dois currículos, houve uma distância de tempo de oferta para a 

próxima disciplina, no primeiro essa distância era pequena, já no outro houve um intervalo de 

dois semestres. Em 1995, era ofertada no meio do curso, sendo no 3.º e 4.º. Já na última 

reformulação, as disciplinas foram reorganizadas e colocadas no 1.º, 2.º e 3.º semestres. Essa 

dispersão, assim como observada também para outras disciplinas das outras categorias, nos 

leva a um questionamento: sua oferta seria aleatória ou fundamentada nas possibilidades de 

aprendizagem dos estudantes? 

Ao que parece, essa organização de dispor as disciplinas no semestre apenas foi para 

tentar encaixar os horários dos professores ou ainda com as disciplinas comuns do 

Bacharelado, não necessariamente foi levada em consideração a aprendizagem dos 

licenciandos. Essa organização deveria ser pensada e planejada, tendo em mira o os 

conhecimentos dos estudantes, a aprendizagem deles no decorrer do curso, uma vez que as 

matrizes curriculares que compõem o currículo devem  

 

ser visto como objeto de conhecimento, pois é também resultado da produção de 

respostas para o entendimento sobre como organizar o ensino do que se considera 

relevante para a manutenção ou transformação do modo dos indivíduos se 

relacionarem em sociedades humanas e como entendem ser a interdependência entre 

indivíduo e realidade. (MOURA, 2017, p.102) 

 

Organizar o ensino, tendo o cuidado de dispor as disciplinas nos semestres, de acordo 

com o que seria realmente relevante para sua transformação, com certeza contribuiria para 

ajudar os futuros professores a se apropriarem dos conhecimentos já produzidos e que são 

essenciais para a sua constituição como ser social. A atividade do professor é a de ensino, 

que tem por objetivo proporcionar a apropriação de um conceito que adquiriu 

significado social. O sujeito principal da atividade de ensino é o professor. É este 

que munido de conhecimentos sobre os processos de apropriação do conhecimento 

coloca em prática as ações e os modos de realizá-las para objetivar a sua atividade: a 

aprendizagem de um conceito pelo seu aluno. E nesse processo também 

identificamos o sentido pessoal do professor em atividade. É por isso que 

identificamos qualidades que diferenciam os professores. (MOURA, 2017, p.115-

116) 

 

Defendemos um modelo de currículo que tenha como objetivo a apropriação da 

cultura humana, que precisa se apresentar no contexto acadêmico através dos conhecimentos 

teóricos, pois “a mediação que o currículo faz é entre o significado social e o sentido pessoal, 

e isto é possível pela atividade pedagógica que dá movimento ao ensino e à aprendizagem” 

(MOURA, 2017, p. 118). O professor tem como objeto o ensino de algum conteúdo, e a 
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identificação desse objeto pode ser revelador sobre o seu papel no desenvolvimento de um 

currículo. Assim, o professor se torna um dos sujeitos mais importantes para a organização 

curricular das disciplinas e conteúdos que necessitam ser incorporados nas matrizes 

curriculares de um Curso de Licenciatura em Matemática, portanto “os cursos de licenciatura 

devem oferecer aos sujeitos possibilidades de apropriarem-se de modos de ação geral de 

organização de ensino preponderantes da sua atividade de ensino futura – seu trabalho” 

(PERLIN, 2018, p.143). 

Com relação a maior CHD, verificamos que a disciplina de Álgebra I, Álgebra II, 

Álgebra III do currículo de 1979 e a de Anéis e Grupos da matriz curricular de 2019, possuem 

uma carga horária de 90h, sendo toda ela destinada à parte teórica, sem nada de prática. Fica 

evidente que, nos currículos de 1979, 2013 e 2019, eram ofertadas três disciplinas voltadas a 

esse conteúdo, enquanto nos outros eram somente duas. O currículo que possui a maior carga 

horária total relativa ao conteúdo de Fundamentos de Álgebra é o de 1979, com 270h. 

Consequentemente, é o que possuí o maior percentual da CHTD em relação à CHTC, sendo 

10,91% destinado a este conteúdo. Os currículos de 1995, 2001 e 2005 são os que possuíam a 

menor carga horária total do conteúdo de Fundamentos de Álgebra, com 120h cada. Com isso, 

temos o currículo de 2005 com 4,12%, representando o menor percentual da CHTD em 

relação à CHTC. 

A diferença entre os percentuais da maior e menor CHTD em relação à CHTC é de 

6,79%, o que indica que a maior é quase o dobro da menor. Isso nos leva a inferir que, para 

ser um bom professor de matemática naquela época (1979), era necessário dominar e saber os 

conteúdos relacionados a Fundamentos de Álgebra. A valorização desta diminuiu 

drasticamente nas matrizes curriculares posteriores, sendo que na atual (2019) ocupa 6,53% 

da CHTC. Essa redução coincide com discussões acerca da alta carga horária de Álgebra, bem 

como os conteúdos de sua ementa nos cursos de formação de professores de matemática, que 

nem sempre permitem que o futuro professor estabeleça relações com aquilo que vai ensinar 

na Educação Básica. Por isso que os licenciandos consideram-na uma disciplina difícil e 

abstrata, pois 

 

Um dos dilemas dos licenciandos é a relação afetiva com a aprendizagem desse 

conteúdo e sua relação com o ensino, com a aprendizagem e com os processos de 

ensino-aprendizagem da álgebra. Percebemos também que os problemas em relação 

à álgebra na formação inicial ainda são comuns e permanecem. Nesse sentido, 

identificamos dificuldades com a aprendizagem desse conteúdo desde a educação 

básica, sendo reforçado ao longo da vida acadêmica no ensino superior. Os 

estudantes apresentam preocupações com o ensino quando comparam a álgebra 
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escolar e a acadêmica no âmbito da sua própria aprendizagem [...]. (PIRES, 2012, p. 

125) 

 

Essa dificuldade com o conteúdo de Fundamentos de Álgebra, conforme Pires (2012), 

permeia desde a Educação Básica, se prolongando no decorrer da vida acadêmica no Curso de 

Licenciatura em Matemática. Quando os estudantes se preocupam com o que e o como 

ensinar este conteúdo na Educação Básica, não conseguem associar a Álgebra escolar e a 

acadêmica, apontando uma dissociação entre elas. Todavia, a matemática acadêmica e escolar 

precisam estar correlacionadas.  

 

I. Matemática escolar, vista como um conjunto de práticas e saberes associados ao 

desenvolvimento do processo de educação escolar em matemática (que não se 

restringem ao que se ensina aos alunos na escola, porque inclui também, por 

exemplo, os saberes profissionais vinculados ao trabalho docente nesse processo);  

II. Matemática acadêmica, vista como um conjunto de práticas e saberes associados 

à constituição de um corpo científico de conhecimentos, conforme produzido pelos 

matemáticos profissionais e reconhecido socialmente como tal. (DAVID; 

MOREIRA; TOMAZ, 2013, p. 45) 

 

A articulação entre matemática escolar e a matemática acadêmica necessita acontecer, 

aproximando mais recorrentemente a escola e a universidade, para que se oportunizem ao 

licenciando integrar e associar esses conhecimentos. Ainda,  

 

O professor formador precisa refletir sobre o papel dos saberes associados à 

matemática escolar na formação do futuro professor, não a colocando em detrimento 

da matemática acadêmica. Além disso, cada docente, ao desenvolver uma disciplina 

de cunho mais avançado, deveria fazer conexão do conteúdo que está desenvolvendo 

com aquele que o futuro professor vai abordar na Educação Básica, em um 

movimento de integração. (FONSECA; POZEBON, 2021, p. 45) 

 

Ao olharmos para as ementas, objetivos e novamente para as nomenclaturas de 

algumas disciplinas deste conteúdo de Fundamentos de Álgebra, conforme Apêndice F, 

podemos perceber algumas semelhanças e modificações, como: 

 No início do curso, em 1979 verificamos que havia três disciplinas intituladas 

Álgebra: Álgebra I, Álgebra II e Álgebra III. Em 1995, a disciplina chamada de 

Álgebra I na versão anterior passou a ser denominada Teoria dos Números, a Álgebra 

II como Teoria de Grupos e Anéis e a Álgebra III passou a não existir. Praticamente o 

que modificou foram as nomenclaturas, pois o ementário em si continuou igual. 

Assim, os conteúdos trabalhados na Álgebra I/ Teoria dos Números eram voltados 

para a lógica matemática, a teoria dos números e relações. Na disciplina de Álgebra 
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II/Teoria de Grupos e Anéis, os conteúdos eram voltados para grupos e subgrupos, 

anéis e ideais e anéis de polinômios.  

 Em 2001, as disciplinas de Teoria dos Números e Teoria de Grupos e Anéis voltaram 

a ser chamadas de Álgebra I e Álgebra II, respectivamente como na versão de 1979, 

mas continuaram com os mesmos conteúdos/ementário. Em 2005, seguiu da mesma 

forma. As disciplinas nesses dois currículos tinham o mesmo objetivo e ementa.  

 Já, em 2013, a disciplina de Álgebra I das versões anteriores passou a se chamar 

Introdução a Lógica Matemática e Aritmética, sendo separada em duas disciplinas. A 

Álgebra II intitulou-se Álgebra I. A disciplina de Introdução a Lógica Matemática 

tinha como objetivo identificar e utilizar conceitos básicos da teoria dos conjuntos, e 

relacionar as propriedades de lógica e aplicá-las nas demonstrações de teoremas. Sua 

ementa é dividida em duas unidades: noções elementares de lógica matemática; e 

noções elementares de teoria dos conjuntos. A Aritmética objetivava refinar 

conhecimentos fundamentais da aritmética básica, sendo dividida em quatro unidades: 

relações; números naturais e inteiros; divisibilidade; e aplicações. E a Álgebra I 

objetivava reconhecer as estruturas algébricas, identificar suas propriedades e 

relacionar suas diferenças. A ementa era dividida em três unidades: anéis; anéis de 

polinômios; e grupos. 

 Na versão de 2019, continuou sendo Introdução a Lógica e Aritmética, apenas o que 

alterou foi o nome da disciplina que, em 2013, era Álgebra I passou a ser Anéis e 

Grupos, e também a carga horária, que passou de 60h para 90h.  As disciplinas de 

Aritmética e de Grupos e Anéis continuaram iguais ao ementário do currículo de 2013, 

bem como os objetivos.  

De um modo geral, assim como aconteceu com o conteúdo de Fundamentos de 

Análise, os de Fundamentos de Álgebra trabalhados em todas as versões são praticamente 

iguais, o que mudou normalmente foram as nomenclaturas das disciplinas e das unidades, 

sendo que algumas delas tinham mais tópicos, outras menos, de acordo com cada versão 

curricular. Isso nos traz indícios de que a carga horária de 60h (currículo de 2013) pode ter 

sido considerada insuficiente para trabalhar todos os conteúdos listados na matriz curricular, 

por isso ela voltou para 90h nesta última reformulação. 

No Quadro 21, temos uma explanação geral dos dados descritos. 
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Quadro 21 - Conteúdo Curricular de Fundamentos de Álgebra 

 

Conteúdo 

Curricular 
Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

fundamentos de 

álgebra 

CH 

total do 

curso 

CH total 

fundamentos de 

álgebra/CH total 

do curso 

Versão do 

currículo 

Fundamentos 

de álgebra 

Álgebra I 2 

90h/0h 90h 270h 2.475h 10,91% 1979 Álgebra II 4 

Álgebra III 5 

Teoria dos 

Números 
3 

60h/0h 60h 120h 2.430h 4,94% 1995 Teoria de 

Grupos e 

Anéis 

4 

Álgebra I-A 2 
60h/0h 60h 120h 2.415h 4,97% 2001 

Álgebra II-A 3 

Álgebra I-A 2 
60h/0h 60h 120h 2.910h 4,12% 2005 

Álgebra II-A 3 

Introdução A 

Lógica 
1 

60h/0h 60h 180h 3.045h 5,91% 2013 
Aritmética 4 

Álgebra I 5 

Introdução A 

Lógica 

Matemática 

1 60h/0h 60h 

210h 3.215h 6,53% 2019 Aritmética 2 60h/0h 60h 

Anéis e 

Grupos 
3 90h/0h 90h 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir das matrizes curriculares impressas 

 

4.3.1.5 Fundamentos de Geometria 

 

Na categoria referente a Fundamentos de Geometria, foram identificadas as seguintes 

disciplinas: Desenho Geométrico e Geometria Descritiva I, Desenho Geométrico e Geometria 

Descritiva II, Geometria Euclidiana, Geometria Diferencial, Geometria Plana, Geometria 

Plana e Desenho Geométrico, Geometria Espacial, Tópicos e Ensino de Geometria Espacial, 

Geometria Espacial e Geometria Espacial e Aplicações.  

Nos currículos de 1979, 1995, 2001 e 2005, tais disciplinas eram ofertadas geralmente 

logo no início do curso, sendo no 1.º e 2.º semestres. Já em 2013 e 2019. elas passaram a ser 

ofertadas no 4.º e 5.º. Com relação a maior CHD, verificamos que exceto na versão do 

currículo de 1979, várias disciplinas possuíam uma carga horária de 90h, enquanto algumas 

possuem 60h, sendo a menor delas. Além disso, este conteúdo era o único desta categoria que, 

em especial no currículo de 1979, 2015 e 2019, possuía uma parte da carga horária destinada 

à parte prática e não somente à teoria.  
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O currículo que possui a maior carga horária total relativa ao conteúdo de 

Fundamentos de Geometria era o de 1979, com 240h. Consequentemente, é o que tinha o 

maior percentual da CHTD em relação à CHTC, sendo 9,70% destinado a este conteúdo. 

Também era o que dispunha mais disciplinas em relação aos outros, sendo ofertadas quatro, 

enquanto nos outros currículos eram destinadas somente duas. Os currículos de 1995, 2001 e 

2013 eram os que possuíam a menor carga horária total, com 150h. Destarte, temos o 

currículo de 2013 com 4,93%, representando o menor percentual da CHTD em relação à 

CHTC. 

A diferença entre os percentuais da maior e menor CHTD em relação à CHTC é quase 

o dobro, de 4,77%, o que nos leva a inferir que no currículo de 1979 o conteúdo de 

Fundamentos de Geometria era considerado como muito importante para a formação do 

professor de matemática e, com o passar das reformulações, até CHegar nessa última versão 

de 2019, ele foi perdendo valor. Com isso podemos nos questionar: seria um movimento de 

desvalorização da Geometria? Ou a Geometria ensinada no Curso de Licenciatura em 

Matemática não condizia com as necessidades formativas docentes?  

Salientamos aqui, novamente, que os Conhecimentos Específicos da Área são 

importantes, sim, para a formação do futuro professor, porém, se não articulados aos 

conteúdos a serem ministrados na Educação Básica, não produzirão os efeitos que se espera 

para formar esses profissionais. Como muito bem lembra Lopes (2006, p. 56), há de propiciar  

 

ao licenciado uma fundamentação teórica que lhe permita ler a realidade e 

argumentar sobre os procedimentos adotados, além de estar consistentemente 

instrumentalizado a exercer sua profissão. E isso nos leva à necessidade de 

conseguir encontrar nos cursos de formação inicial um espaço que reflita sobre a 

questão do ser/estar professor, proporcionando prática, mas amparado na teoria.  

 

Portanto, é papel da formação inicial capacitar o futuro professor com Conhecimentos 

Específicos da Área, e com meios de relacionar aquilo que aprende na academia com aquilo 

que deverá ensinar aos seus alunos e, especialmente, como fazer isso. Teoria e prática devem 

entrelaçar-se para proporcionar-lhe motivos para buscar a qualificação do seu processo 

formativo e atribuir novos sentidos para o seu trabalho docente. 

Ao olharmos para os objetivos e ementas das disciplinas deste conteúdo, que se 

encontram no Apêndice G; podemos verificar que: 

 Quanto às disciplinas relacionadas ao Desenho Geométrico e Geometria Descritiva: 

em 1979, o objetivo era desenvolver o raciocínio espacial e dar conhecimentos básicos 

no aprimoramento das técnicas de representação de figuras espaciais ou planas no 
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plano. Sua ementa era composta por quatro unidades: morfologia geométrica; 

projeções; estudo da reta; e estudo do plano. Em 1995, o objetivo era utilizar o 

desenho geométrico como meio de expressar, graficamente, os elementos 

fundamentais do desenho e a geometria descritiva para desenvolver a capacidade de 

visualização espacial. A ementa diminuiu para duas unidades: desenho geométrico; e 

geometria descritiva.  

 Em relação às disciplinas relacionadas à Geometria Plana e Desenho Geométrico: em 

1979, a disciplina se intitulava Geometria Euclidiana. Não localizamos o objetivo nos 

documentos disponíveis, e a ementa era composta por dez unidades: elementos 

fundamentais da geometria; triângulos; paralelismo e perpendicularismo; polígonos; 

quadriláteros notáveis; pontos notáveis do triângulo; circunferência e círculo; lugares 

geométricos; feixe de paralelas; e equivalência plana e áreas de superfícies planas. Em 

1995, a disciplina se chamava Geometria Plana com o objetivo de reconhecer os 

conceitos básicos da geometria plana por meio da sua axiomatização e realizar 

algumas construções geométricas e aplicar conceitos aprendidos. A ementa também 

era dividida em dez unidades, muito parecida com a versão anterior: elementos 

fundamentais da geometria; triângulos; paralelismo e perpendicularismo; polígonos; 

quadriláteros notáveis; pontos notáveis do triângulo; circunferência e círculo; feixe de 

retas paralelas; triângulos retângulos e triângulos quaisquer; e áreas de superfícies 

planas. Em 2001, a disciplina era Geometria Plana e Desenho Geométrico e sua 

ementa foi dividida em duas grandes unidades: geometria plana e desenho geométrico. 

Em 2005, a ementa e o objetivo continuavam iguais ao anterior de 2001. Já, em 2013 e 

2019, a disciplina ficou apenas como Geometria plana distribuída em oito unidades: 

axiomas; triângulos; paralelismos de retas e consequências; polígonos; teorema de 

Tales e semelhança de triângulos; circunferência; áreas de figuras planas; e desenho 

geométrico. O objetivo era compreender os principais resultados da Geometria Plana, 

dando ênfase ao processo lógico dedutivo e aos aspectos de aplicabilidade destes na 

resolução de problemas teórico-práticos, e resolver problemas de Geometria Plana, 

com base em conceitos geométricos de Geometria Euclidiana, utilizando régua e 

compasso, bem como justificando, logicamente a solução adotada. 

 Quanto às disciplinas relacionadas à Geometria Espacial: só começaram a ser 

ofertadas no currículo de 2001 com o nome de Geometria Espacial, com o objetivo de 

compreender os principais resultados da geometria espacial, dando ênfase ao processo 

lógico-dedutivo e aos aspectos de aplicabilidade destes na resolução de problemas 
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teóricos e práticos, bem como intuir e visualizar figuras no espaço; resolver problemas 

de geometria espacial, utilizando técnicas de projeções; e elaborar e propor 

alternativas didático-pedagógicas para o ensino de conteúdos constantes na ementa da 

disciplina, a fim de melhorar o processo ensino-aprendizagem nas escolas de ensino 

fundamental e médio. Sua ementa foi dividida em duas grandes unidades: geometria 

espacial; e geometria descritiva. Em 2005, ela passou a se chamar Tópicos e Ensino de 

Geometria Espacial e possuía o mesmo objetivo e ementa de 2001. Em 2013, a 

nomenclatura continuou a mesma, bem como o objetivo e sua ementa ficou distribuída 

em oito unidades: noções básicas; posições relativas; perpendicularismo; problemas 

métricos no espaço; construção de figuras espaciais; poliedros convexos; esfera; e 

volumes e áreas de figuras espaciais. Na última reformulação de 2019, a disciplina 

passou a se chamar geometria espacial e aplicações, também com o mesmo objetivo e 

sua ementa distribuída em dez unidades, com algumas iguais do anterior: noções 

básicas; posições relativas; perpendicularismo; problemas métricos no espaço; 

poliedros; esfera, cilindro e cone; volumes e áreas de figuras espaciais; inscrição e 

circunscrição de sólidos; visualização espacial; e aplicações. 

De um modo geral, verificamos no ementário que as disciplinas deste conteúdo no 

decorrer das reformulações curriculares tiveram modificações em relações aos tópicos e às 

unidades trabalhados, alterando a quantidade e, também, alguns conteúdos.  

No quadro 22, há uma explanação geral dos dados descritos. 

 

Quadro 22 - Conteúdo Curricular de Fundamentos de Geometria 

(continua) 

Conteúdo 

Curricular 
Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

fundamentos de 

geometria 

CH 

total do 

curso 

CH total 

fundamentos de 

geometria/ CH 

total do curso 

Versão do 

currículo 

Fundamentos 

de geometria 

Desenho 

geométrico e 

geometria 

descritiva I 

1 15h/45h 60h 

240h 2.475h 9,70% 1979 

Geometria 

euclidiana 
1 30h/0h 60h 

Desenho 

geométrico e 

geometria 

descritiva II 

2 15h/45h 60h 

Geometria 

diferencial 
6 60h/0h 60h 

Geometria 

espacial e 

aplicações 

5 60h/30h 90h 
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Quadro 22 - Conteúdo Curricular de Fundamentos de Geometria 

(conclusão) 

Conteúdo 

Curricular 
Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

fundamentos de 

geometria 

CH 

total do 

curso 

CH total 

fundamentos de 

geometria/ CH 

total do curso 

Versão do 

currículo 

Fundamentos 

de geometria 

Desenho 

geométrico e 

geometria 

descritiva 

1 90h/0h 90h 

150h 2.430h 6,17% 1995 

Geometria 

plana 
6 60h/0h 60h 

Geometria 

plana e 

desenho 

geométrico 

1 90h/0h 90h 

150h 2.415h 6,21% 2001 

Geometria 

espacial 
2 60h/0h 60h 

Geometria 

plana e 

desenho 

geométrico 

1 90h/0h 90h 

180h 2.910h 6,19% 2005 
Tópicos e 

ensino de 

geometria 

espacial 

2 60h/30h 90h 

Geometria 

plana 
4 90h/0h 90h 

150h 3.045h 4,93% 2013 
Geometria 

espacial 
5 60h/0h 60h 

Geometria 

plana 
4 90h/0h 90h 

180h 3.215h 5,60% 2019 Geometria 

espacial e 

aplicações 

5 60h/30h 90h 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir das matrizes curriculares impressas 

 

4.3.1.6 Geometria Analítica  

 

As disciplinas identificadas com conteúdos referentes à Geometria Analítica sempre 

tiveram a mesma nomenclatura, exceto nos currículos de 2001 e 2005, que está incluso o “I-

A”. Os semestres em que são ofertadas as disciplinas variam. No currículo de 1979, ela foi 

ofertada no 5.º semestre. Já nos currículos dos anos de 1992, 2001 e 2005 era no 2.º, e em 

2013 e na última versão de 2019 ela passou a ser no início, ou seja, no 1.º. 

Com relação à CHD, verificamos que, em todos os currículos, elas possuíam 90h, 

sendo todas elas destinadas à parte teórica, sem prática. Todas as versões ofereciam apenas 

uma disciplina voltada a esse conteúdo de mesma carga horária, logo no que se refere à 

CHTD, todas têm a maior carga horária que são as próprias 90h. Assim, o maior percentual da 
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carga horária total de Geometria Analítica em relação à CHTC aparece no currículo de 2001 

com 3,73%. Já o currículo que apresenta o menor percentual é a última versão, sendo 2,80% 

destinado a este conteúdo. 

A diferença entre os percentuais da maior e menor CHTD em relação à CHTC é 

mínima, de 0,93%, o que nos leva a inferir que, em relação a este conteúdo, não teve 

modificações evidentes e significativas, uma vez que todas as disciplinas se mantiveram com 

a mesma carga horária em todas as versões e sempre foi ofertada apenas uma disciplina. Essa 

questão nos remete à reflexão do fato da “Geometria Analítica, como está na maioria dos 

livros didáticos, apresenta suas fórmulas e, em seguida, os exercícios com meras aplicações 

diretas para sua memorização” (NERY, 2008, p.19), e assim “a Geometria Analítica fica 

parecendo uma parte da Matemática que se encerra em si mesma” (p. 20).  

As ementas e os objetivos das disciplinas deste conteúdo se mantiveram iguais no 

currículo de 2001, 2005, 2013 e 2019, conforme Apêndice H, sendo que o objetivo da 

disciplina era/é utilizar técnicas algébricas para resolver problemas da geometria analítica, 

desenvolvendo a intuição e a visualização espacial de figuras. A ementa é dividida em cinco 

unidades: vetores; estudo da reta; estudo do plano; cônicas e quádricas. Já, no início do curso, 

em 1979, não localizamos nos documentos disponíveis o objetivo da disciplina e sua ementa 

era dividida em seis unidades, mas muito parecido com os outros que já foram citados, sendo: 

operações com vetores; distâncias, áreas, volumes; retas e planos; ângulos; curvas planas; e 

noções sobre superfícies e curvas no espaço. Em 1995, o objetivo era aplicar operações de 

vetores na determinação de retas e planos, bem como no cálculo de distância, área e volume, 

enfatizando a visualização das figuras geométricas no plano e no espaço, e foi incluído na 

ementa mais uma unidade, totalizando sete: vetores; estudo da reta; estudo do plano; 

distâncias; cônicas; quádricas; estudo polar das cônicas; e superfícies.  

De um modo geral, verificamos que os ementários das versões curriculares de 2001, 

2005, 2013 e 2019 eram iguais, enquanto os de 1979 e 1995 eram parecidos com os outros, 

alterando apenas um pouco a quantidade de unidades de conteúdos a serem trabalhados. 

No Quadro 23, vemos uma explanação geral dos dados descritos.  
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Quadro 23 - Conteúdo Curricular de Geometria Analítica 

 

Conteúdo 

Curricular 
Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

geometria 

analítica 

CH total 

do curso 

CH total 

geometria 

analítica/ 

CH total do 

curso 

Versão do 

currículo 

Geometria 

analítica 

Geometria 

Analítica 
5 90h/0h 90h 90h 2.475h 3,64% 1979 

Geometria 

Analítica “A” 
2 90h/0h 90h 90h 2.430h 3,70% 1995 

Geometria 

Analítica I-A 
2 90h/0h 90h 90h 2.415h 3,73% 2001 

Geometria 

Analítica I-A 
2 90h/0h 90h 90h 2.910h 3,09% 2005 

Geometria 

Analítica 
1 90h/0h 90h 90h 3.045h 2,96% 2013 

Geometria 

Analítica 
1 90h/0h 90h 90h 3.215h 2,80% 2019 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir das matrizes curriculares impressas 

 

A observação das diversas matrizes curriculares do curso nos possibilitam analisar no 

decorrer dessa subcategoria (Conteúdos curriculares comuns a todas as diferentes versões das 

matrizes curriculares do curso), alguns elementos das disciplinas que compõem as matrizes 

curriculares delas como, por exemplo, os semestres, as nomenclaturas, a maior carga horária, 

a menor carga horária, a diferença entre as cargas horárias, a quantidade de disciplinas 

ofertadas de cada conteúdo curricular, a carga horária destinada à parte prática e teórica, a 

carga horária total e as ementas.  

Com isso podemos, modo geral, destacar e inferir algumas observações a respeito 

destes elementos, como por exemplo, ao realizar o cálculo da diferença entre a maior carga 

horária e a menor, percebemos que nos conteúdos curriculares de Cálculo Diferencial e 

Integral; Álgebra Linear; Fundamentos de Análise; Fundamentos de Álgebra e Fundamentos 

de Geometria essa diferença foi o dobro. Essa constatação nos leva a inferir que estes 

conteúdos no início do curso eram considerados como mais importante para uma boa 

formação do professor de matemática, no entanto, no decorrer das reformulações,essa ideia 

foi sendo modificada. O conteúdo de Geometria Analítica foi o único que não teve 

modificações evidentes e significativas, uma vez que todas as disciplinas se mantiveram com 

a mesma carga horária em todas as versões e sempre foi ofertada apenas uma disciplina.  

De modo geral, decorrerão longo das reformulações, várias nomenclaturas das 

disciplinas foram modificadas. Os semestres em que eram ofertadas as disciplinas relativas a 

todos os conteúdos curriculares analisados das diferentes versões dos currículos 
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concentravam-se em grande parte no início ou meio do curso. Averiguamos que tão somente 

os Fundamentos de Geometria dispunham uma parte da carga horária para a parte prática, 

enquanto os demais se restringiam à parte teórica. Verificamos que todas as disciplinas desse 

tópico tiveram CHD maior de 90h. Já a menor, exceto o conteúdo de Geometria Analítica, 

todos os outros conteúdos curriculares tiveram disciplinas com a menor carga horária de 60h. 

No que se refere à CHTD dos seis conteúdos curriculares, destacamos o Cálculo Diferencial e 

Integral com 360h (currículo de 1979) sendo a maior, e a menor o de Fundamentos de Análise 

com 60h (currículo de 2013). 

O Conteúdo que possuiu mais disciplinas ofertadas foi Cálculo Diferencial e Integral e 

Fundamentos de Geometria (ambos do currículo de 1979) com quatro. E a menor quantidade 

foi de Álgebra Linear (currículos de 1979, 2001, 2005, 2013 e 2019), Fundamentos de 

Análise e Geometria Analítica (ambos de todos os currículos) com uma. Quanto ao ementário 

das disciplinas de todos os conteúdos curriculares, podemos observar que geralmente os 

conteúdos trabalhados nas diferentes versões curriculares continuavam iguais, modificando 

muitas vezes apenas as nomenclaturas das disciplinas e a quantidades das unidades dos 

conteúdos a serem trabalhados. A Figura 16 mostra uma síntese da subcategoria dos 

Conteúdos curriculares comuns a todas as diferentes versões das matrizes curriculares do 

curso. 

 

Figura 16 - Síntese dos dados da subcategoria: Conteúdos curriculares comuns a todas as  

                diferentes versões das matrizes curriculares do curso 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 
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No próximo subitem, apresentaremos os dados e a análise da subcategoria denominada 

como Demais Disciplinas. 

 

4.3.2 Subcategoria: Demais Disciplinas 

 

Nesta segunda subcategoria, a qual nomeamos de Demais Disciplinas, foram 

elencadas as disciplinas das matrizes curriculares que não se encaixaram em nenhuma outra 

categoria e que acreditamos que também poderiam pertencer a de Conhecimentos Específicos 

da Área. Na nossa compreensão, algumas das disciplinas que se encaixaram nesta 

subcategoria são: Cálculo Numérico, Variável Complexa, Equações Diferenciais Ordinárias, 

Probabilidade Aplicada a Estatística, Introdução à Matemática Superior, Métodos 

Matemáticos e Matemática Financeira.  

O currículo que possui a maior carga horária total relativa a esta subcategoria é o de 

1995, com 270h. Consequentemente é o que possui o maior percentual da CHTD em relação à 

CHTC, sendo 11,11%. Já o currículo de 2013 é o que possui a menor, com 150h. Com isso, 

temos o próprio, com 4,93%, representando o menor percentual da CHTD em relação à 

CHTC. Também é o que possui menos disciplinas em relação aos outros, sendo ofertadas 

duas, enquanto nos outros currículos são três ou quatro.  

A diferença entre os percentuais da maior e menor CHTD que compõem esta 

subcategoria em relação à CHTC é muito grande, de 6,18%. Essas disciplinas foram dando 

lugar para outras, possivelmente consideradas mais importantes para um currículo de um 

Curso de Licenciatura em Matemática e uma melhor qualificação para esse futuro professor 

ou ainda atendendo às orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais. 

Os semestres em que são ofertadas as disciplinas relativas à subcategoria Demais 

Disciplinas são bem diferentes, principalmente porque cada versão do currículo dispõe de 

disciplinas diferentes. Logo podemos perceber que, enquanto algumas disciplinas aparecem 

várias vezes no decorrer das reformulações das matrizes curriculares, outras não. Por 

exemplo, a disciplina de Introdução a Matemática Superior só foi ofertada nos currículos de 

2001 e 2005, no 1.º semestre do curso. A disciplina de Matemática Financeira também só 

aparece em 2013 e 2019, sendo ofertada no 6.º e 2.º semestre, respectivamente. Outras são as 

disciplinas de Probabilidade Aplicada e Estatística, e Análise Numérica que também só foram 

ofertadas no início do curso no 7.º e 8.º semestre, em 1979 e depois foram retiradas dos 

outros. O mesmo acontece com Variável Complexa que foi ofertada em 1979 e 1995, no 8.º e 
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7.º semestre respectivamente, e posteriormente foi retirada das outras reformulações 

curriculares. 

Já as disciplinas referentes ao Cálculo Numérico foram ofertadas em todas as versões 

do currículo. Em 1979, foi no 7.º semestre, em 1995 no 4.º e 5.º (porque havia duas 

disciplinas de Cálculo Numérico), em 2001, 2005 e 2019 no 5.º e, em 2013, no 6.º semestre. 

A disciplina de Equações Diferenciais só não foi ofertada em 1979, logo em 1995, 2001 foi 

no 4.º semestre, em 2005 e 2019 no 5.º e, em 2013, no 6.º. Em 2013, não aparece a 

nomenclatura Cálculo Numérico, tampouco Equações Diferenciais, mas sim, Métodos 

Matemáticos, pois ela foi compilada como se fosse a “junção” dessas duas disciplinas em uma 

única só, como podemos verificar no Apêndice I. Depois, na última versão (2019), elas foram 

novamente separadas, tornando-se disciplinas isoladas.  

Em relação aos objetivos e as ementas dessas disciplinas que compõem esta 

subcategoria, notamos que a cada reformulação houve muitas alterações e, embora não 

desconsiderando a sua importância na formação do futuro professor de matemática, como 

estas não fazem parte do escopo comum a todas as matrizes curriculares, neste momento 

optamos por não explicitar sobre suas ementas, mas estas podem ser visualizadas no Apêndice 

I.  

No Quadro 24, vemos uma explanação geral dos dados descritos. 

 

Quadro 24 - Subcategoria Demais Disciplinas 

(continua) 

Sub 

categoria 
Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

demais 

disciplinas 

CH total 

do curso 

CH total demais 

disciplinas/CH 

total do curso 

Versão do 

currículo 

Demais 

disciplinas 

Cálculo 

Numérico, 

Mecânico e 

Gráfico 

7 30h/30h 60h 

240h 2.475h 9,70% 1979 

Probabilidade 

Aplicada a 

Estatística 

7 60h/0h 60h 

Análise 

Numérica 
8 60h/0h 60h 

Variável 

Complexa 
8 60h/0h 60h 

Cálculo 

Numérico I 
4 60h/0h 60h 

270h 2.430h 11,11% 1995 

Equações 

Diferenciais 

Ordinárias 

4 90h/0h 90h 

Cálculo 

Numérico II 
5 60h/0h 60h 
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Quadro 24 - Subcategoria Demais Disciplinas 

(conclusão) 

Sub 

categoria 
Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

demais 

disciplinas 

CH total 

do curso 

CH total demais 

disciplinas/CH 

total do curso 

Versão 

do 

currículo 

Demais 

disciplinas 

Variável 

Complexa 
7 60h/0h 60h     

Introdução a 

Matemática 

Superior 

1 60h/0h 60h 

210h 2.415h 8,70% 2001 
Equações 

Diferenciais 

Ordinárias “A” 

4 90h/0h 90h 

Cálculo 

Numérico “A” 
5 60h/0h 60h 

Introdução a 

Matemática 

Superior 

1 60h/0h 60h 

210h 2.910h 7,22% 2005 
Cálculo 

Numérico “A” 
5 60h/0h 60h 

Equações 

Diferenciais 

Ordinárias “A” 

5 90h/0h 90h 

Métodos 

Matemáticos 
6 60h/30h 90h 

150h 3.045h 4,93% 2013 
Matemática 

Financeira 
6 45h/15h 60h 

Matemática 

Financeira A 
2 45h/15h 60h 

180h 3.215h 5,60% 2019 

Equações 

Ordinárias “A” 
5 60h/0h 60h 

Métodos 

Numéricos e 

Computacionais 

6 60h/0h 60h 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir das matrizes curriculares impressas 

 

A partir da análise de alguns elementos já explicitados das diversas matrizes 

curriculares do curso em relação a essa subcategoria (Demais Disciplinas), podemos, de um 

modo geral, destacar que, ao realizar o cálculo da diferença entre a maior carga horária e a 

menor, percebemos que foi muito grande, sendo o dobro. No decorrer das reformulações, 

algumas nomenclaturas das disciplinas foram modificadas. Os semestres em que eram 

ofertadas as disciplinas relativas a esta categoria são bem diferentes entre as diversas versões 

dos currículos. As versões curriculares de 1979, 2013 e 2019 foram as únicas que tiveram 

alguma disciplina voltada à parte prática, as outras não tiveram nenhuma, dedicando toda a 

carga horária para a teoria.  
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Com relação a maior CHD, verificamos que Equações Diferenciais Ordinárias 

(currículo de 1995, 2001, 2005) e Métodos Matemáticos (2013) foram as que tiveram a maior, 

com 90h. Já a menor, todas as matrizes curriculares tiveram disciplinas com 60h. No que se 

refere à CHTD, destacamos o currículo de 1995 com 270h, sendo a maior; e a menor o de 

2013 com 150h. O currículo que possuiu mais disciplinas ofertadas foi o de 1979 e 1995, com 

quatro. E a menor quantidade foi de 2013, com duas. O ementário das disciplinas, a cada 

reformulação, foi modificado sempre sofreu alterações. Observamos na Figura 17, uma 

síntese da subcategoria Demais Disciplinas. 

 

Figura 17 - Síntese dos dados da subcategoria: Demais Disciplinas 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Como a categoria de Conhecimentos Específicos da Área foi dividida em duas 

subcategorias para a análise dos dados, trazemos no Quadro 25 uma síntese desses dados 

numéricos, referentes à carga horária total de cada subcategoria em relação à carga horária 

total do curso, bem como o percentual total relativo a esta. 

 

Quadro 25 - Carga horária e percentual total das subcategorias referente à categoria  

                  Conhecimentos Específicos da Área 
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Categoria Subcategoria 

Carga horária 

total da 

subcategoria 

Carga 

horária 

total do 

curso 

Total 

Em 

percentual 

Versão do 

currículo 

4.3 Conhecimentos 

específicos da área 

4.3.1 Conteúdos 

curriculares comuns 

a todas as diferentes 

versões das matrizes 

curriculares do curso 

 

1.140h 2.475h 46,07% 1979 

870h 2.430h 35,80% 1995 

780h 2.415h 32,30% 2001 

810h 2.910h 27,83% 2005 

810h 3.045h 26,60% 2013 

900h 3.215h 27,99% 2019 

4.3 Conhecimentos 

específicos da área 

4.3.2 Demais 

Disciplinas 

 

240h 2.475h 9,70% 1979 

270h 2.430h 11,11% 1995 

210h 2.415h 8,70% 2001 

210h 2.910h 7,22% 2005 

150h 3.045h 4,93% 2013 

180h 3.215h 5,60% 2019 

 

Fonte: Sistematizado pela autora 

 

Ainda, para uma melhor visualização do todo, elaboramos um gráfico, disposto na 

Figura 18, que nos mostra a carga horária total e o percentual total em relação à carga horária 

total do curso com relação a todas as versões de currículo analisadas dessa categoria. 

 

Figura 18 - Carga horária total e percentual total em relação à CHTC da categoria de  

                Conhecimentos Específicos da Área 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Analisando o gráfico, percebemos que a versão curricular de 1979 é a que apresenta o 

maior percentual (55,70%) em relação à CHTC, e a maior CHTD (1.380h) de Conhecimentos 

Específicos da Área, indicando um alto nível de horas destinadas para esta categoria. 

Contudo, esse percentual vai baixando drasticamente até o currículo de 2013 (31,53%), 

permanecendo praticamente estável no de 2019 (33,59%). 

 Essa distribuição é resultante das deliberações propostas na legislação. As versões 

curriculares de 1979 e 1995, através do Parecer 292/62, previam que o currículo da 

Licenciatura em Matemática deveria abranger: Desenho Geométrico e Geometria Descritiva; 

Fundamentos de Matemática Elementar; Física Geral; Cálculo Diferencial e Integral; 

Geometria Analítica; Álgebra; Cálculo Numérico e Disciplinas Pedagógicas. Já a 

reformulação de 2001, passou a atender o currículo mínimo do CFE/1962 que estabeleceu os 

seguintes conteúdos básicos para a Licenciatura: Cálculo Diferencial e Integral / Equações 

Diferenciais; Álgebra Linear; Geometria; Estruturas Algébricas; História da Matemática; 

Análise Matemática; Física Geral e Disciplinas Pedagógicas. Após a versão de 2005 com as 

Diretrizes Curriculares para Cursos de Matemática (Parecer CNE/CES 1.302/2001) foram 

estabelecidos conteúdos considerados comuns a todos os Cursos de Licenciatura em 

Matemática, sendo: Cálculo Diferencial e Integral, Álgebra Linear, Fundamentos de Análise, 

Fundamentos de Álgebra, Fundamentos de Geometria e Geometria Analítica. Com isto, 

podemos verificar que, nessa categoria, todas as versões dos currículos sempre obedeceram ao 

deliberado pela legislação, com apenas algumas diferenças nas denominações das disciplinas. 

Retomando o que nos mostra o gráfico da figura anterior e o processo de 

concretização curricular, Sacristán (2000) destaca seis fases para explicitar um modelo de 

interpretação do currículo, sendo: currículo prescrito, apresentado aos professores, moldado 

pelos professores, em ação, realizado e avaliado. Nesta perspectiva, nos questionamos: o que 

identificamos, por exemplo, nesta categoria  , a diminuição da carga horária dos 

Conhecimentos Específicos da Área   significaria a valorização de outros conhecimentos 

para a formação de um professor de matemática?  

O autor, ao apresentar essas seis fases, não afirma que isso se efetive, pois, na 

realidade, pode acontecer de formas diferentes. Por exemplo, quando olhamos para esta 

categoria em específico nos parece que, nos últimos currículos, ela diminuiu bastante, talvez 

porque houve uma valorização das disciplinas das outras categorias. Isso é o que o currículo 

apresenta, mas, na prática, pode não ser bem o que acontece.  Ou seja, pode ser que a carga 

horária diminuiu, muito mais por causa da legislação, do que pelo fato de que aqueles que o 

compuseram entenderam a importância das outras categorias. Ou ainda, quer dizer que houve 
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uma flexibilização do currículo, pensando mais na formação inicial do professor, porém que, 

na prática, isso ainda não acontece efetivamente. Provavelmente as disciplinas que compõem 

os Conhecimentos Específicos da área continuam sendo as mais valorizadas. 

No próximo subitem, apresentaremos os dados e a análise da categoria, denominada 

como Conhecimentos Específicos para a Docência. 

 

4.4 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA A DOCÊNCIA 

 

A quarta categoria referente aos Conhecimentos Específicos para a Docência abarca as 

disciplinas que segundo Gatti et al. (2008) poderiam fornecer aparatos para a atuação 

profissional do futuro professor de matemática, e nela estão incluídas as disciplinas 

pertencentes à: Conteúdos do Currículo Dirigidos à Escola Básica; Didáticas Específicas, 

Metodologias e Práticas de Ensino; e Saberes Relacionados à Tecnologia, em enfoque de 

utilização. Assim, elencamos as seguintes disciplinas para compor esta categoria, de acordo 

com as matrizes curriculares do curso, de acordo com a Figura 19. 

 

Figura 19 - Disciplinas relacionadas à categoria de Conhecimentos Específicos para a  

                 Docência 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

O currículo que possui a maior carga horária total relativa a esta categoria é o mais 

recente, de 2019, com 840h destinada a essas disciplinas. Consequentemente é o que possui o 
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maior percentual da CHTD em relação à CHTC, sendo 26,13%. Já o currículo de 1979 é o 

que possui a menor carga horária total, com 390h. Com isso, temos o próprio, com 15,76%, 

representando o menor percentual da CHTD em relação à CHTC. Também é o que possui 

menos disciplinas em relação aos outros, sendo ofertadas cinco, enquanto nos demais são 

destinadas 6 em 1995 e 2001; 7 disciplinas em 2005; 10 em 2013; e 13 em 2019. A diferença 

entre os percentuais da maior e menor CHTD que compõem esta categoria em relação à 

CHTC é de 10,37%. A partir desse percentual e, também, da relação de quantidade de 

disciplinas em cada versão do currículo que foram aumentando gradativamente, podemos 

observar que estas disciplinas foram ocupando lugar de outras e que as disciplinas que 

envolvem esses Conhecimentos Específicos para a Docência foram ganhando mais atenção 

nesta última matriz curricular.  

Os semestres em que foram ofertadas as disciplinas relativas a esta categoria são 

diferentes, principalmente porque cada versão do currículo dispunha de disciplinas diferentes, 

e muitas modificadas em cada versão. Em relação às disciplinas, pertencentes aos Conteúdos 

do Currículo Dirigidos à Escola Básica, podemos visualizar, através do Apêndice J, que o que 

foi apresentado nas ementas, na maioria das vezes, não faz relação direta com os conteúdos da 

Educação Básica, eles são mais voltados para o Ensino Superior. Além do que, nos 

ementários analisados de todas as versões curriculares, não foi observada uma articulação 

entre as disciplinas de formação específica da área (disciplinas da categoria anterior) e a 

formação específica para a docência (disciplinas desta categoria), muito menos os 

conhecimentos que têm que preconizar o como ensinar, entendendo a possibilidade de um 

“desequilíbrio entre formação na área específica e formação para a docência, com quase 

ausência de formação integradora” (GATTI et al., 2008, p. 76). 

Ainda em relação às disciplinas dos Conteúdos do Currículo Dirigidos à Escola 

Básica, verificamos que algumas foram ofertadas apenas em duas versões das matrizes 

curriculares. Um caso é o das disciplinas de Fundamentos de Matemática, em 1979 

(Fundamentos de Matemática I e II), e em 1995 (Fundamentos de Matemática Elementar I, II 

e III). Mas, observando as ementas, vemos que elas possivelmente foram substituídas, por 

exemplo, pelas disciplinas de Matemática Básica incluídas em 2001 e 2005 e Matemática 

Discreta que foram incluídas em 2001, 2005, 2013 e 2019. A disciplina de Trigonometria e 

Números Complexos também só foi ofertada em 2013 e agora em 2019.  A de Estatística em 

1979 e 2019, mas nas versões de 2001, 2005 e 2013 ela aparece juntamente com a disciplina 

de Probabilidade, intitulada Introdução à Probabilidade e Estatística. A Matemática Elementar 

aparece em 1995, depois só em 2013 e 2019. Os objetivos e as ementas dessas disciplinas que 
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compõem esta categoria sofreram muitas alterações a cada reformulação e, embora não 

desconsiderando a sua importância na formação do futuro professor de matemática, neste 

momento optamos por não explicitar suas ementas, contudo elas podem ser visualizadas no 

Apêndice J.  

Já as disciplinas voltadas às Didáticas Específicas, Metodologias e Práticas de Ensino 

contemplam esses conhecimentos relacionados à docência e fazem relações com a Educação 

Básica. São esses conhecimentos que colocarão o futuro professor no movimento de se 

apropriar dos conhecimentos relacionados à sua futura prática docente, colocando-o em 

situações que poderão desencadear novas reflexões sobre Conhecimentos Específicos para a 

Docência podendo, assim, também atribuir novos sentidos à sua formação inicial.  

 

Assim, acreditamos em propostas de formação inicial de professores que ofereçam o 

desenvolvimento de atividades que proporcionem a apropriação de conhecimentos 

ligados à prática docente, sem que o aluno tenha de, necessariamente, esperar 

formar-se para poder atuar como professor. (LOPES, 2009, p.80) 

 

É nesta direção que devemos caminhar e lutar, principalmente na defesa de um 

currículo democrático, que vise à humanização e que seja delineado a partir do que não está 

acessível a todos. Por exemplo, é clara a exclusão nas matrizes curriculares do acesso aos 

conteúdos que não fazem relação direta com os da Educação Básica e vários outros elementos 

que envolvem a profissão docente. Assim, a organização curricular do curso, bem como esses 

conhecimentos e os que estão postos nas matrizes, deveriam ser responsáveis por propiciar 

aos futuros professores a apropriação desses conhecimentos, uma vez que o currículo é parte 

integrante do processo de humanização do professor, principalmente por meio da apropriação 

do conhecimento sobre a docência em matemática, como acesso à cultura historicamente 

produzida.  

Logo, podemos fazer mais algumas observações, quanto ao ementário das disciplinas 

voltadas a Didáticas Específicas, Metodologias e Práticas de Ensino: 

 No currículo de 1979, 1995, 2001 e 2005, havia apenas uma disciplina de Didática da 

Matemática. Em 1979 e 1995, ela possuía a maior CHD com relação aos outros, com 

120h, pois ela era voltada para o ensino de matemática em 1.º e 2.º graus, e sua carga 

horária era toda destinada somente para a parte teórica. Em 2001 e 2005, sua carga 

horária diminuiu para 90h, e a metade da carga horária passou a ser destinada à parte 

prática. Já em 2013 e 2019, ela foi separada em duas disciplinas   Didática da 

Matemática I e Didática da Matemática II  , ambas com 60h (45h teóricas e 15 
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práticas), em que a primeira era voltada para o contexto escolar do Ensino 

Fundamental e a outra para o Ensino Médio. A ementa e o objetivo da disciplina em 

1979 e 1995 eram iguais, sendo dividida em quatro unidades. Em 2001 e 2005, 

continuou praticamente igual aos anteriores, mudando apenas algumas nomenclaturas 

das unidades e tópicos, mas, aparentemente continuaram os mesmos conteúdos.  

 A disciplina Matemática na Escola foi ofertada uma única vez, somente no currículo 

de 1995. Tinha como objetivo vivenciar o cotidiano escolar por meio da participação 

nas atividades das escolas de 1.º e 2.º graus, e analisar os conteúdos matemáticos 

encontrados nos livros didáticos e desenvolvidos nas escolas de 1.º e 2.º graus. Era 

uma disciplina com 75h, destinada toda para a parte prática, com seu ementário 

dividido em duas unidades: participação nas atividades escolares e análise de livro 

didático. 

 As disciplinas de Instrumentação para o Ensino de Matemática I e II foram oferecidas 

somente em dois currículos: 2001 e 2005, com mesmo ementário e objetivo e, 

também, com a mesma carga horária de 90h, uma parte da carga horária destinada à 

prática (15h). A Instrumentação para o ensino de Matemática I tinha o objetivo de 

aplicar métodos e técnicas que permitissem ensinar tópicos de Matemática no Ensino 

Fundamental e vivenciar o cotidiano escolar, participando das atividades das escolas 

de ensino fundamental. A ementa era dividida em seis grandes unidades: participação 

nas atividades escolares; objetivos gerais do ensino de matemática na educação básica; 

planejamento didático de matemática no Ensino Fundamental; o ensino dos conjuntos 

numéricos no Ensino Fundamental; o ensino da álgebra no Ensino Fundamental; e o 

ensino da geometria no Ensino Fundamental. Já a Instrumentação para o Ensino de 

Matemática II tinha o mesmo objetivo, mas voltado para o Ensino Médio, com a 

ementa dividida em sete unidades: participação nas atividades escolares; objetivos 

gerais do ensino de matemática no ensino médio; planejamento didático de 

matemática no ensino médio; formalismo matemático; funções no Ensino Médio; 

álgebra no Ensino Médio; e geometria no Ensino Médio. 

 A disciplina de Laboratório em Educação Matemática também só foi ofertada uma 

única vez, em 2005, com uma carga horária de 60h, toda destinada à parte prática. Seu 

objetivo era dissertar sobre limites e possibilidades do trabalho docente na educação 

matemática escolar, identificando e caracterizando seus desafios, refletindo e 

contribuindo sobre as demandas profissionais para a prática de ensino da matemática. 

Sua ementa era dividida em quatro grandes unidades: organização das atividades 
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curriculares práticas; introdução a teoria do trabalho docente para a educação 

matemática escolar; inserção na comunidade escolar; e trabalho de conclusão da 

disciplina. 

 As disciplinas de Resolução de Problemas A, Modelagem Matemática e Tendências 

de Pesquisa em Educação Matemática só começaram a serem ofertadas na última 

reformulação curricular (2019), todas com uma carga horária de 60h, sendo a metade 

voltada à parte prática. Resolução de Problemas A tem o objetivo de compreender as 

diferentes concepções de Resolução de Problemas reconhecendo-a como uma 

metodologia de ensino e discutir suas possibilidades de pesquisa em sala de aula, além 

de apresentar e resolver problemas que requerem conceitos de diferentes áreas da 

Matemática. A ementa é dividida em quatro unidades: entendimentos de resolução de 

problemas; a pesquisa em resolução de problemas; estratégias para resolução de 

problemas; e resolução de problemas. A Modelagem Matemática tem o objetivo de 

formular modelos matemáticos e desenvolver uma análise crítico-reflexiva no estudo 

de fenômenos cotidianos e de outras áreas do conhecimento, utilizando-se de 

conceitos matemáticos e compreender as diferentes concepções da modelagem 

matemática reconhecendo possibilidades de pesquisa. Seu ementário é dividido em 

três unidades: entendimentos de modelagem matemática; a pesquisa em modelagem 

matemática; e estratégias e problemas de modelagem matemática. E a disciplina de 

Tendências de Pesquisa em Educação Matemática tem o objetivo de elaborar uma 

compreensão sobre a Educação Matemática enquanto área de pesquisa e de atuação, 

identificar e estudar as diferentes formas de pesquisa e atuação na área de Educação 

Matemática relacionando-as à sua formação docente. Sua ementa está dividida em sete 

unidades: o que é educação matemática; didática da matemática; investigação 

matemática; história da matemática; etnomatemática; análise de erros; e tecnologias da 

informação e comunicação na educação matemática. 

 As disciplinas de Educação Matemática I e II só começaram a serem oferecidas a 

partir de 2013, ambas com 90h e, também, destinadas uma parte para a prática (30h 

em 2013 e 45h em 2019). Na versão curricular de 2013, a Educação Matemática I 

tinha o objetivo de estudar os Parâmetros Curriculares Nacionais (3.º e 4.º Ciclos) e as 

propostas curriculares vigentes para o ensino e aprendizagem da Matemática escolar, 

âmbito estadual e nacional, em anos finais do Ensino Fundamental; analisar livros 

didáticos; elaborar projetos de ensino de Matemática; e conhecer a dinâmica escolar 

em relação a alguns aspectos. Sua ementa era dividida em três unidades: propostas 
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curriculares para aprendizagem de matemática do 6.º ao 9.º ano do Ensino 

Fundamental; educação matemática em anos finais do Ensino Fundamental; e inserção 

escolar. Já a Educação Matemática II tinha o mesmo objetivo e ementário, porém 

voltado para o Ensino Médio. A Educação Matemática I, na última reformulação 

(2019) tem o objetivo de identificar diferentes formas de organização e apresentação 

curricular de conteúdos de Matemática em anos finais do Ensino Fundamental; 

analisar livros didáticos de Matemática objetivando a elaboração e a execução de 

planos de ensino de conteúdos dos anos finais do Ensino Fundamental; e discutir 

ideias essenciais da Matemática, importantes para a formação do professor que irá 

atuar nos anos finais do Ensino Fundamental. A ementa é dividida em duas unidades: 

propostas curriculares para aprendizagem de matemática do 6.º ao 9.º ano do Ensino 

Fundamental; e educação matemática em anos finais do Ensino Fundamental. A 

Educação Matemática II tem o mesmo objetivo e ementário, só que voltado para o 

Ensino Médio.  

As disciplinas de Saberes Relacionados à Tecnologia foram somente ofertadas no 

currículo de 2013 e 2019, antes, não se percebia, nas disciplinas do currículo, essa atenção tão 

evidentemente voltada às tecnologias na formação do futuro professor de matemática. A 

inclusão dessas disciplinas vai ao encontro das Diretrizes Curriculares para os Cursos de 

Matemática que “prevêem que desde o início do curso o licenciando deve adquirir 

familiaridade com o uso do computador e outras tecnologias como instrumentos de trabalho, 

incentivando-se suas utilizações para o ensino de Matemática, em especial para a formulação 

e solução de problemas” (GATTI et al., 2008, p. 73).  

Em 2013, duas disciplinas de Recursos Tecnológicos, uma denominada Recursos 

Tecnológicos no Ensino de Matemática I com 60h (30h de práticas e 30h de teoria), tinham o 

objetivo de instrumentalizar o discente no uso de recursos tecnológicos, oportunizando a 

apropriação de conhecimentos relativos ao domínio desses recursos voltados ao ensino e à 

aprendizagem de Matemática. Sua ementa era dividida em três unidades: o uso de recursos 

tecnológicos na educação; informática no ensino de matemática; e outras tecnologias . A outra 

disciplina era Recursos Tecnológicos no Ensino de Matemática II também com 60h (30h de 

práticas e 30h de teoria), que tinha a intenção de analisar recursos tecnológicos com relação à 

possibilidade de utilização no ensino fundamental e médio e planejar aulas utilizando as 

tecnologias de informação e comunicação. A ementa também era dividida em três unidades: 

Recursos tecnológicos: referencial teórico, análise e possibilidades de uso; planejamento de 

atividades; e prática pedagógica.  
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Nesta direção, as ementas dessas duas disciplinas, principalmente a primeira 

disciplina, “mostram mais uma discussão sobre a utilização dessas tecnologias do que a sua 

aplicação propriamente dita” (GATTI et al., 2008, p. 74). No currículo de 2019, essas duas 

disciplinas são substituídas por uma única chamada de Tecnologias no Ensino de Matemática, 

que tem o propósito de explorar conteúdos matemáticos, abordados na Educação Básica e em 

disciplinas do primeiro semestre por meio de recursos tecnológicos, além de pesquisar e 

utilizar tecnologias direcionadas ao ensino e à aprendizagem de matemática, percebendo 

limitações e possibilidades de uso. Sua ementa é dividida em quatro unidades: o uso de 

recursos tecnológicos na educação matemática; ferramentas de produção, edição e 

apresentação de textos matemáticos; tecnologias no ensino de matemática; e ambientes de 

matemática dinâmica. 

Ainda, neste currículo de 2019 é oferecida uma disciplina de Laboratório de Ensino de 

Matemática com carga horária de 60h, com a metade destinada para a parte prática e a outra 

metade para a teoria. O objetivo da disciplina é identificar e utilizar diferentes materiais 

concretos e manipulativos para a Educação Básica, bem como elaborar planos de aulas, 

utilizando materiais concretos e manipulativos ou recursos tecnológicos que contemplem 

situações didáticas contextualizadas e interdisciplinares para a Educação Básica. Sua ementa é 

dividida em duas unidades: materiais concretos e manipulativos; e recursos tecnológicos. 

Observamos que a última reformulação curricular imprimiu um formato diferente à disciplina, 

pois ela propõe discutir a utilização das novas tecnologias nas práticas de ensino dos futuros 

professores, e não mais apenas a teoria e a informática no ensino.  

No Quadro 26, há uma explanação geral dos dados descritos. 

 

Quadro 26 - Categoria de Conhecimentos Específicos para a Docência 

(continua) 

Categoria Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

conhecimentos 

específicos para a 

docência 

CH 

total 

do 

curso 

CH total 

conhecimentos 

específicos para a 

docência /CH 

total do curso 

Versão 

do 

currículo 

Conhecimentos 

específicos 

para a docência 

Fundamentos de 

Matemática I 
1 60h/0h 60h 

390h 2.475h 15,76% 1979 
Fundamentos de 

Matemática II 
2 90h/0h 90h 

Estatística 5 60h/0h 60h 

Probabilidade 6 60h/0h 60h 

Matemática 

Elementar “A” 
1 0h/75h 75h     
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Quadro 26 - Categoria de Conhecimentos Específicos para a Docência 

(continuação) 

Categoria Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

conhecimentos 

específicos para a 

docência 

CH 

total do 

curso 

CH total 

conhecimentos 

específicos para a 

docência /CH total 

do curso 

Versão 

do 

currículo 

 

Fundamentos de 

Matemática 

Elementar I 

3 60h/0h 60h 

450h 2.430h 18,52% 1995 

Fundamentos de 

Matemática 

Elementar II 

4 60h/0h 60h 

Fundamentos de 

Matemática 

Elementar III 

5 60h/0h 60h 

Matemática na 

Escola 
6 0h/75h 75h 

Didática da 

Matemática 
7 120h/0h 120h 

Matemática 

Básica 
1 90h/0h 90h 

480h 2.415h 19,88% 2001 

Matemática 

Discreta 
1 60h/0h 60h 

Introdução à 

Probabilidade e 

Estatística 

4 60h/0h 60h 

Instrumentação 

para o Ensino de 

Matemática I 

5 75h/15h 90h 

Didática da 

Matemática 
6 60h/30h 90h 

Instrumentação 

para o Ensino de 

Matemática II 

6 75h/15h 90h 

Matemática 

Básica 
1 90h/0h 90h 

570h 2.910h 19,59% 2005 

Tópicos e Ensino 

de Matemática 

Discreta 

1 60h/30h 90h 

Introdução à 

Probabilidade e 

Estatística 

6 60h/0h 60h 

Instrumentação 

para o Ensino de 

Matemática I 

4 75h/15h 90h 

Instrumentação 

para o Ensino de 

Matemática II 

5 75h/15h 90h 

Laboratório em 

Educação 

Matemática 

5 0h/60h 60h 

Didática da 

Matemática 
6 60h/30h 90h 

Matemática 

Elementar 
1 60h/0h 60h 

    
Trigonometria e 

Número Complexos 
1 60h/0h 60h 
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Quadro 26 - Categoria de Conhecimentos Específicos para a Docência 

(conclusão) 

Categoria Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

conhecimentos 

específicos para a 

docência 

CH 

total do 

curso 

CH total 

conhecimentos 

específicos para a 

docência /CH total 

do curso 

Versão 

do 

currículo 

 

Recursos 

Tecnológicos no 

Ensino de 

Matemática I 

1 30h/30h 60h 

660h 3.045h 21,67% 2013 

Matemática 

Discreta 
2 60h/0h 60h 

Recursos 

Tecnológicos no 

Ensino de 

Matemática II 

4 30h/30h 60h 

Didática da 

Matemática I 
4 45h/15h 60h 

Educação 

Matemática I 
4 60h/30h 90h 

Didática da 

Matemática II 
5 45h/15h 60h 

Educação 

Matemática II 
5 60h/30h 90h 

Introdução à 

Probabilidade e 

Estatística 

6 60h/0h 60h 

Tecnologias no 

Ensino de 

Matemática 

1 30h/30h 60h 

840h 3.215h 26,13% 2019 

Matemática 

Elementar 
1 60h/0h 60h 

Trigonometria e 

Números 

Complexos 

1 60h/0h 60h 

Matemática 

Discreta A 
3 60h/0h 60h 

Tendências de 

Pesquisa em 

Educação 

Matemática 

3 30h/30h 60h 

Didática da 

Matemática A 
4 45h/15h 60h 

Educação 

Matemática A 
4 45h/45h 90h 

Didática da 

Matemática B 
5 45h/15h 60h 

Educação 

Matemática B 
5 45h/45h 90h 

Laboratório de 

Ensino de 

Matemática 

6 30h/30h 60h 

Resolução de 

Problemas A 
6 30h/30h 60h 

Modelagem 

Matemática 
7 30h/30h 60h 

Estatística Básica 7 60h/0h 60h 

Fonte: Sistematização da autora, a partir das matrizes curriculares impressas 
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Como síntese dessa categoria, destacamos que, ao realizar o cálculo da diferença entre 

a maior carga horária e a menor, percebemos que foi expressiva, de 15,76% (1979) para 

26,13% (2019). No decorrer das reformulações, algumas nomenclaturas das disciplinas foram 

sendo modificadas. Os semestres em que eram ofertadas as disciplinas relativas a esta 

categoria são diferentes entre as diversas versões dos currículos. Tão somente a versão 

curricular de 1979, não teve nenhuma disciplina desta categoria destinada à parte prática. 

Com relação a maior CHD, verificamos que a disciplina de Didática da Matemática 

(currículo de 1979 e 1995) foi a que teve a maior carga horária, com 120h. Já referente à 

menor, todas as matrizes curriculares tiveram disciplinas com 60h. No que se refere à CHTD, 

destacamos o currículo de 2019 com 840h, sendo a maior, e a menor o de 1979 com 390h. O 

currículo de 2019 é o que oferece mais disciplinas com 13. E a menor quantidade foi de 1979 

com 5. O ementário das disciplinas sempre foi modificando, com base nas reformulações, seja 

em relação aos conteúdos, seja na quantidade e nomenclatura das unidades. A Figura 20 

mostra uma síntese desta categoria de Conhecimentos Específicos para a Docência. 

 

Figura 20 - Síntese dos dados da categoria de Conhecimentos Específicos para a Docência 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

No próximo subitem, nos deteremos nos dados e na análise da categoria, denominada 

como Conhecimentos Relativos a Modalidades de Ensino Específicas. 
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4.5 CONHECIMENTOS RELATIVOS A MODALIDADES DE ENSINO ESPECÍFICAS 

 

Esta categoria, determinada como Conhecimentos Relativos a Modalidades de Ensino 

Específicas, de acordo com Gatti et al. (2008), integra as disciplinas concernentes a áreas de 

atuação referentes a fragmentos estabelecidos como a: Educação Especial; e Educação de 

Jovens e Adultos (EJA)
20

. Com relação a esses dois fragmentos, encontramos as seguintes 

disciplinas nas matrizes curriculares, conforme a figura 21. 

 

Figura 21 - Disciplinas relacionadas à categoria de Conhecimentos Relativos a Modalidades  

      de Ensino Específicas 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

As disciplinas voltadas à Educação Especial e Educação de Jovens e Adultos são de 

extrema importância para a formação de um futuro professor, independentemente do campo 

de atuação dele, mas percebemos que nos currículos de 1979, 1995, 2001 e 2005 não havia 

nenhuma disciplina obrigatória voltada para essas áreas, somente em 2013 e 2019 que elas 

aparecem. 

                                                 
20

 Esta disciplina não é ofertada nos currículos como obrigatória, porém faz parte do conjunto das Disciplinas 

Complementares de Graduação. 
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Em 2013, foi inclusa a disciplina Libras I, ofertada no 2.º semestre, na qual 15h eram 

destinadas para a parte teórica e 45h para a prática, atendendo ao decreto n.º 5.626 de 22 de 

dezembro de 2005, conforme deliberado no Art. 3.º:  

a Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos de 

formação de professores para o exercício do magistério, em nível médio e superior, e 

nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, públicas e privadas, do 

sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino dos Estados, do Distrito Federal e 

dos Municípios (BRASIL, 2005, p.1).  

 

Em 2019, ela continua sendo oferecida, porém um pouco mais tarde, no 5.º semestre, 

com a nomenclatura de Libras: Licenciaturas, com sua carga horária toda destinada para a 

parte prática (60h).  Ainda, na última versão do currículo (2019) foi incluída a disciplina de 

Educação Especial: Processos de Inclusão, ofertada no 4.º semestre, com 45h de teoria e 15h 

de prática.  

Em ambos currículos, as três apresentam uma carga horária de 60h. Como o currículo 

de 2013 possuía apenas uma disciplina, ele é o que apresenta o menor percentual da CHTD 

dessa categoria em relação à CHTC, com 1,97%. O currículo de 2019, portanto é o que tem a 

maior, sendo 120h e, consequentemente, é o que tem o maior percentual da CHTD em relação 

à CHTC, com 3,73%. 

A diferença entre os percentuais da maior e menor CHTD em relação à CHTC é quase 

o dobro, de 1,76%. Com isso, podemos perceber que essa preocupação na formação inicial de 

incluir disciplinas voltadas para a capacitação da atuação em classes inclusivas, foi sendo 

reestruturada neste último currículo de 2019, mas, mesmo assim, questionamos se são 

suficientes para embasar a formação docente do licenciando em matemática. Nesse sentido, 

ressaltamos a relevância de que a discussão sobre a temática a qual se refere esta área não se 

resuma ao espaço da disciplina de Libras, sendo importante a inclusão de outras disciplinas 

voltadas a ela, inclusive em relação ao EJA, que não foi ofertada em nenhum dos currículos 

como obrigatória. Arantes (2013) em sua pesquisa também percebeu isso e ressalta que 

vivemos em um momento de discussões sobre inclusão tanto na academia quanto nas escolas, 

que “ganham força por meio de programas governamentais e da própria conscientização da 

sociedade quanto aos direitos de pessoas com deficiências” (p. 70) e, mesmo assim, “é 

possível constatar ainda a ausência de disciplinas ou temáticas que contribuam para uma 

concepção inclusiva de educação” (p.71). 

Já frisamos várias vezes que, na formação inicial, é necessário ir além dos 

conhecimentos específicos da área, e por ser um tema bastante discutido nos contextos 

educacionais, devido aos índices significativos de alunos que estão nesses cursos atualmente, 
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e a demanda por docentes, a educação inclusiva também se configura como essencial para se 

entender a educação. Daí a extrema importância dessa modalidade educativa na Licenciatura 

em Matemática. 

Não podemos esquecer que o futuro professor, ao exercer sua profissão, concluída 

sua formação inicial, ou não, será inserido num contexto pouco previsível, que é a 

escola. E para exercer sua profissão ele precisa de conhecimentos que ultrapassem 

os relacionados à sua disciplina específica, pois a opção por ser professor deve 

conduzir a mais do que um simples exercício de uma profissão; deve levar a um 

engajamento social e político ao “abraçar de uma causa”: a educação. (LOPES, 

2009, p.55) 

 

Nessa perspectiva, sendo responsabilidade social e política incluir todos os sujeitos 

no trabalho docente do professor, é preciso que o licenciando se aproprie de Conhecimentos 

Relativos a Educação Especial e às Modalidades de Ensino Específicas, para que, de fato, ele 

seja preparado para pensar, planejar e organizar um ensino que contemple essas questões, 

quando se deparar com um aluno incluído em sua sala de aula. 

Através da ementa e dos objetivos que se encontram no Apêndice L, já podemos 

começar a vislumbrar essa preocupação. A disciplina de Educação Especial: Processos de 

Inclusão tem como objetivo compreender os aspectos referentes à escola comum na 

perspectiva inclusiva, a articulação entre o atendimento educacional especializado e a classe 

comum e a organização escolar na proposta da educação inclusiva. A ementa é dividida em 

quatro unidades: a escola comum na perspectiva inclusiva; sujeitos da aprendizagem e as 

necessidades educacionais especiais; a articulação entre o atendimento educacional 

especializado e a classe comum; e a organização curricular na proposta da educação inclusiva. 

Mesmo com a inserção desta disciplina, que pretende discutir conceitos relacionados à 

Educação Especial, observamos que essa propõe uma visão mais teórica dessas questões, 

amplamente consideradas. Em relação a isso, concordamos com Gatti et al. (2008, p. 74), ao 

perguntar, “se talvez não seriam necessárias disciplinas específicas de conteúdos matemáticos 

discutindo seu ensino e seu processo de aprendizagem para esses alunos?”. Esse 

questionamento é importante e nos faz refletir sobre o que, de fato, necessitaria ser colocado 

no ementário dessa disciplina, para que os alunos do Curso de Licenciatura em Matemática 

pudessem se apropriar desses conhecimentos. 

A disciplina de Libras, mesmo tendo a mesma carga horária nos dois currículos, tanto 

no de 2013 quanto de 2019, apresenta objetivos diferentes, porém a ementa é dividida em 

quatro unidades nos dois. Mas, em 2013 os tópicos que contemplavam essas unidades eram 

muito maiores que desse último. Ou seja, muitas coisas que foram trabalhadas em 2013 não 

serão mais a partir dessa última versão. Em 2013, o objetivo era adquirir o conhecimento da 
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história surda, do estudo linguístico da Libras, das representações do ser surdo (língua, 

identidade e comunidade surda) e das organizações e práticas sociais (educação, cultura e 

identidade linguística), e o aprendizado básico da Libras. As quatro unidades eram: leituras: 

informações do mundo dos surdos; estudo linguístico de libras; intertextualidade - sinais 

básicos e expansão do vocabulário de sinais e classificadores; e narrações e contos. Já em 

2019, o objetivo é alcançar conhecimentos sobre o desenvolvimento linguístico e cultural dos 

surdos; ter condições de iniciar contato interativo com surdos por meio da Libras; conhecer 

estratégias metodológicas para o ensino de alunos surdos; e compreender o papel do 

tradutor/intérprete educacional. As quatro unidades da ementa são: desenvolvimento 

linguístico do surdo; introdução à língua brasileira de sinais; conteúdos diversos; e 

contextualização em Libras.  

No Quadro 27, temos uma explanação geral dos dados descritos. 

 

Quadro 27 – Categoria de Conhecimentos Relativos a Modalidades de Ensino Específicas 

 

Categoria Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH total 

conhecimentos 

relativos a 

modalidades de 

ensino 

específicas 

CH 

total 

do 

curso 

CH total 

conhecimentos 

relativos a 

modalidades de 

ensino específicas 

/CH total do curso 

Versão 

do 

currículo 

Conhecimentos 

relativos a 

modalidades de 

ensino 

específicas 

Não tem - - - - 2.475h - 1979 

Não tem - - - - 2.430h - 1995 

Não tem - - - - 2.415h - 2001 

Não tem - - - - 2.910h - 2005 

Libras I 2 15h/45h 60h 60h 3.045h 1,97% 2013 

Educação 

especial: 

processos de 

inclusão 

4 45h/15h 60h 

120h 3.215h 3,73% 2019 

Libras: 

licenciaturas 
5 60h/0h 60h 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir das matrizes curriculares impressa 

 

Como síntese dessa categoria, destacamos que, ao realizar o cálculo da diferença entre 

a maior carga horária e a menor, em relação a CHTC, percebemos que foi quase o dobro. 

Apenas em dois currículos constava a mesma disciplina, que era a de Libras, em um deles sua 

nomenclatura era Libras I e, posteriormente, na próxima reformulação passou para Libras: 

Licenciaturas. Os semestres em que eram ofertadas as disciplinas relativas a esta categoria, 
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entre as diferentes versões dos currículos, concentravam-se no início e no meio do curso. Com 

relação à carga horária, destinada à parte prática e à teórica, nos dois currículos (2013 e 2019), 

que possuem disciplinas relacionadas a esta categoria, a versão curricular de 2019 é a única 

que possui a carga horária de uma das disciplinas (Libras: Licenciaturas) toda destinada à 

parte teórica, as demais têm uma parte para a prática. 

Com relação à maior e menor CHD, verificamos que os dois currículos possuem todas 

as disciplinas com uma carga horária de 60h. No que se refere à CHTD, destacamos o 

currículo de 2019 com 120h, sendo a maior, e a menor o de 2013 com 60h. O currículo que 

possui mais disciplinas ofertadas é o de 2019, com duas, e a menor quantidade foi de 2013 

com uma. O ementário das disciplinas tem a mesma quantidade de unidades, quatro. Porém, 

em 2013 os tópicos que contemplavam essas unidades eram muito maiores que da última 

reformulação, aparentando uma modificação/exclusão de alguns conteúdos. Observamos na 

Figura 22, uma síntese desta categoria de Conhecimentos Relativos a Modalidades de Ensino 

Específicas. 

 

Figura 22 - Síntese dos dados da Categoria de Conhecimentos Relativos a Modalidades de  

                 Ensino Específicas 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

No próximo subitem, apresentaremos os dados e a análise da categoria, denominada 

como Outros Saberes. 
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4.6 OUTROS SABERES 

 

A sexta categoria, conforme Gatti et al. (2008), refere-se às disciplinas que ampliam o 

repertório do futuro professor de Matemática, como: religião, novas tecnologias, temas 

transversais, entre outras. Neste caso, englobamos aqui as seguintes disciplinas de acordo com 

a Figura 23. 

 

Figura 23 - Disciplinas relacionadas à categoria Outros Saberes 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A partir de todas as matrizes curriculares, podemos constar que só no currículo de 

1979 aparece a disciplina de Educação Física (1.º semestre). A disciplina de Física IV 

também só é ofertada em apenas um dos currículos, o de 1995 (no 5.º semestre). A Física 

III foi ofertada somente em 1995 e 2001 (4.º e 5.º semestres, respectivamente). As disciplinas, 

voltadas para a Computação e Programação, foram oferecidas em praticamente todas as 

versões, exceto em 2013 e 2019, mas com nomenclaturas diferentes. Além disso, na última 

versão (2019) duas disciplinas de Tópicos Transversais para a Formação Docente (no 1.º e 2.º 



173 

 

semestre) foram incluídas pela primeira vez, atendendo às Diretrizes Curriculares Nacionais 

de 2015, que sinalizavam que  

 

§ 2º Os cursos de formação deverão garantir nos currículos conteúdos específicos da 

respectiva área de conhecimento ou interdisciplinares, seus fundamentos e 

metodologias, bem como conteúdos relacionados aos fundamentos da educação, 

formação na área de políticas públicas e gestão da educação, seus fundamentos e 

metodologias, direitos humanos, diversidades étnico-racial, de gênero, sexual, 

religiosa, de faixa geracional, Língua Brasileira de Sinais (Libras), educação 

especial e direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de 

medidas socioeducativas. (BRASIL, 2015b, p. 11) 

 

Assim, na versão de 1979 foram ofertadas cinco disciplinas (Educação Física, 

Introdução ao Processamento de Dados, Física I, Física II e Computação Básica) relacionadas 

a esta categoria. Em 1995, continuou com cinco (Física I, Física II, Física III, Física IV, 

Algoritmo e Programação e Metodologia de programação) com alteração de algumas 

disciplinas. Em 2001, diminuiu para quatro (Física I, Física II, Física III, Física IV e 

Algoritmo e Programação). Já, em 2005, para três (Física I, Física II, Física III e Algoritmo e 

Programação), em 2013, para duas (Física I e Física II) e, em 2019, voltou para quatro (Física 

I, Física II, Tópicos Transversais para a Formação Docente I e Tópicos Transversais para a 

Formação Docente II). 

Os semestres em que foram ofertadas as disciplinas relativas à categoria Outros 

Saberes variaram, principalmente porque cada versão do currículo dispunha de disciplinas 

diferentes. Logo, a disciplina de Física I foi ofertada nos anos 1979, 2001, 2005 e 2019 no 3.º 

semestre; em 1995 no 2.º; e em 2013 no 5.º. Física II em 1979, 2001, 2005 e 2019 foi ofertada 

no 4.º; em 1995 no 3.º; e em 2013 no 6.º. A disciplina de Algoritmo e Programação foi 

oferecida no currículo de 1995 no 2.º semestre e em 2001 e 2005 no 4.º. A disciplina de 

Introdução ao Processamento de Dados no 1.º semestre de 1979. A Computação Básica no 6.º 

semestre de 1979 e a Metodologia de Programação no 3.º de 1995. 

O currículo que possui a maior carga horária total relativa a esta categoria é o de 1995, 

com 360h e, consequentemente, é o que possuí o maior percentual da carga horária total dessa 

categoria em relação à CHTC, sendo 14,81%. Já o que possui a menor carga horária total é o 

de 2013, com 120h. Com isso, temos também esse mesmo currículo com 3,94% 

representando o menor percentual da carga horária total dessa categoria em relação à CHTC. 

As disciplinas de Física sempre tiveram uma carga horária de 60h, destinando tudo 

para a parte teórica. Inicialmente eram ofertadas mais disciplinas de Física, com carga horária 



174 

 

total alta, o que implica uma percepção da relevância dela na formação do professor de 

matemática, assim corroboramos Gatti et al. (2008, p. 72) que elas 

 

parecem caracterizar a possibilidade ao licenciado de uma formação complementar, 

propiciando uma adequação do núcleo de formação específica a outro campo de 

saber que o complemente, conforme Diretrizes Curriculares para os cursos de 

Matemática. Na verdade, nota-se uma formação bastante aprofundada para essa área, 

apesar de ser um curso de Licenciatura em Matemática que fornece licença apenas 

para o ensino de Matemática. Porém, é bastante comum professores de Matemática 

lecionarem a disciplina de Física no ensino médio, devido a falta de professores 

dessa área.  

 

Nas últimas reformulações, foi diminuindo o número de disciplinas relacionadas à área 

de Física, embora continuem duas com carga horária de 60h. Essa permanência pode ser um 

indicativo da percepção da possibilidade de que esta ofereça uma formação complementar. 

Todavia, é possível questionar qual é o sentido que os licenciandos atribuem a esses 

conhecimentos relativos a Outros Saberes para a sua formação como futuro professor de 

matemática. Leontiev (1978, p. 103) explica que o sentido “é antes de mais nada uma relação 

que se cria na vida, na atividade do sujeito”, com quem concordamos. Ele é sempre o sentido 

de um significado. Dessa forma, 

 

Os sentidos podem modificar-se de acordo com as especificidades da vida de cada 

indivíduo, traduzindo a realidade e sua compreensão do mundo objetal. Os sentidos 

pessoais são, portanto, dinâmicos, complexos, passíveis de mudança de acordo com 

cada contexto. (POZEBON, 2017, p.75) 

  

O sentido pessoal então atribuído pelos licenciandos pode se modificar. Pode ser que 

no momento em que estão estudando aqueles conhecimentos não veem o sentido deles para a 

sua formação, mas, quando atuarem como professores, em atividade de ensino, isso pode 

mudar. Por exemplo, ao ensinar funções, ele pode relacionar com os conhecimentos de 

mecânica. 

Já as disciplinas voltadas para a Computação e Programação também sempre tiveram 

60h, com a metade da carga horária para a teoria e a outra parte para a prática. As únicas 

disciplinas que foram ofertadas com carga horária menor foram as de Educação Física (1979); 

Tópicos Transversais para a Formação Docente I e Tópicos Transversais para a Formação 

Docente II (2019), com 30h (15h de prática e 30h de teoria) cada. 

A diferença entre os percentuais da maior e menor CHTD em relação à CHTC é de 

10,87%. Se comparando a primeira versão curricular com a última, esse percentual é mais que 
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o triplo. Em relação às ementas e aos objetivos das disciplinas que fazem parte desta categoria 

e que se encontram no Apêndice L podemos destacar que: 

 A ementa e o objetivo das disciplinas de Física sempre foram iguais em todas as 

versões de currículo desde 1979. A disciplina de Física I tinha como objetivo 

identificar fenômenos naturais em termos de quantidade e regularidade, bem como 

interpretar princípios fundamentais que generalizam as relações entre eles e aplicá-los 

na resolução de problemas simples. Sua ementa é dividida em 11 unidades: medição 

de vetores; movimento em uma dimensão; movimento em um plano; dinâmica da 

partícula; trabalho e energia; conservação da energia; conservação do momento linear; 

colisões; cinemática da rotação; dinâmica da rotação; e equilíbrio de corpos rígidos. A 

Física II tinha o objetivo de formular e resolver problemas envolvendo oscilações, 

gravitação, mecânica dos fluidos, ondas em meios materiais e termodinâmica. Seu 

ementário é composto de 10 unidades: oscilações; gravitação; estática dos fluídos; 

dinâmica dos fluidos; ondas em meio elásticos; ondas sonoras; temperatura; calor e a 

primeira lei da termodinâmica; teoria cinética dos gases; e entropia e segunda lei da 

termodinâmica. A Física III tinha como objetivo formular e resolver problemas 

envolvendo conceitos de eletrostática, eletrodinâmica e magnetismo. Seu ementário 

era dividido em 12 unidades: carga e matéria; campo elétrico; lei de Gauss; potencial 

elétrico; capacitores e dielétricos; corrente e resistência elétrica; força eletromotriz e 

circuitos elétricos; campo magnético; lei de Ampère; lei de Faraday; indutância; e 

propriedades magnéticas da matéria. E a disciplina de Física IV procurava formular e 

resolver problemas, envolvendo conceitos de radiações eletromagnéticas, correntes 

alternadas, radiação eletromagnética, ótica geométrica e ótica física e conceitos da 

física moderna. Sua ementa era dividida em 13 unidades: oscilações eletromagnéticas; 

correntes alternadas; as equações de Maxwell; ondas eletromagnéticas; natureza e 

propagação da luz; reflexão e refração; ótica geométrica; interferência; difração; redes 

de difração e espectros; polarização; a luz e a física quântica; e ondas e partículas. 

 O mesmo acontece com a disciplina de Algoritmo e Programação, que desde sua 

oferta em 1995 até a reformulação de 2013, sempre continuou com informações 

iguais. O objetivo era formular soluções para problemas, visando a obtenção dos 

resultados por computador, e escrever programas utilizando uma linguagem de 

programação. O ementário era dividido em quatro unidades: introdução ao estudo do 

processamento de dados; conceitos de análise de sistemas; soluções de problemas 

utilizando o computador; e estrutura dos programas. 
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 A disciplina de Educação Física teve o objetivo de conscientizar a necessidade da 

manutenção de uma atividade física, orientando para que ela fosse permanente; 

praticar atividades desportivas, em clube de Educação Física, a fim de desenvolver-se 

em seus aspectos afetivo-emocional, intelectual e social, mantendo e/ou 

desenvolvendo seu aspecto físico. A ementa era dividida por várias unidades e clubes 

de: condicionamento físico; ginástica rítmica desportiva; atletismo; basquetebol; 

handebol; futebol de campo; futebol de salão; natação; e de voleibol. 

 O objetivo da disciplina de Introdução ao Processamento de Dados não foi encontrado 

nos documentos disponíveis. Seu ementário era dividido em oito unidades: 

computador: histórico e evolução; processamento de dados; unidades de um sistema 

de processamento de dados; representação de informações; programas; linguagem; 

organização e estruturas elementares de arquivo; e algoritmos e diagramas de bloco. 

 A disciplina de Metodologia de Programação teve o objetivo de formular soluções por 

computador; como implementar programas de média complexibilidade, visando à 

solução de problemas, e aplicar técnicas de depuração e testes de programas, 

garantindo uma maior confiabilidade do programa implementado. A ementa era 

dividida em cinco unidades: características das linguagens de programação; 

metodologia de projeto de sistemas; metodologias de projetos de programas; 

implementação; e depuração e teste de programas. Já sobre a disciplina de 

Computação Básica, não localizamos nos documentos disponíveis o seu objetivo, e 

sua ementa era dividida em duas unidades: introdução ao processamento eletrônico de 

dados; e linguagem Fortran. 

 A disciplina de Tópicos Transversais para a Formação Docente I teve como objetivo 

contextualizar e refletir acerca de questões relativas aos direitos humanos, direitos 

educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas e 

diversidades de faixa geracional como princípios de equidade na formação docente. O 

ementário era dividido em três unidades: direitos humanos; direitos educacionais de 

adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas; e diversidade de 

faixa geracional. Já a de Tópicos Transversais para a Formação Docente II, objetivava 

contextualizar e refletir acerca da educação ambiental e de questões relativas à 

diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa como princípios de equidade na 

formação docente. A ementa também era dividida em três unidades: diversidade 
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étnico-racial, de gênero, sexual; diversidade religiosa; e educação ambiental e 

sustentabilidade.  

O Quadro 28 apresenta uma explanação geral dos dados descritos. 

 

Quadro 28 – Categoria Outros Saberes 

 

Categoria Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH 

total 

outros 

saberes 

CH 

total 

do 

curso 

CH total 

outros 

saberes/ 

CH total 

do curso 

Versão 

do 

currículo 

Outros 

saberes 

Educação física 1 0h/30h 30h 

270h 2.475h 10,91% 1979 

Introdução ao 

processamento de 

dados 

1 30h/30h 60h 

Física I 3 60h/0h 60h 

Física II 4 60h/0h 60h 

Computação 

básica 
6 30h/30h 60h 

Física I 2 60h/0h 60h 

360h 2.430h 14,81% 1995 

Física II 3 60h/0h 60h 

Física III 4 60h/0h 60h 

Física IV 5 60h/0h 60h 

Algoritmo e 

programação 
2 30h/30h 60h 

Metodologia de 

programação 
3 30h/30h 60h 

Física I 3 60h/0h 60h 

240h 2.415h 9,94% 2001 

Física II 4 60h/0h 60h 

Física III 5 60h/0h 60h 

Algoritmo e 

programação 
4 30h/30h 60h 

Física I 3 60h/0h 60h 

180h 2.910h 6,18% 2005 
Física II 4 60h/0h 60h 

Algoritmo e 

programação 
4 30h/30h 60h 

Física I 5 60h/0h 60h 
120h 3.045h 3,94% 2013 

Física II 6 60h/0h 60h 

Tópicos 

transversais para 

a formação 

docente I 

1 15h/15h 30h 

180h 3.215h 5,60% 2019 
Tópicos 

transversais para 

a formação 

docente II 

2 15h/15h 30h 

Física I 3 60h/0h 60h 

Física II 4 60h/0h 60h 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir das matrizes curriculares impressas 

 

Como síntese dessa categoria, destacamos que, ao realizar o cálculo da diferença entre 

a maior carga horária e a menor, percebemos que foi mais que o triplo. No decorrer das 
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reformulações, as nomenclaturas geralmente se mantiveram as mesmas. Os semestres em que 

eram ofertadas as disciplinas relativas a esta categoria variaram entre as diferentes versões dos 

currículos. Com relação à carga horária destinada à parte prática e teórica, percebemos que o 

currículo de 2013 foi o único que não possuía nenhuma disciplina com prática, os demais 

destinaram uma parte da carga horária para a prática.  

Com relação à maior e menor CHD, verificamos que todos os currículos possuem 

alguma disciplina com uma carga horária de 60h, sendo a maior. Já a menor, temos a 

disciplina de Educação Física (currículo 1979) e as disciplinas de Tópicos Transversais para a 

Formação Docente I e Tópicos Transversais para a Formação Docente II (currículo de 2019), 

com 30h. No que se refere à CHTD, destacamos o currículo de 1995 com 360h, sendo a 

maior, e a menor o de 2013 com 120h. O currículo que possuiu mais disciplinas ofertadas foi 

o de 1995 com seis. E a menor quantidade foi de 2013 com duas. Os ementários das 

disciplinas sempre foram idênticos em todas as versões curriculares. Observamos na Figura 

24, uma síntese desta categoria de Outros Saberes. 

 

Figura 24 – Síntese dos dados da categoria Outros Saberes 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

No próximo subitem, apresentaremos os dados e a análise da categoria, denominada 

como Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso. 
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4.7 PESQUISA E TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 

Na categoria, relacionada à Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso, temos 

conforme Gatti et al. (2008), as disciplinas que abrangem as Metodologias de Pesquisa e, 

também, de elaboração dos Trabalhos de Conclusão de Curso, bem como de orientação. 

Dessa forma, para esta categoria foram destacadas as seguintes disciplinas ao longo das 

matrizes curriculares, de acordo com a Figura 25. 

 

Figura 25 – Disciplinas, relacionadas à categoria de Pesquisa e Trabalho de Conclusão de  

                 Curso 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Verificamos que a versão do currículo de 1995 e de 2001, não tem nenhuma disciplina 

voltada a esta categoria. O primeiro (1979) é o de 2005 que tem apenas uma disciplina, mas 

referentes a Metodologias de Pesquisa, como nos mostra a ementa que está no Apêndice M. A 

ementa da disciplina desses dois currículos é praticamente igual, o que modifica é que na 

versão de 2005 o ementário tem alguns tópicos a mais que o anterior. Logo, em 1979, a 

disciplina era Metodologia e Técnicas de Pesquisa Pedagógica, dividida em três unidades: 
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introdução a pesquisa educacional; planejamento da pesquisa: elaboração de projeto de 

pesquisa; e relatório de pesquisa. Já, em 2005, era Metodologia da Pesquisa em Educação, e a 

ementa possuía seis unidades: o papel da epistemologia na pesquisa em educação; introdução 

à pesquisa em educação; modalidades da pesquisa em educação; planejamento da pesquisa em 

educação; técnicas de coleta de dados; e a redação do trabalho científico. 

Já nas versões de 2013 e 2019, são ofertadas três disciplinas, uma referente à 

Metodologias de Pesquisa (Metodologia da Pesquisa Científica), em que são trabalhados o 

planejamento e noções da pesquisa científica, bem como a redação e a elaboração de trabalhos 

científicos a partir da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e o Manual de 

Dissertações e Teses (MDT/UFSM). A outra (Trabalho de Conclusão I ou A) versa sobre a 

elaboração do projeto de pesquisa, em que o acadêmico deverá delimitar o tema, realizar uma 

revisão de literatura, definir a metodologia e organizar um cronograma de execução. E a 

última (Trabalho de Conclusão II ou B), para a execução das etapas previstas no projeto, a 

redação do trabalho de conclusão, a elaboração da apresentação da defesa e, por final, a 

defesa do trabalho. 

Verificamos que, em 1979, 2005, e na última versão de 2019, a disciplina referente a 

Metodologia da Pesquisa é ofertada no 6.º semestre do curso, enquanto na versão de 2013 ela 

passou a ser oferecida mais cedo, ou seja, no 2.º. As disciplinas relativas ao Trabalho de 

Conclusão de Curso I e II que constam apenas em 2013 e 2019 são ofertadas no 7.º e 8.º 

semestres, respectivamente, ou seja, nos dois últimos semestres da finalização do curso. 

Importante ressaltar a distância entre a disciplina de Metodologia da Pesquisa, na versão 

curricular de 2013 que foi ofertada no 2º semestre, e agora em 2019 passou a ser no 6.º. Como 

o acadêmico tem muitas dificuldades, no início do curso, acreditamos que o fato de ser 

ofertada a disciplina, em 2013, logo no início, auxiliaria já o estudante no decorrer do curso a 

ampliar esse conhecimento no processo metodológico para desenvolver a produção científica, 

oportunizando mais qualidade na elaboração de trabalhos relacionadas à disciplina, bem como 

na sua inserção em projetos de iniciação científica. Assim, desde cedo a disciplina  

 

proporciona ao acadêmico a compreensão das especificações sobre pesquisa 

possibilitando ao aluno ampliar seu conhecimento com coerência, coesão e 

parametrização necessária e exigida. Neste aspecto, ao iniciar os estudos os 

acadêmicos necessitam da disciplina de M.C ampliando o conhecimento nesta área, 

sejam capazes de produzir seus trabalhos sem plagio tendo conhecimento do 

caminho que devem percorrer, ou seja, conhecendo os métodos, as formas, modelo 

de investigação a ser empregada, as etapas que serão realizadas. (CIECHOWICZ, 

M. P.; CIECHOWICZ, F. C., 2019, p. 2) 
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Com relação à maior CHD desta categoria, todos os currículos apresentam uma carga 

horária de 60h, exceto a disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso I (2013) e 

Metodologia da Pesquisa Científica (2019) que possuem a menor carga horária, com 30h. 

Os currículos que possuem a maior carga horária total relativa a esta categoria são os 

de 2013 e 2019, com 150h. Ainda o de 2013 é o que possuí o maior percentual da CHTD em 

relação à CHTC, sendo 4,93%. Por consequência, e por possuírem apenas uma disciplina, os 

currículos de 1979 e 2005 são os que possuem a menor CHTD, com 60h. Com isso, temos o 

currículo de 2005 com 2,06%, representando o menor percentual da CHTD em relação à 

CHTC. Com três disciplinas, totalizando 150h e com um percentual de 4,66% em relação à 

CHTC, o currículo de 2019 se mantém praticamente igual ao de 2013, percebendo-se a 

valorização dessa categoria de disciplinas tanto como um espaço para o debate durante a 

formação, quanto como uma necessidade de se constituir um professor pesquisador, além do 

que 

 

Essas disciplinas/atividades podem propiciar o desenvolvimento de certas 

competências e habilidades próprias do educador matemático, capacitando o futuro 

professor para se expressar escrita e oralmente com clareza e precisão; compreender, 

criticar e utilizar novas ideias e tecnologias para a resolução de problemas; aprender 

continuadamente, sendo sua prática profissional também fonte de produção de 

conhecimento; identificar, formular e resolver problemas na sua área de aplicação, 

utilizando rigor lógico-científico na análise da situação-problema; estabelecer 

relações entre a Matemática e outras áreas do conhecimento e ter uma educação 

abrangente necessária ao entendimento do impacto das soluções encontradas num 

contexto global e social. (GATTI et al., 2018, p. 75-76) 

 

A diferença entre os percentuais da maior e menor CHTD em relação à CHTC é mais 

que o dobro, de 2,87%. Isso se deve ao fato de que, nas primeiras versões do currículo do 

curso, o Trabalho de Conclusão de Curso não era obrigatório, tanto que só tinha uma 

disciplina que era voltada para a Metodologia da Pesquisa e não para a elaboração de um 

projeto. Posteriormente o componente passou a ser obrigatório. 

 No Quadro 29, há uma explanação geral dos dados descritos. 
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Quadro 29 – Categoria de Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso 

 

Categoria Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH 

total 

TCC 

CH 

total do 

curso 

CH total 

TCC/CH 

total do 

curso 

Versão do 

currículo 

Pesquisa e 

trabalho de 

conclusão 

de curso 

(TCC) 

Metodologia e 

técnicas de 

pesquisa 

pedagógica 

6 30h/30h 60h 60h 2.475h 2,42% 1979 

Não tem - - - - 2.430h - 1995 

Não tem - - - - 2.415h - 2001 

Metodologia 

da pesquisa 

em educação 

6 45h/15h 60h 60h 2.910h 2,06% 2005 

Metodologia 

da pesquisa 

em educação 

2 45h/15h 60h 

150h 3.045h 4,93% 2013 

Trabalho de 

conclusão de 

curso I 

7 30h/0h 30h 

Trabalho de 

conclusão de 

curso II 

8 60h/0h 60h 

Metodologia 

da pesquisa 

científica 

6 15h/15h 30h 

150h 3.215h 4,66% 2019 

Trabalho de 

conclusão de 

curso A 

7 15h/45h 60h 

Trabalho de 

conclusão de 

curso B 

8 15h/45h 60h 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir das matrizes curriculares impressas 

 

Como síntese dessa categoria, destacamos que, ao realizar o cálculo da diferença entre 

a maior carga horária e a menor, percebemos que a maior é mais que o dobro da menor. No 

decorrer das reformulações, as nomenclaturas se mantiveram as mesmas, geralmente sendo 

acrescentado A, B, I ou II. Os semestres em que eram ofertadas as disciplinas relativas a esta 

categoria são os mesmos entre as diferentes versões dos currículos, com exceção da disciplina 

de Metodologia da Pesquisa em Educação do currículo de 2013. Com relação à carga horária 

destinada à parte prática e teórica, a versão curricular de 2013 é a única que possui as 

disciplinas dessa categoria (Trabalho de Conclusão de Curso I e II), com carga horária toda 

teórica, as demais possuem disciplinas com parte prática. 

Com relação à maior CHD, verificamos que todos os currículos (1979, 2005, 2013 e 

2019) que possuem disciplinas relativas a esta categoria possuem pelo menos uma com a 

maior carga horária de 60h (a maior identificada). Já com a menor são as disciplinas de 
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Trabalho de Conclusão de Curso I (currículo de 2013) e Trabalho de Conclusão de Curso II 

(currículo de 2019), ambas com 30h. No que se refere à CHTD, destacamos os currículos de 

2013 e 2019, ambos com 150h, sendo a maior, e a menor os de 1979 e 2005 com 60h. Os 

currículos que possuem mais disciplinas ofertadas foram os de 2013 e 2019, com três cada. E 

a menor quantidade se refere os de 1979 e 2005, com uma cada. O ementário das disciplinas é 

praticamente igual, o que modificou, normalmente em algumas versões curriculares, foi a 

quantidade de tópicos a serem trabalhados. Observamos na Figura 26, uma síntese desta 

categoria de Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

Figura 26 – Síntese dos dados da categoria de Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

No próximo subitem, apresentaremos os dados e a análise da categoria, denominada 

como Atividades Complementares. 

 

4.8 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

A categoria Atividades Complementares é destinada, segundo Gatti et al. (2008), 

àquelas atividades extracurriculares e integradoras que complementam a formação do 

acadêmico de Licenciatura em Matemática durante a graduação. Sua presença e organização 
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nem sempre ficam muito evidentes nos currículos, em especial no de 1979 e 2001, o que nos 

levou a não as incluir em nosso levantamento. Já nos demais, sua nomenclatura sempre se 

manteve igual, como Atividades Complementares de Graduação. Constam, atualmente, do 

site
21

 do curso, as seguintes atividades identificadas como complementares: participação e 

apresentação de trabalhos em eventos, publicação de trabalhos em periódicos, atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, estágios extracurriculares, monitorias, participação em comissão 

organizadora e órgãos colegiados, dentre outros. 

Em se tratando de atividades extracurriculares, que não caracterizam disciplinas, fica a 

critério do estudante escolhê-las, para que se cumpra a carga horária proposta, 

complementando, assim, a sua formação. Trazemos no Quadro 30 a carga horária destinada à 

categoria Atividades Complementares, referente a cada versão do currículo do curso. 

 

Quadro 30 – Categoria de Atividades Complementares 

 

Categoria 
CH total atividades 

complementares 

CH total 

do curso 

CH total atividades 

complementares/ 

CH total do curso 

Versão do 

currículo 

Atividades 

Complementares 

Não tem 2.475h - 1979 

150h 2.430h 6,17% 1995 

Não localizamos 2.415h - 2001 

210h 2.910h 7,22% 2005 

210h 3.045h 6,90% 2013 

140h 3.215h 4,35% 2019 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir da matriz curricular impressa 

 

Com base nesse Quadro 30, podemos destacar que, nas versões dos currículos dos 

anos de 1979 e 2001, não identificamos, a partir dos documentos disponíveis, carga horária 

destinada para Atividades Complementares
22

, ou seja, não fica evidente a preocupação com 

uma formação extracurricular. Com relação à maior carga horária, verificamos que os 

currículos de 2005 e 2013 possuíam 210h, enquanto a menor carga horária destinada para as 

Atividades Complementares aparece na última versão do currículo, com 140h e, 

consequentemente, também possui o menor percentual da carga horária total em relação à 

                                                 
21

 Disponível em: https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/matematica/atividades-complementares-

de-graduacao-acg/  
22

 É possível que um estudo mais apurado, principalmente a partir dos PPC do curso, possa identificar o que 

não foi possível fazer a partir da decorrência do tempo desse estudo. 
 

https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/matematica/atividades-complementares-de-graduacao-acg/
https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/matematica/atividades-complementares-de-graduacao-acg/
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CHTC com 4,35%. Já em relação ao maior percentual da carga horária total dessa categoria 

em relação à CHTC, temos o currículo de 2005, com 7,22%. A diferença entre os percentuais 

da maior e menor CHTD em relação à CHTC é menos que o dobro, de 2,87%. 

Não é especificado em nenhum currículo em que semestre o acadêmico precisa 

cumprir essa carga horária, assim, ele tem o decorrer de todo o curso para ir realizando essas 

atividades, conforme sua disponibilidade e interesse, desde que, ao final, tenha cumprido a 

carga horária necessária. Atualmente, de acordo com o site do curso, para a contabilização da 

carga horária de Atividades Complementares, é necessário que, ao final do curso, o 

acadêmico entregue na secretaria todos os comprovantes das atividades que foram 

desenvolvidas, juntamente com uma tabela à qual deve ser preenchida com as respectivas 

cargas horárias, conforme os comprovantes e o tipo de atividade. Vemos, na Figura 27, uma 

síntese desta categoria de Atividades Complementares. 

 

Figura 27 – Síntese da categoria de Atividades Complementares 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

No próximo subitem, apresentaremos os dados e a análise da categoria, denominada 

como Estágios. 

 

4.9  ESTÁGIOS 

 

A última categoria, Estágios, foi incluída para esta análise, pois consideramos de 

extrema importância olhar também para as disciplinas que a compõem. No decorrer das 
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matrizes curriculares do Curso, destacamos as seguintes disciplinas que desta categoria fazem 

parte, conforme a Figura 28. 

 

Figura 28 – Disciplinas relacionadas à categoria de Estágios 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Ao olhar para as diferentes matrizes curriculares, percebemos que, na versão de 1979 e 

1995, havia apenas uma disciplina voltada ao Estágio, enquanto na de 2001, 2005 e 2013 foi 

acrescentado mais uma, totalizando duas disciplinas. Já na última versão, temos quatro 

disciplinas, o que reitera a percepção do Estágio como um dos momentos mais importantes 

para a formação e constituição do futuro professor de Matemática.  

Em 1979 e 1995, a disciplina voltada para a categoria Estágios era denominada como 

Prática de Ensino de Matemática com uma carga horária de 90h. A partir do currículo de 

2001, a disciplina Prática de Ensino de Matemática foi excluída e, em seu lugar, foram 

oferecidas as disciplinas de Estágio Supervisionado de Matemática I (90h) voltada à formação 

inicial para a docência no Ensino Fundamental e Estágio Supervisionado de Matemática II 

(90h) voltada ao Ensino Médio. O aumento na carga horária, possivelmente, atendia à LDB 

(Lei n.º 9.394/96) que estabelecia a obrigatoriedade de 300 horas-aula de prática de ensino 

(distribuída também em outras disciplinas). 
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Em 2005, a Resolução CNE/CP n. º 2/2002 determinou a alteração da carga horária 

das disciplinas dos Estágios para 400h, como aponta o Art. 1.º: “400 (quatrocentas) horas de 

estágio curricular supervisionado a partir do início da segunda metade do curso” (BRASIL, 

2002b, p. 1). Dessa forma, o Estágio Supervisionado de Matemática no Ensino Fundamental 

de 90h alterou para 210h e o Estágio Supervisionado de Matemática no Ensino Médio 

também de 90h para 195h, totalizando 405h, assim, atendendo à resolução. 

Na última versão (2019), foram incluídas mais duas disciplinas, sendo notória a 

atenção de inserir o acadêmico de Licenciatura em Matemática, desde o início do curso, no 

contexto escolar, para que ele possa ir tendo contato com a docência, quer observando, quer 

atuando. Tendo em conta a complexidade das relações na escola e seu entorno e os 

documentos legais que regem a organização escolar, cabe que sejam ofertadas oportunidades 

para o futuro professor vivenciar experiências de ensino e aprendizagem de matemática por 

meio da organização e desenvolvimento de oficinas e/ou aulas simuladas, antes de 

efetivamente assumir uma turma com planejamentos e execução destes. Logo as disciplinas 

de Estágio Supervisionado de Matemática no Ensino Fundamental (210h) e Estágio 

Supervisionado de Matemática no Ensino Médio (195h), referentes aos currículos de 2013 e 

2019, foram reorganizadas nas disciplinas de Estágio Supervisionado I e II (ambas com 90h), 

Estágio Supervisionado III (105h) e Estágio Supervisionado IV (120h), totalizando uma carga 

horária total de 405h. Isso atende à Resolução CNE/CP n.º 2/2015, que determinava  ainda as 

“400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de formação e atuação 

na educação básica, contemplando também outras áreas específicas, se for o caso, conforme o 

projeto de curso da instituição” (BRASIL, 2015b, p. 11). 

Com isso, no currículo de 2019, a primeira disciplina relacionada ao Estágio já é 

ofertada no 5.º semestre, seguindo os outros até o 8.º. Em 1979 e 1995, só havia uma 

disciplina, ofertada no último semestre do curso e nas demais versões (2001, 2005 e 2013) no 

7.º e 8.º semestres respectivamente. Com relação à maior CHD, verificamos que a disciplina 

de Estágio Supervisionado de Matemática no Ensino Fundamental ofertada na versão de 2005 

e 2013 contemplava este aspecto, possuindo 210h, sendo a metade da carga horária destinada 

à parte prática e a outra metade à teórica. Em relação à carga horária menor, temos as 

disciplinas de Prática de Ensino de Matemática (versão 1979 e 1995), Estágio Supervisionado 

de Matemática I e II (versão 2001) e Estágio Supervisionado de Matemática I: o Contexto 

escolar e sua organização; Estágio Supervisionado de Matemática II: Diferentes espaços e 

modalidades (versão 2019) com 90h cada uma, também sendo a metade da carga horária 

destinada à parte prática e a outra metade teórica. 
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Já em relação ao maior percentual da CHTD em relação à CHTC, temos o currículo de 

2005, com 13,92%; enquanto o menor percentual é o currículo de 1979, com 3,64%.  A 

diferença entre os percentuais da maior e menor CHTD em relação à CHTC é de 10,28%, 

sendo uma diferença muito grande, o que nos leva a inferir que na organização do primeiro 

Curso de Licenciatura em Matemática da UFSM havia uma maior valorização com a 

formação teórica do futuro professor. No entanto, ao longo das reformulações, essa ideia foi 

sendo modificada, valorizando-se a prática, afinal 

 

Ser professor vai além de ensinar e cumprir exigências curriculares, é ter como 

atividade o ensino que, como atividade humana, é resultado de um processo 

histórico e cultural. Entendendo que o homem, ao estar inserido em uma cultura, 

dela se apropria e vai se constituindo como humano. As relações estabelecidas pelo 

professor, ao longo de sua formação, fundamentam sua prática docente e orientam 

seu trabalho. (SCALABRIN, 2018, p. 67) 

 

O Estágio se configura como uma atividade sumamente importante para preparar o 

futuro professor para desempenhar o seu trabalho, pois é, por meio dele, que o homem 

desenvolve suas capacidades humanas pois, ao produzir o que lhe é essencial para a vida, 

também produz a sua consciência e objetiva o seu plano de satisfação de uma necessidade. 

Motivado, mobiliza-se para concretizar seu objetivo. É desse modo que compreendemos o 

trabalho: uma ação dirigida a um fim antes idealizado (MARX, 2006). 

Lopes (2009, p. 89) afirma que “a qualidade dos atos depende dos motivos”. Logo 

dada a relevância do Estágio para a formação do futuro professor, para que a ação de cursá-lo 

se constitua efetivamente como uma atividade, o motivo de realizá-lo precisa coincidir com o 

objeto. Isto é, a organização curricular deve oferecer ao licenciando possibilidades de 

apropriação dos conhecimentos teóricos e necessários para a docência, incluindo a 

oportunidade de o Estágio constituir-se como uma atividade.  

Quanto aos objetivos e as ementas das disciplinas das diferentes versões das matrizes 

referentes à categoria Estágios e que está em anexo no Apêndice N, destacamos que, nos 

currículos de 1979 e 1995, a disciplina se Chamava Prática de Ensino de Matemática, e 

possuía o mesmo objetivo, que era oportunizar aos estagiários situações de ensino no 1.º e 2.º 

graus que lhe possibilitassem a aplicação dos conhecimentos, a formação de atitudes e o 

desenvolvimento de habilidades necessárias à prática profissional. Como nestes currículos 

havia apenas uma disciplina, a ementa era igual para os dois, sendo disposta em quatro 

unidades: organização das atividades curriculares; inserção na comunidade escolar (campo de 

estágio e sala de aula); docência em matemática (regência de classe, planejamento de ensino, 
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execução e avaliação, atividades complementares, entrevistas); e avaliação do estágio 

supervisionado.  

Vejamos que nestes currículos o estudante possuía apenas um Estágio que deveria 

abarcar tanto o 1.º e o 2.º graus, o qual denominamos hoje como Ensino Fundamental anos 

finais e Ensino Médio. Já nas outras versões (2001, 2005, 2013 e 2019), houve uma divisão, 

em que passou a ser ofertado um Estágio Supervisionado de Matemática no Ensino 

Fundamental e outro no Ensino Médio, dispostos em semestres diferentes. Para tanto, o 

objetivo dessas disciplinas é o mesmo para todos os currículos, qual seja, o estagiário deveria 

planejar, executar e avaliar processos de ensino-aprendizagem em matemática no nível 

fundamental e posteriormente no Ensino Médio. 

Chama-nos atenção, ainda, o fato de, no currículo de 2019, terem sido acrescentadas 

mais duas disciplinas referentes ao Estágio, uma voltada para a inserção na escola, o Estágio 

Supervisionado de Matemática I: o Contexto escolar e sua organização, com o objetivo que o 

estagiário compreenda as relações da escola através de observações e estudos dos documentos 

que regem a organização dela. A ementa é dividida em duas unidades: o contexto escolar e 

sua organização; e ensino e aprendizagem da matemática na educação básica. E a outra 

Estágio Supervisionado de Matemática II: Diferentes espaços e modalidades, com o intuito de 

planejar, executar e avaliar processos de ensino-aprendizagem em diferentes contextos 

(formais e não formais) e/ou modalidades educacionais, tais como: anos iniciais do Ensino 

Fundamental, Educação de Jovens e Adultos, Educação do Campo, Educação Quilombola, 

Escola de Educação Especial, Escola Indígena, entre outros. O ementário também foi dividido 

em duas unidades: espaços não formais de educação; e docência em matemática em diferentes 

espaços e/ ou modalidades educativas. 

No Quadro 31, há uma explanação geral dos dados descritos. 

 

Quadro 31 – Categoria de Estágios 

(continua) 

Categoria Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH 

total 

estágios 

CH 

total 

do 

curso 

CH total 

estágios/ 

CH total 

do curso 

Versão 

do 

currículo 

Estágios 

Prática de Ensino 

de Matemática 
8 30h/60h 90h 90h 2.475h 3,64% 1979 

Prática de Ensino 

de Matemática 
8 30h/60h 90h 90h 2.430h 3,70% 1995 

Estágio 

Supervisionado 

de Matemática I 

7 30h/60h 90h 180h 2.415h 7,45% 2001 
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Quadro 4 – Categoria de Estágios 

(conclusão) 

Categoria Disciplinas Semestre 

CH 

Teórica/ 

Prática 

CH da 

disciplina 

CH 

total 

estágios 

CH 

total 

do 

curso 

CH total 

estágios/ 

CH total 

do curso 

Versão 

do 

currículo 

 

Estágio 

Supervisionado 

de Matemática II 

8 30h/60h 90h     

Estágio 

Supervisionado 

de Matemática 

no Ensino 

Fundamental 

7 
105h/105

h 
210h 

405h 2.910h 13,92% 2005 

Estágio 

Supervisionado 

de Matemática 

no Ensino Médio 

8 105h/90h 195h 

Estágio 

Supervisionado 

de Matemática 

no Ensino 

Fundamental 

7 
105h/105

h 
210h 

405h 3.045h 13,30% 2013 

Estágio 

Supervisionado 

de Matemática 

no Ensino Médio 

8 105h/90h 195h 

Estágio 

Supervisionado 

de Matemática I: 

o Contexto 

escolar e sua 

organização 

5 45h/45h 90h 

405h 3.215h 12,60% 2019 

Estágio 

Supervisionado 

de Matemática 

II: Diferentes 

espaços e 

modalidades 

6 45h/45h 90h 

Estágio 

Supervisionado 

de Matemática 

III: Anos Finais 

do Ensino 

Fundamental 

7 60h/60h 120h 

Estágio 

Supervisionado 

de Matemática 

IV: Ensino 

Médio 

8 45h/60h 105h 

 

Fonte: Sistematização da autora, a partir das matrizes curriculares impressas 

 

Como síntese dessa categoria, destacamos que, ao realizar o cálculo da diferença entre 

a maior carga horária e a menor, percebemos que foi muito grande. No decorrer das 
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reformulações, as nomenclaturas se modificavam sutilmente. Os semestres em que eram 

ofertadas as disciplinas relativas a esta categoria são os mesmos entre as diferentes versões 

dos currículos, ou seja, no final do curso. Com relação à carga horária, todas as versões 

curriculares possuem carga horária voltada tanto à prática quanto à teoria. 

Em relação à maior CHD, verificamos que a disciplina de Estágio Supervisionado de 

Matemática no Ensino Fundamental (currículos de 2005 e 2013) é a que possui a maior carga 

horária, com 210h. Já a menor, temos que os currículos de 1979, 1995, 2001 e 2019 possuem 

alguma disciplina com 90h. No que se refere à CHTD, destacamos os currículos de 2005, 

2013 e 2019, com 405h, sendo a maior, e a menor os de 1979 e 1995 com 90h. O currículo 

que tem mais disciplinas ofertadas é o de 2019 com quatro. E a menor quantidade foram os de 

1979 e 1995 com uma cada. Os ementários das disciplinas são praticamente iguais, 

modificando apenas um pouco em relação às disciplinas do início do curso, nas versões 

curriculares de 1979 e 1995, e também na última reformulação (2019) com a inclusão das 

disciplinas de Estágio Supervisionado de Matemática I e II. Observamos na Figura 29, uma 

síntese desta categoria de Estágios. 

 

Figura 29 – Síntese dos dados da categoria de Estágios 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
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4.10 SÍNTESE DO CAPÍTULO 4: ARTICULANDO AS CATEGORIAS 

 

A análise dos dados referente às nove categorias nos permite elaborar algumas 

sínteses. A Figura 30 e o Quadro 32 foram organizados com base em todas as categorias, para 

termos um panorama geral do percentual relativo da Carga Horária Total das Disciplinas 

(CHTD) de cada categoria em relação à Carga Horária Total do Curso (CHTC) e a versão do 

currículo. O total do percentual de algumas não alcançou 100%, devido ao fato de as 

Disciplinas Complementares de Graduação não terem sido incluídas nas categorias de análise 

dessa pesquisa, e as que atingiram a porcentagem foi porque não identificamos nos 

documentos disponíveis carga horária para a mesma. 

 

Figura 30 – Gráfico do percentual da CHTD de cada categoria em relação à CHTC 

 

 
 

Fonte: Sistematizado pela autora 
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O panorama da Figura 30 e do Quadro 32 nos possibilita ter uma visão geral do 

percentual de todas as categorias analisadas e, assim, sintetizar algumas informações 

importantes. 

 

 

 

 

 

Com isso, ressaltamos: 

 Fundamentos Teóricos: matriz curricular de 2001 (com 8,70%); 

 Conhecimentos Relativos aos Sistemas Educacionais: matriz curricular de 1995 (com 

6,17%); 

 Conhecimentos Específicos da Área: matriz curricular de 1979 (com 55,77%); 

 Conhecimentos Específicos para a Docência: matriz curricular de 2019 (com 26,13%); 

 Conhecimentos Relativos a Modalidades de Ensino Específicas: matriz curricular de 

2019 (com 3,73%); 

 Outros Saberes: matriz curricular de 1995 (com 14,81%); 

 Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso: matriz curricular de 2013 (com 4,93%); 

 Atividades Complementares: matriz curricular de 2005 (com 7,22%); 

 Estágios: matriz curricular de 2005 (com 13,92%). 

 Diante disso, constatamos que cada categoria destaca-se (pelo seu maior percentual) 

em uma determinada versão curricular diferente, no que se refere à maior CHTD em relação à 

CHTC, sem que haja prevalência em uma única matriz curricular. 

 

 

 

  

 

Os dados expostos no Quadro 32 indicam que a categoria de Conhecimentos 

Específicos da Área, embora tenha apresentado uma variação ao longo dos tempos, é a que 

possui o maior percentual em todas as versões das matrizes curriculares. 

 

 

 

O maior percentual da CHTD em relação à CHTC de cada categoria varia nas 

diferentes reformulações e versões curriculares 

 

Em cada versão curricular, há uma categoria que apresenta o maior percentual 

da CHTD em relação à CHTC 

 

Em cada versão curricular, há uma categoria que apresenta o menor percentual 

da CHTD em relação à CHTC 
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Ao analisar os dados, foi possível averiguar que, em cada versão curricular, uma 

categoria diferente apresentou o menor percentual da CHTD em relação à CHTC, 

diferentemente do que aconteceu anteriormente em que todos os currículos possuíam a mesma 

categoria como sendo a que apresentava o maior percentual. Desta forma, temos: 

 Matriz curricular de 1979: categoria de Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso 

(com 2,42%); 

 Matriz curricular de 1995: categoria de Fundamentos Teóricos e Estágios (ambos com 

3,70%); 

 Matriz curricular de 2001: categoria de Conhecimentos Relativos aos Sistemas 

Educacionais (com 3,10%); 

 Matriz curricular de 2005: categoria de Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso 

(com 2,06%); 

 Matriz curricular de 2013: categoria de Conhecimentos Relativos aos Sistemas 

Educacionais (com 1,97%); 

 Matriz curricular de 2019: categoria de Conhecimentos Relativos aos Sistemas 

Educacionais (com 1,87%). 

Apesar das variações, é notório que, a cada versão da matriz curricular do curso, a 

categoria de Conhecimentos Relativos aos Sistemas Educacionais é a que prevalece como 

sendo a de menor percentual. 

 

 

 

 

Com relação às cargas horárias das versões das matrizes curriculares, é possível 

verificar que todas atenderam às suas legislações, de acordo com suas reformulações. Na 

Figura 31, podemos visualizar as implementações das matrizes curriculares, bem como os 

documentos que nortearam as reformulações de determinada matriz. 

 

 

 

 

 

 

 

Todas as versões das matrizes curriculares atenderam às suas legislações no que se 

refere à carga horária total destinada para o curso 
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Figura 31 – Matrizes curriculares e suas legislações 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 
 

Na versão curricular de 1979, o Parecer n.º 292/62 indicava que o currículo deveria ter 

uma carga horária de duração de 2.200h, assim, o mesmo possuía 2.475h, sendo 2.385h em 

núcleo de conteúdos específicos e pedagógicos e 90h de núcleo de estágio supervisionado. 

Não identificamos nos documentos analisados carga horária para as ACG e as DCG. Em 

1995, ainda deveria atender ao Parecer n.º 292/62, sendo assim, possuía uma carga horária 

total de 2.430h, sendo 2.190h em núcleo de conteúdos específicos e pedagógicos, 90h de 

núcleo de estágio supervisionado e 150h de ACG. Na versão curricular de 2001, a carga 

horária do curso passou para 2.415h, distribuídas em 1.195h em núcleo de conteúdos 

específicos e pedagógicos, 180h de núcleo de estágio supervisionado e 240h de DCG. Não 

identificamos nos documentos que analisamos carga horária para as ACG. 

Em 2005, a carga horária total passou para 2.910h, dentre as quais, 1.680h em 

disciplinas de cunho científico-cultural, 450h de prática de ensino, 405h de estágios 

supervisionados, 165h de DCG e 210h de ACG, que deveriam atender à Resolução CNE/CP 

n.º 2/2002 que instituiu a duração e a carga horária dos cursos de Licenciatura, de graduação 

plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior para no mínimo 

2800h, sendo 400h de prática como componente curricular; 400h de Estágio Curricular 

Supervisionado; 1800h de aulas referentes aos conteúdos de cunho cientifico-culturais; e 200h 

de atividades acadêmico cientifico-culturais (BRASIL, 2002). 
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Apenas a carga horária de disciplinas de cunho científico-cultural não atendeu à 

resolução que explicitava que deveria ter 1800h, pois possuía 1.680h, mas em relação à carga 

horária total foi cumprido.  

A versão de 2013, que deveria atender ao parecer anterior, possuía o total de 3.045h, o 

qual 2.250h eram destinadas para o núcleo de conteúdos específicos e pedagógicos, 405h de 

núcleo de estágio supervisionado, 210h de ACG e 180h de DCG, atendendo à Resolução 

CNE/CP nº 2/2002. Já na última reformulação curricular de 2019, a carga horária total 

aumentou um pouco, para 3.215h, sendo 2.610h em núcleo de conteúdos específicos e 

pedagógicos, 405h de núcleo de estágio supervisionado, 140h de ACG e 60h de DCG, 

também atendendo a última legislação das DCN de 2015 (Resolução CNE/CP n.º 2/2015) que 

ampliou a carga horária total para 3.200h, distribuída em, 400h de prática como componente 

curricular; 400h de Estágio Supervisionado; o mínimo de 2.200h para atividades formativas; e 

200h de atividades teórico-práticas (BRASIL, 2015b). 

 

 

 

 

 

Em conformidade com a Resolução CNE/CP n.º 2/2015, os currículos de cursos de 

licenciatura deveriam garantir os temas como educação indígena, raça/etnia, profissionalização 

docente, o que é feito por meio de duas disciplinas na última versão curricular (2019). Ou seja, 

isso significa que o curso atende ao parágrafo 2.º do Art. 13 dessa resolução, que prevê a inserção 

destas questões nas disciplinas e nas atividades curriculares no currículo do curso por meio de 

conteúdos específicos da área ou interdisciplinares, como disciplinas relacionadas a temas de 

direitos humanos, diversidades étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional, 

entre outros (BRASIL, 2015b). 

Essas duas disciplinas, incluídas nesta última reformulação, por conta das DCN de 

2015, tratam de refletir questões relacionadas a esses temas diversos, como por exemplo, 

questões relativas aos direitos humanos, direitos educacionais de adolescentes, educação 

ambiental, diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, e religiosa como princípios de 

equidade na formação docente. Esses são temas emergentes de questões sociais da 

contemporaneidade. 

 

 

A última versão da matriz curricular inclui disciplinas relacionadas a temas 

diversificados 

 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=136731-rcp002-15-1&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
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No decorrer das reformulações curriculares, algumas disciplinas
23

 foram sendo 

retiradas dos currículos, como foi o caso de: 

 Estudos de Problemas Brasileiros A, Estudos de Problemas Brasileiros B e Filosofia 

da Educação, sendo estas ofertadas uma única vez na matriz curricular de 1979 

(disciplinas pertencentes à categoria de Fundamentos Teóricos); 

 Estrutura e Funcionamento do Ensino, que foram ofertadas nas matrizes curriculares 

de 1979, 1995 e 2001 (categoria de Conhecimentos Relativos aos Sistemas 

Educacionais); 

 Cálculo Diferencial e Integral IV, só esteve presente em 1979 (categoria de 

Conhecimentos Específicos da Área); 

 Álgebra Linear B, apenas em 1995 (categoria de Conhecimentos Específicos da Área); 

 Desenho Geométrico e Geometria Descritiva, só foi ofertada em 1979 e 1995 

(categoria de Conhecimentos Específicos da Área); 

 Variável Complexa em 1979 e 1995 (categoria de Conhecimentos Específicos da 

Área); 

 Introdução a Matemática Superior, só foi ofertada em 2001 e 2005 (categoria de 

Conhecimentos Específicos da Área). 

 Matemática na Escola, somente no currículo de 1995 (categoria de Conhecimentos 

Específicos para a Docência); 

 Instrumentação para o Ensino de Matemática I e II, em 2001 e 2005 (categoria de 

Conhecimentos Específicos para a Docência); 

 Laboratório em Educação Matemática, somente em 2005 (categoria de Conhecimentos 

Específicos para a Docência); 

 Educação Física, apenas na versão de 1979 (categoria Outros Saberes); 

 Física III, foi ofertada em 1995 e 2001 (categoria Outros Saberes); 

                                                 
23

 Algumas disciplinas mudaram de nomenclatura ao longo das reformulações curriculares, mas mantiveram 

basicamente os mesmos conteúdos, e ainda algumas disciplinas foram completamente extintas dos currículos e 

partes dos seus conteúdos foram incorporadas em outras. 

.  

 

Disciplinas foram extintas ao longo do tempo das matrizes curriculares 
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 Física IV, somente em 1995 (categoria Outros Saberes); 

 Introdução ao Processamento de Dados e Computação Básica em 1979 (categoria 

Outros Saberes); 

 Metodologia de Programação, apenas em 1995 (categoria Outros Saberes); 

 Algoritmo e Programação, em 1995, 2001 e 2005 (categoria Outros Saberes); 

 Prática de Ensino de Matemática, em 1979 e 1995 (categoria Estágios). 

A maior quantidade de disciplinas excluídas dos currículos concentra-se nas categorias 

de Conhecimentos Específicos da Área e Outros Saberes. Em função da exclusão de várias 

disciplinas, há de se compreender que, em contrapartida, também houve em alguns casos 

inclusão de novas disciplinas em algumas versões curriculares.  

 

 

 

 

 

No decorrer das reformulações das matrizes curriculares, além da exclusão de 

disciplinas, houve também a inclusão de novas, como foi o caso de:  

 Fundamentos Históricos, Filosóficos e Sociológicos da Educação e História da 

Matemática, que só começaram a ser incorporadas a partir do currículo de 2001 

(disciplinas pertencentes à categoria de Fundamentos Teóricos); 

 Políticas Públicas e Gestão na Educação Básica, a partir de 2005 (pertencente à 

categoria de Conhecimentos Relativos aos Sistemas Educacionais); 

 Geometria Espacial, só começou a ser ofertada no currículo de 2001 (categoria de 

Conhecimentos Específicos da Área); 

 Matemática Financeira, a partir de 2013 (categoria de Conhecimentos Específicos da 

Área); 

 Resolução de Problemas A, Modelagem Matemática, Tendências de Pesquisa em 

Educação Matemática e Laboratório de Ensino de Matemática, só começaram a ser 

ofertadas na última reformulação curricular (categoria de Conhecimentos Específicos 

para a Docência); 

 Educação Matemática I e II e Recursos Tecnológicos no Ensino de Matemática I e II, 

a partir de 2013 (categoria de Conhecimentos Específicos para a Docência); 

Disciplinas foram incluídas ao longo do tempo nas versões das matrizes 

curriculares 
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 Libras, só começou a ser ofertado a partir de 2013 (categoria de Conhecimentos 

Relativos a Modalidades de Ensino Específicas); 

 Educação Especial: Processos de Inclusão, a partir de 2019 (categoria de 

Conhecimentos Relativos a Modalidades de Ensino Específicas); 

 Tópicos Transversais para a Formação Docente I e II, a partir de 2019 (categoria 

Outros Saberes); 

 Trabalho de Conclusão de Curso I e II, a partir de 2013 (categoria de Pesquisa e 

Trabalho de Conclusão de Curso); 

 Estágio Supervisionado de Matemática I: o Contexto escolar e Estágio Supervisionado 

de Matemática II: Diferentes espaços e modalidades e sua organização, a partir de 

2019 (categoria Estágios). 

A maior quantidade de disciplinas incluídas nos currículos se concentra na categoria 

de Conhecimentos Específicos para a Docência. 

 

 

 

 

  

 

 Praticamente todos os semestres em que foram ofertadas as disciplinas, nas categorias 

analisadas, eram diferentes entre as diversas versões das matrizes curriculares. A 

exceção esteve nas categorias das Atividades Complementares, em que o semestre 

para o aluno desenvolver essas atividades fica a critério dele mesmo; em Estágios 

finais que eles se mantiveram os mesmos sempre; e em Pesquisa e Trabalho de 

Conclusão de Curso que também sempre se mantiveram, com exceção da disciplina de 

Metodologia da Pesquisa em Educação do currículo de 2013 que era diferente; 

 As nomenclaturas das disciplinas da maior parte das categorias (Fundamentos 

Teóricos, Conhecimentos Relativos aos Sistemas Educacionais, Outros Saberes, 

Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso, e Atividades Complementares), se 

mantiveram as mesmas no decorrer das reformulações, geralmente sendo 

acrescentados em algumas delas os símbolos de A, B, I ou II. Já nas outras categorias 

(Conhecimentos Específicos da Área, Conhecimentos Específicos para a Docência, 

Os semestres, as nomenclaturas, a carga horária prática e teórica, a quantidade de 

disciplinas ofertadas e o ementário variaram ao longo das organizações das 

matrizes curriculares 
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Conhecimentos Relativos a Modalidades de Ensino Específicas, e Estágios) várias 

nomenclaturas das disciplinas foram sendo modificadas ao longo das reformulações; 

 Em relação à carga horária prática, as disciplinas da categoria dos Conhecimentos 

Específicos da Área não possuíam/possuem carga horária de prática, com exceção de 

Fundamentos de Geometria. Também não tiveram carga horária de prática as 

categorias de:   Fundamentos Teóricos nas matrizes curriculares de 1979 e 1995; 

Conhecimentos Relativos aos Sistemas Educacionais nas matrizes curriculares de 

1979, 1995 e 2001; Conhecimentos Específicos para a Docência na matriz curricular 

de 1979; e Outros saberes e Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso a matriz 

curricular de 2013. 

 Em relação à quantidade de disciplinas ofertadas por categoria, a de Conhecimentos 

Específicos para a Docência foi a que possuiu a maior quantidade, na versão curricular 

de 2013, com 13. Já a menor (uma disciplina) ocorreu em várias categorias e matrizes. 

 Quanto ao ementário das disciplinas de cada categoria, percebemos que, geralmente 

em todas, eles se modificavam a cada reformulação curricular, seja em relação à 

quantidade de unidades a serem trabalhadas, o que poderia ocasionar a diminuição/ou 

aumento de conteúdos, seja em relação à própria nomenclatura apenas.  

 

 

 

 

 

Ao longo das reformulações curriculares, é perceptível que o movimento lógico- 

histórico das matrizes curriculares também acompanhou o movimento da humanidade, 

materializado nas mudanças sociais. Desde a primeira reformulação em 1979 até a atual de 

2019, se passou um período de 40 anos, em que a sociedade foi se modificando, bem como as 

relações sociais e, consequentemente, as próprias legislações. Essas modificações e a 

influência da sociedade refletem na organização das matrizes curriculares do curso, sendo 

passível de mudança o tempo todo.  

Entre essas mudanças, é importante ressaltar o intervalo de tempo das alterações 

curriculares, pois, já no final de dezembro de 2019, surgiu a Resolução CNE/CP n.º 2 que 

define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em Nível Superior de 

Professores para a Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação 

Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação), a qual deve ser implementada 

O movimento lógico-histórico das matrizes curriculares do curso acompanharam 

as mudanças sociais 
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em todas as modalidades dos cursos e programas destinados à formação docente em um 

período de dois anos, ou seja, até o final de 2022.  

Os cursos de formação de professores ainda estavam se adequando as DCN de 2015 e 

foram surpreendidos com essa nova resolução, aprovada pelo Ministério da Educação, e que 

tem como referência a implantação da Base Nacional Comum Curricular da Educação Básica 

(BNCC). 

 
 
 

 

 

 

Os currículos, mais especificamente as matrizes curriculares do curso, não são neutros, 

e isso ficou evidente na análise das categorias. Perpassando a ação de organizar uma matriz 

curricular do curso de Licenciatura em Matemática há ideias que a orientam. Quando a 

legislação impõe, por exemplo, a inovação em ter disciplinas relacionadas a diversos temas, 

isso está relacionado com o próprio momento histórico vivido. O aumento da carga horária de 

algumas categorias e a diminuição de outras, ao longo das reformulações, evidenciam a 

mudança na forma de pensar sobre a formação de professores.  

A Figura 32 ilustra uma síntese deste capítulo, voltado à análise das categorias, a, 

encerrando, assim, mais este tópico. Posteriormente, no próximo capítulo, apresentaremos as 

considerações finais em relação às matrizes curriculares do curso de Licenciatura em 

Matemática da UFSM como determinantes do modelo de formação de professores de 

Matemática e que expressam mudanças na formação inicial de professores ocorridas 

historicamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por trás de qualquer ação que o sujeito desenvolve, há concepções que a orientam 
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Figura 32 – Síntese do Capítulo 4 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A constituição da identidade dos Cursos de Licenciatura em Matemática e da 

formação inicial do futuro Professor que Ensina Matemática vem sendo discutida nos mais 

diversos âmbitos acadêmicos. É a partir de reflexões sobre esta, de projetos de que participei, 

durante a graduação com foco na formação inicial do professor e de inquietações referentes à 

organização curricular do curso de Licenciatura em Matemática da UFSM, do qual fui aluna, 

que surgiu a pesquisa aqui desenvolvida.  

Esta pesquisa teve como objetivo investigar elementos nas matrizes curriculares do 

Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Santa Maria que expressam 

mudanças na formação inicial de professores ocorridas historicamente. Nessa direção, 

traçamos as seguintes ações investigativas: 

 Analisar documentos orientadores do Curso de Licenciatura em Matemática referentes 

às respectivas matrizes curriculares; e 

 Identificar aproximações e distanciamentos bem como modificações que aconteceram 

historicamente nas diversas matrizes curriculares do Curso de Licenciatura em 

Matemática da UFSM. 

Com base nessas ações, a pesquisa foi elaborada por meio de duas etapas: 

Levantamento das Diretrizes Curriculares Nacionais e a análise das matrizes curriculares do 

Curso de Licenciatura em Matemática da UFSM. Para a primeira, foi realizado um 

levantamento das DCN para os Cursos de formação de professores, bem como as DCN 

específicas para os Cursos de Matemática. Com isso, foi feito um estudo delas juntamente 

com as matrizes curriculares, para apontarmos percepções de mudanças ou não.  

Na segunda etapa, foram realizados um levantamento e uma análise das matrizes 

curriculares do Curso de Licenciatura em Matemática da UFSM, com o intuito de buscar 

identificar aproximações e distanciamentos entre elas e de identificar modificações que 

aconteceram historicamente nas diversas matrizes curriculares do Curso, para assim 

compreendermos as mudanças ocorridas e o reflexo delas no processo e de formações iniciais 

de professores. 

Os dados e os resultados obtidos foram sistematizados, a partir da organização 

proposta no estudo de Gatti et al. (2008), por meio de oito categorias e mais uma que 

incluímos, totalizando nove. Sendo elas: Fundamentos Teóricos; Conhecimentos Relativos 

aos Sistemas Educacionais; Conhecimentos Específicos da Área; Conhecimentos Específicos 

para a Docência; Conhecimentos Relativos a Modalidades de Ensino Específicas; Outros 
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Saberes; Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso; Atividades Complementares; e 

Estágios. 

Essas categorias de análise buscaram contemplar a totalidade do objeto da pesquisa 

através de alguns elementos observados nas disciplinas: os semestres, as nomenclaturas, a 

maior carga horária, a menor carga horária, a diferença entre as cargas horárias, a quantidade 

de disciplinas ofertadas de cada conteúdo curricular, a carga horária destinada à parte prática e 

teórica, a carga horária total e as ementas. 

Seguindo esse caminho, ao longo da pesquisa identificamos aproximações, 

distanciamentos e modificações que aconteceram historicamente entre as diversas matrizes 

curriculares do Curso de Licenciatura em Matemática da UFSM. Ao voltar à atenção para as 

cargas horárias das categorias, em particular ao percentual da CHTD em relação à CHTC, 

percebemos que algumas categorias foram diminuindo e outras aumentando a sua carga 

horária no decorrer das reformulações, ficando evidente a drástica diminuição do percentual 

referente à categoria de Conhecimentos Específicos da Área, ao longo das reformulações das 

matrizes, bem como o aumento considerável das de Conhecimentos Específicos para a 

Docência e dos Estágios. 

Essa diminuição no percentual das cargas horárias é explicada pelas imposições das 

legislações, em que os currículos vão se reestruturando e modificando por causa delas. Porém, 

por trás desses documentos estão implícitos os modos de compreender o que seria importante 

para ser um professor. No início do curso (em 1979) prevalecia a ideia de que o mais 

importante era saber matemática, o que, possivelmente, refletia uma concepção desse período 

que “expressa em toda uma bagagem de conhecimentos anteriores, de crenças, de 

representações e de certezas sobre a prática docente” (TARDIF; RAYMOND, 2000, p. 217). 

Já olhando para a última versão da matriz curricular (2019), embora ainda haja uma boa parte 

da carga horária do curso voltada ao conhecimento matemático, ela não é mais do que a 

metade como inicialmente. Isso nos leva a inferir uma mudança na concepção de ser professor 

matemática, pois passou-se a privilegiar um conhecimento mais aprofundado sobre a 

Docência e os Estágios, resultante das reformulações, que foram, ao longo dos anos, alterando 

as disciplinas referentes a estas categorias. 

A diminuição da carga horária dos Conhecimentos Específicos da Área e o aumento 

de outras, como foi o caso das citadas anteriormente, vão nos mostrando diferentes modos de 

entender o que é importante para a formação do futuro professor, mas, isso, na maioria das 

vezes, só é expresso nas matrizes curriculares devido à imposição e à força das legislações. 

Isso é perceptível, por exemplo, quando identificamos que discussões sobre a relação teoria e 
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prática, ou os conhecimentos da docência, ou ainda específicos da formação do professor que 

ensina matemática que no âmbito da Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM) 

remontam aos anos de 1990 e só se apresentam de forma mais expressiva nas reformulações 

de 2013 e 2019.  

Outro ponto é a presença de disciplinas relacionadas a outros temas. As reformulações 

das matrizes curriculares do curso incluem temas diferentes, passando a oferecer uma 

formação mais ampla para o futuro professor. Mas, como já citado, isso somente acontece por 

força legal, ou seja, as matrizes curriculares acabam incluindo essas disciplinas apenas 

quando a legislação impõe. Temas como direitos humanos, direitos educacionais de 

adolescentes, educação ambiental, diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, e religiosa são 

importantes e são discutidos há muito tempo, porém só foram inseridos na versão da matriz 

curricular de 2019 a partir das DCN de 2015. Além do que, não podemos deixar de observar o 

momento histórico que vivenciamos atualmente e que nos mostra a importância destas 

disciplinas, pois o futuro professor de matemática precisa discutir e ampliar seus 

conhecimentos para além do próprio conhecimento matemático, uma vez que, posteriormente, 

estará lecionando em uma escola e se deparará com tais questões no ambiente escolar. Afinal, 

a escola é reflexo da sociedade.  

A presença da legislação é percebida, ainda, na deliberação da carga horária total do 

curso, referente a todas as versões das matrizes curriculares, pois ela atende as normativas de 

cada época. Há de se considerar, no entanto, que as regulamentações legais, embora 

expressem discussões sociais importantes, não são neutras, mas atendem a interesses que vão 

além dos educacionais. Esses interesses, que são externos, acabam interferindo na legislação, 

estando atrelados aos diferentes governos e governantes, como bem coloca Freitas, H. C. L., 

(2002), quando explicita que dez anos de política neoliberais nos deixaram um legado de 

desemprego e desigualdade. Logo, as políticas educacionais podem influenciar para o avanço 

ou retrocesso do cenário educacional. As mudanças oriundas do golpe de 2016 e o novo 

governo de 2019 têm-se configurado como um retrocesso, uma vez que estão colocando em 

risco os direitos constitucionais, duramente conquistados, e representam o rompimento da 

democracia (FREITAS, 2018).  

No decorrer das reformulações curriculares, algumas disciplinas foram excluídas dos 

currículos, sendo que a maior quantidade delas concentrou-se nas categorias de 

Conhecimentos Específicos da Área e Outros Saberes. Um caso foi a eliminação daquelas 

relacionadas à computação e programação. Isso nos leva a compreender que, possivelmente, 

naquele momento em que elas faziam parte das matrizes curriculares do curso, havia uma 
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concepção que poderia estar relacionada com o início da era do avanço dos computadores. 

Esse fator poderia implicar a ideia de que o computador seria um aliado da matemática e que 

ainda possibilitaria outro campo de trabalho ao futuro professor, por exemplo, com 

programação. Essas disciplinas eram emergentes daquela época e daquele momento histórico, 

vividos pela sociedade, mas modificaram-se nas últimas reformas curriculares, impulsionadas 

por novas compreensões sobre o uso das tecnologias como um aliado do professor no 

processo de ensino de matemática na Educação Básica, visando à aprendizagem de 

matemática. 

Outro caso é o das disciplinas de Física, que também foram sendo excluídas das 

versões curriculares. No início do curso, percebe-se ter havido uma relevância dessas 

disciplinas na formação do professor de matemática e isso caracterizava a possibilidade de o 

licenciando ter uma formação aprofundada nesta área para lecionar a disciplina de Física, uma 

vez que, historicamente, há falta de professores dessa disciplina e ela estaria próxima da 

Matemática.  

A partir da exclusão dessas disciplinas, reiteramos a inferência de que há uma 

mudança de compreensão do que é importante para a formação do futuro professor de 

matemática. Ou seja, sendo um curso de Licenciatura, cujo objetivo é formar professores para 

atuarem na Educação Básica, o foco tem que ser direcionado para isso, e não para 

possibilidades de formá-lo para outras atuações. Além da exclusão de disciplinas, houve 

também a inclusão de disciplinas novas. A maior quantidade de disciplinas incluídas nos 

currículos concentrou-se na categoria de Conhecimentos Específicos para a Docência. 

Apoiados nessa observação, podemos apontar que as disciplinas desta categoria, ao serem 

incluídas gradativamente, foram ocupando lugar de outras, sendo que as disciplinas que 

envolvem os Conhecimentos Específicos para a Docência foram ganhando mais atenção, 

principalmente na última matriz curricular.  

Ainda, com base nos elementos analisados como, semestre, nomenclaturas, carga 

horária prática e teórica, quantidade de disciplinas ofertadas e o ementário, é possível também 

identificar as aproximações e as modificações que ocorreram historicamente por meio das 

matrizes curriculares e inferir algumas observações sobre estes aspectos. 

Com relação aos semestres das disciplinas das categorias analisadas, percebemos que 

praticamente em todas elas, estes se mantiveram diferentes entre as diversas versões das 

matrizes curriculares. Tal dispersão nos leva a um questionamento: na organização de uma 

matriz curricular de um curso de licenciatura, a disposição das disciplinas é intencionalmente 

direcionada à aprendizagem dos futuros professores, ou atende a outros fatores tais como: 
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otimização de recursos humanos (professores), adequação a outros cursos ou condições 

objetivas?   

As nomenclaturas das disciplinas da maior parte das categorias se mantiveram as 

mesmas no decorrer das reformulações, geralmente sendo acrescentados em algumas delas os 

símbolos de A, B, I, II. Como não fizemos a análise aprofundada das ementas, a não 

modificação das nomenclaturas da maioria permanece desde o início considerada essencial.  

Em relação à carga horária prática e teórica, algumas versões curriculares, em algumas 

categorias, tiveram disciplinas sem carga horária destinada para a parte prática. Isso nos 

remete a outro questionamento: qual é a compreensão da relação teoria e prática e os fatores 

que levam à distribuição da carga horária prática obrigatória na organização de um curso de 

licenciatura? 

Quanto ao ementário das disciplinas de cada categoria, percebemos que geralmente 

eles se modificavam a cada reformulação curricular, seja em relação à quantidade de unidades 

a serem trabalhadas, o que poderia ocasionar a diminuição/ou aumento de conteúdos, seja 

apenas em relação à própria nomenclatura. Embora não tenha sido objetivo dessa dissertação 

analisar profundamente as ementas e os objetivos das disciplinas, há de se questionar: em que 

medida essas alterações impactaram efetivamente a aprendizagem dos futuros professores? 

Esses questionamentos que permeiam as considerações são algumas inquietações 

derivadas dos resultados obtidos que se fazem presentes na finalização desta pesquisa. Apesar 

de considerarmos que atingimos os objetivos propostos, fica-nos a certeza da possibilidade de 

ampliarmos aquilo que por hora atingimos, restando algumas inquietações que poderão gerar 

novas investigações, a partir dos dados desta pesquisa:  

 Se a matriz curricular expressa os conhecimentos que precisam ser trabalhados com o 

futuro professor, nos questionamos: como esses conhecimentos são desenvolvidos 

durante as aulas do curso?  

 Não conseguimos identificar como e se o professor formador realmente desenvolve o 

pensamento teórico do futuro professor em relação aos conteúdos relativos de sua 

disciplina, o que nos conduz à pergunta: Em que medida aqueles conhecimentos que 

estão colocados nas matrizes curriculares do curso se materializam como 

conhecimentos teóricos, quando são trabalhados na disciplina? 

Reconhecemos que ao olhar para as matrizes curriculares do curso não significa que 

identificamos toda a organização curricular do curso. Contudo, uma pesquisa é limitada por 

tempo e espaço, exigindo escolhas, e neste momento optamos pelo estudo das matrizes 
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curriculares e consideramos os resultados obtidos relevantes e passíveis de ampliação em 

outras investigações, que podem agregar outros elementos para serem contemplados.  

Os cursos de formação inicial de professores não são determinados somente pelas 

matrizes curriculares, sabemos que diversos fatores influenciam sua organização. Mas 

procuramos, no decorrer da pesquisa, trazer alguns resultados a partir da compreensão de que 

uma matriz curricular é organizada por sujeitos, orientados por concepções e conhecimentos, 

e que ela tem influência direta na formação daqueles para quem é direcionada: o futuro 

professor de matemática.  

Sendo organizadas por sujeitos que são orientados por modos de pensar e agir e que 

têm história, compreendemos que os currículos podem ser entendidos como atividade. Mas 

para o currículo ser entendido dessa forma, é preciso haver um motivo gerador de sentido, o 

que nos conduz à seguinte reflexão: qual o motivo que leva os idealizadores de um currículo a 

compor a matriz curricular com determinadas disciplinas e cargas horárias? O motivo do 

currículo de um curso de licenciatura em matemática como atividade deve estar relacionado 

ao seu objeto: a formação de um bom professor de matemática. Portanto o motivo, 

relacionado ao objeto, também está relacionado com a forma como os organizadores ou 

idealizadores entendem a formação de professores que ensinam matemática.  

Nosso estudo permite compreender que a matriz curricular de um Curso de 

Licenciatura em Matemática expressa um modelo de formação de um sujeito para exercer 

uma atividade: de ensino. Assim sendo, é integrante do processo de humanização do sujeito 

desta atividade, o professor, por meio da apropriação de conhecimentos para a docência em 

matemática, como acesso à cultura historicamente produzida. Essas matrizes, que expressam 

os conhecimentos considerados relevantes para serem apropriados pelo futuro professor, são 

passíveis de mudanças, e são influenciadas por legislações, aspectos econômicos, políticos e 

sociais, determinantes dos modos de pensar de quem às organiza. No caso do Curso de 

Licenciatura da UFSM, as mudanças são perceptíveis em relação à valorização dos 

conhecimentos relacionados ao trabalho do professor: a docência. E embora tais mudanças 

possam ainda não representar o que poderia ser considerado como ideal para um curso de 

licenciatura, elas caminham na direção do objeto deste curso: a formação do futuro professor 

para a Educação Básica. 

Na Figura 33, há uma síntese em relação às mudanças sobre elementos fundamentais 

da formação inicial de um professor de matemática, ou seja, as aproximações, os 

distanciamentos e as modificações que aconteceram historicamente nas diversas matrizes 

curriculares do curso de Licenciatura em Matemática da UFSM. 
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Figura 33 – Síntese do Capítulo 5 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Esta pesquisa surgiu, principalmente, de inquietações com a formação inicial de 

professores de matemática do curso da UFSM e, ao finalizá-la, é possível perceber o quanto 

foi geradora de aprendizagens desde o estudo e compreensão sobre currículo, dos documentos 

que norteiam a organização curricular dos cursos de licenciatura e até o embasamento teórico 

que permitiu investigar alguns elementos nas matrizes curriculares que expressaram 

mudanças na formação inicial de professores ocorridas historicamente. Algumas inquietações 

ainda persistem, como citado nos questionamentos anteriores, mas quero destacar que aprendi 

que a organização curricular envolve várias instâncias sociais e fatores que estão relacionados 

ao governo, ao momento histórico, aos documentos orientadores e as influências externas. 

Porém, o currículo é algo mais abrangente do que listas de conteúdos, para isso sua 

construção precisa ter a participação de todos que fazem parte daquela comunidade e, acima 

de tudo, deixar bem claro o objetivo que se pretende alcançar, neste caso, do curso de 

licenciatura em matemática, que é formar profissionais para atuarem na Educação Básica.  
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in
co

m
e
n
su

rá
v
e
is

; 
1
.7

.2
 -

 F
e
ix

e 
d
e 

p
ar

a
le

la
s;

 1
.7

.3
 -

 O
 t

eo
re

m
a 

d
e 

T
a
le

s;
 1

.7
.4

 -
 

T
ri

â
n
g
u

lo
s 

se
m

e
lh

a
n
te

s.
 R

az
ão

 d
e 

se
m

e
lh

a
n
ça

; 
1
.7

.5
 -

 C
as

o
s 

d
e 

se
m

e
lh

a
n
ça

 d
e 

tr
iâ

n
g
u

lo
s;

 1
.7

.6
 -

 T
eo

re
m

a 
d
e 

P
it

ág
o
ra

s 
e 

se
u
 r

ec
íp

ro
co

. 

1
.8

 -
 C

ir
cu

n
fe

rê
n
c
ia

 -
 Â

n
g
u

lo
 n

a 
c
ir

cu
n
fe

rê
n
c
ia

; 
1
.8

.1
 -

 D
ef

in
iç

ão
 e

 e
le

m
e
n
to

s 
d
e 

u
m

a 

c
ir

cu
n
fe

rê
n
c
ia

; 
1
.8

.2
 -

 R
ai

o
, 
ta

n
g
e
n
te

 e
 s

ec
an

te
; 

1
.8

.3
 -

 A
rc

o
s 

e 
ân

g
u

lo
s 

d
e 

u
m

a 

c
ir

cu
n
fe

rê
n
c
ia

; 
1
.8

.4
 -

 P
ro

p
ri

ed
ad

es
 d

o
s 

ân
g
u

lo
s 

e 
ar

co
s 

d
e 

u
m

a 
c
ir

cu
n
fe

rê
n
c
ia

; 
1
.8

.5
 -

 

P
o

lí
g
o

n
o

s 
in

sc
ri

to
s 

e 
ci

rc
u

n
sc

ri
to

s 
à 

u
m

a 
c
ir

cu
n
fe

rê
n
c
ia

; 
 

2
0
0
1
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1
.8

.6
 -

 P
o

n
to

s 
n
o
tá

v
e
is

 d
e 

u
m

 t
ri

â
n
g
u

lo
; 

1
.9

 -
 C

o
m

p
ri

m
e
n
to

 d
e 

u
m

a 
c
ir

cu
n
fe

rê
n
c
ia

. 

1
.9

.1
 -

 O
 m

ét
o

d
o

 d
e 

A
rq

u
im

ed
e
s 

p
ar

a 
o
 c

á
lc

u
lo

 d
o
 c

o
m

p
ri

m
e
n
to

 d
e 

u
m

a 

c
ir

cu
n
fe

rê
n
c
ia

; 
1
.9

.2
 -

 O
 n

ú
m

er
o

 p
i;

 1
.1

0
- 

Á
re

as
 d

e 
fi

g
u
ra

s 
p

la
n
a
s;

 1
.1

0
.1

- 
A

 n
o

çã
o

 d
e 

ár
ea

 d
e 

fi
g
u
ra

 p
la

n
a;

 1
.1

0
.2

- 
Á

re
a 

d
o
 q

u
ad

ra
d
o

, 
re

tâ
n
g
u

lo
 e

 t
ri

â
n
g
u

lo
; 

1
.1

0
.3

- 
Á

re
a 

d
e 

p
o

lí
g
o

n
o

s;
 1

.1
0
.4

- 
Á

re
a 

d
o

 c
ír

cu
lo

. 

U
N

ID
A

D
E

 2
 -

 D
E

S
E

N
H

O
 G

E
O

M
É

T
R

IC
O

 

2
.1

 -
 C

o
n
st

ru
çõ

es
 g

eo
m

ét
ri

ca
s 

fu
n
d
a
m

e
n
ta

is
; 

2
.1

.1
 -

 C
o

n
st

ru
çõ

es
 g

eo
m

ét
ri

ca
s 

b
ás

ic
a
s;

 

2
.1

.2
 -

 P
er

p
en

d
ic

u
la

re
s 

e 
p
ar

a
le

la
s;

 2
.1

.3
 –

 Â
n
g
u

lo
s;

 2
.1

.4
 -

 C
ir

cu
n
fe

rê
n
c
ia

s;
 2

.1
.5

 -
 

T
ri

â
n
g
u

lo
s;

 2
.1

.6
 -

 S
eg

m
e
n
to

s,
 d

iv
is

ão
 e

 o
b
te

n
çã

o
 d

e 
se

g
m

e
n
to

s;
 2

.2
 -

 M
ét

o
d
o

s 
em

 

d
es

e
n
h
o

 g
eo

m
ét

ri
co

; 
2
.2

.1
 -

 M
ét

o
d
o
 a

lg
é
b
ri

co
; 

2
.2

.2
 -

 M
ét

o
d
o

s 
d
o
 "

p
ro

b
le

m
a 

re
so

lv
id

o
" 

e 
"d

a 
re

d
u

çã
o

 a
 p

ro
b
le

m
as

 c
o

n
h
e
c
id

o
s"

; 
2
.2

.3
 -

 M
ét

o
d
o
 d

o
s 

lu
g
ar

e
s 

g
eo

m
ét

ri
co

s;
 2

.2
.4

 -
 T

ri
â
n
g
u

lo
s,

 q
u
ad

ri
lá

te
ro

s,
 t

an
g
ên

c
ia

. 

2
.3

 -
 S

em
e
lh

a
n
ça

, 
eq

u
iv

a
lê

n
c
ia

 d
e 

ár
ea

s,
 c

o
n
st

ru
çõ

es
 a

p
ro

x
im

ad
a
s;

 2
.3

.1
 -

 S
e
m

e
lh

a
n
ça

 

d
e 

fi
g
u
ra

s 
p

la
n
a
s;

 2
.3

.2
 -

 C
o

n
st

ru
çã

o
 d

e 
p
o

lí
g
o

n
o

s 
se

m
e
lh

a
n
te

s 
n
u

m
a 

d
ad

a 
re

g
iã

o
; 

2
.3

.3
 -

 C
o

n
st

ru
çã

o
 d

e 
u
m

 p
o

lí
g
o

n
o

 c
o

m
 á

re
a 

eq
u

iv
a
le

n
te

 a
 d

e 
o

u
tr

o
 p

o
lí

g
o

n
o

 d
ad

o
; 

2
.3

.4
 -

 P
ro

b
le

m
a
s 

q
u
e 

n
ão

 a
d

m
it

e
m

 c
o

n
st

ru
çã

o
 c

o
m

 r
ég

u
a 

e 
co

m
p
as

so
; 

2
.4

 –
 C

ô
n
ic

a
s;

 

2
.4

.1
 -

 D
ef

in
iç

õ
es

 e
 p

ro
p
ri

ed
ad

e
s;

 

 2
.4

.2
 -

 D
et

er
m

in
aç

ão
 d

as
 c

ô
n
ic

as
; 

2
.4

.3
 -

 P
ro

ce
ss

o
 d

e 
co

n
st

ru
çã

o
 d

as
 c

ô
n
ic

as
. 

2
.4

.4
 -

 P
ro

p
ri

ed
ad

e
s 

p
ec

u
li

ar
e
s 

d
as

 c
ô

n
ic

as
; 

2
.4

.5
 -

 P
ro

b
le

m
a
s 

co
m

p
le

m
e
n
ta

re
s.

 

 

G
eo

m
et

ri
a 

E
sp

ac
ia

l 

C
o

m
p
re

e
n
d
er

 o
s 

p
ri

n
c
ip

a
is

 

re
su

lt
ad

o
s 

d
a 

g
eo

m
et

ri
a 

es
p
ac

ia
l,

 d
an

d
o

 

ên
fa

se
 a

o
 

p
ro

ce
ss

o
 l
ó

g
ic

o
-

d
ed

u
ti

v
o

 e
 a

o
s 

as
p
ec

to
s 

d
e 

ap
li

ca
b
il

id
ad

e 

d
es

te
s 

n
a 

re
so

lu
ç
ão

 d
e 

p
ro

b
le

m
as

 

te
ó

ri
co

s 
e 

p
rá

ti
co

s.
 I

n
tu

ir
 e

 

v
is

u
a
li

z
ar

 f
ig

u
ra

s 

n
o

 e
sp

aç
o

. 
 

U
N

ID
A

D
E

 1
 -

 G
E

O
M

E
T

R
IA

 E
S

P
A

C
IA

L
 

1
.1

 -
 N

o
çõ

es
 b

ás
ic

as
; 

1
.1

.1
 -

 M
o
ti

v
a
çã

o
 e

 c
o

n
ce

it
o
s 

p
ri

m
it

iv
o

s;
 1

.1
.2

 -
 O

s 
ax

io
m

as
 d

a 

g
eo

m
et

ri
a 

es
p
ac

ia
l;

 1
.2

 -
 P

o
si

çõ
es

 r
e
la

ti
v
a
s;

 1
.2

.1
 -

 P
o

si
çõ

es
 r

e
la

ti
v
as

 e
n
tr

e 
re

ta
s 

n
o

 

es
p
aç

o
; 

1
.2

.2
 -

 P
o

si
çõ

es
 r

e
la

ti
v
a
s 

e
n
tr

e 
re

ta
s 

e 
p

la
n
o

s;
 1

.2
.3

 -
 P

o
si

çõ
es

 r
e
la

ti
v
as

 e
n
tr

e 

p
la

n
o

s;
 1

.2
.4

 -
 P

la
n
o

s 
p
ar

a
le

lo
s 

e 
p
ro

p
o
rc

io
n
a
li

d
ad

e;
 1

.3
 –

 P
er

p
en

d
ic

u
la

ri
sm

o
; 

1
.3

.1
 -

 

P
er

p
en

d
ic

u
la

ri
sm

o
 d

e 
re

ta
s;

  

1
.3

.2
 -

 P
er

p
en

d
ic

u
la

ri
sm

o
 e

n
tr

e 
re

ta
s 

e 
p
la

n
o

s;
 1

.3
.3

 -
 P

er
p
en

d
ic

u
la

ri
sm

o
 e

n
tr

e 
p
la

n
o

s.
 

1
.4

 -
 C

o
n
st

ru
çã

o
 d

e 
fi

g
u
ra

s 
es

p
ac

ia
is

 (
só

li
d
o

s 
g
eo

m
ét

ri
co

s)
; 

1
.4

.1
 -

 C
o

n
st

ru
çã

o
 d

e 

p
ir

â
m

id
es

 e
 c

o
n
es

; 
1
.4

.2
 -

 C
o

n
st

ru
çã

o
 d

e 
p
ri

sm
a
s 

e 
c
il

in
d
ro

s;
 1

.4
.3

 -
 C

o
n
st

ru
çã

o
 d

e 

fi
g
u
ra

s 
se

m
e
lh

a
n
te

s;
  

 1
.5

 -
 P

ro
b
le

m
a
s 

m
ét

ri
co

s 
n
o

 e
sp

aç
o

. 

1
.5

.1
 -

 D
is

tâ
n
c
ia

 e
n
tr

e 
d
o

is
 p

o
n
to

s;
 1

.5
.2

 -
 D

is
tâ

n
c
ia

 d
e 

p
o

n
to

 a
 p

la
n
o

; 
1
.5

.3
 -

 D
is

tâ
n
c
ia

 

d
e 

p
o

n
to

 a
 r

et
a;

 1
.5

.4
 -

 D
is

tâ
n
c
ia

 e
n
tr

e 
re

ta
s;

 1
.5

.5
 -

 D
is

tâ
n
c
ia

 e
n
tr

e 
p
la

n
o

s;
 1

.5
.6

 -
 

Â
n
g
u

lo
 e

n
tr

e 
re

ta
s;

 1
.5

.7
 -

 Â
n
g
u

lo
 e

n
tr

e 
p
la

n
o

s;
 1

.5
.8

 -
 Â

n
g
u

lo
 e

n
tr

e 
re

ta
 e

 p
la

n
o

; 
1
.6

 -
 

P
o

li
ed

ro
s 

co
n
v
e
x
o

s;
 1

.6
.1

 -
 D

ef
in

iç
ão

 e
 e

le
m

e
n
to

s 
d
e 

u
m

 p
o

li
ed

ro
 c

o
n
v
e
x
o

; 
1
.6

.2
 -

 

R
e
la

çõ
es

 e
n
tr

e 
n
ú

m
er

o
 d

e 
ar

es
ta

s,
 v

ér
ti

ce
s 

e 
fa

ce
s;

 1
.6

.3
 -

 O
 t

eo
re

m
a 

d
e 

E
u

le
r;

 1
.6

.4
 -

 

O
s 

p
o

li
ed

ro
s 

re
g
u
la

re
s;

 1
.6

.5
 -

 C
o

n
st

ru
çõ

es
 d

o
s 

p
o

li
ed

ro
s 

re
g
u

la
re

s;
 1

.7
 -

 V
o

lu
m

es
 e

 

ár
ea

s 
d
e 

fi
g
u

ra
s 

es
p
ac

ia
is

; 
1
.7

.1
 -

 A
 n

o
çã

o
 d

o
 v

o
lu

m
e 

d
e 

fi
g
u
ra

 e
sp

ac
ia

l;
 1

.7
.2

 -
 

V
o

lu
m

e 
e 

ár
ea

 d
o

 p
ar

al
e
le

p
íp

ed
o

 r
et

ân
g
u

lo
; 

1
.7

.3
 -

 O
 p

ri
n
c
íp

io
 d

e 
C

av
a
li

er
i;

  

1
.7

.4
 -

 V
o

lu
m

e 
e 

ár
ea

 d
e 

u
m

 p
ri

sm
a 

e 
d
e 

u
m

a 
p

ir
â
m

id
e
; 
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R
es

o
lv

er
 

p
ro

b
le

m
as

 d
e 

g
eo

m
et

ri
a 

es
p
ac

ia
l,

 

u
ti

li
za

n
d
o

 

té
cn

ic
as

 d
e 

p
ro

je
çõ

es
. 

E
la

b
o

ra
r 

e 
p
ro

p
o

r 

a
lt

er
n
at

iv
as

 

d
id

át
ic

o
-

p
ed

ag
ó

g
ic

as
 p

ar
a 

o
 e

n
si

n
o

 d
e 

co
n
te

ú
d
o

s 

co
n
st

an
te

s 
n
a 

e
m

e
n
ta

 d
a 

d
is

c
ip

li
n
a,

 a
fi

m
 d

e 

m
e
lh

o
ra

r 
o
 

p
ro

ce
ss

o
 e

n
si

n
o

-

ap
re

n
d

iz
ag

e
m

 n
a
s 

es
co

la
s 

d
e 

e
n
si

n
o

 

fu
n
d
a
m

e
n
ta

l 

m
éd

io
. 

1
.7

.5
 -

 V
o

lu
m

e 
e 

ár
ea

 d
e 

u
m

 c
il

in
d
ro

 e
 d

e 
u
m

 c
o

n
e
; 

1
.7

.6
 -

 V
o

lu
m

e 
e 

ár
ea

 d
a 

es
fe

ra
. 

U
N

ID
A

D
E

 2
 -

 G
E

O
M

E
T

R
IA

 D
E

S
C

R
IT

IV
A

 

2
.1

 -
 E

st
u
d
o

 g
eo

m
ét

ri
co

 d
as

 p
ro

je
çõ

es
 c

il
ín

d
ri

ca
s;

 2
.1

.1
 -

 D
ef

in
iç

õ
es

 e
 n

o
ta

çõ
es

; 
2
.1

.2
 -

 

P
ro

je
çã

o
 c

il
ín

d
ri

ca
 d

e 
u

m
a 

re
ta

; 
2
.1

.3
 -

 P
ro

je
çã

o
 c

il
ín

d
ri

ca
 d

e 
re

ta
s 

p
ar

al
e
la

s;
 2

.1
.4

 -
 

R
az

ão
 e

n
tr

e 
se

g
m

e
n
to

s 
e 

su
as

 p
ro

je
çõ

es
 c

il
ín

d
ri

c
as

. 

2
.1

.5
 -

 V
er

d
ad

ei
ra

 g
ra

n
d
ez

a 
d
e 

fi
g
u
ra

s 
p

la
n
a
s 

e 
p
ro

je
çõ

es
; 

2
.1

.6
 -

 F
ig

u
ra

s 
co

n
ti

d
as

 e
m

 

p
la

n
o

s 
p
ar

a
le

lo
s 

à 
d

ir
eç

ão
 d

e 
p
ro

je
çã

o
; 

2
.2

 -
 P

ro
je

ç
õ

es
 c

il
ín

d
ri

ca
s 

o
rt

o
g
o

n
a
is

; 
2
.2

.1
 -

 

D
e
fi

n
iç

õ
es

 e
 p

ro
p
ri

ed
ad

es
; 

2
.2

.2
 -

 P
ro

je
çõ

es
 o

rt
o

g
o

n
a
is

 d
e 

se
g

m
e
n
to

s;
 2

.2
.3

 -
 R

el
a
çõ

es
 

en
tr

e 
re

ta
s 

o
rt

o
g
o

n
a
is

 n
o

 e
sp

aç
o

 e
 s

u
as

 p
ro

je
çõ

es
; 

2
.3

 -
 C

o
n
ce

it
o

s 
b
ás

ic
o

s 
e
m

 

G
eo

m
et

ri
a 

D
es

cr
it

iv
a
; 

2
.3

.1
 -

 A
 n

o
çã

o
 d

e 
ép

u
ra

; 
2
.3

.2
 -

 D
ef

in
iç

õ
es

, 
n
o

m
e
n
c
la

tu
ra

 e
 

n
o

ta
çõ

es
; 

2
.3

.3
 -

 E
st

u
d
o
 d

o
 p

o
n
to

; 
2
.3

.4
 -

 R
ep

re
se

n
ta

çã
o

 d
e 

o
b
je

to
s 

em
 é

p
u
ra

; 
2
.4

 -
 

E
st

u
d
o
 d

a 
re

ta
; 

2
.4

.1
 -

 D
ef

in
iç

õ
es

 e
 n

o
m

e
n
c
la

tu
ra

s;
 2

.4
.2

 -
 D

et
er

m
in

aç
ão

 d
e 

re
ta

 e
 

p
er

ti
n
ê
n
c
ia

 d
e 

p
o

n
to

 a
 r

et
a;

 2
.4

.3
 -

 T
ra

ço
s 

d
e 

u
m

a 
re

ta
 n

o
s 

p
la

n
o

s 
d
e 

p
ro

je
ç
ão

. 

2
.4

.4
 -

 R
et

as
 n

o
tá

v
e
is

: 
h
o

ri
zo

n
ta

l,
 f

ro
n
ta

l,
 v

er
ti

ca
l,

 t
o

p
o
, 

p
er

fi
l,

 p
ar

a
le

la
 a

 l
in

h
a 

d
e 

te
rr

a;
 

2
.4

.5
 -

 P
o

si
çã

o
 r

el
at

iv
a 

d
e 

d
u
as

 r
et

as
; 

2
.5

 -
 E

st
u
d
o
 d

o
 p

la
n
o

; 
2
.5

.1
 -

 T
ra

ço
 d

e 
u
m

 p
la

n
o

; 

2
.5

.2
 -

 D
et

er
m

in
aç

ão
 e

 c
la

ss
if

ic
aç

ão
 d

e 
u
m

 p
la

n
o

 e
m

 é
p
u
ra

. 

2
.5

.3
 -

 P
la

n
o

s 
n
o
tá

v
e
is

: 
h
o

ri
zo

n
ta

l,
 v
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o
n
ta

to
 d

o
 a

lu
n
o

 c
o

m
 o

 

p
ro

fe
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o
r 

d
a 

d
is

c
ip
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n
a
; 

1
.3

 -
 O

b
se

rv
aç

ão
 d
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v
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 d
e 
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 d
e 
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. 

1
.4
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 d
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v
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e
s 
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iá
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 d
a 
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. 

1
.5

 -
 E
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 d

e 
re
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á
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 d
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o
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d
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o
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m
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2
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 d
e 
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o
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a 

co
n
st
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o
 d
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n
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o

s 

m
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e
m
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.3

 -
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n
á
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 d
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 d
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m
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u
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o
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n
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o
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e
m

át
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a
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u
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u
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M
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e
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a 

B
ás

ic
a
 

C
o
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s 
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b
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o

s 
d
a 
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e
m
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e
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m
e
n
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d
o
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n
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o
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n
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u
e 
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g
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o

 d
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d
e
m

o
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a 
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 d
e 

p
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m
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, 

v
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a
n
d
o
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o
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 d

o
 

a
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a 
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m
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n
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 d
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m
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c
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n
a
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 d
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n
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n
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n
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 d
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 c
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 d
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n
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4
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 G
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 d
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n
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4
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o
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o
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e 
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n
te

ú
d
o

s 

co
n
st

an
te

s 
n
a 
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n
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 d
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n
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m
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p
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o
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o
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s 
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o
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 d
e:

 t
ra
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o
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o
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õ
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 d
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as
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b
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u
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e
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b
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m
p
o
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co
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u
a
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n
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 d
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a
; 
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 d
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 d
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n
e
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 d
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at
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b
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 d
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 d
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o
 

en
si

n
o

 d
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b
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 d
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 d
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 m
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 c
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 d
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at
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a.
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4
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 d
e 
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4
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; 

4
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v
a
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o
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In
st
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o
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o
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n
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o

 d
e 

M
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e
m

át
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p
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m
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m
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 d
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p
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m

át
ic
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o
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o
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. 

V
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e
n
c
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o
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d
ia

n
o
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n
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o

 d
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o
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Ç
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 c
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 d
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la
; 

1
.2
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 C

o
n
ta
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 d

o
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lu
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o

 c
o

m
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p
ro
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ss

o
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d
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d
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c
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n
a
; 

1
.3

 -
 O

b
se
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aç

ão
 d
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ti
v
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 d
e 

sa
la

 d
e 

au
la

; 
1
.4
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P
ar

ti
c
ip

aç
ão
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ti

v
id

ad
es

 d
iá

ri
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a 
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co

la
; 

1
.5
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 E
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o

ra
çã

o
 d
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la
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se
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 d
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 D
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Á
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 d
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; 

2
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 d
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M
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2
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 m
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Á
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 d
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 3
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á
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 D
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 d
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 d
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b
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 m
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3
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n
á
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 d
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o
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 d
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á
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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ra
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d
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 d
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á
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á
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 c
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R
IA

 N
O

 E
N

S
IN

O
 M

É
D

IO
 

7
.1

 -
 G

eo
m

et
ri

a 
es

p
ac

ia
l;

 7
.2

 -
 G

eo
m

et
ri

a 
a
n
a
lí
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b
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 d
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 d
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u
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o
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e
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r,
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d

e
n
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n
d
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a
n
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n
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b
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R
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Á
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 c
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o
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v
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s 
es

p
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o
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1
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m
p
a
n
h
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a
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n
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 d
e
 a

u
la
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p
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 d
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 d
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 d
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u
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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u
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 d
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 d
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 d
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 d
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u
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d
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 d
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b
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 p
ro

fi
ss

io
n
a
is

 p
ar

a 
a 

p
rá

ti
ca

 d
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 d
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d
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 d
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 c
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v
e
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re
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d
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c
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 p
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 c
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 c
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 d
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 p
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 t
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 d
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 d
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 D
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 d
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 c
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 c
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 d
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d
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b
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b
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c
ia

s 
n
ec

e
ss

ár
ia

s 

p
ar

a 
a 

p
rá

ti
ca

 d
o

ce
n
te

 

d
o

s 
fu

tu
ro

s 
li

ce
n
c
ia

d
o

s 

e/
o

u
 b

ac
h
ar

é
is

. 

U
N

ID
A

D
E

 1
 -

 R
E

L
A

Ç
Õ

E
S

 D
E

 R
E

C
O

R
R

Ê
N

C
IA

 E
 S

E
Q

U
Ê

N
C

IA
S

 

1
.1

 -
 O

 P
ri

n
c
íp

io
 d

e 
in

d
u
ç
ão

 m
at

e
m

át
ic

a
; 

1
.2

 -
 S

o
m

at
ó

ri
o

s:
 d

ef
in

iç
ão

 e
 

p
ro

p
ri

ed
ad

es
. 

1
.3

 -
 D

ef
in
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 d
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 d
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 D
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 m
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á
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c
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 d
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u
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 d
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 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 

d
o

 e
n
si

n
o

 d
a 

M
at

em
át

ic
a 

n
o

 B
ra

si
l 
p
o

r 
an

á
li

se
 d

a
s 

d
im

e
n
sõ

es
 f

il
o

só
fi

ca
 d

o
 

co
n
h
e
c
im

e
n
to

 

m
at

e
m

át
ic

o
, 

e,
 

p
si

co
ló

g
ic

a 
d
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Ç
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 d
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 d
a 

M
at

e
m

át
ic

a,
 n

o
 E

n
si

n
o

 M
éd

io
, 

e
m

 a
m

b
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d
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 c
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 d
a 

M
at

e
m

át
ic

a 
es

co
la

r,
 

n
e
st

e 
n
ív

e
l 

d
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e
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 d
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 c
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d
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c
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c
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L
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R
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Á
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A
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 D
O
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N
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O
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N
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n
a
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p
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 c
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á
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 d
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d
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d
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ú
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 d
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 d
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 d
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d
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á
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 d
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 D
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u
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 d
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o
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ó
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 p
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 B
C

D
 I

n
te

rc
h
a
n
g
e 

C
o

d
e)

. 

U
N

ID
A

D
E

 5
 –

 P
R

O
G

R
A

M
A

S
 

5
.1

- 
P

ro
g
ra

m
a 

fo
n
te

; 
5
.2

- 
P

ro
g
ra

m
a 

p
ro

ce
ss

ad
o

r;
 5

.3
- 

P
ro

g
ra

m
a 

O
b
je

to
. 

U
N

ID
A

D
E

 6
 –

 L
IN

G
U

A
G

E
M

 

6
.1

- 
L

in
g
u
ag

e
m

 d
e 

m
áq

u
in

a
; 

6
.2

- 
L

in
g
u
ag

e
m

 d
e 

p
ro

g
ra

m
aç

ão
; 

6
.2

.1
- 

B
ai

x
o

 n
ív

e
l;

 

6
.2

.2
- 

A
lt

o
 n

ív
e
l.

 

U
N

ID
A

D
E

 7
 –

 O
R

G
A

N
IZ

A
Ç

Ã
O

 E
 E

S
T

R
U

T
U

R
A

S
 E

L
E

M
E

N
T

A
R

E
S

 D
E

 

A
R

Q
U

IV
O

 

7
.1

- 
C

o
n
ce

it
o

s 
B

ás
ic

o
s:

 i
te

m
 d

ad
o

, 
re

g
is

tr
o

 l
ó

g
ic

o
, 
d
at

a 
se

t,
 a

rq
u
iv

o
, 

ch
av

e
; 

 

7
.2

- 
T

ip
o

s 
d
e 

tr
an

sa
çõ

es
. 
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7
.2

.1
- 

In
c
lu

sã
o

; 
7
.2

.2
- 

E
x
c
lu

sã
o

; 
7
.2

.3
- 

M
o

d
if

ic
aç

ã
o

; 
7
.3

- 
T

ip
o

s 
F

u
n
d
a
m

e
n
ta

is
 d

e 

o
rg

an
iz

aç
ão

 d
e 

d
at

a 
se

ts
; 

7
.3

.1
- 

S
eq

u
en

c
ia

l;
 7

.3
.2

- 
D

ir
et

a;
 7

.3
.3

- 
S

eq
u
en

c
ia

l 

in
d

e
x
ad

a
; 

7
.3

.4
- 

P
ar

ti
c
io

n
ad

a.
 

7
.4

- 
T

ip
o

s 
d
e 

ar
m

az
e
n
a
m

e
n
to

; 
7
.4

.1
- 

S
eq

u
en

c
ia

l 
(f

it
a)

; 
 

7
.4

.2
- 

D
ir

et
o
 o

u
 a

le
at

ó
ri

o
 (

d
is

co
) 

U
N

ID
A

D
E

 8
 –

 A
L

G
O

R
ÍT

M
O

S
 E

 D
IA

G
R

A
M

A
S

 D
E

 B
L

O
C

O
 

8
.1

- 
N

ú
m

er
o

 d
e 

ca
rt

õ
es

 d
e 

d
ad

o
s 

n
u
m

 p
ro

ce
ss

a
m

e
n
to

. 

8
.2

- 
A

p
li

ca
çõ

es
 e

m
 p

ro
b
le

m
as

 n
u

m
ér

ic
o

s 
e 

n
ão

 n
u

m
ér

ic
o

s.
 

 

F
ís

ic
a 

I 

Id
en

ti
fi

c
ar

 f
e
n
ô

m
e
n
o

s 

n
at

u
ra

is
 e

m
 t

er
m

o
s 

d
e 

q
u

an
ti

d
ad

e 
e 

re
g
u

la
ri

d
ad

e,
 

b
e
m

 c
o

m
o

 i
n
te

rp
re

ta
r 

p
ri

n
c
íp

io
s 

fu
n
d
a
m

e
n
ta

is
 

q
u
e 

g
en

er
a
li

za
m

 a
s 

re
la

çõ
es

 e
n
tr

e 
e
le

s 
e 

ap
li

cá
-

lo
s 

n
a 

re
so

lu
çã

o
 d

e 

p
ro

b
le

m
as

 s
im

p
le

s.
 

U
N

ID
A

D
E

 0
1
 -

 M
E

D
IÇ

Ã
O

 D
E

 V
E

T
O

R
E

S
 

1
.1

 -
 G

ra
n
d
ez

as
, 

p
ad

rõ
es

 e
 u

n
id

ad
e
s;

1
.2

 -
 S

is
te

m
a 

In
te

rn
ac

io
n
a
l 
d
e 

U
n
id

ad
e
s;

 1
.3

 -
 

P
ad

rã
o
 d

e 
co

m
p
ri

m
e
n
to

; 
1
.4

 -
 P

ad
rã

o
 d

e 
m

a
ss

a
; 

1
.5

 -
 P

ad
rã

o
 d

e 
te

m
p
o

; 
1
.6

 -
 V

et
o

re
s 

e 
es

ca
la

re
s.

 

1
.7

 -
 A

d
iç

ão
 e

 d
ec

o
m

p
o

si
çã

o
 d

e 
v
et

o
re

s;
 1

.8
 -

 M
u
lt

ip
li

ca
çã

o
 d

e 
v
et

o
re

s;
 1

.9
 -

 

V
et

o
re

s 
e 

as
 l
e
is

 d
a 

fí
si

c
a.

 

U
N

ID
A

D
E

 0
2
 -

 M
O

V
IM

E
N

T
O

 E
M

 U
M

A
 D

IM
E

N
S

Ã
O

 

2
.1

 -
 C

in
e
m

át
ic

a 
d
a 

p
ar

tí
cu

la
; 

2
.2

 -
 V

e
lo

c
id

ad
e 

m
é
d

ia
 e

 i
n
st

an
tâ

n
ea

; 
2
.3

 -
 

M
o

v
im

e
n
to

 r
et

il
ín

eo
 c

o
m

 v
e
lo

c
id

ad
e 

v
ar

iá
v
e
l;

 2
.4

 -
 A

ce
le

ra
çã

o
; 

2
.5

 -
 M

o
v
im

e
n
to

 

re
ti

lí
n
eo

 c
o

m
 a

ce
le

ra
ç
ão

 v
ar

iá
v
e
l;

  

2
.6

 -
 M

o
v
im

e
n
to

 r
et

il
ín

eo
 c

o
m

 a
ce

le
ra

ç
ão

 c
o

n
st

an
te

; 
2
.7

 -
 C

o
er

ên
c
ia

 d
e 

u
n
id

ad
es

 e
 

d
im

e
n
sõ

es
; 

 

2
.8

 -
 Q

u
ed

a 
li

v
re

 d
o

s 
co

rp
o

s;
 2

.9
 -

 E
q
u

aç
õ

es
 d

o
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e 

q
u
ed

a 
li

v
re

. 

U
N

ID
A

D
E

 0
3
 -

 M
O

V
IM

E
N

T
O

 E
M

 U
M

 P
L

A
N

O
 

3
.1

 -
 D

es
lo

ca
m

e
n
to

, 
v
e
lo

c
id

ad
e 

e 
ac

e
le

ra
çã

o
 n

o
 m

o
v
im

e
n
to

 c
u
rv

il
ín

eo
; 

3
.2

 -
 

M
o

v
im

e
n
to

 c
u
rv

il
ín

eo
 c

o
m

 a
ce

le
ra

ç
ão

 c
o

n
st

an
te

; 
3
.3

 -
 M

o
v
im

e
n
to

 d
e 

u
m

 p
ro

jé
ti

l;
 

3
.4

 -
 M

o
v
im

e
n
to

 c
ir

cu
la

r 
u
n
if

o
rm

e
; 

 

3
.5

 -
 A

ce
le

ra
çã

o
 t

an
g
e
n
c
ia

l 
n
o

 m
o

v
im

e
n
to

 c
ir

cu
la

r;
 3

.6
 -

 V
el

o
c
id

ad
e 

e 
ac

e
le

ra
çã

o
 

re
la

ti
v
as

. 

U
N

ID
A

D
E

 0
4
 -

 D
IN

Â
M

IC
A

 D
A

 P
A

R
T

ÍC
U

L
A

 

4
.1

 -
 M

ec
ân

ic
a 

c
lá

ss
ic

a
; 

4
.2

 -
 P

ri
m

e
ir

a 
L

e
i 

d
e 

N
ew

to
n
; 

4
.3

 -
 F

o
rç

a 
e 

m
as

sa
; 

4
.4

 -
 

S
eg

u
n
d
a 

L
e
i 

d
e 

N
ew

to
n
. 

4
.5

 -
 T

er
ce

ir
a 

L
e
i 
d
e 

N
ew

to
n
; 

4
.6

 -
 S

is
te

m
a
s 

d
e 

u
n
id

ad
e
s 

m
e
câ

n
ic

as
; 

4
.7

 -
 L

e
is

 d
e 

fo
rç

a.
 

4
.8

 -
 P

es
o
 e

 m
as

sa
; 

4
.9

 -
 P

ro
ce

d
im

e
n
to

 e
st

át
ic

o
 p

ar
a 

m
ed

ir
 f

o
rç

as
; 

4
.1

0
- 

A
p

li
ca

çõ
es

 

d
as

 L
e
is

 d
e 

N
ew

to
n
. 

4
.1

1
- 

F
o

rç
as

 d
e 

at
ri

to
; 

4
.1

2
- 

D
in

â
m

ic
a 

d
o

 m
o

v
im

e
n
to

 c
ir

cu
la

r 
u

n
if

o
rm

e
; 

4
.1

3
- 

C
la

ss
if

ic
aç

ão
 d

as
 f

o
rç

as
; 

fo
rç

as
 i

n
er

c
ia

is
; 

4
.1

4
- 

M
ec

ân
ic

a 
c
lá

ss
ic

a,
 r

el
at

iv
ís

ti
ca

 e
 

q
u
ân

ti
ca

. 

U
N

ID
A

D
E

 0
5
 -

 T
R

A
B

A
L

H
O

 E
 E

N
E

R
G

IA
 

5
.1

 -
 T

ra
b
a
lh

o
 r

ea
li

za
d
o

 p
o
r 

fo
rç

as
 c

o
n
st

an
te

s 
e 

v
ar

iá
v
e
is

; 
5
.2

 -
 E

n
er

g
ia

 c
in

ét
ic

a
; 
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5
.3

 -
 T

eo
re

m
a 

d
o

 t
ra

b
a
lh

o
-e

n
er

g
ia

; 
5
.4

 -
 P

o
tê

n
c
ia

. 

U
N

ID
A

D
E

 0
6
 -

 C
O

N
S

E
R

V
A

Ç
Ã

O
 D

A
 E

N
E

R
G

IA
 

6
.1

 -
 F

o
rç

as
 c

o
n
se

rv
at

iv
as

; 
6
.2

 -
 E

n
er

g
ia

 p
o
te

n
c
ia

l;
 6

.3
 -

 S
is

te
m

as
 c

o
n
se

rv
at

iv
o

s 

u
n
id

im
e
n
si

o
n
a
is

. 

6
.4

 -
 F

o
rç

as
 u

n
id

im
e
n
si

o
n
a
is

 d
ep

e
n
d
e
n
te

s 
d
a 

p
o

si
ç
ão

; 
6
.5

 -
 S

is
te

m
a
s 

co
n
se

rv
at

iv
o

s 

b
i 

e 
tr

id
im

e
n
si

o
n
a
is

. 

6
.6

 -
 F

o
rç

as
 n

ão
 c

o
n
se

rv
at

iv
a
s;

 6
.7

 -
 C

o
n
se

rv
aç

ão
 d

a 
en

er
g

ia
; 

6
.8

 -
 M

as
sa

 e
 e

n
er

g
ia

. 

U
N

ID
A

D
E

 0
7
 -

 C
O

N
S

E
R

V
A

Ç
Ã

O
 D

O
 M

O
M

E
N

T
O

 L
IN

E
A

R
 

7
.1

 -
 C

en
tr

o
 d

e 
m

as
sa

; 
7
.2

 -
 M

o
v
im

e
n
to

 d
o
 c

en
tr

o
 d

e 
m

as
sa

; 
7
.3

 -
 M

o
m

e
n
to

 l
in

e
ar

 

d
e 

u
m

a 
p
ar

tí
cu

la
. 

7
.4

 -
 C

o
n
se

rv
aç

ão
 d

o
 m

o
m

e
n
to

 l
in

ea
r.

 

7
.5

 -
 A

p
li

ca
çõ

es
 d

o
 p

ri
n
c
íp

io
 d

e 
co

n
se

rv
aç

ão
 d

o
 m

o
m

e
n
to

 l
in

e
ar

; 
7
.6

 -
 S

is
te

m
a
s 

d
e 

m
a
ss

a 
v
ar

iá
v
e
l.

 

U
N

ID
A

D
E

 0
8
 -

 C
O

L
IS

Õ
E

S
 

8
.1

 -
 I

m
p
u

ls
o

 e
 m

o
m

e
n
to

 l
in

ea
r;

 8
.2

 -
 C

o
n
se

rv
aç

ão
 d

o
 m

o
m

e
n
to

 l
in

e
ar

 d
u
ra

n
te

 a
s 

co
li

sõ
es

. 

8
.3

 -
 C

o
li

sõ
es

 e
m

 u
m

a 
d

im
e
n
sã

o
; 

8
.4

 -
 A

 m
ed

id
a 

d
e 

u
m

a 
fo

rç
a;

 8
.5

 -
 C

o
li

sõ
es

 e
m

 

d
u
as

 e
 t

rê
s 

d
im

e
n
sõ

es
. 

8
.6

 -
 S

eç
ão

 d
e 

ch
o

q
u
e 

ef
ic

az
; 

8
.7

 -
 R

ea
çõ

es
 e

 p
ro

ce
ss

o
s 

d
e 

d
es

in
te

g
ra

çã
o

. 

U
N

ID
A

D
E

 0
9
 -

 C
IN

E
M

Á
T

IC
A

 D
A

 R
O

T
A

Ç
Ã

O
 

9
.1

 -
 M

o
v
im

e
n
to

 d
e 

ro
ta

çã
o

; 
9
.2

 -
 V

ar
iá

v
e
is

 d
a 

c
in

e
m

át
ic

a 
d

a 
ro

ta
çã

o
. 

9
.3

 -
 R

o
ta

çã
o
 c

o
m

 a
ce

le
ra

çã
o

 a
n
g
u

la
r 

co
n
st

an
te

; 
9
.4

 -
 G

ra
n
d
ez

a
s 

v
et

o
ri

a
is

 d
a 

ro
ta

çã
o

. 

9
.5

 -
 R

e
la

çã
o

 e
n
tr

e 
a 

ci
n
e
m

át
ic

a 
li

n
ea

r 
e 

a 
c
in

e
m

át
ic

a 
an

g
u

la
r 

d
e 

u
m

a 
p
ar

tí
cu

la
 e

m
 

m
o

v
im

e
n
to

 c
ir

cu
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r.
 

U
N

ID
A
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E

 1
0
 -

 D
IN

Â
M
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A

 D
A

 R
O

T
A

Ç
Ã

O
 

1
0
.1

- 
T

o
rq

u
e 

so
b
re

 u
m

a 
p
ar

tí
cu

la
; 

1
0
.2

- 
M

o
m

e
n
to

 a
n
g
u

la
r 

d
e 

u
m

a 
p
ar

tí
cu

la
; 

1
0
.3

- 

S
is

te
m

a 
d
e 

p
ar

tí
cu

la
; 

1
0
.4

- 
E

n
er

g
ia

 c
in
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ic

a 
d
e 

ro
ta

çã
o

 e
 m

o
m

e
n
to

 d
e 

in
ér

c
ia

; 
1
0
.5

- 

D
in

â
m

ic
a 

d
a 

ro
ta

çã
o
 d

e 
u
m

 c
o

rp
o

 r
íg

id
o

. 

1
0
.6

- 
M

o
v
im

e
n
to
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o

m
b
in

ad
o

 d
e 

tr
an

sl
aç

ão
 d

e 
u

m
 c

o
rp

o
 r

íg
id

o
; 

1
0
.7

- 
O

 p
iã

o
. 

1
0
.8

- 
M

o
m

e
n
to

 a
n
g
u

la
r 

e 
v
e
lo

c
id

ad
e 

a
n
g

u
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r;
 1

0
.9

- 
C

o
n
se

rv
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ão
 d

o
 m

o
m

e
n
to

 

an
g
u

la
r.

 

U
N

ID
A

D
E

 1
1
 -

 E
Q

U
IL

ÍB
R

IO
 D

E
 C

O
R

P
O

S
 R

ÍG
ID

O
S

 

1
1
.1

- 
C

o
rp

o
s 
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g

id
o

s;
 1

1
.2

- 
E

q
u
il

íb
ri

o
 d

e 
u

m
 c

o
rp

o
 r

íg
id

o
. 

1
1
.3

- 
C

en
tr

o
 d

e 
g
ra

v
id

ad
e
; 

1
1
.4

- 
E

x
e
m

p
lo

s 
d
e 

eq
u

il
íb

ri
o

; 
1
1
.5

- 
E

q
u
il

íb
ri

o
 i

n
st
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e
l,

 

es
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v
e
l 

e 
in

d
if

er
e
n
te

 

 

F
ís
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a 
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en
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 f
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n
ô

m
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n
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u
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 e
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 t
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d
e 
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e
 

U
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 -
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S

C
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E

S
 

1
.1

 -
 O
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il

aç
õ

es
. 

O
sc

il
ad

o
r 

h
ar

m
ô

n
ic

o
 s
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p

le
s;

 1
.2

 -
 M

o
v
im

e
n
to
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m
ô

n
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 s
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p
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s;

 

1
.3

 -
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o
n
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d
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aç
õ
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 d

e 
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g
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 n

o
 m

o
v
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e
n
to
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m
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n
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 s
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p
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s;
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q
u

an
ti
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ca

çã
o

, 
b
e
m

 c
o

m
o

 

in
te

rp
re

ta
r 

p
ri

n
c
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io
s 

fu
n
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a
m

e
n
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is
 q

u
e 

g
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er
a
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m
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s 
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en
tr

e 
e
le
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e 

ap
li

c
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n
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so

lu
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e 

p
ro
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1
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 -
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 d
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 m
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to
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 s
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1
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 -
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n
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 s
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1
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 -
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p
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